


* Para os belorizontinos já se 
tornou praxe a comemoração 

do aniversario no ' 'grill" da PAM­
PULHA. lt o ponto ideal para fes­
tejar as datas que a todos são caras. 

Num ambiente de distinção e ele­
gancia, dansando ao som de duas 
excelentes orquestras, ou assistindo 

a um "sho".N" que é esplendido 
espetáculo de variedades, animado 
por grandes atrações internacionais 
ou saboreando o prazer de um 
perfeito serviço fi "la carte' ' , todos 

encontram no aristocratico "grill" 

da Represa o salão ideal para as 
comemorações festivas. 
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O TALISMÃ 
E R.\ a Pt·ince;.;a. Porque no Carna­

,·al sempre saía de prinl'l'Sa 110 

cordão do mor·,(). 
Mas tinha um nome. Sonoro como 

a sua voz de pa. saro li\-re: ErmC'lin­
da. 

- sr <lia passou pl'lo seu ch.ikt 
um soldndo de f >lga. 

Iorena cor de jambo. 
• em <·r~tH'u a cabrça. Olhou-o com 

o rabo do., olhos, e continuou a catar 
'ioktns. 

- Sai. :u:nr de cartola! 
Tinha ouYido a ex:prcssJ.o nJ.o sa­

hia onde 11em a quem. t:"<>aYa-a a tôr­
t0 e a dirc: to, a proposito ou não, 
como fuzia com todas as pala,·ras e 
locHções pitor scas que lhe chrgavam 
ao<; OUYÍO<>S. 

Podia nãn J igar. Os pretendentes 
f·rah1 tantos. <1uc che~ava a <luvio.:1r 
dr, o.ue diziHm os jornais a respeito 
da foltn ele homens. 

Quando o solnado nillou Ermelin­
da e tava no fiortão. Puzern no peito, 
do Indo e<>querdo, o bouquct de vio­
leta • que JH rccia, de lon~e, uni co-
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Bento começou falar 
prmcipalmente sobre ele 
mesmo ... 

r; (:ão rô. o. 

- Po<k ser uma ,·oltinha hoje de 
llfiif<>? 

_·:-;o responneu. l\I.1s olhou longa­
n ente o atrevido, lH•m no fundo dos 
<'lho~, con1 o seus olhos escuros, 
cLeJo-; de caricias. 

Era simpático, o tipo. E rnio lhe 
f1raYa mal a roupa amarela. Pena 
q1 c n:lo tiYess<' divisas, nem umasi­
l!ha para faz<'r figa à Leocadia 

O soldndo compreendeu quc a mo­
rl na tinha acleriao. 

- Te l'SP ro üs srte e meia lá cm 
baixo. 

Ernwlinda acompanhou-o com o 
dhar. ah; a falda do morro. Ai o 
sr.ldado voltou-s<' e acenou. Ela <'r­
~uClt o braço. knlamcnte, e ajeitou a 
~ itinha Yermelha do cabelo. Estava 
combinado o encontro. 

- Errnrlin... dn°! 
_'o quintal, dona Biloca estenoia 

1·1,upa no aram· que ia da porta da 
cllzinha a um pilar da caixa dagua 
()<; vestidos rstampados drapejavam 
cr.iuo estandartes de guerra. 
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CONTO DE 

- Vai buscar as compras na yen­
na. :\Ias não fica lá toda a vida, que 
<'tt prPciso do feijão para a janta. 

Erm<'linda entrou na cozinha, as­
seada como a de um inl<'rnato em dia 
dr vi si ta, e p.panhou a cesta. Depois 
tirou do peito o houquet de violetas 
r foi colocá-lo num t'Opo, em cim'l. 
d'l pia. 

EstaYa enfeitada ctimo se fôsse a 
1•ma vesperal na "União oas Côres". 
O yestido encarnado, ele • bolinhas 
l•rancas, tinha sido feito pela Rosa 
c.irtomante. As argolas das orelhas 
<'mm pn·scnte do Andolfo, primeíro 
caixeiro <l"'O Forl<' Luzitano". 

Descrndo o morro, rm pas'io de 
s;1mba, Ermrlinoa ia procurando sol­
ver um problema di fieil. .Justnmen­
lt naqurla noite haveria uma brinca­
<lPira na casa do Hermeto, e ela era 
cPnvidada <li' honra .• ";io só por isso, 
n•as por outra razão, muito mais im­
portant<', não queria faltar. E' que o 
Jkrmeto tocava no radio. <' lhe ha­
' ia promC'lido que a levaria an estú­
dio, dl'pois na frsta, p:Ú·a uma prova. 

You falar com o Bento pra en­
cnixar você no programa das onze 
e quinze. 

- Você acha qu!' ele concorda? 
- Ba tala. O R<'nto {> liga. , 
Seria uma cousa louca. Já imagi­

n:.va a Leocadia. sentada lwrto do 
aparelho de radio. escutando com 
l~.grimas nos olhos o ultimo capitulo 
n'".\ ~Iorta Yirg<'m", que seria irra­
diado às onze horas. De repente, o 
locutor anunciava: - E agora. ama­
"'is ouvintes, vamos apn•sentar uma 
reyela<;ão: a Princesa do Morro -
Ermelinda Cândida, que nos vai de­
liciar com "O Srgrc<linho de ~áiá", 

ricompanhada ao violão pelo incrível 
Ilermeto ! 

Chegou a ouvir a ofensa, - a pa­
}[J.Yra suja .atirana contra o aparelho 
impassível. Que gôzo! 

~las, - C' aquele polícia simpático? 
A brincadeira na casa do Hermeto 
começava às setr. Precisava ir bem 
c,edo, para ensaiar bastante, pois que­
ria fazer bonito. E o soldado dissr­
rn que a esperaria às lõetc e 1neia. 
C<1mo resolver? 

Xào queria faltar ao encontro, por­
que acrPditava no J)p::;;tino. A Rosa 
Jhe revclára que apareceria um ra­
riaz moreno. de olhos grancleR <' pr<'­
toi:;, no caminho da sua vina. Só n:1o 
dissera que seria soldado da Policia. 
:'.\las também as cartas n:io podem r -
H:lnr todos os detalhes. 

Havia muita gente no armazem. 

PREMIADO NO 
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ALBERTO 
RENAR .T 
E11carapitado no topo da ('scac..a, o 
Andolfo tentaYa descmbutir uma lata 
de azeite da ultima pratddra, com 
r!sco de despencar Iú dccima e que­
brar o pcsco~·o no cimento. Os ou­
tros c<1ixciros andavam ntm1:1 roda 
viva. 

Ennelinda cspc·rou alguns instan­
tes, e afinal perdeu a paciencia: 

- :\Ie dc:pad1e logo, seu Ribeiro, 
que mamàt' PI'('cisa do feijão para a 
janta! 

. Ora a princesa! - resmungou 
uma velhota de cabelo pintado, liso 
como ébano bnn1ido. 

Ernwlincla reconheceu-a. Cl!ama-
\':Hn-lhC', no morro, "a velha do ca­
belo que a vaca lambeu". 

-- Sou princesa, sim, - rl'lrucou 
-, nias não como aa tua panela, ve-
lha gaiteira! 

A outra não penl 'u a dcix~\ . Tam­
hcm nüo tinha papas na língua. E 
gritou hem alto: 

- YC'lha gaiteira é tua mãe, sua 
M:·m-vergonha ! ~ão é atôa que o João 
l' 1 so vai lá todas as noites ! 

Aquilo era uma calúnia descabela­
da. Ermelinda sabia que não era por 
causa de dona Biloca que João Urso 
ia a sua casa todas a>) noites. Avan­
çou para a velha linguaruda, quasi 
choranno d"" raiva. 

- Bruxa inventadcira ! 
Os ,rntros freguesas formaram uma 

barreira entre as duas. Dê repente. 
do seu p~sto de observação, o Andol­
fo gritou: 

- Dá o fóra, Princesa, que vem 
ai a polícia! 

Ermelinda voltou-se, assustada. 
Mas sorriu logo, vitoriosa. A' porta 
do armazcm estava parado aquele 
solda(\o simpático, de olhos grandes 
C' pretos. 

Senhora da situação, Ermelinda cha­
mou-o: 

- Seu polícia, faz favor . 
Os frcgu('scs abriram alas. ~ru Ri­

beiro, pm· precau\ão, foi postar-se ao 
lado da registradora . O policial apro­
:x_;mou-se, constnmgido. 

- Qut' que• houn aí? - perguntou 
tlmidam"nte. 

- Foi aquela bruxa que xingou mi­
J• h a mãe! 

:\Ias a ",-elha do cahdo c{ne a vaca 
l:imbeu" ,iú tinha c\rsaparecido. Ao 
v rr o soldado, esgueirúra-se por trús 
do baldo e dera o fóra pelos fun­
dos do nrnrnzem. 

- A hruxa deu o pira -- disse Er­
l11clin<la, o lhanoo Pm torno. E .acres­
cen tou, dirigindo ao soldado um 
olhar rompriclo, cheio de promessas: 

Quando o soldado 
voltou, Ermelinda esta­
va no P?rtão. 

Ficou com medo de você ... 
Sentindo-se observauo pelos presen­

ks, o policial perd<'u a chave. Re· 
e t·ou um passo, sem saber s~ devia 
sair ou ficar. 

- :'.\!1• C'spcra lá fora, que eu ~aio 

já - clisse Ermelinda, indiferente· aos 
nllrnres maliciosos, pondo a cesta cm 
cima do balcão. 

E voltando-se para o dono ao ar­
mazem, que contintrnva firme junto 
i• regi~tradora: 

.:\l" despache logo. seu Ribeiro! 

* Foram subindo o morro, lado a la-
c.lo, lentamente. 

- Se vorc; não chegasse - v:rnglo · 
riou-se Ermelinda - eu fazia um es­
pa1-ra'mo na venda e cruehraya a cara 
daquela velha. 

- Como é o teu nome? - pergun­
tou o soloado, entrando no assunto 
qu<' lhe interessava. 

- Ermelinda. :'.\Ias eles me chamam 
de Princesa, porque no carnaval eu 
sempre saio ele princesa. E o t eu? 

- Jeremias. 

- Que nomr gozado! - riu Erme-
linda. 

~esse momento vinha descendo o 
morro uma mulatinha faceira, de boi­
na e pasta. Ao passar pelos dois, acc-

CONCURSO PERMANENTE DE 
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11ou para Ermelinda: 

- Búi, bái, Princesa! Estou atra· 
z<oc1íssima hoje, mtniua ! 

- :\Iulata besta - murmurou Er­
n:elinda. 

O soldado quis saber quem (•ra, 
r:int arranjar as::;unto. 

- E' a Leocúdia, filha do nHHJUi· 
nista. Só porc1ue km pai e estú na 
t ~:cola pensa que é niais do qul' as 
01:tras. 

- Pois se não fôsse a pas~a, cu 
JH•nsava que era emprcg:ida da tua 
casa. 

- :'.\las é empregada! Y t~ Já se ela 
~e· passa. . . Ela está estudanóo pra 
i~ca de chupim. 

- Pra que? . . . 
Ermelinda enfiou a ·rn:io na cesta 

e retirou-a 'che ia de gr.ios de arroz. 
Professora - e.·plicou, a t iran­

dc1 à boca nm punhado ele grãos. 
- Sahe?... acrescentou . Eu 

',ou ca11tar no radio ho.it> ele noite. 
- !\ão niga ! - fez .Jc·n·mias, s in­

cPramente maravilha<! l. 
. 'ão esperava t:lnto . I:mbora a p r in­

cipio a conquista o tivesse surprcen ­
cJ:do um poueo - poif; Ennt'linda er a 
d1· fato u ma 1norena de raça -, jú a 

admitira como u m acontecimento ba­
r1al. Pcn-.ando b em, elr não era um 

"ALTEROSA" 
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r::-paz frio nem deselegannt~. Ape­
na8 nunca topára no seu caminho 
com um pedaço áaqueles. 

tas. alem de morena do outro mun­
do. artista de radio, - isso, sim, era 
eou"a que o deixava perplexo. l'.m 
simples soldado. Ermelinda não -era 
para o seu bico. De sargento pra ci­
ma. no mínimo. 

Dissr. meio <iesanimado: 
Então me diz a hora, que eu 

quero escutar. 
Ermelinda informou a hora do pro­

grama e o nome da estação. 
- Porque você não vai nle esp~rar 

na aida? - acrescentou. E' perti­
uho. 

- Mas você não vai lá em baixo 
às sete e meia se encontrar comigo? 

- perguntou J;eremias, animando-se 
de novo. 

- . 'ão pos:o, bem - disse Erme­
linda, prnalizada. Eu te explico. 

J<>remius concoráou. Xem ela po­
<leria con' idá-lo para a brincadeira 
na casa do Hermeto, pois era simples 
convidada. Até era muito melhor en­
cont1·.1 rPm-~ às onzP e n1eia. Duran­
te a irradiação. ele ficaria num bar 
que ive ·,,e radio, para ouvir o seu 
11úmero. 

Tinhum chegado junto a um poi:;t 
cJ<: iluminaçt"'io, fincaci'o à orla do bar­
ranco. Ermelinda encostou-se no pos­
te. e dis ·e: 

- I:tm fazer uma casa aí cm bai­
xo. Mas parece que a Sanitaria não 
dei ou, porque só vieram as pedras. 

. JerC'mia aproximou-se da rampa, 
e olhou. 

- Deve ser perigoso passar aqui 
quando chove. Cm escorregãozinho só, 
e o pare iro arrebenta a cabeça na. 
pedras. 

Caminharam mais alguns passo , e 
Ermelinda tornou a parar. 

- Daqui você volta - dis. e. :'.'-la­
mãe não gosta que eu namore ó.e dia. 
Dá muito na vista. 

Estrndru a mão a Jeremias, que a 
rete ·e na sua alguns instantes. 

- Então até logo - despediu-se ele. 
E u te espero às onze e meia na porta 
da e ·tação de radio. 

* 
Quant\O Jt>ão l'.rso chegou, Ermelin-

da rstava pronta para sair. 
- Que grãfini mo, Princesa! - ex­

clamou, tomando o seu lugar co tu-
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" ~~~~!!~e .!! d~~~r!e~ \l legítimo óleo de fígado de bacalhau 

meiro, a um canto da sala. 
- Ermelinda vai cantar no radio 

hoje, depois da festa na casa do Her­
rr.eto.. . - explicou dona Biloca, es­
carrapachada na cadeira dr balanço. 

João rrso não pareceu dar grande 
importància à notícia. Puxou o rc­
lo::i;io. olhou as horas. 

- Antes de voei'> sair, cu queria 
ter uma eonYrrsinha com você, Er­
melinda ... 

Ermelinda deu duas palmadinhas 
no vestido de tafetá, e respondeu, 

amuada: 
- . ~ão adianta, .João L'rso. Eu .iú 

disse a mamãe que não me caso com 
·voe~. 

Dona Biloca me. cu-se no seu canto. 
- Quanto vocf> está tiranci'o agorn 

na oficina, seu ,João? - perguntou. 
.João l:rso pensou um n1omPnto, an­

tes de responder. 
- Xão estou tirando muito, por 

causa da falta de material - disse. 
::\las dú pra tirar aí uns quatrocentos 

por mês. 
- E' uma boa bolada, não acha, 

Ermelinda? - suspirou dona Biloca. 
Ermclincia pensou que o Hermeto, 

n11111a semana, tirava mais que isso. 
Disse, ·ncaminhando-se para a porta: 

- Fiquem tore ndo ai pra mim fa-
zer imcesso. Cháu. 

J.oão rrso chamou-a. 
- Leva isto, que dá sorte. 
Tinha desabotoado a camisa, e ti­

rúra do peito uma medalha que usa­
'"ª presa à "swratcr" por un1 3lfi­
netinho de mola . 

Era uma medalha dr prata, d.'e for· 
ma triangular, tendo gravada, em al­
to relêvo, uma cabeça de urso. De­
Yia ser muito antiga, pois o metal, 
riscado de ranhuras, estava enegre­

cido. 
- Será que dá sorte mesmo? -

&t·• ! liÂf,e. l 
PYORRHÉA • GENCIVAS DOENTES 
MAU HALtTO - ESTOMATITES 

<<l•faM:L?) 
~;;:,,:; ;;~eJe.r.' , 

clu,·iciou Ermelinda. Em todo caso. 
eu levo. Amanhã cu tr devolvo. 

- Póde ficar com ria pra você 
disse .João Urso. E• um presente 

- Outro? ... 

Ermelinda olhou-o longamentr. com 
simpatia. João l;rso era um bom. 
Rara noite chrgava dr mãos vazias. 
Ora era um vidro dr perfume, ora 
um sabonete, ora um pacote de eon­
fritos. E fazia quasi um ano que fre. 
quentava a sua casa, srm faltar uma 
noite. Chegava às sete <'m ponto e 
retirava-se às dez. Falava eia ofici­
na, dos preços dos p;t•1wros, da su 1 

ideia ele mandar construir uma ca. i­
nha. E de vez em quando batia n'.1 
técla do casamento. 

Ermelinda mudava rtc assunto. S<'n­

tia-se vagamrntr como\'i.da diante o.a­
quele' amôr que não compre-endia, ma. 
não queria casar com ,João Crso. 
Achava-o \'e lho, feio <' prosaico. Pr1» 
feria ficar solteira, e c-;perar pcfo 
homem do seu Destino, de que falá­
ru a Rosa. Enquanto esperava, pod -
ria ir-se divertindo com quanto r.l­
paz aparecesse. E nãn eram pouco, 
os que nparcciam. 

João l.Jrso retribuira o olhar cari-
nhoso de Ermelinda, e 
Lêra uma promessa no. 
escuros. 

aguarê.'ava. 
seus olhos 

- Quando eu ficar viuva, João ur-
so - disse ela, afinal -, cu ca o 
com você ... 

Guardou a medalha na bolsa, e 
saiu cantarolando "O Segredinho de 
Iaiá". 

* 
Ermelinda nem quis aansar. Fi-

cou no quintal, sob um telheiro, en­
saiando o seu numero. Afin al, o Her­
meto deu por terminado o en saio. 

Está muito bom - disse. Me­
lhor que isso, só a Alzirinha. 

- Sei... - fez Ermelinda, incr1'­
dula. 

Foram .até a sala, e ficaram apre-
ciando a sapequicc da Leocádia. 

Ermelinàa estaYa impaciente. 

- Que horas são, Hermeto? 
- E' cedo ainda. Nem nove horas. 
- Será que tem bonde pra voltar? 
- .1. 'ão precisa. O Bento traz a gen-

te no carro dele. 
Ermelinda. pen ou que es e Bento 

ALTEROSA * JA. 'EIRO DE 19H 



devia ser um sujeito muito importan­
te. Se conseguisse conquistá-lo, 11ão 
-seria difícil arranjar um contrato ... 
Picou olhando os pares, cismativa, 
com a cabeça cheia de minhoqujnhas. 

Depois dos uoces, Hermeto a11u11ciou 
que sentia muito, mas tinha que ir 
trabalhar. Ermeiinda ardia de im­
paciencia. 

- Yocês, querendo, podem fica« 
ai dansando - disse ele. 

Leocádia responcieu que prefeda ir 
para casa. Tinha receio de perder o 
ultimo capítulo d"' A '.\Iorta Yirgem ". 
Nem falou no numero oe Ermelinda. 

Todos os outros resolveram acom­
panhar os dois até o ponto do bonde. 
E, como fazia uma bela noite, fica­
riam na confeitaria cio Ricardinho, 
tomando guaraná, para ouvir o pro­
grama das onze e quinze. 

* Ao entrar, toda trêmula de emoção, 
Ermelinda quis saber se estava na 
!hora. 

- Tem muito tempo respondc"u 
Hermeto. Agor.1 eu vou t~ apresen­
tar ao Bento. 

Bateu levemente numa porta, que 
se abriu sem ruído. Um rapaz gordo, 
de terno claro, 1·ecebeu-os num.a sa­
leta em penumbra. Ennelincia dis­
tinguiu vagamente um divan, um ar­
mario com garrafas e cálices, duas 
poltronas unidas, uma mesinha. 

- Eu te trouxe a Princesa, Dento 
- disse Hermeto, impelindo-a ·ua-
ve1nente. E acrescentou: - Este t~ 

o celebre Bento, Ermelinda. 
O sujeito gordo curvou-se numa 

profunda mesura. 
- Aceite, Princesa, a homenage1n 

<lo mais humilde de seus vassalos. 
E Ermelinda riu, contrafeita. Ia 

dizer uma irreverencia, 1nas não 
achou as palavras. Fóra do seu am­
biente, sentia-se acanhada. 

O célebre Bento procurou pô-la à 

vontaàe. 
- Vamo sentar um pouco - dis­

se. Temos tempo de sobra. Toma um 
"drink'', Hermeto? 

- Não, Bento, obrigado - re. pon­
deu o tocador de violão. Está na mi­
nha hora. Distrái um pouco a Prin­
cesa, que ela é meio acanhada. 

- Tentarei - disse Bento, com 
um sorriso cínico . 

Ermelinda sentou-se, e Bento foi 
buscar uma garrafa e dois cálices. 

- Isto vaporiza a timidez - disi'l'. 
Depois começou n falar. Sobre a 

~ma posição de destaque no "broad­
casting" nacional, sobre musica, sci­
bre artistas. Principalmente sobr0 
de mesmo. Falou durante muito tem­
po, quasi s:m tomar fôlego. De vez 
em quando tornava a encher os cá­

lices. 
Afinal, Ermelinda interrompeu-o: 
- Será que não está na hora ão 

meu número? 
Bento sacudiu o braço num gesto 

estudado, e olhou o relogio de pulso· 
E• muito cedo ainda. 
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Disse, e alongou os dedos roliços, 
de unhas bruniaas: 

- Posso? .. 
Ermelinda abandonou a mão. 
- ~ão tira pedaço. 
Sentia-se atordoada. Já tinha in­

gc·rido cinco doses daquela bebiê . .'a, 
que não era pinga-com-limão nem li­

cór-de-caca u. Bento parára de falar, 
e olhava-a agora fixamente, como 
um.a cobra deve olhar uma pomba 
r0la. 

A mão gorducha ueslisou caricio­
samente pelo ante-braço de Ermelin­
C:.'a. O gesto arregaçou a manga do 
jaquetão, e deixou a descoberto o re­
logio de pulso. Ernwlinda olhou o 
mostrador fosforecente: meia-noite e 
trinta. 

Apesar da embriaguez, compreen­
deu tudo. Ergueu-se num pulo, e a 
bofetada estalou no rosto ansioso: 
pá! 

- Cachorrão ! 
Abriu a porta dâ saleta e, camba­

leanC:.'o, atravessou o corredor às es­
curas. Ao chegar à rua esbarrou com 
Jeremias. 

- Que demora! exclamou ele. 
Aconteceu al1:mma coi~a? 

- "'.1-f<' levt\ 11ra casa - diPse Enne­
lii.<la, com voz trôpC'ga. 

. Jeremias perct-heu que Ermelinda 
f~l<n·a e!11hriagada. 

- E' mrlLor ir a pé. 
For2m eami11hando a passo lento 

pela rua dcsnla. Jeremias tinha-a 
t·nlaçado pela cintura, <' Ermelinda 
apoiara a eabe~·a no ombro ri ele. 
rouco adiante, ela parou. 

Quero dormir - disse. 

Do outro lado da rua, pendente de 
uma porta, hnvia mnn taboleta: 
••Quartos para alugar". 

Jeremias ficou indeciso um mo­
mento. 

- Quero <lormir - insistiu Erme­
linua, aninhando a cabeça no peito 
dele. 

Jeremias fi'-la < trRH·s<ar a tua. 
Quando acordou deviam ser umas 

sete horas. Ermelinda, encolhida, no 
leito revôlto, dormia profundamente. 

:Não poderia ueixú-la naquele quar-
to. O dinheiro que tinha no bolso 
n!al dava para pagar o aluguel de 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE 
NOGUEIRA 

Combate as: Feridas, Espinhas, 
Manchas, Eczemas, Ulceras 

e Reumatismos 

lnoffeosivõt aos dentes -
Não queima a boce':t 

uma noite. Depois, precisava apre­
s<ntar-se no quartel antes das oito 
horas; do contrario, pegaria cadeia. 
C0meçava a sentir o embaraço da si­
tuação. 

De repente, Ermelinda virou-se no 
Jeito e abriu os olhos. Esfregou afl 
palpebras, espreguiçou-se, olhou en1 

torno. 
- Meu Deus! - exclamou. 
Sentou-se, e mergulhou o rosto na 

mãos espalmadas. 
- Eu vou levar você prá casa -

oi sse Jeremias, embaraçado. 
Ermelinda ergueu a cabeça. Tinha 

<"> olhos molhados. 
- Não quero ir pra casa - res­

pondeu com tristeza. Se você quiser, 
pode me deixar aqui. Depois eu saio . 

Jeremias não quelia deixá-la. Ti­
nha certeza de que Ermelinda faria 
uma loucura. Depois, já estava fi­
cando apaixonado. 

Arriscou, timio.:amente: 
- Yoct\ sr importava de morar co­

mig-o? Eu trnho um quarto no cor­
tiço do Caracarbú, lá perto do morro. 

Ermelinda não respondeu imediata­
mente. Saltou do leito, enxugou o~ 

olhos, passou os braços em torno do 
pescoço de Jeremias. 

- Você é um amôr - disse. 

Uma tarue Jeremias perguntou a 
Ermelinda: 

- (, uem é esse tal de Urso, que 
c1111hrce? 

- Quem?... Ah! -fez Ermelin­
da. João Urso. Era um amigo de pa­
paL 

Jeremias deu um giro pelo quarto, 
ci~·1rnmdo. Depois disse: 

- E' um bom sujeito. 
Ermelinda olhava-o, sem compre­

('nder. 

- E eu acho que ele 1em razão 
- continuou Jeremias. Esse negó-
cio de viver junto, seni casar, acaba 
mal. 

Deu outro giro, e rematou : 
- Amanhã nós ya1nos encontra .. 

com ele no Hegistro Civil. 

Ermelináa 
cheios d água. 

ficou com os olhos 
Sabia que João Urso 

era uma alma grande, mas não t.an­
h assim . Que lhe houvesse perdoa­
do o erro, - admitia. Mas que che­
gasse a convencer Jeremias de qut 
devia casar-se com ela, - isso sim, 
era inacreditável. Chegou quase a 
al'l'epender-se de ter recusado a~ 
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suas propostas de casamento. Disse, 
comovida: 

- João L'"rso e um amigo! 

Tinham decorrido dois meses. 
Apesar do casamento, provocado pe­
los conselhos de João rrso, ciona 
Biloca não queria ver a filha. 

Aquela sem-vergonha não me 
pisa mais nesta casa! - dissera. 

A miseria aumentava dia a dia. 
O ·oldo de Jcremia" ma dava pa­
ra pagar o aluguel do quarto e n 
parca alimentação. Ermelinda qua­
si núo saía à rua, por falta de r•Ju­
pa e sapatos. Era mn uesespero. 

Certa noite - chovia a càntaros 
Ermelind.t sugeriu ao marido que 
fosse it casa de dona Biloca e ex­
p11s rsSl' a situação em que se en­
c0ntrava1n. 

- Póde ser que mamãe tenha dó 
P convide a gente para morar com 
ela. 

- . I. s, com essa chuva? Deixa is­
S(' pra amanhã. 

- ::-\ão! Yai hoje. Eu não aguen­
to mais! 

.Jeremias enfiou 
sair. 

o capote, e ia 

- Espera! - disse Ermelinda. 

Leva isto. 
Apanhou a bolsa ricsbotada ,abriu­

s, e tirou a medalha que João l.'rso 
lhe havia dado. Com um alfinete 
de mola prendeu-a 'ªº capote do 
n..arido. sobre o coração. 

- Quem foi que te enganou que 
cabeça de urso dá sorte? - zombou 
Jeremias. 

~Tas, como também era supersti­
cioso, não retirou a medalha. 

Depois que o marido saiu, Erme­
linda sentou-se na cama, e ficou 
c)smando. 

Se sua m~ie permitisse, ela iria 
morar lá com Jeremias. Podiam 

ficar no quarto da frent!', que fóra 
o seu quarto no tempo de solteira. 
Jeremias daria um tanto por mês, 
para as despesas da casa. Ela po­
cl.eria ajudar na cozinha, e até poá'eria 
lavar a roupa. • ·ão se importava de 
trabalhar, ncsde que pudesse sair 
duque la miséria. 

Andava muito fraca ultimamente. 
Os desgostos e a mú alimentação ti­
:r..ham-lhe arra'>ado a saucíe. Todas 
as noites, àquela hora - e fazia pou­
co que anoitecera -, dominava-a um 
torpôr invencível. 

Dcsp<·rtou-a o estrondo de um tro­
vão. 

_'ão tinha relogio, mas calculou que 
seria muito tarde. Por que Jeremias 
não voltúra? 

Enfiou uma velha blusa de lã, co­
hriu a cabeça c01n um farrapo, e, de 
chinrlos, saiu para a rua. 

Foi até a porta de um botequim, 
perguntou que horas eram. Quasi dez. 

. "ão t'ra crivcl que Jeremias ainda 
e~tiye,:se na casa de sua nlãe. Erme­
lir.da inquic ta pôs-se a caminhar 
npres~adamente em direção ao ~orro. 

Duas v ezes escorregou e caiu. Da 
primeira, perdeu os chinelos; da se­
gunda, o pano que lhe cobria a ca­
l1cça. 

Ao chegar diante da casa, trClllia 
de frio e febre. Apoiou-se à cerca, e 
hateu palmas. timidamente. 

Dccorrinos alguns minutos, abriu­
se ~1 porta, e dona Biloca surgiu ao 
umbral. Com um rúpido olhar, Erme­
Ii>1da distinguiu, no seu canto, o per­
fil de .João 'Crso. 

- Quem é? perguntou dona 

Biloca. 
- Sou eu, mamãe. Ermelinda. 
Houve um curto silencio. O vulto 

de João rrso ergueu-se no seu canto. 
- E o que é que você quer aqui, 

~ua descarada? - perguntou ó.ona Bi­
lc>ca, impiedosa. 

- E' que meu marido disse que 
,·inha aqui falar com a senhora ... 
- começou Ermelinda, com voz de 
choro. Ele já saiu daí? 

- E quem foi que te disse que dei­
:x~iva aquele vagabundo entrar na nlÍ­
nha casa? ... Aqui não veiu ninguem! 
Ermelinda soluçou alto. O vulto de 
JPão l.'r"o atravessou a sala e cami­
nhou até o · portão. 

- :\Ie conta o que aconteceu, Erme-
1 inda. Ele te abandonou? - inqui­
riu em tom suave, acariciando-lhe ôs 
cri belos. 

Ennelinda levou as mãos ao ventre, 
e caiu desmaiada nos braços de João 
'Crso. 

Eram nove horas quando vieram 
trazer a noticia. Jeremias tinha si~'o 
encontrado sobre as pedras, com o 
crâneo espatifado. A' beira do bar­
ranco, perto do· poste, ainda se viam 
O!~ sulcos abertos pelo raspão das bo­
tinas. 

Ermelinda tinha passado muito mal 
durante a noite, mas melhorára ao 
amanhecer. A Rita Curiosa, porem, 

* * * 
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era ó.e opinião que não deviam co• 
municar-lhe o ocorrido. Poderia so­
brevir qualquer complicação, e ela 
não se responsabilizava. 

Nessa noite, quando João Urso che­
gou, dona Biloca veiu correndo ao 
~eu encontro. 

- Sabe, seu João?.. . Acharam o 
marido da Ermelinda ... 

João Urso já sabia. Tinha lido a 
notícia nos jornais eia tarde. Um de­
les - informou - insinuava que tal­
vez o soldado estivesse bêbado. 

- E a Ermelinda? - perguntou, 
já sabe? 

- Não. Ermelinda não fôfa avisa­
da. Seria mais prudente dar-lhe a no­
tícia no dia seg~inte. 

João Urso tambem achava. 
- Eu só peço a Deus que a poli­

cia não venha a aborrecer a gente 
com perguntas! suspirou dona 
Biloca. 

João Urso era ó.e opinião que a 

p0lícia não viria aborrece-Ias. os 
jc.rnais não falavam em abertura do 
i11quérito. 

Apesar disso, a policia veiu no dia 
seguinte. Crivou-as de mil e uma 
perguntas, cada qual mais capciosa e 
embaraçante. 

Ermelinda suportou o golpe rude. 
Apenas, durante as duas noites que se. 
seguiram ao inquérito, delirou sem 
cessar. E, ó.'urante o delirio, repetia 
a cada momento: 

- Um escorregãozinho só, e o pa··· 
ceiro arrebenta a cabeça nas pedras ... 
nas pedras ... nas pedras ... 

l\Ias decorreram seis mêses. Como 
as feridas do corpo, as da alma tam· 
hem se fecham com o passar do tem­
lJO. Ermelinda tinha vinte anos in­
completos. 

Uma noite João Urso lembrou-lhe: 
- Você úisse que quando ficasse 

viuva casava comigo ... 
Ermelinda achou graça. João Urso, 

e:ntão, falou-lhe na sua casinha, que 
ficaria pronta d~ntro de alguns dias. 
D. Biloca, radiante, correu de. 
porta em porta, espalhando a noticia. 

Ao ser informado, o Hermeto não 
pôde ocultar o seu degpeito. 1 inha 
a'.nCla bem viva na memória a lem­
brança da decepção sofrida pelo Ben­
to. 

- .A Ermelinda já desencheu -
disse ele numa roda, na confeitaria 
do Rlcardinho. Por isso é que vai ca­
sar outra vez ... 

A festa foi na casa de à.'ona Biloca. 
Hermeto fez um brinde ; executou um 
sólo de Tárrega. A Leocádia sugeriu 
que se arredassem as cadeiras e a 
mesa, e se organizasse um baile. :\Ias 
João Urso, obedecendo a um velho 
habito, retirou-se às dez horas. Reli. 
rou-se, levando pelo braço, tocia trê· 
mula de felicidade, a Princeza do 
seu coração. 

Ermelinda acordou muito cedo. 

Conclue na pag. 10 
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JÁ pensou no que poderá fazer para a defesa da Pátria, 
se necess~rio for? Se estiver enfraquecido, sem ener­

gia, sem resistência, Você poderá ser o ponto fraco na 
defesa do solo pátrio! Pense agora em sua saúde! Se 
Você está abatido, magro, sem apetite e com a memória 

fraca, esteja alerta: êsses podem ser os sintomas da 
dernutrição do sangue! Alimente o seu angue e corrija 
êsses males com o \'inho Reconstituinte Silva Araujo -
o poderoso tônico sempre receitado pelos nossos mais 
eminentes médicos ao~ anêmicos e esgotados. Feito à 
base de extrato de carne, quina, calcio, e fósforo, 
\'inho Reconstituinte Silva Araujo revigora o 
cérebro e os músculbs, levanta as fôrças, abre o 
apetite e tonifica o organismo todo. Experimente-o 
e verá o~ resultados aparecerem imediatamente. 

Além de eficaz, o \'inho Reconstituinte Silva 
Araujo é também econômico: a sua dose - um 
calice às refeições - fica em apenas 40 centavos. 

VINHO RECONSTITUIN'fE 

_/ ./ -,- Fortaleça-se seguindo êste · 
~ • \ . conselho: 

)~ttlv;; To~los os dias, durante um 
mes, tome ao almoço e 
ao jantar um cálice do 

Vinho Reconstituinte 
SILVA ARAUJO 

para nutrir o !langue, abrir o 
apetite, revigorar o cé­
rebro e os músculos. Se 
depois de um mês não 
sentir mt-lhoras decisi­
vas, não hesite um ins­
tante: Procure, 11em de­
mora, o seu. médico, 
pois certarnen te o seu 
mal é outro e requer os 
cuidados de um clínico. 

O TÓNICO QUE VALE SAÚDE 
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os LABIOS DE ISAURINH-A 
MEU DEUS! Fui eu que pedi e não 

devia ter peãido ! 
lias a gente faz tanta coisa sem 

pen. ar! (Não. -ão acho que meus 
iiai~ fizeram mal em se casar e nem 
de me terem posto no mundo. Absolu­
"tamente não penso assim. Esse casa­
mento era n1uito necessário. Sem êle 
eu não teria conhecido Isaurinha) . 

Isaurinha, oh! Isaurinha l Uma tcr­
r.ura diabólica me invaãe os olhos 
quando me lembro de Isaurinha (e 
Lso se repete a todo momento) . Os 
lúbios à ela - que lábios, santo Deus! 
- forçavam-me a procurar na memó­
ria os melhores adjetivos do professor 
A1nadeu "Caveirinha" e a acreditar 
nas maiores e mais deliciosas menti­
ras do mundo. (Um dia - estava­
mo~ ainda no grupo escolar - ela 
n1e contou que o seu tetravô tinha si­
d<> um niacaco e que, com certeza, 
também o meu. Fiquei muito in­
( ignado, mas acreditei. Como prêmio 
de minha credulidade ganhei um 

longo beijo, o que me fez, por instan­
tes, esquecer a nossa triste ascnndên­
da). 

Tudo estava muito bem, mesmo os 
C'llganos constantes pelos quais a jma­
gina~~ão de Isaurinha me fazia passar 
<' as suas amiudadas traiçJes com o 
11.aricas do Enock. (Um bobalhão 
<1ue necessitava do auxilio da mãe até 
para lhP dar o nó na gravata). Sim, 
tudo. ~Ienos aquele pedido. Ainda 
l1ojc não conRigo Raber porque o fiz. 

·em a desculpa de ter in;,;erino al­
guns chopes a mais, nada disso. 

Agora, quando muitos anos já se 
passaram, e .·ó me resta o arrependi­
n1ento, tento reconstituir os fatos, e 
f;co na mesma. Apenas uma coisa se 
nw afigura l>em clara: não devia ter 
pedido. 

Recorao-mc que foi numa tarde e 
.,u estava um tanto zan"ado com 
Isaurinha. ·oubera que, na véspera, 

1a fora ao cinema com Enock, 
• prO'\ citando,. a minha ida à casa de 
uns colegas, onde cstudavamos, fe­
brilmrntc, as matérias do vestibular 
de Direito. 

briga não foi longa. Disse-lhe 
11ma porção de aesaforos, Isaurinha 
Jne respondeu outro tanto e acabei 
ior aceitar a mentira que ela me 

apre. entou à ~uisa de desculpa. • 'ão 
recebi o beijo do costume, que era o 
trnno d n todo8 os nos os arrufos. 
Era de dia e algum vizinho poaeria 
·ver. 

, ntes o tivesse ~anho! O. meus Iá­
})ios teriam permanecido fechados e 
~u não formularia o maldito pedido. 
L 'ão. • ·ão lhe fiz qualquer proposta 
irdecorosa, n"m a pedi em casamen­
te . Gostuvamos muito um cio outro 

8 

e nos contentávamos com o nosso 
an1or, sem perdei-mos tempo fazendo 
planos para o futuro. Pensávamos -
ot~ nunca pensávamos - que tudo ca­
minharia naturalmente para um fin , 
independente do nosso arbítrio). 

Lembro-me também de que ela fe­
chou muito a cara antes de me lan­
çar aquela torrente de insultos. Em 
nenhuma outra ocasião a vi tã in­
cisiva e tão (lura. Teve para mim ex­
pressões as quais nunca pensei qur 

t;ma p quena soubesse. (Hoje sei que 
elas conhecem alguma. bem peon·s). 

Engraçado: não reagi, nen1 ao me­
nos sentí vontade de replicar. Con­
tentei-mr. cm rir às bandeiras despre­
g~·dm1. E não era para menos. Aque­
les lábios, que cu sempre admirei 
\vermelhos e bem fritos), tornaram­
sc de-repente grotescos e ridicu los. 
Tinham contrações rápicias, estavam 
salpicados dº saliva. E ·para tornar 
mais risível o seu aspecto, descia de 
um dos cantos um fio tênue de baba, 
que me fazia recordar um passeio de 
barca que eu empreendera com al­
~uns companh<>iros, no Rio a·as Ye~ 

lhas. Não nos afastáramos muito e 

i::rnrgem, quando o barco virou e tive­
mos que nos lançar à água. Todo~ 

sabiam nadar, menos o maricas ao 
Enock, que deu um trabalhão mcdo-
11ho para ser salvo. Quando o tira~ 

mos para fora, meio desmaiaõ.o, e -
corria ue seus lábios o mesmo fiozi­
nho de baba. 

Essa lembrança fez com que eu 
me dobrasse -em novas gargalhadas. 
E, completando o grotesco da cena, 
me vt•io ao cérebro o pensamento 
mais absurdo do muno.o: quem sabe 
aqueles dois fiozinhos 115.0 seriam um 
ponto de tmião entre os seus desli­
uos? (Vejam Ró: o idiota uo Enock 
c~.sado com Isaurinha 1 Tinha graça.) 

E tinha mesmo . 

Segurando um pouco o riso e não 
me contcncio por mais tempo, excla­
mei: 

- Imagine você caRada com 0 Eno­
ck ! Que parzinho notável! Digno de 
urna c,·posição de animais .. 

- De animais, não é? De ~nimai~ 
l•ão é, Reu borra-botas! Pois fiqu~ 
sabendo qu~ me casarei com êle, viu 
seu· · · seu· . . 8eu coisa! 

* 
Como sao teimosa. as mulheres! 

... 'o dia segu.intc, já o meu lugar jun­
te· de Isaurmha e ·tava ocupado pelo 
quase afogado do Rio cias Yelha .. 

!Por q~e .n~o o deixei afogar-se?) 
A prmc1p10 calculava que 

0 
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h d I . capri-
c o saurmha passasse lo"o . 
me divertia ao ver os do·s º , e ate 

1 • • 1. conver an-
co, a _noite, enco.·tados no portão da 
ca ª. ocla,. localizada Lem em frente 
3 mmha. As vezes por algu ' • n' segun-

dQ~, ficava nervoso, à idéia de que 
élrs podiam estar se beijando. Mas 
Jc,go me voltava o bom humor: que 
mal podei,-iam fazer àqueles ábios 
maravihosos lábios! - os beijos do 
inofensivo Enock? 

Com o decorrer das semanas, po­
rém, fui ficaiwo apreensivo, e tratei 
de· arranjar um jeito de me aproxi­
n ar nova.mente de Isaurinha. E, sob 
o: mais ridículos pretextos, procura­
va-a constantemente. Isaurinha, por 
~<u lado, não me recebia mal e man­
til1ha palestras compridas comigo, 
permanecendo numa atitude de inoi­
ferença condescendente, capaz de <>xas­
pl'rar a qualquer uni. 

Outras vezes, deixava de conversar 
com Enock, para aceitar mn convite 
de irmos juntos ao cinema. Então 
eu me punha mais animacio e lhe 
f:.zia propostas de paz, que ela repe­
lit: sem mostrar nenhum desagrado, 
üeixando-me entrever uma esperan­
ra longínqua de voltarmos ao nosso 
antigo namoro. 

As coisas estavam nesse pé, há dois 
rriêses, quando um dia fui Jlrocura­
do por Enock. Após um longo ro­
deio, temendo maguar-me (tenho cer­
teza de que êle acreditava na flagran­
te diferença que (•xistía entre os 
lll('US rijos braços e os seus descarna­
dos membros), pediu-me, humilde­
mente: 

- Olhe, Zé, por favor. . . • ·ão fi­
que zangaoo não ...• 'ós somos ami­
gos.·. '.\las você compreende, não 
cün,precude? Eu sou namorado dH 

Isaurinha, você sabe'! Sei que você 
e mais simpático ... Ela gosta de pas­
s~a: · · . E cu ... e eu ... Podr parecer 
rid1culo, mas não é não. E' muito 
sincero. Eu me casarei com ela ... 

Penalizado com <> seu tom humilde, 
e mais para mostrar a minha supe­
rioridacic, atalhei o discur o: 

- Estú bem, rapaz. Yoct\ deseja 
que eu n:to ande tanto com sua na­
morada, não é assim? P<>is fique­
tranquilo. Eu já linha pensado nis-

8<' :ncsmo. Yocê não ignora que tenha 
mmtas admiradoras. Todo 0 mundo 
sabe. ·'ão que eu ligue muito parn 
<'las, mulher comigo, é na batata. 
Ma.• que diabo! ... 'ão tenho o oircito 
de desgostá-las. Yú sossegado .. 'ão sai­

rei lllais com a sua doer pomhinha. 

Ele se foi arrebentando de a!<•gria, 
tnquanto eu ficava a engendrur ulll 
plano seguro de lhe roubar a pc<iue-
1'3. E acabei por acreditar que outra 
nt1moraoa é <1ue resnh ia .• las não re­
solveu não. Isahelinha, uma pequen3 

simpútica e d· voz fina. não d sper­

t'o·u ciume em I aurinha. ,.'Pm Eu­
oo. ia - que dentes feios eram 0 

cl< Ia! - nem Lourdes, nem Inúcia. 
1•em ninguc:m. 
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CONTO DE MURILO RUBIÃO 
l><•s:111í111ado, jú eom us espet'ull\HS 

l><.lll ntin;.;11ad;1s , d<'i p:il'l• }, , ht•r, fa­
/.«r l':ll'l'H~ tri·11w11<las . Espcr:1v:1 'Ili(' 

<lu ~e t ' Olllll\'eS st' <'Ollt o!'- 111eus <.es­

atinos. E se comoveu? Nem sequer 
comentou. Não se dignou (mesmo o 
seu desprezo eu desejava) a ter uma 
e~pressão de piedade por mim. 

Um ano mais tarde, durante um 
baile, onde, sob os olhares inquietos 
<· suplices de Enock, dansamos vá­
rias vezes seguidas, abri meu coração 
a Isaurinha. Contei-lhe todos os meus 
sofrimentos, impostos pela nossa se­
p-i;,l'lação. Disso-lhe (que entonação 
ccmovida eu dava à minha voz!) que 
n amava desesperadamente, que nâo 
podia viver sem ela . Disse tudo o que 
um homem apaixonado sabe C:.iz~r 

i.essas ocasiões. 
Em vão. Ela se limitou a dizer, 

quando terminei: 
- Outra mulher poderia acdtar 

como verdadeiro o que você acaba 
de dizer. Eu prefiro crer somente no 
meu Enock, com quem n1e casarei 
um dia. 

Por mais que lhe afirmasse serem 
sinceras as minhas palavras, que o 
seu namoro com Enock não podia 
l~'eixar de ser mero prodúto de um 
dc~peito, não fui bem sucedido no 
meu intento. 

Ela respondia com sorrisos incré­
dulos aos meus argumentos, até que 
a verdade me saltou aos olhos: Isau­
rinha estava mais do que certa da 
minha sinceridaC..'e, apenas não lho 
irteressava acreditar-me. 

Depois dêsse baile, renunciei para 
srmpre a qualquer tentativa de apro­
ximar-me de Jsaurinha, sem que, no 
entanto, a esquecesse. 

Quando, anos após, êles ficaram 
noivos, fiz o impossível para me 
ccnvcncer de que aquilo ainda era um 
Chpricho da minha antiga namorada. 
Contuci:o, tive que viajar, procurando 
distrair-me um pouco daquela obce­
cante paixão que me ia tornando ex­
cessivament e neurastênico . 

Viajei. Utilizei -me dos mais d iver­
f.OS veículos, desde o cavalo, a carro­
ça, o automóvel, o trem de ferro, o 
11 avio, até o avião. Amei mulheres de 
raças exquisitas, de lábios ci.e todos 
O!- feitios imagináveis. Porém, os lá­
bios de Jsaurinha permaneciam d ian­
te dos meus olhos, fixos, fazendo com 
que, como um louco, eu beijasse de­
Sf'i>perado o ar. 

E somente {•les. A figura dela já se 
apagara totalmente para mim. 

Eram uns lábios bem feitos (para 
r;ue descrevê-los mais?). Bem feitos 
e mentirosos. ::\Ias que importància 
havia serem eles mentirosos? Os lá­
bio feios, secos, é qu :' precisam di­
zer somente verdades. Além a isso 

ALTEROS.\ * .TA. TEIRO DE 1911 

1.1111ea n1e i111portara111 ~•s nwntlras . 

'J':1n1ht:111 Jti 111<·11ti <J,·111:1•d:1da11iente <'. 

(·t.t1·etanto, 11u11e:1 ach<'í qu1• <l<'vt'sse 

1nolestu r-tllt' pol' ,~sse 1nol i \ 'O. 

Quando, dez anos depois do início 
de· minhas viagens, regressei, encon­
trei-os casados. Enock não mudara 
em naa·a e era o mesmo bobalhão de 
sempre. Só Isaurinha sofrera trans­
formações no seu físico. Perdera os 
dentes, em consequência de uma de­
sapiedada piorréia. Trazia o rosto 
marcado pela varíola e o corpo es­
tragado pelos filhos que brotavam 
auualmente de seu ventre. 

Todavia, os lábios eram os mesmos. 
Belos e mentirosos. O marido nem 
notava êsse pormenor, preocupaci.o 
com conquistas fáceis e amargurado 
com uma feiura que êle pretendia ver 
na esposa. 

A minha chegada causou bastante 
reboliço na vizinhança, sempre dese­
josa de novidades. Recebi visitas de 
todos os moraci.ores da rua, que ainda 
eram do meu tempo, inclusive do 
Enock, muito interessado em saber 

:il;.;o súlH·e os eostu1ll<'S dos t'llro-

pt·us. 

l>I' ls:1ul'i11ha. llem so111hra. Passa­

va-se <lep1·essu µelo nlpend1·e da cu:sa, 
(<1nae tantas vezes nos beijamos) 
atarefada com os filhos, sem olhar 
para mim que, da janela do meu 
quarto, ansioso, esperava que ela me 
visse. (Infelizmente, a minha vida 
continuava a girar em torno de seus 
U1hios). 

Agoniado por aquela brutal indi­
ferença, que eu sabia ser •simulada, 
enviei-lhe vários bilhetes (pela mi­
nha cozinheira), propondo-lhe que 
fogíssemos para um país distante. 
Prometi-lhe a feliciciade e o univer­
so, sem que obtivesse uma única res­
posta. lsaurinha mantinha-se fiel ao 
que me dissera vinte anos antes. 

Não esperei que ela respondesse a.o 
último bilhete. Numa madrugada, 
sem me despedir de ninguem e sem 
saber para onde ia, resolvi embarcar 
no primeiro trem que saisse da. ci­
daci.e. 

Enquanto aguardava o automóvel 
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<'.ue me levaria à Estação, fiquei a 
contemplar as flores do n1eu jardim. 
Le.mbrei-·me, ·vendo uma palmeira que 
r,ão dava mostras de envelhecimento, 
de a ter plantado. 1 A meu lado, Isau­
rmha também a vira nascer. Parti­
cipara (\O meu enlevo, dos cuidados e 
do carinho com que cu assistia ao seu 
cr f'Scimento. 

Caía uma garoa fina e a casa de 
Isaurinha, cheia de trf'padeiras, 
as paredes de um tom vermelho 
d e s 1n a i a d o, com um alpen­
dre comprioo, de grades de ferro, 
aparecia na minha fr ente, envolto pe­
las brumas, como um bloco massiço, 
a tolher os meus pensamentos. 

* 
O TALISMÃ 
Através da vidraça. um raio quente 
ti'' sol iluminava o leito. 

Estendido a seu lado, resupino, 
com os braços ao longo do corpo, 
João t;rso ressonava. Tinha a cami­
sa aberta, e o seu peito felpudo, de 
n1usculos vigorosos, arfava ansiosa­
mente. 

Ermelinda sentou-se no leito, va­
~ueou o olhar pelo quarto, aspirou o 
cheiro da tinta fresca. Estava na sua 
casa, novinha em folha, que João Ur­
so mandára construir para ela. cari­
cioso, o seu olhar pousou no peito 
arfante do maria o. 

Pousou, e fixou-se num pequeno 
objeto de metal, meio oculto entre 09 

pêlos espêssos, preso a um barbante 
enegrecido de suor. 

Era uma medalha de prata, de for-

* 

* 

* 

S'entí-me, repentinamente, transpor­
tado para uma noite fria e brUil1osa 
de muitos anos atrás. Voltavamos do 
cinema, coladinhos um no outro, es­
quentando-nos mutuamente com o ca­
lor de nossos corpos. 

Isaurinha chupava um "pirolito". 
D 0 vez em quando, ela levava o do­
ce aos meus lábios, voltando-o, em 
sf'guio.a, aos seus. Aquele ir e vir da 
bala, deu-me a sensação de que, du­
r,mte toda a nossa existência, cami­
nharíamos ao lado um do outro, re­
partindo-nos nos mesmos desejos e 
p . nsamentos. 

Ao lhe transmitir o que estava pen-
sando, Isaurinha, num transborda-

* 
(C O N C L U SÃ O) 

ma triangular, tenc.o gravada, em al­
to relêvo, uma cabeça de urso risca­
<'~\ de ranhuras. 

Como hipnotizt:da, Erm linda ficou 
olhando a medalha, fixamente. No 
seu cerebro atordoado ia-se formando 
um pensamento monstruoso. 

- Não! - exclamou, sem desfitar 
a medalha. 

João 'Crso acoráou. 
Imovel no leito, dirigiu o olhar aos 

c•lhos àe Ermelinda. Instintivamente, 
nmp gesto rápido, le"ou a mão ao 
peito. 

Ermelinda ergueu o olhar, e re-
cvou, horrorizada. 

Acabava de lêr nos olhos de João 
l:rso a confirmação da tremenda ver­
<Jade ... 

* 
o S O L E AS CRIANÇAS 
Q SOL é um dos elementos fundamentais para o desenvolvimento da crian­

ça. Os banhos de sol são recom~ndáveis pelo seu efeito surpreenuente. 
Para isso, a criança deve estar inteiramente núa; deve-se também dar 

preferência ao sol da manhã, isto é, até ao meio dia. Os baphos de sol não 
podem ser feitos à vontade, mas sim em a.ias marcados, e o tempo não pode 
passar de 5, 10 ou 15 minutos. E' preciso ainda saber se a pele da criança 
resiste bem aos raios solares, pois não é recomendável que se sujeitem a 

queimaduras. 

mento cie ternura, beijou-me nos 
olhos. Foi o suficiente para que, sen­
tindo-os melados de açucar, eu me 
znngasse demoradamente com ela. 

Depois disso, ficamos uma semana 
sem conversar, sem contemplarmos 
jm~tos a palmeira que continuava ~ 

crescer, indiferente aos nossos amúos 
e às nossas pequenas ·alegrias. 

A buzina do automóvel arrancou­
me dos meus devaneios. Por anos 
afora eu iria ouvir aquele mesmo ba­
rulho, em manhãs nevoentas como 
aquela, manhãs O.ouradas, cheias do 
sol, empoeiradas ou sem côr. 

Iria ouvir sons de sirenes, apitos 
de locomotivas, todos os ruidos que 
f;ão festivas despedidas para muitos, 
tristeza para outros, indiferença pa­
ra os que, como eu, não sabem o que 
procuram ou apenas estejam fugindo 
a u111 fantasma. 

Recomecei as minhas viagens. Per­
corri caminhos e estracl'as cujas pai­
sagens não me comoviam mais. Tra­
vei novos conhecimentos com pessoas 
que não me contavam nada de novo, 
hen1 deixavam transparecer nenhuma 
tragédia íntima: dêsscs conhecimen­
tos de alguns dias e mesmo de horas, 
c~ue fazem os que viajam por profis­
são, prazer, tédio, ou, como no meu 
cr.so, para escapar a uns lábios ver­
n~clhos e bem feitos. 

Muitas vezes, no tombadilho á'e um 
r.avio, ou num bar de uma cidade 
qualquer, assusto um eventual com­
panheiro, que conheci minutos antes, 
com a minha pergunta de sempre: 
Porque fiz aquele pedido? 

Quase sempre olham-me com es­
panto e ficam esperando que eu me 
explique. No entanto, permaneço em 
silêncio, olhando, muito atentamen­
te, qualquer cousa no ar, que bem 
pode ser a miragem cie uns lábios 
mentirosos, ou pode não ser nada, 
como êsse pada que eu procuro inu­
tilmente encher, nas minhas corre­
rias pelo mundo. 

CONCURSO PERMANENTE DE CONTOS PROMOVIDO POR ' 'A L TER OS A' 
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* * * 
Cr $ 100,00 AO MELHOR CONTO DO MES 

BASES : 

1.0 ) O original deve ser datilografado em uma só face do papel, em 
espaço n. 2, com o máximo de 6 laudas de formato carta. 

2. 0 ) Mot:vo brasileiro. 

ALE~I DO PRE.IIO E:\I DINHEIRO, AO ~IELHOR CONTO DO ~rns, SERÃO CONCEDIDAS l\IENÇõES HONRO­
SAS AOS TRABALHOS CONSIDERADOS DIGNOS DE PUBLICAÇ.\.O . 

• ·Ão SERA' DEYOLYIDO :"°E."HU:\1 ORIGL"AL RECEBIDO PARA O CONCURSO, AL'DA QUE NÃO APRO­
VEITADO. 

CORRESPO>;DENCIA PARA o CONCL'RSO DEVE SER ENVIADA A' ex. POSTAL, 279, El\I BELO HORIZONTE 
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POR QUE 

a ''SU 
.A 

AMER CA TERRESTRES 
1 OS E' ACI E ES'' 

oferece a maior proteção ás pessôas e seus bens 

EM TODO O BRASIL? 

• oRII0~1é 
l./R E~L AND14 ..,p ll 

f>" ;AHl'OS 

• f' E Tll().f>Ot/ 
..1 OE l'OOA e • N I rE!i>OI 

• RIO 
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/ 

Porque em toda a vastidão do Territorio Nacional e~tão espalhad11s es Sucursais e Agencias sempre 
prontas a s.stisfaz:er todas as necessidades de proteção e cobrir todos os riscos de 

INCENDIOS - ACIDENTES DO T ' ABALHO - ACIDENTES PESSOAIS 
AUTOMOVEIS-RESPONSABILIDADE CIVIL-FID~LIDADE-TRANSPORTES 

A Com pa r: hia de Seguros que maior soma de rep osição de valores tem espalhado em todo o Brasil 

Cr$ 190.884.833,00 de indenizações até 1943 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amazonas - Edificio "Lutetia" -
(entrada pela Galeria) - Caixa Postal 124 - Belo Horizonte. SUC. EM IT A JUBA': Rua 
Francisco Pereira 311 - 1.0 andar - AGENCIAS : Juiz de Fóra : Rua Halfeld, 704 

Sala 107 - UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETO~ IAS EM TODO O ESTADO 
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''POR MUNDOS ULO DE 
IGNOTOS"~ DO GRANDE ESCRI­

HUBERTO ROHDEN TOR CRISTÃO 

H 
UBERTO ROIIDES. o consagrwlo escritor, oferece-nos, Jw.ie, nm cnpí/ll­

lo inédito do sen próximo . liur~ "POR JIU. ·nos IG:\ OTOS" - obra 01·1-
oinalLsmw ,, ,;ae se p1,11e tienn111i11r11· 11m r(.Illllncc e•n .J'I-! 1~ pe!"sona­

gen~ s.io _ c01;,.1 s~ ve1ificc11ú nr1 leitura d1;sfe ca]Jílulo - os seres animais, 

vegelais e minerais . . ,. 
.iLTEHOSA terá o 1Hv1zer de apresentar vários capit11los desse livro em pre-

prno, por especial rlefen;ncia do insigne cscrilor. 

* * * 

ERA intenso o inverno daquele ano. 
• ·aqueln. altitude de quasi 1. 000 

metros amanhecrra a campina toda 
branca de f;cada. A noite próxima 
prometia ser ain•la mais fria, porque 
o ctu hrilhaya numa transparência 
nunca \•ista. as rstrelas eram limpi­
díssimas e a via-lartea fosforescia 
com grandt• nitidez. 

Eu conhecia êsses prenúncios ... 
Sentei-me ao pé ó.a tépida estufa 

feita de cerâmica e deitei uma pasa­
da de carvão sôbre a brasa. R ecli­
nado na fofa cadeira de braços, ti­
nha sôbre os Joelhos um caderno es­
colar cm que alinhava os capítulos 
deste livro. 

Nessa noite, porém, quasi nada es­
creví. Estava tão cansado qnc logo 
adormeci, enquanto 'fl fogo crepita­
va alegremente na estufa. 

No n1eio do carvão miudo que eu 
Ir.nçara ao fogo, havia um vedaço 
maior e mais duro. Quando o ardor 
se apoderou dele e lhe prnctrou no 
interior, despertou a alma Clormente 
do carvão de pedra. Ergueu-se em 
forma de linguinha rubra e pôs-se a 
lamber sofregamente em redor de si, 
como se estiv<·sse com muita fome. 

E com muita fome estava ela, a 
alma ígn"a do eseuro carvão ... 

- Onde estou? - perguntou à 
meia-voz a alma flamejante, olhando 
em oer!·edor. 

- . 'tio sei. - SPgredou a outra 
linguinha de fogo que ao lado da 
primeira se erguera. - Está tudo 
tão mudado ... 

- Quando adormecemos - pros­
srguiu a primeira - estávamos ro­
deaC1as de imensas florestas, árvores 
que atingiam qua ·e as nuvc·ns d o 
céu, e agora não vejo ún·ore alguma .. . 

- E aquele animal sentado aí, de 
corpo vertical, que será? ... 

- ~'ão é como os do nosso tempo, 
que tinha corpo horizontal e cabeça 
para o lado. Este tem a cabeça para 
cima ... 
- Parece que foi êle que nos desper­
tou do longo . ono. \'oltamos a ser 
luz como éramos antes que os raios 
solares nos encarcerassem nos teci· 
do. celulares da maaeira. 
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- Se foi êsse ::::er vrrtical que noR 
despertou do sono deve ser mais in­
t<'ligentc que todos os serc·s vivos ho­
rizontais do nosso tempo. Será que 
êl sabe falar? 

- Parece que não. Quando eu ac.or­
clei, estava t'le se entretrndo em Jan­
çar uns rabiseos · pretos sül>re umas 
lfiminas brancas, 8em úizer nada 
Depois parou, fechou os olhos e fi-
cou assim como 
morto. 

está agora, meio 

- Vou espiar o que êsse estranho 
m1imal rabiscou nas laminas brancas 
que tem sôbrc os jo2lhos ... 

A linguinha ígnea nascida do gran­
de pedaço de em·vão ergueu o corpo 
oscilante e flexível a mais de meio 
metro de altura, de maneira que a 
cabrcinha em forma de flexa ficava 
aeima dos joelhos do dormente e ilu­
minou com a sua alma lúcida as pou­
cas linhas negras que ru lançara sô· 
hre o papel antes de adormecer. n 
c1isse à companheira: 

- Se i'-ssr animal tem inteligên­
cin, não deve ser grande coisa. Os 
;::esenhos que ele fez na l;\mina bran­
ca não tt;m beleza alguma. Você sa 
kmhra, Lúcia, dos desenhos artísti­
cos cios nossos eo1·pos, quando éra-
mos madeira'? 

- Ah! que maravilha, êsses dese­
nhos, Ignis ! Tenho sandade daque­
lrs tempos. . . Os meus, em part", 
ainda persistem no meu corpo ele ho­
je, pctrifiearlo em escuro can·rto. 
::\aquc lr tempo, o meu corpo era côr 
de ouro e nev 0 com uns traços longi­
tudinais <1e RPpia. Através das mi­
nhas arll~rias eirculavam as seiva~ 

da árvore_ Veio cnhi aquele cataclis­
n10 que nos soterrou centenas de me­
fros. ::\[orri sufocada debaixo dum:i 
montanha enorme. ~Iorreu-me a al­
ma vegetal que viera da terra, ma~ 
continuou a vh·er em mim esta alma 
ígnea que recebi do sol. 

- E esta não morre nunca, parece. 
- Será qu 0 ngora a nossa alma 

ígnea não está morrendo? Vejo o meu 
corpo negro redu7ir-sc a einzas ... 

- Não,, Lúcia, a nossa alma oe fo­
go não pode morrer. Ago:-a, clepois 

d(' t!ormir muito tempo no seio da 

, 

COLOQUIO 
Hruucira e do ea1·v:io, (']a des1>- t'luu, 
e filma desperta e vigil nf10 pode fi­
car prrsa ucnlro desse cãrcere mate­
riàl. Tem de ser assim mesmo co­
mo é. 

- Mas, depois de sair daqui, Ignis, 
para onde vai ela? 

- Volta para os espaços celestes 
donde veio. E, algum dia, quando 0 

sol quiser, tornará a entrar dentro 
<ia niatéria, para dormir mais um 
grande sono. A nossa vida é assim, 
Lúcia, uma eterna circulação, drntro 
e fora da matéria. Dentro da maté­
ria dormimos êsse sono inconciente 
das energias potenciais, e fora da ma­
téria vivemos essa vida conciente das 
energias vivas e atualizadas. 

- A nossa viela é beht, nii.o ucha~, 
Ignis? 

- Bt>la, })('líssima! O fogo {o 0 qnt• 

há de mais belo em todo o univ<-rso. 
Possue todas as propriedades que um 
ser perfeito deve possuir. E' lumi­
noso. E' ardente. E' puro. E' forte . 
E' leve. E' agi!. E' ünortaI. E' eter­
no. Por isto, o sol é fogo, porque é 

a fonte de tüdas as prrfeições aa Na­
tureza. Sabes que beleza o sol dá às 
plantas é aos animais? Tôdas as cô­
rcs. A plenitude da vida ... 

Enquanto Ignis se exaltava cantan­
do com entusiasmo a apotcóse do mis­
terioso elemento, contemplava Lúcia, 
pensativa, o semblante do animal c,or­
mente sentado na cadeira, com umas 
delgadas làminas brancas sôbre 0 ~ 

j~elhos. De vez cm quando, as fei­
çoes do dormente se contraíam li­
geiramente, como que num sorriso 
quasi imp 0 rceptível. 

- Esse animal não dorme _ dis­
se a chama. 

- Dorme, sim - responó.'eu a ou­
tra. - Mas, parece que a alma cIMe 
está viva dentro dêsse corpo. E' co-
1no nós: dorme, mas vive. 

- Vou ver de que são feitas aque­
las Iàminas brancas que êle tem sô­
hr<' os jorlhos. - Não me parece es­
trnnha n substância. 

Anif's que Ignis pudesse desacon­
selhar a companheira <ie r ralizar o 
sru intento esta .iú se inclinara sobre 
ns tênues lâminas c comrçou a aca­
rieiú-las de leve com a pontinha da 
língua. 

- São de ma<i 0 ira Usa, lisa, lisa! 
da nossa madetra 1 - exclamou. 

Não terminara a frase, quando a1 

folhas de papel estavam cm chamas. 
Acord<'i, estremunhado. Lancei dr 

mim o caderno e apaguei o fogo qur 
começava n devorar o quº eu escre­
vera. 

A's <iuas chamas da estufa recua­
ram por momentos, agachando-se ao 
pé da parede de cerâmica. 

ALTEROSA * JA. 'EIRO DE 1!Hi 



NOTURNO COM IGNIS E LUCIA 
longe do fogo. Relembrei o que so­
nhara, e continuei a sonhar de olhos 
abertos. )finha alma, porém, conti­
nuava sintonizada pela onda rubrn 
daqueles seres igneos; pois só assim 
podia eu compreenuer-lhes a miste­
riosa linguagem. Quando Lúcia per­
cebeu o estrago que causara, ergueu 
a cabecinha, tímida, e n1ur1nurou: 

- Desculpe, ilustre animal, o sus­
to que lhe dei e o prejuízo que lhe 
causei.. . Não foi por mal. . . eu ... 
eu ... 

Está diosculpada, flàmula ami-
ga. 

Obrigada. Meu nome é Lúcia ... 
O meu é Ignis - acrescentou a 

outra. 
- Eu sou homem, e não animal. • 
- Homem? que isto? - perguntou 

a maior das chamas. 
- Homem? que é isto? - perguntou 

tou a inenor. 
- No nosso tempo não havia sôbre 

a terra êsse animal - desculpe! -
êsse . . . êsse ser vertical chamado ho ... 
mem ... 

- E de cabeça para cima, como nós 
- aisse Lúcia, com certo orgulho. 

- E• verdade, vocês, isto é, vossos 
corpos nasceram uns 300. 000. 000 de 
anos antes do aparecimento do ho­
mem à face dêste planeta. 

- 300. 000. 000 de anos?! dis-
se Ignis, cheia de pasmo. 

- 300. 000. 000 dr anos?! - repe­
tiu Lúcia, arregalando os olhos de 
fogo. 

- E dormimos todo êsse tempo? 
Sim, minhas amigas ígneas, 

uns 300. 000. 000 de anos que qu;isl 
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tôda a terra estava coberta de flores­
tas imensas. A atmosfera era tépida 
e úmida, e disto gostam as plantas. 

E' mesmo - concordou Ignis. 
- E' mesmo - concordou Lúcia. 
- Até nos atuais polos terrestres 

não reinava êsse frio intenso <ie ho­
je. Chovia muito, porque o ar anda­
va todo saturado de vapores dágua. 
Desenvolveram-se então fantástica­
mente as árvores, formando gigantes­
cas selvas, de polo a polo. Mais tar­
de, em virtude de violentos abalos 
da crôsta terrestre ainda não su­
ficientemente solidificada, foram so­
terradas enormes flore.stas e, cober­
tas de montanhas, se petrificaram 
aos poucos, no fundo da ºterra, dando 
em resultado o chamado carvão ae 
pedra. Nessas camadas carboníferas, 
ainda hoje se encontram troncos e ga­
lhos de árvores com a sua forma pri­
mitiva, mas reduziaos a pedra iner­
te, pedra feita de madeira. 

- Espantoso! - exclamou Ignis. 
- Como é que você, homem sublime, 
sabe de tudo isto, se a sua raça, co~ · 
mo diz, nasceu aoo. 000. 000 anos de­
pois dês ses . acontecimentos? 

- Nó::;, os homens, pos. uímos in­
teligência, espírito, razão, que tem a 
faculda<ie de descobrir tudo isto. 

- E nós, minha companheira e eu, 
·olhando os rabiscos que você lança­
ra nessas lâminas brancas, acháva­
mos que era um ser de pouca inteli­
gência, porque os rabiscos eram 
feios ... 

- Os rabiscos, isto r, as letras, 
servem apenas para fixar o nosso 
pensamento, mas elas não são o pen-

snmento. Se fôssemos ainda mais in­
teligentes do qut• somo:;;, não havería­
mos mistér se1·vir-1108 <lesses rabis­
cos; poderíamos ter na cabeça gran­
de cópia de pen<>amcntos ao mesmo 
tempo, sem nccessida(\e de os fixa:r 
no papªl. Há seres muito mais per­
feitos e inteligentes do que nós; ·e 
ê8ses seres não se servem de papel 
nem de adjutório material algum pa­
ra fixar os seus pensamentos. O mais 
inteligente de todos os seres inteligen. 
tes é Deus, Senhor noi:::so e Autor de 
todas as coisas ... 

Ao ouvirem a palavra Deus, as 
duas chamas oe fogo se abateram r"­
pentinamente, rojando sôbre o fundo 
da estufa, em sinal de reverêncffl. 
Depois, reerguendo-se, conservar:un­
se por alguns minutos em atitudg 
erecta, hirta, imóvel, como duas es­
padas rubras, prestando ciestarte 
culto de tácita adoração ao Sobera­
no do Universo. 

- Deus! - murmurou Ignis, num 
ímpeto de amor. 

- Deus l - disse Lúcia, com so­
lenidade. 

- Deus! - rPpetí eu, erguendo os 
olhos ao céu. 

Houve minutos de grande !>ilêncio, 
interrompido apenas pelo discreto 
crepitar das brasas no fund > da .es­
tufa. 

Depois, aproximando-se di> mim, 
perguntou Lúcia em tom confidencial: 

- Então, nós dormimos todo êsse 
tempo - 300. 000. 000 de anos? 

- Mais ou menos. Dormiram mui­
to. Sua alma solar ficou como que 

(Continúa no fim da revista) 

Nes a noite, 
orem, uas1 nada 
cn .. ví! ... 
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ABRU:\IA envolvia àquela hora morta da noit_e 
o casario adormecido. O vento gelado fusti­

gava, zunindo, a garôa que descia do céu turvo 
em rodopios. . 

Rubem Azevedo desceu às pressas a ladeira 
escorregadia e embuçado, tiritante, bateu com os 
nós dos dedo~ na porta de sua residência que 
ainda eslava iluminada. 

Seus maxilares estremeciam à friagem ana­
valhante da noite, sentia as pernas bambas. O 
trajeto, da redação do jornal à casa, era longo. e 
êle crivado de dores atrozes vencera-o não sabia 
como. 

Olhou a rua: sôbre a placa negra do asfalto 
lavado pela chuva, as lâmpadas dos poste. equi­
distantes, envôltas no halo hibernal, deitavam 
num polimento feérico os seus longos reflexos 
c·mbaciados, e dos prédios, exteriormen!e ador­
mecidos vinha o brilho indiscreto das Iampadas 
veladas.' .. 

Dos confins da rua deserta, raramente acor­
<iada pelo ruído de automóveis fugidios, chegava­
lhe o trilo persistente do guarda-noturno. 

Quando a porta se abriu, deitando na esca-
da um jato de luz, entrou. , 

Despojou-se da capa encharcada e do cha­
péu de feltro amolecido e arrancou, num ímpeto, 
os calçados lamacentos e as meias gotejantes. E 
cstend.eu-sc, exausto, com um rictus de dor na 
fisionomia pálida, numa "chaise-longue". 

Balbuciou, numa súplica: 
- ~ rão chores, querida ... 
Encostada na porta que fechara 1 uma mulher 

jovem, num pijama azul-escuro, que lhe realça­
va ainda mais a veludosa brancura da epiderme, 
e com as mãos espalmadas no rosto, não conti­
nha os soluços dolorosos. Seu corpo, que se dei­
xava adivinhar em tôda a radiosa plenitude das 
formas através da tenuidade do tecido, estreme­
cia, e dos seus olhos, cujas pálpebras se fecha­
vam com aflição, desciam as lágrimas. 

.Ergueu-se da "chaise-longue", num esfôr\~O 
sobrehumano, e enlaçou-a num carinhoso abra­
ço, beijando-lhe a boca dolorosa e as espáduas 
brancas. 

- ~ 1ão chores, meu amor. . . Estou apenas 
cansado ... J.. Tão penses, por Deus, em recaídas ... 

Carmen olhou-o bem nos olhos, circulados 
pelas olheiras roxas, e suplicou, sufocando um 
soluço: . 

- Eu sinto que estás mentindo! Eu o srnto, 
Rubem. 1 Tão voltarás a trabalhar no jornal, não 
voltarás! Senta-te, senta-te e espera. 

Enxugou as lágrimas e correu, pressuro a, 
à sala, yoltando, momentos depois, com a bacia 
cheia dágua quase fervente. 

E, enquanto a espôsa lhe escaldava os pés 
gelados, êle olhava-lhe a fulva cabeleira e a ró­
sea carnacão dos ombros desnudos. Como era 
linda! Sen~tia, à fascinação daquela beleza arden­
te, cruciante pressentimento. 

- E a tua irmã, a ~Iara, veiu? 
- ... rão mandou-me dizer que m~mãe adoe-

ceu ontem 
1

à tarde... Logo hoje, que ela entra 
na casa do· quinze ... 
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- Quem, a dona Laura? 
Carmen ergueu o rosto risonho : 
- Ora, querido, que graça! Deixa ela sa­

ber. . . .Mas, estás chorando, Rubem? 
- Eu? Não ... 
Ela· tomou-lhe a cabeca entre os bracos e 

beijou-lhe a· bôca fria, apertando-lhe o corpo ma­
gro contra o seu corpo quente. 

- E S'C eu morrer? 
- Que idéia, Hubem ! Casamo-nos ainda on-

tem ... 
Já calc:-ado, ergueu-se da "chaisc-longue" e, 

num ímpeto amoroso, tomou-a nos braços dolo­
ridos e deitou-a no leito macio. O seu olhar des­
lumbrado acariciou-lhe o corpo, desde os pés al­
vos que, friorentos, procuravam os cobertores, 
até os seus olhos de veludo que, marejados, o fi­
tavam melancólicos ... 

- Ainda vais chorar mais, Carmen? 
Ela ergueu-se e pousou seus lábios nos dêle: 

~~ão, meu amor, mas só se não falares 
mais o que falaste... E's minha vida. Sabes 
quanto sofrí por ti: a luta que sustentei com 
meus pais e com os teus, que sempre me julga­
ram uma moca namoradeira e fútil ... 

- ~Ias. ~ão o eras, eu sabia. Agora, és mi­
nha e não te perderei ,iam ais... Agora, se eu 
morrer ... 

- Hubem! 
Dormiram mais aconchegados ainda: ela, 

palpitante, amorosa, dando-lhe o calor da sua 
mocidade em flor; êle, apaixonado, mas com a 
idéia longe, sentindo estranho esmorecimento em 
todo o corpo. 

~'a tépida penumbra do aposento, o médico 
t(:Ye um falso sorriso otimista, enquanto se diri­
gia para a porta: 

- Vai bem, minha senhora... H.epouso ... 
repouso absoluto ... 

Falara alto para que o doente o ouvisse. 
. • 'o jardim, enrugou a testa, cofiou o bigode 

grisalho e murmurou, desolado: 
.. - Tenha resig.nação. Se não quiser perdê­

lo .1a, leve-o para cl11na melhor. Talvez a mudan­
ça lhe faça bem ... mas não o curará. Só um mi­
lagre! 

Ca!·men, sufocada, lívida, as lágrimas cm 
horb_otoes, amparou-se nas grades de ferro do 
portao. ~ per.-ru~tou, num soluço reprimido: 

--;- So um ,milagre? Sim, sim, Deus que tudo 
faz, ha de cura-1 \ ! 

O velho médico alcou os olhos ao céu: 
- Só um milagre!· 
O s?l rútilo inundava de luz o jardim e da 

rua moY1mentada chegava a gritaria da creanca-
da alYoroçada. .. 

A frase angustiosa ainda perdurava na mes­
ma intonação: 

- Só um milagre! 
Entrou devagarinho no quarto do doente 

querido. 

Escancarou a ja~ela para que o sol entrasse 
~· co_m um leYe sorriso de ternura, foi sentar-se 
a beira da cama para acariciar o marido: 
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- Qucridinho, o doutor me disse que dentro 
~e dois meses podes trabalhar. l\Ias não será no 
Jornal, porque eu não quero, ouviste? Disse-me 
que ~ara adeantar a convalescença} fôssemos pa­
ra_ clnna melhor ... Já pensei na fazenda da ma­
tnae ... 

- A fazenda não é de Mara? 
- Sim, mas sendo de l\fara é de mamãe ... 

Mamãe morrendo, sim. . . Mas, concordas? 
- Iremos sozinhos, querida? 
- Não, falarei com mamãe que me deixe le-

var a copeira ... 
- Ora, a copeira ... Você precisa de com­

panhia. Leve l\Iara. 
- Está bem. 
Rubem Azevedo fechou as pálpebras com an­

gústia: sabia-se perdido. Sentira na expressão 
do médico o seu "veredictum" ... Tinha a deso­
~ado~a certeza de que o seu pulmão apodrecera 
.a friagem das noites de J:>oemias ·e de trabalho 
noturno nos jornais. Que profissão inglória! 

Não se conteve. Soluçou alto, enterrando a 
-cabeça no travesseiro. 

Olhou dolorosamente aquela linda mulher 
que o fitava pálida. 

Era tôda uma mocidade arrebatadora ... 
Quantos sacrifícios para desposá-la! Quanta 
amargura sofrera para arrancá-la da casa dos 
pais imbecis! Agora, ia perdê-la sem que nin­
guem a arrebatasse. . . Ah, como o destino é 
vil! ... 

. Ergueu-se, de súbito, enlaçando-a desespe-
rado. Era a febre ... 

- Carmen ! l\Iinha adorada Carmen ! Eu não 
quero morrer! Eu. não posso morrer! 

Soluçava como criança: 
- Lembras-te do que passei para fazer-te 

minha'? Eras a minha preocupação, a noite e o 
dia, a alegria e o sofrimento. E vivias um pouco 
o martírio da minha vida ... ,E depois1 para que 
o meu coração dilacerasse, veio a oposição i~1-
justa dos seus pais, que me julgavam um inútil, 
um doente... Ah! como êlcs na sua maldade 
acertavam. . . Como foste sincera, como f osle 
mulher! Sun, quando implorei para que fugísse­
mos ... para longe, longe, onde ninguem viesse 
perturbar a nossa felicidade ... E como foi linda 
a nossa fuga Carmen ! O céu rebrilhava de estre­
las e como ~ra perfumada a brisa do jardim ... 
A corrida vertiginosa do com!boio. Chorávamos 
os dois de tão felizes. Encostavas a cabeç,a nu 
meu peito que eu julgava tão forte para defender­
te na vida. . . E agora sintio que vou morrer ... 
Carmen ! Sinto que vou morrer! 

Ela o amparou, chorando: 
- :\1entira ! :\Ientira ! Vais viver, Rubem, vais 

'Viver para o amor de tua Carmen ... 

Apertava-o com fôrça: 
- Jamais te deixarei Rubem ! Porque és tu­

d o o que melhor existe p~ra mim na vida. So­
fr~ também .muito por ti, e jamai~ me .arrepend~­
rei, creia. Eras a febre que me m vadia nas noi­
tes de insônia. Vinhas no luar que penetrav3: pe­
l a ~ninha .ianela. ~ós havemos. de viv~r ainda 
~Uito, muito, gozando esta felicidade boa que a 
'VI da nos deu ... 

E como se pressentissem uma fôrça oculta 
os separando, apertavam-se mais. . 

Agora, a aarcralhada do ol estrugrn no apo-
sento. b 

0 

. Lá fora, na rua movimentada, ressoavam os 
gritos da criançada doida ao sol. 
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- Vais viver, Rubem • 
Vais viver! 

A' tarde , quando o sol morria, Carmcn ajoe­
lhou-se, chorando ante a imagem da santa do seu 
pequeno oratório, suplicando a realização do mi­
lagre na faz'Cnda ... 

Num <lêsscs dias tropicais, passávamos eu 
e o Joisé Silveira - que fôra colega de red~ção 
do Hubem Azevedo - .Pela Avenida, quando pa­
ramos1 numa dupla atitude de surpresa: 

Será possível?! 
A' .hora lfrnguida da tarde, o sol coloria o 

asfalto, num último espasmo de luz. Próximo à 
luxuosa montra, um casal palestrava: êlc atléti­
co, sanguíneo, sorridente· ela nova rn~derna 
deliciosamente linda. . . ' ' ' ' 

- Con,heceste o Rubem Azevedo? - pergun­
lüu-me Jose, parado, batendo um cigarro na unha 
bem tratada. 

- O jornalista? 

- Exatamenle. É aquele rapaz que vês alí. .. 
E apontou-me o atleta. 
Recordando-me da história, fixei a sua lin­

da companheira: 

- E aquela é a Carmen? 
José Silveira sorriu e, acendendo o cigarro, 

chupou e baforou a resposta com a fumaça: 
- ~ão, a Carmen morreu ... 
- l\Ias, é parecida!. .. 

- As irmãs às vezes se parecem. . . Que fa-
zenda milagrosa! 

E, pegando-me pelo braço, tirou-me da es­
tupefação, no habitual convite: 

- Vamos tomar qualquer coisa? ... 
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A PESAR de muito jovem, Terezita tinha 
já fama de ser uma formosa pequena. 

Seus brilhantes cabelos escuros e tua tez mate, 
eram traços do sangue espanhol que lhe corria 
nas veias. Seu caráter era íntegro e grave . 
.. "ão se lhe viam sorrisos frequentes. Pertencia 
a uma família de colonizadores cspanhois, do­
f'.Os de grande extensão de terras e 'bosques ao 
uorte da Califórnia. Haviam escolhido o dia 
do seu próximo aniversário para seu casamen­
to e todos os jovens hispano-californianos da­
quela localidade, estavam tristes, pois Terezita 
devia casar-se c.om um americano que não co­
nheci a ainda, a quem seu tio, o sr. Peralta, fo­
ra bu::car para trazê-lo de São Francisco para 
a estância. Chamava-se o jovem Carlos Le­
dyard, era moço muito elegante e imensamente 
rico. 

O carro em que viajavam os dois senhores 
fôra alugado à Companhia Califórnia e os con­
duzia um tal Dick Redding, jovem nativo que 
vinha na boleia, não cessando de canl'ar e asso­
biar durante todo o trajeto. O senhor Peralta 
estava um tanto envergonhado que o veículo 
não fôsse seu, mas não era rico, apesar de po5-
suir muitos hectares de terras e bosques, sem 
valor àquele tempo e completamente inexplo­
rados. 

Quando os dois viajantes chegaram à • es­
tância já era tarde e tôdas as luzes estavam ace- . 
sas, Terezita ent:rou na grande habitação onde 
no dia seguinte seriam celebrados seus espon­
sais. . . Levava um singelo traje roxo de algo­
dão, com grandes enfeites roxos também e san­
dálias. · Apenas dirigiu uma olhadela ao ~E'" 
futuro espôso. Seu tio, um tanto preocupado 
de ver a atitude dos noivos que nem siquer se 
falaram, acabou por concluir que devia ser i.:.to 
mesmo: - estavam todos cansados pela viagem 
e pelos preparativo~ das festas. . 

O jovem casal devia passar sua lua de mel 
na fazenda pertencente à Terezita e que dista­
va uns cinquenta quilômetros terra a dentro, 
tendo que atravessar serras e montes. 

Pela manhã seguinte, estava Terezita sen­
tada ao pé da escada quando chegou Ledyard. 

Apenas viu sua estampa na escadaria. · A 
moça o saudou levemente com a cabeça, levan­
tando-se. :tle eslava realm.ente helo na sua; 
camisa branca de sêda, peito aberto; com seus 
cabelos louros ondulados. Ao chegar a ela dis­
se-lhe: 

- Se você prefere, poderemos ir a Havaii 
para nossa viagem de núpdas. 

Assim que êle queria ir à sua fazenda? Não 
trnha interêsse em conhecer sua c·asa? Sem 
contestar-lhe uma simp.les palavra, deu meia 
volta e volveu-lhe as costas. Teria sem dúvida 
de casar-se com o homem que o tio lhe escolhe­
ra, mas ao menos não discutiria com êle. Era 
realmente um casamento eistranho ! 

Durante a cerimônia religiosa, na grande 
sala do sr. Peralta, Ledyard apenas se atreveu 
a dirigir os olhos à figura branca a seu lado, 
lnvolta no seu traje de noiva à moda espanho· 
la, tendo à sua mão um ramo de flôres brancas 
que êle trouxe de São Francisco. Pensava por­
que seria que a moça estava contrariada de ca­
sar-se com êle. Talvez fôsse um outro amor ... 

Contemplou em derredor ·e viu, os convida .. 
dos e parentes ali reunidos, todos ispano-ca­
lif ornianos, com caras tristes e aspecto de po­
breza, apesar de seus trajes de seda. Segura­
mente ê.le era o único homem rico da reunião 
social. 

Depois da cerimônia: o senhor Peralta or"" 
denou que todoS. se servissem de vinho à von­
tade. 

Com seus copos levantados ao alto, os jo­
vens se acercaram de Ledyard para 'brindar. 

Você não é um camponês como nós se­
. nhor - disse-lhe um dos que falavam in~Iês. 
· - Nasci em São Francisco e estudei no 
Oeste - lhe respondeu Ledyard. 

_ - Sou .Primo de Terezita, sou Henrique 
Joao .- replicou seu interlocUtor, ageitando seu 
chapeu de veludo negro. Todos nós somos pri-
1~1os e par·ent~s dos Pera~ta. E não nos agra­
°:ªm, .os. amencanos - a1untou. Vocês vêm à 
Cahio~~ia devastar nossas terras e roubar-nas. 

Nao o fazemos desde que vocês nos obede­
çam, - . fez Ledíard o_Jhando sua jovem espô­
sa, que trnha seu copo a mão, em cujo dedo .nri­
ihava o anel de núpcias que êle lhe havia dado 
e que pertencera à sua mãe. O copo do seu es. 
pôso estava até ali intacto. Acaso não gastava 
também do vinho da região ? 

- Temo que não lhe agrade nossa terra dis .. 
se-lhe. ' ' 

O primo Henrique João saiu ao pátio em 
busca de alguem com quem pudesse descar;egar 
seu mau humor. 

No amplo quintal dansavam os convida­
dos quasi todos mexicanos, ao som de sua mú­
$ i C~ nativa. J~ era hora da noiva mudar de 
tra1e para a viagem. Ledyard ficou olhando 
o páteo: eram poucos o~ convidados que dan­
savam e a festa não duraria muito tempo pois 
se via que ali não existia muito dinheiro: As­
sim lhe provava também a carta que recebera 
do tio de, Terezita e que dizia mais ou menos 
a~sim: "Qu~ndo um homem está em apuros, 
nac sabe mais a que recoIT~r. Sinto-me um ho· 
ment de poucas amisades; entre estas contava 
seu pai, meu bom amigo Augusto Ledyard. Não 
podendv ch~má-lo porque já não existe, dirijo­
me a seu filho. Ofereço-lhe a mão de minha 
sobrinha Terezita; tem dez;enove anos, é bela 
e pode oLter o amor de qualquer homem. Os 
jc1vens ão lugar não a merecem e não quero 
que pertença a nenhum deles. Dizem que tudo 
pa::>sa n~~te mundo, minhas penas e sofreres não 
pr ssarão jamais e não me permitem conciliar 
o sono. Se ao menos meu amigo Aucrusto Le­
dyard estivesse vivo! Não estando 

0 

entanto 
b d A ' ' ' su screvo-me e voce, mUI respeitosamente 

Caetano Peralta". ' 
. ~o .quintal chei? de convivas, esperava a 

tlehgencrn alugada a Companhia Californiana 
com o coçheiro ao alto, para levar 0 novo casai 
à fazenda. 

O sr. Peralta chegou-se ao cocheiro, segui­
do do sr. Ledyard e lhe disse em voz alta· 

:Minha sobrinha Terezita checrará hem 
à sua fazenda antes do anoitecer de

0 

amanhã 
~ob a proteção do filho de Augusto Liedyard'. 
po1:; - acrescentou - recuso crer que haja 
alnda bandidos pelos caminhos. · 
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A noiva, conduzida pelo primo Henrique 
João, chegou-se ao coche, despedindo-se da sua 
família e subindo ao carro. Ledyard sentou­
se-lhe ao lado. A viagem começou. 

Quando chegaram à encosta, o tempo re­
frescava bastante. Ledyard havia pôsto seu ca­
saco "gris.". A's seis da tarde atravessaram 
um pequeno povoado, em meio do qual havia 
muita gente reunida que falava animadamente. 
Quando passavam, os camponeses avisaram-nos 
que ficassem de sobreaviso, pois Juan, o Negro, 
estava novamente fazendo das suas. Há pou­
cos dias houvera ferido um cocheiro na perna, 
pondo-o abaixo do carro num ataque que dera, 
mas. . . não convinha assustar os viajantes pois 

· fariam, destarte, uma idéia errada da Califórnia. 
O sol estava no ocaso; frente a eles se esten­

dia wn rio bordado de magníficas árvores se­
culares e o· caminho se perdia dentro de um 
bosque em que reinava escuridão quasi profunda. 

Ledyard assomou à janela para admirar as 
úrvores altíssimas. 

- Quão pequenos parecemos ao lado destas 
i.rvores magníficas. São suas? - perguntou 
indiferentemente o moço. 

- Sim, pela graça de Deus; há em meus 
bosques uma árvore que mede cerca de cem 
metros. Peço-lhe que não a mande cortar nun­
ca. 

Ledyard escµtou-a dom agrado. Tereziita 
estava recostada sôbre os almofadões do co­
che. Havi~m-lhe preparado para sua viagem 
c.íe núpcias uma ampla cama de tercilo. 

Tinha fama de beleza? Seguramente ela já 
namorara a muitos com sua tez pálida e seus 
brilhantes cabelos negros. Graças a Deus êle 
estava livre do seu feitiço. 

DE • CONTO 
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Seguiram viajando entre os bosques de al­
tos arvore,dos que desfilavam, sem c'l'ssar por 
ambos os lados do veículo. 

- Há árvores demais por aqui - pensou 
Ledyard em alta voz. 

E a voltou-se altaneira: 
- Aqui estão por centenas e centenas da 

anos a fio. E pensar que, a qualquer momento, 
podem pô-las abaixo! 

- Porque acusar-me? - Disse êle sem a 
filar porque estava demasiado ofendido c;om 
eia. 

O cocheiro deu um grito e os cavalo::.· pa­
raram. Haviam chegado ao lugar onde as pa­
relhas dos animais oeviam pastar e descansar. 

O rapaz aproveitou a oportunidade para 
andar um pouco e descançar as pernas. E 
Terezita baixando a cortina, procurou dormir 
um pouco pois só ao anoitecer chegariam à sua 
cusa. 

Quando os cavalos se aprestavam para se~ 
~uir novamente, Ledyard subiu ao boleio e s'"' 
sentou ao lado do c.ondutor. 

O sol nascente estava cada vez mais bri­
lhante e os seis cavalos, frescos, corriam ve­
lozmente pelo cami:!1ho. Pronto chegaram ao 
final do bosque; estavam no alto de um monte 
e o caminho baixava-se ràpidarnente para o va~ 
:e da Califórnia, todo iluminado pelo sol ma-
tutino. • 

Dick Redding parecia gozar ela vt'locidade 
dos cavalos e la,rgou-os à vontade, descendo à 
tóda carreira. 

- Aí vamos - sr. Ledyard - vou Ihe­
demonstrar - gritava entusiasmado, como di­
dgc um cocheiro californiano. Ademais como 
rne furtaram a pistola na Estância 'C' não pude 
conseguir outra, quero aumentar a velocidade 

N 
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no trecho do caminho onde atua geralmente, 
Juan, o i regro. Cuidado! 

Colou-se, de pé, com suas per_nas. um pou­
C'' abertas, deixou a rédea sôlta, rnshgando os 
cavalos com seus gritos. 

Terezita gritou de terror. As rodas davam 
voltas cada· vez mais rápidas, havia pedras pe­
lo caminho e o carro levantava uma densa nú­
vem de pó branco. L~dyard scgura_va-se fort?­
mente ao ass<mto para não ser cuspido do vei­
culo mas o vento deu no s·eu casaco que se 
abri~1 e o revólver que comprara em São Fran­
cisco caiu entre as rochas. A.ssím, tanto êlc 
como Dick, estavam desarmados. 

Tcrezita gritou novamente e pareceu a Le­
clvard que lhe chamava o seu nome. 

· O cõche ia cada vez mais desenfreado Te­
rczita agora não gritava mais. parecia gozar. 
ela também, esta carreira na rampa do 'ale 
ealiforniano. 

De repente, porém, Dick retc,·e os cavalos 
com tôdas as fôrças. 

- ôa, õa, lhes grilava. Os cavalos resva­
laram mas, enfim estacaram. Frente a êles, em 
meio do caminho havia uma enorme pedra. 

Estavam em meio de montes e a certa dis­
tância, defronte se estendia um vale tranquilo e 
belo, dourado pela luz do sol. 

Teriam que remover a pedra. Ledyard 
tirou a casaca e ficando, unicamente com seu 
colete ''gris" perola, e sua blusa. branca! se d}­
rigiu ao obstáculo para remove-lo. I?i.ck p~s 
llm páu ~m baL·o da pedra para levanta-la mais 
facilmente e Ledyard ajudava-o sendo que, sc111-
11re que lhe era possível, olhava disf_arç·adamen­
te Terezita que lhe acompanhava. rnteressada, 
iodos os movimentos. 

Quando haviam tirado a pedra e subiram 
a() carro para prosseguir, Dick estava todo sua­
do e Ledyard sentou-se sôbre a sua casaca do­
brada. pr)is fazia calor para l~rnar a ve~tí-Ja. 

Comecaram novamente a viagem, e tinham 
andado p<~'tcos nrelros quando numa curva pró­
xima, apareceu um homem a cavalo, cerran~lo­
lhes o passo. Assim, pois.. a pedra tinha sido 
posta no caminho de propósito! Havia sido 
posta para fazê-lo-:; parar. Pensa~am. r_elroce~ler 
ma, 0 caminho 'CI'a estreito e nao foi poss1v~I 
fazer a volta tão rápida e se de um lado havw 
montes pedregosos, de outro um precipício o 
crue ser-lhes-ia fatal. Esta,·am desarnHt<l~s ! 
· Detrás do coche surgiram três mexicanos 

montados com seus rifles apontando aos dois l~o­
men · nos assentos do carro. E um <h~les lhes d1s­

. em mau inglês : 
- Conduzam o carro até a curva onde os 

l'~pera Juan, o • ~egro. 
lmpotentes. obedeceram e Dick colocou o co­

che ao lado d() cavalo branco do bandido que o. 
e pcrava no meio do caminho. 

Terezita o Yiu acercar-se a ca\·alo, com sur­
presa, reconhecendo-o por um cacho de seu ca­
b~lo que lhe caía pelo meio da testa em cuja ca­
ra morena se desenhaYa um sorriso sarcástico. 

·m profundo temor se apoderou d-ela e com suas 
pequenas mãos tratou de abrir a portinhola do 
carro . 

- Enrique Juan! - exclamou. 
- Sim, sou eu - lhe respondeu Juan, o Ne-

gro, rindo. Vim pelo caminho mais curto que o 
de vocês e Jogo dirigindo- .~e a Ledyard continuou: 

- Vamos aprcss't'm-se. Estão atrasados. 
Tragam seu dinlwiro. Eu sou .Juan, 0 • Tcgro. 

Lcdyard nada disse mas Dick que tivera de 
<lescer1 falou: 

- Há pouco dinheiro no coche e quasi ne­
nhuma equipagem. 

Quando estava em baixo deram-lhe um pon­
ta-pé fazendo-o rolar para o lado do caminho. 

Juan, o . Tegro, com um moYimento de fuzil, 
indicou a Lcdyard que descesse tambem. 

Terezita estava ao estribo do carro e Le­
<lyard a olhou e acreditou que naquele olhar ha­
via deboche. 

- Por favor - disses súplicc - creia que 
não sabia nada disso. Creia-me por Deus. 

:\Ias nem hem o americano havia posto o pé 
em terra o separaram da esposa. Os três mexi­
canos retiravam a caixa que -co;tava depositada 
no assento do cocheiro onde devia estar 

0 
di­

nheiro e todos os \'alores. 
- ... Tão hú muito dinheiro aí, comentou .Juan 

evitando olhar sua prima. Apenas o dinheiro que 
meu Tio. pa~ou pela vi~g~m. Tu, porém, primi­
nha, seras rica, 'CU serei rico, nosso tio será rico 
- disse com voz clamorosa. 

- . 'ão, replicou a moça ·enojada tu não ~e-
1 ús rico, pois não vás matar o america'no. E' meu 
esposo e ademais todo o país pertence aos ame­
ricanos e não podem matá-lo. 

- . 'ão te csque~·as priminha, que até hem 
J~ouco tempo este Território era nosso _ e .Juan 
tirava d<!_bolso de Dick seu relogio de ouro. 

- . ao mc roube - protestou Dick perl "n-
ce ú Companhia C<iliforniana ' '"' 

- Tamhem pertencia ú Óompanhia este ca­
Y~lo que monto - l'l'spondeu Juan, 0 ~ Tegro sor­
ni:ido. E volYendo-se para Ledyard: _ Esta ca­
nusa de seda mc agrada - C' arr:meou-a < e Lt>­
d!·ard. Agon~ podes envolver-te na bandeira ame­
ncana se qu1seres. 

. _ Ledyard, pálido, irado. com seu peito nú qua­
s1 tao branco como uma camisa, e seus olho~ cla­
ros. olhava o bandido firmemente 

- . ~ão Jhe peco que me protej·a. sr. Le<h ard 
-- lhe disse sua csposa. ' 

-. Seu primo se t'ncarregarú de proten·ê-la 
'l:1 ~wnnha, de cuidar bem de seus interess;s ~ 
disse-lhe~, Lcd yar<l com voz áspera. 

-- I~ s um covarde, disse-lhe Juan enquanto 
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desmon la ,.a (' S'C acercava do seu prisioneiro, 
dando-lhe um soco violento na fronte que o ton­
tcc>u e pôs por terra. 

E Juan, o .. Tegro disse à sua prima: 
- Já sabes, teu esposo foi morto por ban­

didos, ma<.; lú não recordarás quem eram. Re­
gressarás a teu rancho e esperará alí o dinheiro 
do americano. Enquanto eu irei avisar ao nos­
so tio a desgraça ocorrida em tua viagem. Que 
prazer para mim ver morrer este americano! 

- Canalha! Tu eras o bandido. Vou dizer 
a meu tio quem és. 

E ele rindo: 
- Bah! .Tá o sabe! Até me pediu que não 

persegui SS" a vocês. Tambem me rogou que 
abandonasse o paí<; e me fosse para longe

1 
bem 

longe, a Lima no Perú, pois não quer que o or­
gulho dos Peraltas fique enxovalhado por mim, 
uão quer que seu sobrinho seja, algum dia, apa­
nhado. 

Pouco a pouco Ledyard foi recuperando 
seus sentidos. O sol cada vez mais quente, o quei­
mava e a claridade tão brilhante lhe fazia mal. 
S~ ao menos pudesse estar à s01nbra e pensar 
tranquilamente o que deveria fazer. Ouviu que 
sua esposa dizia : 

- Ceder-te-ei a parle que cabe dos nossos 
bosques, Juan. 

- Eslava negociando com o bandido para 
salvar-lhe a vida. Quando se deu conta Ledyard 
disse: 

- Cm momento! Um momento! Por nosso 
casamento estes bosques me pertencem lambem. 
Você não tem o direito de negociá-los. - Tinha 
já sua<; idéias bem claras, e vira~do-s~ com ex­
pressão sa1isf eita para o vale abaixo disse: Olha 
que vejo Já? . , 

Assustado Juan. o Negro, subm ao monte, a 
beira do precipício µ,ara ver melhor. Ledyard, 
ligeiro, se lhe acercc n, a.garrand o-o fortemen­
tt> pelos pés, fazendo-o cair, rolando ambos. em 
luta. 

A1;roveitando a confusão do momento Dick 
correu e apanhou o fuzil que caira das mãos do 
bandido, Je,·antando-sc ligeiro apontou-o para os 
três,..mexicanos que, vendo cair seu chefe e amea­
çadcs pelo fuzil de Dick, empreenderam fuga ve­
loz abandonando seus cavalos. 

Terezita havia descido e subido o monticulo 
onde via o seu esposo em luta com seu primo. 
Dominado Juan, o ~ Tegro. eslava por debaixo de 
Ledvard. 

·_ Dicl· - chamou Ledyard Feri-me no 
braço. Se n:1o há perigo para Terezita venha aju­
dar-me. 

AI TEHOS.\ .TA. 'EIHO I>E 1D 1 l 

Apressadamente desceu Dick, de pedra em 
pedra, com a ajuda de um camponês das vizi­
Hhan~·as que havia acudido ao ruido. ~ubjuga­
ram, com dificuldade, o 'bandido. Uma vez, no 
caminho, Terezita se lhes acercou. Ledíard, po­
rém não deu importância, volvendo-se para não 
olhá-la dê frente. Tinha seu braço esquerdo cai­
do, inert-e, ferido, e o seu semblante era sério e 
altaneiro e estava mais formoso que nunca_ 

Ela o udmi rava agora! Oh! que poderia fa­
~er para conquistar semelhante homem'? 

- Amarre-o em cima do coche - disse Le­
dyard - para que 'todo o público o veja. 

O camponês e Dick amarrarem de pés e 
mãos o negro Juan e Dick aproveitou para tirar­
Jhe o relógio que lhe tinha sido sttbtraido ... as-
1'1111 C<Jl110 o dinheiro da Companhia. Amarraram­
no bem cimo do carro e o camponês se pôs ao 
lado de Dick. Depois de amarrar os cavalos dos 
mexicanos e de Juan, o Negro, atrás do coche 
reiniciaram J viag·em. 

Leclyard sentou-se no interior do carro ao 
lado de Terczita. Vestiu sua casaca, pois estava 
tiritando e a moca deitou-lhe a cabera no seu 
ombro atando-lhe "'as mangas pela frenté para que 
não caisscm. Tinha ele o peito e o ombro arra­
nhados pela queda e seu braco esquerdo bem con­
tundido e ele parecia sofr~r muito. Sentia-se 
cansado e doentt• e desejou o carinho de sua es­
posa que suavemente, acariciou sua cabeça que 
S(; dei tara sobre os seus ombros. 

- Heceio a sorte de Enrique Juan, quando che­
garmos ao v3Je - disse ela timidamente - inter­
cedendo pela sorte do seu primo - Lá o. conhe­
cem por Juan, o :\egro, e o ockiam. 

- Deixem-no encarcerar, que será bom. 
, - Enforcam-no - replicou (•la. 
Era absuurdo, mas Lcdyard se sentiu receioso 

pela sorte de Enriquc Ju:m. Passando seu braço 
pelos seus ombros, sentiu a cabecinha de Tere-
7.ita que beijou apaixonadamente. 

Quando o coche chegou ao vak_ o rapaz cs­
t:wa deitado com a cabeça .apoiada ~obre os jo,c­
lhos enquanto ela lhe acariciava os cabelos louros. 

Pouco a pouco camponêses a cavalo se ha­
viam unido ao carro; todos os queriam ver. 
abrindo as janelas e quando o veículo parou nm:.i 
mu!tidão d:.: homens e mulheres rodeou-o. 

Leuyard desceu. Seu cabelo estava em de~ 
sordem; havia perdido s~n chapéu e nú da cin­
tura para cima apenas a wa casaca, jogacL1 ao· 
eimbros .e atada pelas manga•; o cobria; seu bra­
ço pendia, inerte, sangrando. 

Juan, o .. 'egro, nQ t-elo, olhava o espetáculo 
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com medo pois se via enrre tantos americano• 
seus inimigos. Um pelotão de agentes avançava 
bem formado entre a multidão que dava passa· 
gem curvando-se respeitosamente. Parou em 
frente a Ledyard esperando que este falasse. 

- Sou filho de Augusto Ledyard - comt' ~:ou 
ele - que viveu muitos anos neste territó .·10. 
Aqui lhes trago Juan, o Negro, que não é outro 
senão Henrique Juan Peralta. Como podem ver 
é bem inofensivo neste momento e está em situ.a· 
cão bem ridicula. Meu pai foi muito amigo do 
seu tio, o sr. Caetano Peralta e em atenção a ele 
esquecerei todos os males que me fez Juan, o Ne­
gro. Prendam-no por algum tempo; tenho di~ 
nheiro e as despesas serão minhas. Seria este o 
desejo de meu pai e lh'o peço a todos. 

Ledyard, cansado pelo esforço despendido1 

disse: 
- Estou fatigado ... 
Chegou o médico do povoado que o levou a 

uma sombra para tratar dos seus ferimentos. O 
rapaz sentou-se pesadamente e deixou cair sua 
cabeca sobre o peito. 

.:__ Por aqui senhora - gritou o médico à 
Terezita - você o sustentará enquanto faco os 
curativos. . . · 

A jovem apoiou a cabeça do esposo sobre o 
peito acariciando-o ternamente enquanto o mé· 
dico punha mãos à obra. Foi rápida a operação 
mas dolorosa. Mas Ledyard nem se queixou ape­
sar de sofrer muito, apertando - embora - a 
cintura da moça com o braço são. 

Terminados os curativos Ledyard perguntou 
à Terezita: 

- Vão enforcar Enrique Juan? Vejo que o 
levam com uma corda ao pescoço. 

Conheci seu pai, senhor - dizia o médico 
- e nos sentimos orgulhosos todos de lhe dar as 
bôas vindas. Nosso povo se recorda, com cari ~ 
nho, do seu juiz bem amado, sabia que ele fazia 
justiça pronta e segura. Querem você e sua es. 
posa fazer-me a honra de um ligeiro repouso em 
minha casa1 depois que haviam enforcado o ban· 
<lido? 

- Agradeçolhe muito - senhor, mas ficará 
para outro dia - e dirigindo-se à Terezita: 

- Volta ao carro, e eu tratarei de salvar o 
nosso primo. 

- Quando você quiser, senhor, procedere­
mos ao castigo do bandido, disseram. 

Ledyard se encaminhou até o carro e desa. 
tou o cavalo branco de Juan que o seguiu até o 
lugar do suplicio. 

Em paixo da rampa, colocavam um barril e 
em cima haviam posto o bandido que seguira 
para o local fazendo ameaças com a mão f'Ccha .. 
da não só ao povo como ao próprio Ledyard. 

- Não o enforquem antes de 0 julgarmos ~ 
disse Ledyard - para ganhar tempo. 

- Aca~o o seu pai procurava tantos rodeios 
para enforcar um homem? - gritou alguem. 

- Ele era melhor juiz que eu - respondeu 
Ledyard com suspiro, pois sabia que seu pai se 
arrependera de todas as suas mortes. 

- Olhem! Olhem! gritou Dick que estava 
acerca do barril. Soltaram-se as mãos ... 

De um salto Juan, o Negro, pulou do barril 
e agarrou Dick pela cintura e levando-o para 
servir-lhe de escudo, atravessou, rápido como 
um corisco, o pessoal aglomerado, saltou sobre 
o se.u cavab que saiu a galope. Tudo foi feito 
sem tempo a que alguem pudesse tomar uma de· 
cisão de impedi-lo. Dick ficou no meio do chão, 

(Conclue na página 22) 
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QUAL é a idade em que acaba a in-
fância e começa a vida de adul­

to, quando menina se torna moça? 
A etiqueta da côrte é forma], nesse 
domínio como sempre: será em 1944 
que a princesa Elizabeth Alexandra 
Mary, herdeira do trono britani.co, 
atingirá sua maioridade oficial, pois 
completará os seus dezoito anos no 
dia 21 de abril proximo. 

Desde então, sua vida privada terá que ser re­
duzida ao mínimo, e seu tempo, como o de seus 
pais . pertencerá à nação. Para ajudá-la na tare­
fa, terá seu proprío "staff", consistente de uma 
dama, um secretario e um controlador. Sua exiS­
tencia achar.,se-á assim separada da de sua ir­
mãzinha Margaret Rose, pois as duas garotas sem­
pre viveram juntas e inseparáveis. 

O acontecimento não será marcado - a me­
nos que a guerra seja acabada antes - por ne­
nhuma festividade oficial. Elizabeth passará o 
dia no seio da família ·e receberá do seu pai, co­
mo lodos os anos para o dia do S€u aniversario, 
uma perola a ser acrescentada a um colar que só 
ficará completo no dia dos seus 21 anos: quanto 
ao capítulo das joias, a maioridade das :Qrincesas 
não chega mais cedo do que a de todas as cida­
dãs britanicas. 

Desde pequenina - quando ainda a chama­
vam "Lillibet", alcunha que ela t;e deu a si pro­
pria, mal sabendo pronunciar seu nome - esta 
menina de olhos azues e cabelos castanhos acos­
tumou-se à idéia de que seria um dia rainha. Seu 
tio, o rei Eduardo VIII, o atual duque de Wind­
sor - a quem as sobrinhas chamavam "Uncle 
David" - não queria casar, ·e seus pais não ti­
nham mais esperanças de ter outros filhos. As­
sim, nenhum herdeiro do sexo forte goderia in­
terpor-se entre a filha do principe~ p·redestina­
do a suoeder um dia ao seu irmão mais velho, e 
o trono da Inglaterra. 

Os ingleses não se preocupavam com isto. 
Bem sabiam que dois dos seus maiores monar­
'Cas tinham sido mulheres: a rainha Elisabeth, 
no fim do século XVI, e a rainha Victoria que 
tanto prestígio soube dar ao Império Britânico 
no fim do século passado. 

Esta bisavó do atual rei da Inglaterra já su­
biu ao trono com 18 anos. Ela tambem havia si­
do educada para poder um dia assumir tamanha 
responsabilidade, e seus conselheiros desde logo 
ficaram assombrados peJa autoridade e a habili­
dade da mocinha de quem todo mundo havia, es­
perado, pelo menos no início do seu reinado, he­
sitações e fraquezas. Na magistral biografia que 
Strachey consagrou à rainha Victoria acham-se 
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llndas paginas do seu diário, onde ela descreve 
o dia em que sua mãe, sua "dear mother" a quem 
ela era muito afeiçoada, veio acordá-la de ma­
nhã cedinho para prepará~a para a grande ce­
rimonia da sua coroação. Esta mãe foi sempre 
uma conselheira incomparavel para sua filha. 
Yictoria tarnbem foi muito feliz na sua vida con­
jugal, pois adorava o seu esposo, o principe Al­
berto, de cuja morte nunca se consolou. 

À rainha Elisabeth, filha de Ana Boleyn e 
Henrique VIII - o cruel marido de inúmeras 
mulheres - não conheceu na sua vida nem afei­
cão materna nem o conforto de um lar. Dizia­se que não queria casar para que no seu tumulo 
escrevessem: "Aquí jaz Elisabeth. a rainha Vir­
gem". Que isto seja verdade ou invenção, a po­
bre e magnífica Elisabeth tambem não tinha mui­
ta sorte na escolha dos seus favoritos. No meio 
da sua corte brilhante, sempre ficou numa sober­
ba solidão. Sua mãe havia sido decapitada três 
anos depois de seu nascimento, acusada <le va­
rios crimes, mas principalmente por não ter sa­
bido dar ao rei o .Principe herdeiro com que ele 
sonhava, mas sómente uma filha. Aos quatorze 
anos, Elisabeth viu subir ao trono o seu irmãozi­
llho mais moço, filho de Jane Seymour, outra es­
y .. osa do rei que tornou o lugar da desafortunada 
Ana, mas morreu ao dar à luz. Aos vinte anos, 
Elisabeth cavalgava ao lado da sua irmã mais 
v"'elha, Mary, filha da primeira esposa do seu pai 
- da qual este divorciou para casar com Ana 
Boleyn - foi aclamada como rainha pelos lon­
drinos depois do desaparecimento prematuro do 
jovem rei. E foi aos 25 anos que Elizabeth mesma 
tornou-se rainha, depois de muitas decepções, 
muitas amarguras e pouca felicidade. 

A futura rainha Elizabeth é bem mais feliz 
do que sua predecessora. Sua mãe cuidou de 
dar-lhe uma infancia tão normal quanto possí­
vel na sua situação excepcional. "Lillibet" fazia, 
como toda garota de Londres, longos passeios. 
atravez do Hyde Park, tomava aulas de piano, de 
pintura, além dos muitos assuntos graves que ti­
nha que estudar a fun~o para bem desempenhar 
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um dia o alto cargo que a espera. Gostava de 
brincar com seus cachorros e correr no jardim 
com sua irmãzinha, mais moça de quatro anos. 
Diz-se que a menina era '.bastante orgulhosa da 
sua linhagem e que foi sua avó, a rainha Mary 
quem conseguiu curá-la desta sua vaidade de 
criança real. Um dia em que Elizabeth tinha si­
do admoestada pela sua governante por ter feito 
alguma malcreação, a pequerrucha zangou-se e, 
batendo os _pés, pôs-se a gritar proferindo as pa­
lavras mais injuriosas do seu inocente vocabula­
rio. "Não se esqueça, Elizabeth, que você é uma 
lady!" disse a nm·se com a imperturbavel calma 
britânica. ''1 Tão sou uma lady! Sou uma prince­
sa real!" esta foi a resposta da sua netinha que 
a rainha ~lary ouviu, entrando inesperadamente 
no quarto. "E' verdade, replicou a avó, mas es­
pero que você aprenderá a ser tambem uma la­
dy". Elizabeth não esqueceu a lição. 

Hoje quem se aproxima dela louva sua afa­
bilidade, seu charme muito natural, sua curiosi­
dade pela vida da gente de todas as classes e de 
todos os países. Recentemente ela ajudou seus 
pais na recepção que estes ofereceram aos ofi­
ciais americanos estacionados na Inglaterra por 
ocasião do Thanksgiving Day. A princesinha 
dansou e conversou muito e divertiu-se otima­
mente, como tambem os seus hospedes. Ela as­
sistiu, há alguns meses, ao seu primeiro espeta­
culo noturno num teatro londrino. Foi muito 
ovacionada ao chegar ao camarote real junto com 
o rei e a rainha. Um jornalista estadunidense 
ávido de sensações espalhou a noticia do seu noi­
vado que já teria sido decidido, mas não seria 
publicado antes do fim a guerra. Não houve ne­
nhum desmentido oficial, mas ninguem sabe 
quem seria o noivo. 

Elizabeth fala fluidamente varias linguas •e 
gosta principalmente de estudar historia, lit'era­
tura e geografia. A matematica não é sua pai­
xão, mas esforça-se em superar sua aversão pe­
las formulas e figuras secas e abstratas, sendo 
tambem nesse domínio uma bôa aluna. Nas ho­
ras vagas teJll o mesmo passa-tempo que o presi­
dente Roosevelt: ela se entusiasma pela leitura 
de aventuras extraordinarias e romances poli­
ciais. 

* * * 
"POINT DE BEAUVAIS" 

POL TT DE BEAL"VAIS é a denominação oe um delica­

do ponto de bordado que está muito em moda, para 
guarnição do vestidos. Consta de un ponto de caê..eia 
trabalhados com eda e alogdão, com os quais se formam 
O!> desenho que mais agradam. 

* 
BODAS DE VIÚVA 

N ÃO convém a uma viuva apres~nta~-s~, .ªº cont.rair as 
segundas núpcias, com profusao ae JOias e cores no 
enxoval, mas somente o que a discreção aconselha, 

pois a sobriedade deve prevalecer, nesse dia. 

As boda , se forem celebradas depois de um ano e 
meio ao luto, o devem ser dentro da mais ah ·oluta inti­
midade, e num círculo limitado de amigos, dependendo 
êste detalhe unicamente do gôsto pes oal. 
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PEDRAS NO CAMINHO ... (CONCLUSÃO) 

caido, enquanto gritava desesperado: 
- Meu relógio! Meu relógio! Roubou-me ou~ 

tra vez! 
Ledyard e sua esposa subiram novamente ao 

seu coche que prosseguiu a viagem interrompi· 
<la. Já estavam perto da sua Estância. Atraves­
savam agora, por vários vinhedos que perten­
ciam à Terezita. Os trabalhadores saudavam-nos, 
respeitosamente e alguns rapazes seguiam o car­
ro; ela os saudava amavelmente agitando sua 
mãozinha. Via-se que ·era muito querida em sua 
terra. 

De repente, um pequeno embrulho entrou 
pela janela a denl'ro atirado de fora com força. 
O embrulho estava envolto pela blusa de seda de 
Ledyard. e dentro havia um relógio de ouro e 
um bilhete que dizia assim: 

._ "Nipguem me há chamado "inofenisvo" 
e "ridículo" impunemente, salvo meu primo Le­
<lyard a quem agradeço a liberdade de meu ca­
valo que me favoreceu a fuga. Renuncio a vida 
de salteador e me vou p·ara longe, bem longe; 
talvez a Lima, no Perú. Rogo avisar meu tio a 
minha resolução. (ass.) Seu primo Enrique 
Juan". 

Pondo o relógio no bolso, Ledyard disse: 
- Indenizarei a Dick e à Companhia Cali­

forniana. Numa noite apenas casei-me, libertei 
um bandido dos rigores da lei e roubei um re­
lógio. 

Chegaram à Estância à entrada da noite. Era 
uma casa baixa, e mais um amontoado · de casas 
brancas cor,.struidas em quadrado. Frente à por­
ta principal trepadeiras viçosas de flôres azues 
entrelaçando-se pelos muros. 

Os criados: sorridentes, saíam a recebê-los, 
mas a moça despediu-os pois queria estar só pa­
ra mostrar o seu lar ao marido. A casa estava 
belamente ornamentada à moda e estilo espanhol. 
Terezita tudo mandara fazer a gosto. Reinava 
ali perfeita ordem. 

- Preparei tudo isto, como preparei meu 
coração para meu esposo. Sempre pensei que al­
gum dia me casaria com um homem muito maior 
que eu. Desde o momento que te vi, porém, te­
mi que tua juventude, tua elegância, teu cabelo 
louro, fossem obstáculos à minha felicidade ... 
Esta manhã tive desejo, depois do sucedido, de 
beijar-te, agora, porém, não fujo mais ... - dis­
se passando-lhe os braços pelo seu pescoço ... e 
selando seus lábios nos do rapaz ... 

* * * 
PARA SALADAS 

O YL ·AGRE. de alho . é excelente para preparação oe sa­
ladas. Pica-se meia dezena de dentes de alho, deixan­

do-os numa garrafa que contenha meio litro, aproximada­
mente, de vinagre. Depois oe uns 20 dias estará pronto a 
ser usado. 

* * * 
O OLFATO DO GATO 

OS GATO!:> conservam . o cntióo do olfato durante g 

sono. A prova disto é que, colocando um pedaço de 
carne ao alc.ance do nariz de um gato aC:.ormccido este prc · -
sente o cheiro e d e perta imediatamente. 
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,. O ESFORÇO CONJUGADO 
É O . CAMINHO CERTO • ~. 

I 

••. para a VITORIA. Todos podem, aquí, alí, acolá, 
dar o seu quinhão, a sua quota de esfôrço para 
que o Brasil produza o que deve e o que -pode 
produzir para esmagar o inimigo. 

- Aliás, êsse esfôrço redundará em bene­
,fícios incontáveis para a nossa Pátria - diz 
11 Seu" K i 1 o watt, o criado elétrico. 

CIA. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
TE .LEFONE 2-1200 



A NTIGAMENTE as festas de Na­
tal eram mais belas e emocio-

1zantes Conta Melo Morais Filho 
que cada fam.ilia, no cfiía 24 de de­
zembro, consoada, preparava uma 
só especie de doce, mas em gran­
de quantidade. Depois enviava 
varios pratos. do manjar às pes­
soas da visinJwnça. Os presentea­
dos recebiam a pitança e retri­
buíam a gentileza enviand'O o do­
ce da sua fabricação. E assim, ca­
da um, preparando um só prato, 
tinha, à noite, uma confeitaria em 
casa. 

Essa interessante tradição desapareceu inteiramente. O bolo 
de Natal ainda existe por aí, mas triste e amargo. Q.ue!11 pode se 
distrair num mundo ensanguentado pela guerra e cas~ga<f.o p~la 
fome! A data deixou de ser assinalada pelo brilho das cerzmomas 
religiosas e pela alegria das festas domesticias. 

Só os clubes elegantes se ilumi­
nam para os bailes suntuosos. 
Mas es·sas reuniões sociais não têm 
o encanto nem a graça das anti­
gas tertulias familiares. 

Papai Noel ainda diS(fribue pre­
sentes às criancas. Mas o velhi­
nho sentimental deve sentir pro­
funda magua na sua longa pere­
grinação pelos telhados. Só na 
Ame rica os tetos estão per{ eitos 
e solidos. Nas outras partes do 
mundo Papai Noel ,tem de se equi­
librar nas traves das casas desmo­
ronadas, nos pedaços de telhados 
poupados pelas bombas dos bar­
baros. E tudo isso é infinitamente 
triste no dia em que devia haver 
gloria a Deus nas alturas e pa:: en­
tre os homens na terra! . .. 

N OTICIAM os jornais que a população de Caxias (Maranhão) prestou brilhan­
tes homenagens a um filho dalí que festejou as bodas de prata ... do seu 
noivado. O homem que recebeu a manifestação ha vinte e cinco anos é noi­

vo e procura uma oportunida<i'e para realisar o mais belo sonho da sua vida. 
Adeantam as noticias s~r provavel que o casamento enguiçado agora se decida. 

O fato que motivou essa manifestação ironica do povo do Maranhão é co­
munissimo entr<e nós. Apenas aqui os noivos cronicos não recebem homena­
gens. mas reprovações dos visinhos, amigos e parentes. 

O noivo que não se deciáe é, em regra, um tímido; tem medo da vida 
prática, pintada por todos com tintas muito negras. Espera um emprego, 
uma oportunidade. Não quer, diz aos intimos, que sua mulherzinha precise 
cosinhar ou arranjar a casa, fazer, enfim, qualquer serviço. Ah, com ele, não. 
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Quer montar uma casa completa. Dois 
ou três creados. Automoveis e tudo mais. 
Sua esposa hade ter vida áe princ61i!a. 
Mas, para isso, preci:Ja esperar que a:s 
coisas se ageitam. Com a vida como es­
tá é impossível. .. 

Os moços que pensam assim tornatn-sc 
noivos crônicos. A vida cada vez mais 
cara; o sonho do casamento cada vez 
mais remoto. Sogro e sogra acabam por 
se conformar. Todos se conformam. A' 
tarde, separados <ia familia, num canto 
da sala, os noivos sonham. Com o tem­
po, a mulher vai ficando descorada e 
triste. Ele humilhado e neurastenico. 

}las o noivado continúa. Os visinhos fa­
zem pilherias sem graça e comentario:s 
picantes. E quando, no fim de àez ou 
doze anos de noivado, o casamento se 
realiza, ainda é muito bom . .Mas, às ve­
zes, isso não se dá. Valendo-se de um 
nretexto qualquer, o noivo desfaz o com­
promisso. Ela p-erá'eu a mocidade. 
Transformou-se na titia generosa, na ex­
celente doceira, na senhora que sabe en­
feitar andores e vestir anjos nas pro­
cissões da Semana Santa ... 

Ü S DOUTORES deram 
agora para comemorar 

aniversarios de formatura. 
De dez em dez anos se reu­
nem em torno de uma mesa 
farta para rememorar, na 
maturidade, os dias alegres 
da juventude. A idéa não 
deixa de ser louvavel. Em 
primeiro logar, não permite 
que se desfaçam laços de 
amizade que tiveram inicio 
nos bancos academicos. Em 
segundo logar, oferece opor­
tunidade à troca de opiniões 
sobre casos clinicas observa­
dos o que não deixa de ser 
de grande alcance para a 
turma sob o ponto de vista 
cientifico. 

Do lado sentimental essas 
reuniões são amargas e me­
lancolicas. De dez em dez 
anos a morte cancela algu­
mas figuras do quadro. Os 
que são poupados, mostram, 
na fronte, a tristeza dos .ca~ 
belos brancos e, no rosto, as 
rugas que são as cicatrizes 
das lutas diarias. O entusias­
mo pela carreira vai dimi­
nuindo com os anos. Derro­
tados pela morte à cabeceira 
dos doentes, wrificam que a 
ciencia falha sempre nos ca­
sos mais dolorosos. A reu­
nião, que era alegre nos pri~ 
meiros dez anosi vai se tor­
nando soturna e desagravei. 

A estatística deixa de assi­
nalar vitorias e esperanr,as 
para marcar, apenas, fracas­
sos e dores. 
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Muito depende o 

€ncanto feminino da 

harmonia.. . harmonia 

nas côres da sua 

toilette . . . nos tons 

do seu bonito "maquillaae" ... 

harmonia até entre os períumes 

dos seus produtos de toucador. 

ALTEROSA * JANEIRO DE 19.U 

E"' con1unto nd toilette feminina, 

o Pó de Arroz A Suma e a 

Colônia Períumada A Sumcl 

tornam mais intensa a fragranctcl 

envolve " mulher, 

desprendendo dos seus 

encantos uma insinuante e 

sedutora harmonia de perfume . 

.. 

UM SÓ PERFUME PARA SEU TOUCADOR - Dê harmonia aos produto; do 
seu toucador. Se a Sra . elegeu A Suma como seu perfume, lembre-se q ue 
Coty também possue loção, Sabonete e Bnlhantlna com a fragrância de A Suma 
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O governo de Minas, entre aplausos gerais, aumentou o 
vencimento do funcionalismo. O servidor do Estado ganha­
rá, tambem, sete por cento de abono, se fôr pai de filho 
menor. 

Foi quinze ou vinte por cento 
Que a professora ganhou? 
Três ve::es o vencimento, 
O seu amor aumentou. 

Agorn, sem que se afoite, 
Vai cuidar do casamento, 
E com o trabalho da noite 
Espera um segundo aumento. 

• • • 
Noticiam os jornais que o engenheiro John Rohms de 

Nova Iorque requereu divorcio alegando ignorar que a espo ... 
sa usava dentadura. Foi iludido, disse aos juizes. 

Tendo em vista a desventura, 
Quer voltar ao ant'igo estado; 
Por ser dupla a dentadura, 
Foi duplamente enganado. 

Xão viu dentes! Iludido, 
Esbravejando se exalta: 
- Bem ve11furoso é o marido 
Que apenas sente essa falta! .. , 

• • • 
As autoridades sanitarias do Mexico apreenderam uma 

partida de "ba ton" fabricado com substancias prejudiciais à 
saude. O elemento feminino foi avisado. 

Se o "balon" à morte arrasta, 
Que deles fujam as belas; 
Jlas o aviso não basta 
Ser feito apenas a elas. 

Salvemos os nossos ossos 
Com desespero e com ansia: 
Dos labios delas aos nossos, 
E' bem pequena a dislancia. 

E' mau, deveras é man 
Não agir como convém: 
O risco que corer o pau, 
Corre o machado tmnbem. 

Se houver morte, eu já prevejo 
O tom da convers1a, o tom: 
- Foi a peçolljha do beijo, 
Foi veneno do baton. 

• • • 
Noticiam os jornais que a linda jovem que, em Buenos 

Aires, conquistou o primeiro lugar em arte culinaria, já foi, 
depois do concurso, pedida tres vezes em casamento. 

O candidato repousa 
Agindo dessa maneira: 
Se não acertar na esposa, 
Acerta na cosinheira. 

Pelo clichê publicado, 
Na mais íntima união, 
V e-se. a jovem com 0 guizado, 
O gm:::ado . .. com o "pirão". 

• • 
Sob o fundamento da penuria geral, o governo ar­

gentino proibiu que um glutão comesse, em publico, cem ma­
çãs para ganhar uma aposta. 

De acordo com belas falas 
E as doLZlrinas mais cristãs, 
Quando o mzmdo come "balas", 
Ninguem devora rnaçãs. 

Cem maçãs! Tudo s faça 
Para salvar o glutão! 
- Se uma só tanta desgraça 
Trouxe, um dia, ao pai Adão! ..• 
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PARA "ALTEROS.A." 

AS P.f:ANTAS de beira mar são aspérrimas; 
e tem folhas agudas, tão cortantes que são 

antes espinhos. 
As plantas de beira mar não cresceram com 

o orvalho e a água pura, nem tiveram cuidados 
de jardineiros. 

As plantas de beira mar têm arestas como as 
cristas de rocha em que brotam perdidas ... São 
amargas, amargas como a onda amarga do mar . 
Aprendem a ira do ~· ento, !l desolação dos espa­
ços, a secura da areia, a força do raio, a incle­
mência da onda, o delírio do sol. 

As plantas de beira mar são escuras, por­
que junto às águas profundas há mais sombra 
nas noites. 

As plantas de beira mar sonham tristes nas 
dunas como náufragas que a tormenta arrojou . 

As plantas de beira mar não se alegram com 
ariêtas de pássaros, nem se enfeitam com azas 
de borboletas. Elas ouvem é o sussurro da morte 
e o s~gredo da espuma no abismo . 

As plantas de beira mar têm 0 ar recolhido 
dos que observam o Destino. . . e meditam na 
grandeza da vida; e, no horizonte sem fim, so­
nham com Deus . 

... 1ão tomes, pois, em tua.s mãos - meu amor 
- este meu coracão todos abrolhos: feriria tuas 
niãos; porque as ·almas dos poetas são as plan­
tas de beira do mar . 

Têm as folhas aguçadas e amargas, tão cor­
tantes que são antes espinhos. E aprendem a 
ira do vento, o vazio do e~paço, a inclemência 
da onda e a revolta deslumbrante do raio. 

Pobres almas escuras, vindas junto à água 
funda, do mais fundo da noite! 

Não lhes pouses os dedos: suas flores, se têm 
luz, também queimam; Ah! são rosas de estrê­
las ... 

• 
A verdade sr dilata e não se quebra, escreveu Cervan­

tes cm D. Quixote;. e Santa Tereza disse: - a verdade pa­
dece mas não perece . 
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Roupas feitas e 

Sob Medida 

ARTIGOS PAR A 

MENINOS 

UNIFORMES 

COLEGIAIS E 

MILITARES 

V ENDAS A 
PRESTAÇÕES 

R u a T u p 1 n a m b á s, 5 t 7 

Q DANDO se escreve é aconselháv•el guardar muita pru­
c~ência, ponderando-se o que deve dizer e o que calar ; 

evitar as críticas injustas, as palavras acerbas, as qu ei­
xas e calúnias, em uma palavra - tudo que pos,sa vir a 
ser comprometedor. "As palavras vôam, os escritos ficam,,. 

AOS SEUS AMIGOS E FREGUEZES NA 
CAPITAL E NO INTERIOR DO ESTADO, a 

Casa Geraldo Vasconcelos 
O MAIOR EMPORIO DE ACCES· 
SORIOS PARA AUTOMOYEIS 

apresenta seus cumprimentos pe­
la passagem do ano, dese jando 
a todos um 1944 prospero e feliz. 

• 
AVENIDA PARANÁ, 33 

TE L EFONE 2-73 7 5 
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is G U ,A S · _ P A S S A 
~-~···.~--·_"- .- ' ·cNOT~-s. DO ~E~. DIARIO) 

Em plena rua, Ulll 

1928 rapaz foi, hoje, es-
bofeteado por Uill 

chefe de família 

16 energico. Vinha o 

home1n com a espo-
sa que, por sinal, é 

ABRIL jovem e bonita pela 
Avenida Afonso Pe-
na. Ao cruzar a rua 

São Paulo, um tnocinho idiota disse 
um galanteio à gentil senhora. O ma­
rido partiu como uma bala Robre o 
rr;al educado, esbofeteou-o até lhe 

doerem as mãos. O jovem não rea­

giu, não fez o menor gesto de ciefcsa, 

ne1n, ao menos, correu. Todos que 

assistiram à triste cena ficaram im­

pressionados com a impassibilidade 

do rapaz. Covardia? Conciencia de ter 

procedido com iná.ignidade? ~ ·inguem 

conseguiu explicar a inercia do infe­

liz d. Juan . 

Afirmam que, na Espanha, o galan­

teio (piropo) é coisa vulgar. Os ho­

mens dizem frases amaveis e espiri­

tuosas quando, na rua, passam por 

lindas mulheres. Provavelmente isso 

é boato de turistas. Os espanhois 

liempre foram bravos e ciumentos. 

Entre nós a moda nunca hade vigo­

rar. A capital está cheia ó.e maridos 

violentos como esse que hoje deu uma 

:memoravel lição ao malandro da 

Avenida. Quem sai de casa com a 

familia está ujeito a toda~ essas 

contrariedades. 

Conta o francês La Caille, que este­

ve no Rio, em meados do seculo 

XVIII, que os mariaos daquele tem­

po nunca andavam ao lado das es­

posas na rua, mas precediam-nas 

"tendo a espada desembainhada de­

baixo do braço ou ob o capote". Se­

rá que em mais o.e um seculo progre­

dimos tão pouco que o chefe de fa­

milia tenha ainda de se armar con­

tra os audaciosos, quando tiver de 

::;travessar a rua com a esposa? 

O galanteador de esquina é, sobre­

tudo, estupici'o. Que pode ele coust'­

guir com meia duzia de frases ridí­

culas? A mulher que se embeiçar pelo 

e-.tilo do moço bonito e nulo é digna 

dele. Felizmente as outras são ainda 

em muito maior numero . .. 
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l:m jovem poeta 
de uma cidaue do 
norte de l\Iinas sui­
cidou-se por causa 
de uma mulher. Nos 
tempos que correm 
isso constitue um 
acontecimento raro. 
o que, antigamente, 
era regra tornou-se,. 

agora, exceção. • 'ão temos mais so­

Jihadores. O vate n1oderno inenos 

umbicioso deseja, no mínimo, um 

eartorío. O amor, o romance, a aven­

tura, são coisas velhas f' ridículas· 

Quantas namoradas teve Castro Al­

ves no seus 24 anos cie existeneia? 

Aqui vai uma lista muito deficiente, 

segundo os seus biografos: Idalina, 

'Eugenia Camara, \faria Carolina, Eula­

lia,.Filgueiras, Benidia Fraga, Candida 

de campos, Agnese !\furri e muitas 

outras. E tinha por todas paixão vul­

canica, paixão de fazer vibrar todas 

as más línguas ua velha Bahia. Isso 

é que é ser moço, isso é que é ser 

poeta! 

Os literatos que andam por aí ca­

"\'ando empregos publicos e procuran­

do bons partidos, não podem, de fa­

to, compreender o gesto do jovem 

nortista que morreu de amor por uma 

mulher loura, dansarina cie cabaré 

ou coisa ainda pior. Eu o compre­

e1.do perfeitamente porque já tive 18 

anos, amei com furia e compus poc­

ma s d~ sangue e fogo. Para ele, todo 

o meu afeto e a minha simpatia! 

• 

DJALMA 

ANDRADE 

Aula de Direito 

1913 Romano. Professor 

Edmundo Lins. Ini-

28 eia da a preleção, o 

porteiro Samuel en-

AGOSTO tra na sala e diz 

qualquer coisa, cm 

voz baixa, ao granC:.e 

jurista. Mestre Ed-

mundo volta-se pa-

ra a turma e anuncia que, dentro em 

breve, receberemos a visita do Barão 

Homem de .:\!elo, que foi uma das fi-

guras mais eminentes do segundo 

imperio. Acrescenta que é uma ho­

ll!cnagcm que o velho político rende 

à Faeuk..ade de Direito de Belo Ho­

rizonte. Logo depois de pronunciadas 

essas palavras, entra na sala o Ba­

rão, ao lado de outros professores da 

casa. E' um homem alto, magro, de 

barbas muito finas e brancas. Tem 

uma certa majestade no porte e no 

andar. EdmunC..o Lins cede-lhe, por 

cortezia, a cadeira de professor. O 

Barão aceita e exalta o valor da ho­

n.enagem que recebe. Fala sobre o 

passado, sobre Pedro II. Diz coisas 

rxtraordinarias sobre o valor moral 

e intelectual do monarca. Uma hora 

d:i: elogios calorosos ao homem que 

gostava ae ser chamado neto de Mar­

c0 · Aurelio. 

Finda a palestra, muitas palmas e 

vivas ao Barão. Ele terá dito a ver­

dade? Pedro II foi mesmo 0 prínci­

pe perfeito? E aqueles "sonetos do 

exilio'', que Medeiros e Albuquerque 

jura que foram feitos por Carlos de 

Lact? E a inv.eja danada que tinha 

Pco.ro II de José de Alencar? E aque­

le prazer muito seu de ler e anotar 

cartas anonimas? O Barão Homem de 

Melo afirma que o monarca exerceu, 

no Brasil, a ditadura da honestidade; 

outros dizem que ele fez as maiores 

injustiças a José de Alencar e a Maná. 

Ninguem pode julgar um homem sem 

paixão e, muito menos, um rei ... 
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TEXTO E BONECOS 

Mesmo sem os recursos da 
matemática, dedica-se à es­
tatística. Acompanha a 
marcha dos fenô1nenos, in­
vestiga. causas e faz previ­

sões. O cálculo 
das possibilida­
des tomou conta 
daquele crânco !... 

ALTEROSA 

Seu Trindade não é homem de 
grandes conhecimentos, be1n ao 
contrário. Só tem o curso pri­
mário feito no tempo da ta­
boada cantada e da vara de 
marmeleiro, o que, na sua opi­
nião, vale o secunciário de 
hoje ... 

Consultando velhas contas da ve 
eia, colhe dados para represent 
em gráficos a marcha ascenden 
do custo dos artigos de primei 
necessidade. A esposa é a úni 
pessôa que tem a felicidade 
conhecer algo daquela obra ne f 
lêgo. 

Ciente de que o arroz em um ano 
passara a custar o dôbro, pergun­
tou d. Terebcntina ao marido: 

- Quanto custava no ano pas­
sado? 
Trindade, com ar vitorioso, empi­
nou-se .e afirmou: - ~ão é atôa 
que vivo queimando as pestanas 
aquí. . . Se não falha a estatística, 
em 19i2 o tal arroz cusla"Ç'a a me­
tad" ... 



UM LIVRO PARA VOCÊ 
UEM aconselha a mulheres, a moças e velhas, leitura d]e livros 
deve ter presente ao espírito, dssim nos parece, a consideração 

de que para elas, especialmente, o tempo é exíguo. Não porque tra­
bal.hem mais· do que os homens, pois não é certo.J map porque o 
tempo delas é consumido por um número apreciauel de pequeni­
nas ocupações, que devoram as horas do dia. 

Demo~l,he a ler portanto livros bons e que não sejam volumo­
sos. Aliás, muit.as das obras-primas da literatura são volumes de 
poucas paginas, como "Candide", de Voltaire. 

Pois James Hilton aumentou o acervo universal, ao escrever 
essa deliciosa novela que se inti(ula - "Adeus, M;r. Chips". 

Excerentemente traduzida para o português por ÊT i co Verís­
simo, este ligeiro romance que se lê em uma .hora deixa sobretudo 
uma agradavel reconciliação com a viala~ 

O autor pinta um mestre-escola, Mr. Chips, que constitue a 
criação de uma grande, de uma empolgante figura humana, não 
por atos dramáticos mas, ao contráriQ, pela unidade entre a calma 
de sua existênóia e a identidade com o~ seus pensamentos, com 
suas teorias. 

.Mr·. Chips acaba conquistando e dominando a todos, mestres 
e alunos, pela superioridade moral e pela bondade. 

Por fim, passa a representar a figura ceIIJ.~J"a.l de todas as ge­
rações, sempre querido dos rapazes, por entre os· quais passou co­
mo um apostolo do bem, sem nenhum aparato. 

O livro tem o misterioso atrativo das grandes obras e não raro 
se sabe, ao c..er/o, em que consiste tal encanto. 

E' preciso salientar que é uma obra mais própria para espíri­
tos maduros e vividos, e não para moças ensofridas; e in'quietas.. 

Em Jlr. Chips há uma arte d!,e viver, uma filosofia do mundo 
e dos homens, que se resume no ideal de ser bom por naturez(lJ_, 
sem nenhum esforço, sem nenhuma pM~e esludada. 

Quem uma ue:t o leu uoltal'á uni, dia a relê-lo, com saudades de 
Mr. Chips. 

LIVROS 

CORAÇÃO rnDECISO - Concordia 
Merrel - Romance - Livraria 

José Olímpio - Rio. 
A O lado da literatura de guerra, 

aparecem ainda romances que nos 
mostram a trama psicológica e o trá­
gico que encerram, para a vida, a so­
lução de certos problemas sentimen­
tais de uma família. Isso constituiu 
material de primeira ordem para a 
pena aa hábil romancista Concordia 
Merrel, autora de "Coração Indeciso", 
que a Livraria José Olímpio acaba 
de lançar, numa ótima tradução de 
Cícero Franklin de Lima e Raquel de 
Queiroz. 

FOGO • IORTO - José Lins do Rego 
- Livraria José Olímpio Editora 
- Rio. C 0.:\1 seu novo romance "Fogo Mor­
to, José Lins <ia Rego volta ao 

'ordeste, mas para apresentar aspe­
ctos inteiramente inéditos dos costu­
mes e dos caracteres da gente daque­
la região. E como todo verdadeiro ro­
mancista, quanto mais regionalista 
mais uni>ersal ele o é. Não só por 
essa universalidaae mas também pela 
naturalidade das criações romanesca , 
o autor de "Anua Mãe" seduz o lei­
tor. Atestam e";sa afirmação as edi-

30 

NOVOS 

ções sucessivas de seus. dez roman­
ces, simples e naturais, humanos e 
brasileiros. 
O ROTEIRO DAS GAIVOTAS - Da­

phne du Maurier - Livraria Jo­
sé Olímpio Editora. D APHNE DU MAURIER, a consa-
grada autora de "Rebeca" conse­

gue, com extraordinária habilidade, 
forjar entrechos sentimentais. Nisto 
talvez resida o segredo de seu êxito. 
E' que ela tem sabido usar o tempê­
ro de aventura e amôr numa intensa 
narração, que constitue a própria vi­
da de todos nós. "O Roteiro das Gai­
votas" está c..estinado a obter gran­
de sucesso no Brasil, como já teve 
nos Estados Unidos, onde está sendo 
filmado. A sua tradução para o por­
tuguês foi feita pela consagrada es­
critora Raquel de Queiroz e lançada 
pela Livraria José Olímpio Edtora. 

ELE QUERIA DORMIR NO KRibILIN 
- Gerhard Schacher - Editora 
Prometeu - São Paulo. 

D ENTRE as numerosas obras sôbre 
a guerra, ultimamente vindas à 

lmne, merece especial destaque o subs­
tancioso livro de Gerhard Schacher, 
"Ele queria dormir no Kremlin" que 
focaliza o fracasso da "Blitzid-ieg" 
na Rússia. Seu autor, profundo co­
nhecedor e.a política internacional, é 
uma das vozes mais autorizadas sô-

bre a situação criada pela guerra . 
Este livro foi caprichosamente tradu .. 
zido por Livio Xavier, e apresentado. 
em edição muito bem cuidada pela 
conceituac..'a Editora Pormeteu, de S. 
Paulo. 
PORQUE SOFREMOS IIubertG 

Rohden - 1943. 
AS OBRAS de Huberto Rohden fa-

. z.em parte, hoje em dia, da vida 
espintual do Brasil. Sem dúvida um 
dos espíritos mais cultos e ,esclareci­
dos, iluminaci.o p.ela luz divina do 
Evangelho, a pena do grande escri­
tor patrício tem produzido verdadei­
ras obras, cujo valor dia a dia vem 
conquistando um público ávido u'e 
conforto para. o espírito e fé nos des­
tinos prometidos pelo Mestre. 

Sua última obra, "Porque sofre­
mos", é, co_ino disse ~lguem "um pre­
sente do ceu no me10 do sofrimento 
universal que envolve a humanida­
de". 

O que o autor nos diz sôbre a O:or 
~ui:iana, à luz da Biologia, da Filo­
s?fia e do ~vangelho, é tão antigo e 
tao novo,_ tao sabido e tão ignorado, 
que o leitor encontra a cada passo. 
a sua própria vida e pessôa. 

Com referência a esse novo monu­
m~nto cristão, basta citar o que disse 
a imprensa do Rio e ue S. Paulo -
'.' :1 mais .genial filosofia de vida que 
Ja se escreveu no Brasil" 
MARCO ZERO - Romance 

0

de Oswald 
de Andrade Livraria Jos& 
Olímpio Editora. 

A P ~RECEU recentemente nas livra-
rias o romance que estava sendo. 

esperaao, de há muito como a maior 
"sensação literária" d~s últi~os tem­
pos - "Marco Zero", o primeiro vo­
lume de uma série de romances em 
que Os~ald de Andrade irá fixar em 
memorav.el afresco literário, a r~ali­
dade_. social do Brasil. Quanto ao va­
lor aa obra, basta dizer que foi um 
dos romances indicados para concor­
rer ao Segundo Concurso Literário. 
Latino-Americano. E está destinado 
a marcar época, agitando os meios 
lit~rá~ios do país, neste fim de ano. 
Ed~taao pela Livraria José Olímpio. 
Editora. 
CAIRU' - "precursor da economia 

moder:za" - José Soares Dutra. 
Editora Vecchi. 

Ã CABA de vi: _à luz, em bem apre-
sentada ed1çao da Editora Vecchi 

ó.o ~io de Janeiro, uma excelente bio~ 
grafia do Visconde de Cairú _ pre­
cursor da economia moderna, da la­
vra de José Soares Dutra. 

Trata-se de uma obra indispensável 
a .todos os estuci.iosos da história pá­
tria, cabendo-lhe lugar de destaque 
na estante de estudos brasileiros 
A LUTA P~O DIREITO _ Ru.dolf 

v~n Iherzng - Editora ~ecch" ~ 
Rio - 1943. 

1 

0 S ~RA.N_DE~ . PENSADORES , co-
. leçao filosofica mais ,econômica, 

mais completa e mais criteriosa que 
até o presente se publicou em língua 
portuguesa, acaba de ser enriquecida 
com mais um valioso tomo - "A Lu­
t~ pelo Direito", de Rudolf von Ihe­
rmg. Esse livro está concienciosa­
mente traduzido por Persiano ãa 
Fonseca e editado em elegante volu­
me pela. Casa Editora Vecchi, do Rio 
de Janeiro. 
RUI, O ESTADISTA DA REPUBLICA 

- João Mangabeira - Livraria 
J<:sé Olímpio Editora. J OAO MANyABEIRA, figura ae 
grande proJeção no meio intele­

ctual. do país, tendo tido uma longa 
carreira política, testemunhou muitos 
acont.eci_in_entos fundamentais da nos­
sa Historia l\Io~erna. Contando, pois, 
com um~ cop10sa e exaustiva do­
cumentaçao além de seu testemunho 
pes~oal, dá-no~, agora, um livro de 
enorme valor informativo e de mui­
t~s outros méritos. Em lugar de uma 
biogr:'lfia nos moldes comuns, temos 
as dif.erentes fases da vida de Rui 
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Barbosa estudadas separadamente, co­
mo se caua uma já constituisse, por 
si só, a trajetória completa de uma 
existéncia gloriosa, voltada sempre 
para o eugr:.mdec1mento da Pátna. 
.. Rui, o hstadista da Republica", é 
uma obra de l eitura ind1spensàve1 a 
todos o.s brasileiros e aca.oa de ser 
ulitada pela Livrarw José Ollmp10, 
na coleçao "Docunientos Brasileiros". 
A.\10R, SCPRE.:\IO A)IOR ... -llein-

rich lleine Editora Yecchi -
Rio. 

A S páginas de "Amor, supremo 
amor ... " são as iua1s emotivas, 

liricas e delicaaan1cnte H"o111cas que 
br0caruin aa pena genial d.e ttcine. 
lià n1ui10 que se lazia ·sentir a neces­
sidade u~ uma tradução vernácula da 
obra capital de Heine, feita con1 o es­
mero, o vigor e a fidelidade com 
que .Edson carneiro realizou a de 
•· A1nor, supreu10 :.uuor ... ", e que a 
conceituada casa Euitora \ ecch1 aca­
ba de publicar em e1egante volume. 
ABANDONADOS - Seuil Shiule -

Editora Vecchi - Rio. 

A .BANDONADOS é o mais vigorosa­
mente dramático, humano e co­

movedor dos romances desta guerra; 
a crítica julgou-o uma obra prima, e 
tanto no livro como no fillne, con­
quistou o favor do público em nume­
rosos países, consolidando desse modo 
o grande renome que, cmno romancis­
ta, Nevil S'hute já era conhecido. A 
tradução desse magnífico romance foi 
feita ~smeradamente por Cruz Cor­
deiro, e edita.do em volúme muito bem 
apresentauo pela Casa Editora Vec­
chi, do Rio de Janeiro. 
40 GRAUS A' SOMBRA - Jenny Pi­

tel de Borba - Borba Editora -
Rio. 

Q 1nagistral romance de Jenny Pi-
mentel de Borba - "40 gráus 

à sombra foi, n e s t e s ultimos 
dias lançado, .em segunda edição, pela 
Borba Editora do Rio de Janeiro. A 
nova apr~sentação desse livro da ro­
mancista das altas temperaturas pas­
sionais é uma satisfação ao grande 
público que, insistentemente, procura 
nas livrarias esse romance considera­
do um dos maiores de lavra femini­
na apresentado no Brasil e cuja pri­
meira eclição se exgotou em pouco 
tempo. 
J.OANA D'ARC - Jules Michelet -

- 2.ª edição - Editora V.ecchi 
- Rio - 1943. 

I: a biografia de "Joana D'Arc" 
uma das obras mais justamente 

peruuráveis que produziu .esse excel­
tiO escritor de língua francesa que se 
chamou Jules Michelet. Esta biografia 
da donzela de Orleans, cuja tradução 
magnífica estev.e a cargo de Antonio 
Lages, acaba de merecer as honras de 
uma segunda euição, primorosainente 
apresentada pela Casa Editora Vecchi, 
do Rio de Janeiro. 

A FAZENDA - Louis Bromfield -
Editora Vecchi - Rio - 1943. 

O grande romancista norte-america­
no Louis Bromfield acaba de ter 

vertido em português o S·eu roman~e 
"A Fazenda", considera.do por !Ilui­
tos cliticos como sua obra prima· 
Louis Bromfielu é fino, requintado 
artista literário que escolhe para rseus 
romances argumentos de rara beleza, 
traça os caracteres de seus pers.ona­
gens com grande firmeza e reahsm.o 
e aformosêia seus livros com ~um esti,: 
lo diáfano e fluente. "A Fazenda 
mereceu da casa Editora Vecchi a 
honra de uma edição magnificamente 
apresentada, e em ótima trauução de 
l1arina Guasparini. 

JALNA - Romance de l\Iazo ~e 1:-3 
Roche - Livraria José .Ol11np10 
Editora - Rio. 

ALNA é um romance cíclico, que J estuda uma família de proprietá­
rios rurais na região canadense dos 
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Grandes Lagos. A dramaticidane, o 
calor humano, a beleza da paisagem, 
a realidade efetiva dos fatos e dos 
personagens, tudo faz desse romance 
uma obra estuante ue vida. "Jalna" 
aparece em língua portuguesa tradu­
zido pelo escritor Herman Lima, e é 
uma das mais felizes iniciativas da 
Livraria José Olímpio Editora. 

FRANKENSTEIN - O criador e o 
monstro - Mary Slielley - Ro­
mance Cinematografado - Ec.i­
tora Vecchi - Rio, 1943. 

A CABA de sair dos prelos da Casa 
Editora Vecchi, do IUo de Ja­

neiro, en1 edição de esmerado acaba­
mento, o fan1oso romance ue .Mary 
Shelley - "Frankenstein - o cria­
dor e o monstro". Esse sensacional 
romance foi primorosamente traduzi­
do por Stela .Martins Paredes. 

A obra da escritora americana em­
polga pelos seus fninimos detalhes e 
faz estremecer os nervos mais ousa­
dos. 
O CIS'NE NEGRO - romance filmado 

- Rafael Sabalini - Coleção "Os 
Audazes" - Editora Vecchi -
Rio, 1943. 

O "CISNE NEGRO", uo famoso ro­
mancista inglês Rafael Sabatini, 

é mundialmente considerado o mais 
empolgante e drainático romance de 
aventuras de nossos tempos. Amor 
e aventura, drama e sangrue, audácia 
e heroísmo, luta e morte, dão a esse 
livro o vivo colorido que só Rafael 
Sabatini soube imprimir às suas 
criações. 

Trauuzido magnificamente po 
Eneas 1\larzano, mereceu cuidados· 
edição da Casa Editora Vecchi, d 
Rio de Janeiro. 
VENTO LESTE, VENTO OESTE 

Romance d.e Pe<ll[ Buck - Livra 
ria José Olímpio Editora. 

Q S10211E ae Pearl S. Buck dispensa 
qualquer apresentação ao publico 

braslleiro. Traduzido.s para o portu 
guês, ~:lguns livros da famosa ron1an­
cista norte-an1ericana já lhe assegu­
raram a nossa completa admiraçao. 

Merece, .entretanto, registro especial 
o aparecin1ento de "Vento Leste, Ven­
to Oeste'', que é, rsem dúvida, uma 
das obras mais características de Pearl 
Buck. 

Esse romance foi fielmente tradu­
ziuo pelo escritor Valdemar Cavalcan­
ti e incluído na coleção "Fogos cruza­
dos", da Livraria José Olímpio Edi­
tora. 

O .AGRESSOR - romance de Rosário 
Fu:>co - Livraria José Olímpio 
Editora. 

R OSÃRIO FUSCO é um nome conhe­
cido nos meios culturais uo país, 

pelas suas f'ecundas atividaàes de crí­
tica. Estreiando como romancista, 
põe em ação tipos vivos e humanos, 
contando uma longa história impres­
sionante, encadeando fatos com ex­
traordinária acuidade psicológica, 
que o coloca em situação de relêvo 
entre os nossos romancistas. 

"O Agressor" é um magnífico ro­
mance, apresentauo em ótima .edição 
pela Livraria José Olímpio Editora. 

POETAS E PROSADOR ·S 

Emílio Moura 

A POESIA de Emílio Moura é .um 
dos reflexos de sua persoualrn.a­

de que é intima e sem aparato. E' 
el~ feita da essencia das emoções e 
dos pensamentos, sendo que .ª sua 
filtragem não rSe apurou nos mstr~­
mentos mecânicos do artificio senao 
na decantação da raça e ua terra, 
da meditação e do sofrimento. 

Uma das finalidades da poesia é a 
de libertar-se da música, do rítmo G.a 
música, não se dirigindo nem ao ou­
vido nem à vista, mas ao sentimento, 
à emoção. O estro de Emílio não tem 
orquestração, tem melodia e esta pro­
vem do gosto espontaneo e afinado, 

da interpretação grega da via.a, que 
só é viáa colllo face vis .. vel e emoti­
va da beleza. 

E' verdade que o estrépito, sinal 
de tudo no Brasil, costuma apagar 
un1 pouco a melodia, mas, por outro 
lado, não é menos certo que a melo­
uia fica, é ressonancia universal. 

O que ·se deve dizer é que Emílio 
Moura possue personalidaci.e de 
poeta, e isto se deduz tanto de sua 
existencia como de sua palavra. O 
poeta é criador, interpretauor, mag­
nificador. Não vive para consumir a 
vida, tão somente vive para engran­
decê-la, para deixá-la inapagada na 
memoria dos homen1s. 

As criat uras imediatistas matam a 
vida, matam o mundo, que começa 
nelas e acaba nelas. A vida e o mun­
do não existiriam se só houvessem os 
homens limitados, porque tudo neles é 
exclusivamente individual. 

São compartimentos estanques no 
universo e só trabalham com os apen,. 
dices da especie, braços e pés. 

O artista, não. O sabio, não. Es­
tes estabelecem a continuidade perma­
nente da vicia. 

A poesia de Ernilio Moura é uma 
das fontes mais puras do ato de vi­
ver, sendo por isso uma garantia, 
uma alegria, um benefício de todos. 

Mas nem $Ó na poesia excele o au­
tor do "Canto eia hora amarga". 
Tanlbem na prosa, na prosa que une 
a finura, a graça à propriedade e jus­
teza do pensamento. 

Falta ao artista o aparato cenico, 
mas é o caso de se dizer, se ele o ti­
vesse, deixaria de ser como é, seria 
oiferente. 

Mas, ao cabo de tudo, só vencem 
os que são iguais a si mesmos e não 
se parecem com ninguem. 

O poeta de "Ingenuidade" fez o 
seu caminho através dos espíritos de 
privilegio, através dos que sabem e 
estimam a arte. 

Isto é a vitoria. 
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TRISTE FIM DE UM PENITENTE 
Q UA).;DO a gente contempla cm 

qualquer gravura, broche ou esta­
tueta, a figura do Buda, com seu~ 

olhos amendoados, suas pernas cru­
z~tda.s, abismado na visão do próprio 
umbigo, mal pode imaginar o pito­
resco, o agitado na vida daquele prín­
cipe inriú, que fundou uma re­
ligião, muitos sé-culos antes de nos­
sa éra, e teve seu novo credo disse­
minado por im ensa área do muudo 
asiático, onde hoje milhões ae cria­
turas humanas. o adoram. A lenda se 
-apoderou de tal modo de sua vida, 
de seus gestos e de seus atos, que se 
torna impossível separnr o que exis­
te ae real do que é apenas imagina­
ção e nlito, a ponto de muitos estu­
diosos negarem até mesmo a existên­
cil.l. histórica do Buda. 

Algumas dessas- lendas são, na ver­
dade, bem curiosas e divertidas. A 
imaginação oriental trabalhou ativa­
mente em torno aos passos da vida 
terrestre do jovem príncipe Siddhar­
tha. No seu livrinho sobre o Buda 
<O BUDA - Leon Feer - Edições 
C:ultura - S. Paulo - 1943), Leon 
Feer escreve: ".·a biografia tradicio­
nal de Sakyamuni, (é um dos vários 
nomes do Buda), a ficção mistura-se 
frequentemente com a realicfade. Sua 
·vida está cheia de prodígios; prodí­
gios em seu nascimento, prodígios em 
sua morte, prodígios no intervalo. 
Não existe quase acontecimento em 
que o Buda tenha tomado parte, que 
seja apresentado como cousa natural; 
o elemento místico está constantemen­
té associado ao elemento histór1r.o". 

Começa o maravilhoso extravagante 
pelo nascimento, que é contrário '1 

todas as regras da obstetrícia. Dez 
meses antes de nascer havia penetra­
do pelo lado direito, no seio de sua 
mãe, sob a fonna dum pequeno ele­
fante branco, e após o período de ges­
tação, sai pela mesma via, já trans­
formado em criatura humana, supe­
rando nessa metarmofose espantosa a 
conbecicia transformação do bicho da 
seda em borboleta. 

Não fica nisto a maravilha. Logo 
que nasceu, o menino portentoso deu 
sete passos nas quatro direções car­
dinais e anunciou que v1e1ra para 
destruir a doença, a velhice e a mor­
te. ~Ias parece que não cumpriu sua 
promessa, pois não somente ele mes­
mo esteve doente, envelheceu e mor­
reu. mas nós, humanos, continuamos 
a adoecer, a envelhecer e a 1norrer. 

O nascimento do Buda não foi ape­
nas maraYilhoso, mas também sole­
ne. Imagine-se que os ueuses Brahma, 
Yncira e outros graúdos do empíreo 
in<Iú estiveram presentes ao ato e 
por certo, como as fadas das histórias 
de Trancoso, prenderam o jovem 
príncipe de toda. as virtunes e qua-
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lidades. Como resultado desses pre­
sentes de nascin1ento, o recem-nasci­
do apresentava em seu corpo, de acôr­
do com as verificaçôes feitas pelos 
a<l i vinhos da côrte, os trinta e dois 
sinais principais e os oitenta secun­
dários, que caracterizam o grande ho­
mem, isto é, os destinados a dominar 
o~ outros pela soberania ou pela sa­
bedoria. Ao todo cento e doze requc· 
sitos! Como é difícil ser grande ho­

mem! 

E' inútil acrescentar que o Bua'a 
foi o que se chama um menino preco­
ce. Pois se já nascera andando e fa­
lando! • ·a escola, foi o terror dos 
professores. Sabia muito mais do 
que êles. Tudo lhe era facilitado. 
Prodígios inumerosos lhe tornavam a 
vida igual ao famoso "lago azul" do 
poeta. Apesar ae todas essas vanta­
gens, o Buda vivia triste e enfarado, 
doente daquilo que o povo chama 
·:excesso de barriga cheia". 

Vendo a tristeza do rapaz, a fami­
lia resolveu casá-lo, como se isso não 
fôsse complicar mais a vida do prín­
cipe entediacio. E complicou mes.rno, 
po.rque parece que, em lugar duma só 
esposa, arranjaram-lhe três. !\Ias pa­
rece que nem isso, bastou para desen­
tediar o Buda. As lendas budistas 
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falam em sessenta mil mulheres da" 
oitenta mil esposas que fole teve. O 
homen1 era mesmo maravihoso. Teve 
oitenta mil esposas e morreu em ida­
de provecta. 

O mais certo é que foi uma esposa 
só, a qual após a-cz anos de casados 
lhe deu um filho. l\Ias já por essa 
ocasião, a tristeza e o enfarrunento 
do Buda haviam atingido o seu au­
gP e o príncipe largou mulher, lar­
~ou filho, largou tudo, para se tornar 
eremita e penitente. Diz uma trad i­
ção do norte da India que o motivo 
<lessa resolução foram as suspeita~ 

ao Buda a respeito da fidelidade da 
espôsa, pois o filho nascera seis anos 
depois de haver-se êle separado da 
mulher. Esta, para provar sua ino­

cencia e o maravilhoso do nascimen­
to desse filho do ainda mais mara­
vilhoso Siddhartha, jogou o menino, 
preso a um burrinho e a un1a pedra, 
dentro dum açude. Os três sobrena­
darrun, o que vinha provar a inocên­
cia de Yasodhara e a paternidade d ·, 
Siduhartha. 

Essa prova de paternidade nã'l 
persistiu nos costumes dos tribunai i 
até nossos dias. 

Apesar de tudo isso, o Buda não 
quis ficar mesmo no palácio do ve­
lho e resolveu fugir. Sua fuga foi 
também maravilhosa. Os ucuses vie­
ram auxiliá-lo, pondo as mãos de­
baixo das patas do cavalo, cm que 
êlr estava montado, para evitar (!ll 

o tropel acordasse os guardas do p:i­
lúcio. Um pobre mortal qualquer t"­
ria apenas enrolado os cascos do :i11·-

111al em pano. )las para servir a ) 
Duaa, os deuses deram-se ao incomo­
do de fazer de suas mãos pneumáti­
cos para o veiculo animal que trans­
portava o colega. 

Sua vida de penitente tem tambrm 
seus aspectos lendários e cômico". 
l:m destes é o que ocasionou a rutu­
ra com seus companheiros de pt>ni­
trncia. O Buda estava jejuando e 
mortificaYa-se terrivelmente, eheg,. 11 • 

<to às vezes a passar todo o dia, te1:<h 
por alimento apenas um grão de ar­

roz, mas nada de adquirir a sabedo­
ria suprema que almejava, com t~io 

extenuantes penitências e mortifica­
ções. Depois de seis meses desse r~­

gime de emagrecimento, resolveu pro­
var duma saborosa sopa de leite <' 

mel. Seus companheiros ele ascethm , 
ficaram indignados e o abandonara•". 
Aquilo era um desaforo . O Buda coi1 
tinuou, porém, sua vida de ascetism•) 
<' de meditação, porém, não mais com 
tamanho rigor. 

::-\ão acompanharemos suas num"­
rosas peregrinações po rtoda a ln­
<tia, algumas delas, dizem as l<'ndai;, 

(Conclúe no fim da revista) 
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Q UANDO se travavam os debates 
na. Constituinte Mineira, em 1891, 

'e é certo que novos hmncns começa­
ram a aparecer em nosso cenário po­
lítico, não é menos certo que alguns 
dos maiores homens de nossa grei 
passavam definitivmnente para o os­
tracismo, onde aeveriam brilhar ape­
nas com o próprio brilho, sem relêvo 
nem o artifício das posições. 

Tal, por exemplo, Lafaiete Rodri-
gues Pereira. 

:Mineiro, que gozava de uma rara 
autoridade intelectual no país, porque 
1dnguém como êle sabia o nosso Di­
reito e ninguém jamais escreve:i;a 
obr.is jurídicas tão perfeitas entre 
nós, a sua carreira se prrfizera lon­
ge dos eleitores, porque era a élite 
(Jue o convocara. Assim, conquanto 
assinasse o manifesto re·publicano de 
1870, viera, poucos anos depois, a ser 
ministro, e, o que mais é, organiza· 
a·or de um gabinete. 

Pode-se bem imaginar o que diriam 
os seus antagonistas de suas idéias 
republicanas e de sua revira-volta e 
<> que fez para defender uma causa, 
ao par cer, insustentável. A luta foi 
1remend· , mas a defesa foi por igual 
completa. Com o tempo, o convívio 
com Pedro II estabeleceu vínculos 
<ie afeição que possivelmente lhe in­
fluíram nas idéias, e o que não dá 
margem a dúvidas é que, leal ao ve­
lho imperador, soube manter-se-lhe 
leal na desgra\'a, quando fácil he fôra 
desencavar os seus velhos títulos de 
republicano ... 

Lafaiete não era, como Ouro-Preto, 
um chefe de partiáo, porque não ti­
nha o segredo de aliciar homens. 

e.m segredo nem paciencia. Vivia 
sempre diante de seus problemas, 
bu:-cando-lhes soluções, na lição dos 
livros e na reflexão demorada. Tinha 
namiradores, não tinha partidários. 
lelhor, eram os chefes do partido os 

seus partidários, porque bem lhe ava· 
1.iavam a inteligência, a cultura, o 
devotamento, a honestidade, a pugna­
c;dade. 

Era, por isso, bem explicável que 
a~ camadas inferiores do partiáo não 
lhe tivessem apêgo, e que os medío· 
cre~ o encarassem como um intruso, 
porque alcançava nas delicias da Côr­
te o que êles não alcançavam nas 
querelas bravias do SPrtão. Isso, 
quanto aos homcn de seu partido, 
porque, quanto aos e.o partido ad­
verso, quer a eminência de seus mé· 
ritos (1ucr a veeml!ncia e o brilho 
com que os defrontava, no parlamen. 
Í<1 ou na imprensa, o sentimento de­

' ia de ser ódio, e ódio puro ... 
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Que pensariam dele os constituiu· 
tes mineiros de 1891? Evitava-se-lhe o 
nome, con10 o aiabo a cruz, mas, co-
1no não era possível apagarem-se tô­
das as estr~Jas, não poderia deixar 
de ser invocado. Acode-me, por excm. 
plo, o que de si próprio, dêlc, Lafaie­
te, e de Peoro II asseverava Afonso 
Pena, e é que, ·sendo adeptos do pro­
vimento da magistratura por concur· 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 
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so, se submeteram à opinião da maio­
ria do gabinete. E' certo que Afonso 
Pena, enaltecendo as virtudes cie Pe· 
dro II, passa em silêncio as de La­
faiete, mas o elogio a um era tam'bém 
o do outro, e, de qualquer modo, a 
invocação era corajosa. 

Que pensaria, por sua vez, de tu­
do o que ·se estava fazenao, o nosso 
maior e melhor jurista? 

Lafaiete mantinha,-se fiel à causa 
monárquica e não acreditava absolu-

Lafaiete Rodrigues Pereira 

tamente na permanência da repúbli­
ca. Esperava que ela caisse de uma 
hora para outra, por si mesma, sem 
empurrão de quen1 quer que fosse, e. 
por isso, abstinha-se de conspirações. 

Essa fidelidade à causa monárqui­
ca não brigava evicientemente com os 
seus ideais democráticos, porque, ao 
contrário, era precisamente na velha 
forma de governo que via a possibi­
lidade da democracia, em nosso pais, 

Prova de que, primeiro monarquis­
ta, depois republicano, e finalmente, 
monarquista, jamais cieixara de es­
posar os melhores ideais democráti­
cos, está na bela carta, em 1904, en­
dereçada a Cesário Alvim. 

Comunicando-lhe que lhe enviava 
lfm pouco de terra e uma pedrinha 
<Jue colhera no túmulo de Jorge Was­
hington, traça um belo perfil do es­
taaista norte-americano e reafirma os. 
ideais democráticos que foram a! 
constantes de sua vida pública. 

Colhera aquele punhado de terra ~ 
aquela pedrinha, antes de proclamada 
a república, porque a proclamação o 
surpreendera em missão diplomáti~a 
1:os Estados Unidos, e 0 que disse, 
quinze· anos depois, refletia necessa­
riamente o sentimento que 0 animara 
a colher aquela terra e aquela pe­
drinha. 

Os que apregoavam a dureza, senão 
a malignidade de Lafaiete, ficariam 
assombracios, se o vissem nessa ação 
comovente de culto e de veneração, 
como os que lhe leem hoje a carta po­
dem admirar-se, sem reservas, de co­

mo um movimento republicano pôde 
Pôr de lado tamanho devoto o'a cau­
sa democrática ... 

Tudo nessa carta é lapidar. Aque­
lt> punhado de terra e aquela pedri­
nha tinham para êle a força aas re1 
liquias. "Para mim são objetos sa­
cratissimos, porque estiveram largos 
nnos em contacto com os restos mor­
ta s do herói e absorveram em si al­
guma cousa desses restos". 

\Vashingtou afigurava-se-lhe digno 
de todas as consagrações. "A antigui­
dade teria sagrado o general um se­
mi-deus". 

\Vashington as nmia a própria che­
fia dos heróis, porque acima de Ale­
xandre, Aníbal, Cesar, Alexandre o 
Grande e N apolcão. ":\Ias êle foi 
maior do que todos eles, porque ti­
uha cm. grau mais elevado do que êles 
o respeito dos direitos uo homem ... " 

Vê-se claramente que Lafaiete en­
cara a \Vashington, como um devoto 
a seu ídolo, e não é sem ternura que 
se lhe lê a narração da romaria: "Fiz 
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também a minha peregrinação a Mont­
Vernon ... " 

Escrevendo essa carta, quinze anos 
depois da queda <ia monarquia, e es­
crevendo-a a un1 dos chefes da repú­
blica, o nosso patrício não quis de­
certo lançar mão de um pretexto, pa­
ra indiretamente queimar incenso à 

república e aos aetentores do poder. 
Longe disso. O elogio a \\'ashington 
envolvia uma crítica aos vencedores 
da hora, pprque nada mais em des­
harmonia com a intoleráncia e a tru­
culência do primeiros anos do regi­
me republicano entre nós do que a 
elevação de Washington ., 11e seu cli­
ma. 

Isso lhe ressai implicitamente da 
carta, e, explicitamente, nada mais 
claro do que diz acerca da constitui­
ção norte-americana: "Sapientíssima 
para o povo para quem fora formula­
da, mas absolutamente inaplicável às 
raças latinas - do que dão prova 
decisiva, deslumbrante, os ensaios c..os 
imitadores servis (o imitatores, ser­
vum pecusl), e ridículos dos povos 
latinos das <luas Arnéricas ... " 

Essa carta de Lafaiete ven1 lem­
brar-nos a necessidade de e lhe pu­
blicar tôcia a obra, para que o Bra­
sil pensante se ponha em conutacto 
com um dos homens que mais alto 
pensara1n en1 nossa terra. Cabeça~ 

dessa qualidade são raras em países 
novos con10 o no so. Por que deixá­
las esquecidas, quando o que ensina­
ram é ainda oportuno, não tendo fei­
to o tempo outra coisa se não acres­
centar-lhe a comprovação da experiên­
da? 

>jC * * 
LIVROS E BRINQUEDOS 

A S EDIÇÕES MELHOR,UIENTOS 
estão lançando ultimamente uma 

seria de livros para crianças e brin­
quedos para armar, cie grande atua­
lidade e muito bem selecionado . 

Ainda agora, tivemos oportunidade 
de receber os seguintes trabalhos: 
"No fundo do mar", livro de histo­
rias para crianças de autoria de Lu­
cia Machado de Almeida, com magni­
fica encadernação e excelentes gravu­
ras; "Brinquedos, para os dias <ie 
folga'', de autoria de .Marianne ~lullen­
hoff, tradução e adaptação de Pedro 
d<· Almeida Moura, luxuosamente en­
caá.'ernado e magnificamente ilustra­
do, ensinando à criança como armar 
QS seus proprios brinquedos, cons­
truindo-os em sua propria casa com 
material caseiro; "Os companheiros 
de Branca de Neve", d ·· \Yalt Disney, 
com niagnificas · gravuras a cores; 
"Pato Donald ", outro excelente tra­
balho de autoria do famoso ciese­
nhista americano, com gravuras co· 
loridas; e "Lulús e Bichanos", com 
lindas figuras coloridas para serem 
recortadas e, com elas, formados oti· 
mos brinquedos. 
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ALBERTO 
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1 

Alberto Renart 

RENART 
ALBERTO RENART, que já 

vem prestando às nossas 
página o brilho da sua cola­
boração, é escritor dos mais co­
nhecidos e admirados do Bra­
sil. 

Jornalista, escritor admirável 
e poeta magnífico, alía a essas 
esplendidas manifestações do 
seu talento, o mérito do seguro 
tradutor que é do inglês, espa­
nhol, italiano, francês e ale­
mão. 

A Alberto Renart nossa ho­
menagem e nossos agradeci­
mentos pela valiosa colabora­
ção nesta revista. 
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"ESTA E A TUA HERANÇA" 
MAIUA estava em vésperas de lar à luz uma 

criança, quando a sua pequ€na cidade, na 
Iugoslávia, assistiu à bárbara in Yasão alemã. 
Pedro, seu jovem esposo, conseguiu escapar mi­
lagrosamente e foi se unir aos seus companhei· 
ros do Partido Iugoslavo, que davam combate 
aos crueis invasores. Poucas semanas depois, 
ferido mortalmente em ação, ao sentir que a vi­
da lhe escapava, pediu aos seus camaradas pa­
pel e lapis e endereçou uma carta a seu filho . 
que estava para nascer. 

Os leais companheiros, sem exceção, leram 
~is suas últimas palavras. E essa carta sublime 
foi incorporada ao folclore daquele país. Há al­
gumas semanas, chegou até Londres, e daí foi 
di Yulgada para o mundo inteiro. 

Eis o que Pedro -escrcYcu: 
"Jleu filho, quero-te muito. Quando {ore:; 

homem, sentil'ás algo secrefo em lell coração, qllt! 
te dm á zzm poder irresisUvel para llltar por ar 
t' por lu::.. Esta é a tzza herança inexorável -
lu.tar sempre pela liberdade, sempre avante! 

Xão deixes que se e:rtinga a chama intrépi­
da da llla jzzuentude; nws que o ilumine, assim 
{ omo o clarão sempre alerta é a sentinela da 
Je.nda desolada. 

O espitito secreto da aventura e admiração 
o regalo espiritual da imortalidade, te serão da.­
dos em flla infància. Qlle possas sem.pre guar­
dá -los em tua alma. 

Sonha e luta sempre conr boa fé e coragem 
sz!blimes neste mzzndo falso, onde os Jwmens vi­
vem profundamente cansados! 

,1iimenta sempre o tezz amor à vida mas 
risc« de tezz espírito o temor da morte! ,{ vida 
deve ser eternamente amada, ozz então é zzmo 
vida perdida. 

Xã0 permitas que morra em ti o deleite do 
ami::.ade, contanto que saibas reconhecer os teu.~ 
amigos! 

Cultiva sempre lzza admiração pelas coisa.~ 
belas e elevadas, a.ssim como o sol e ao raio, a 

- Conclúe no fim da revista -
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O CRIADOR de abêlhas, 
acoslumado a pressentir 
os movimentos internos 

da colmeia, p·ercebe com ante­
cedencia a eclosão do enxame. 
Parece que há entre elas con­
fabulação prévia, preparação 
harmoniosa, de modo que as 
poetisas do mel afiam as· asas, 
exercitam os movimentos, ani­
mam-se de entusiasmo, até que, 
em certo momento, como se fos­
se a um sinal dado, todas abrem 
o vôo, desatam o sussurro ge­
ral e, então, o espaço em torno 
ao cortiço se coalha de milha­
res de abelhas, tontas, alegres, 
festivas e bêbedas de ar e de 
azul. 

E' um turbilhão. E' uma es­
pécie de euforia dionisíaca que 
toma a cada uma e a todas ao 
mesmo tempo. E' o enxame. 

O homem procede de igual 
maneira, porque o tumulto, a 
guerra ou a emoção coletiva são 
caraoterísticas dos individuos 
sociais. 

Há o espírito ou a alma de ca­
fa espécie que dá mostra de sua 
vibracão em d'eterminadas fa­
ses d.a vida em comunidade. 
Parece que não se pode sofrer 
ou alegrar-se isoladamente. E 
é por isso que os homens fazem 
poemas as im das dores como 
das al-egrias que os assaltam e 
ambas encontram ressonância 
permanente em todos os cora­
ções. 

Até as nossas esperanças são 
multitudinárias. 

Vejam vocês como o ano no­
vo se traduz pela animação das 
almas em todas as partes da 
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terra, nas cidades . nos arraia1s, nos campos, nas choupanas hmnil­
des. Um clamor de fé levanta-s·e, como se fôra um cântico, cm 
cada alma e todas se ligam, se unem na fraternidade de bons de­
sejos, de esperanças comuns. 

A impressão é de que a \' ida amanhece nas almas, apagando 
a sombra da tristeza e a névoa do a·borrecimento . . E assim como 
a primav-era põe 0 brõiio e a flôr na árvore, mesmo na árvore ve­
lha, tambem o ano. que chega traz a fé, traz o sorriso a cad~ co­
ração e a cada fisionomia. 

-- Mas. isto não passa de conv,enção, dirá o filósofo. 
- 5irn, é convenção, mas urna convenção que se transformou 

em costume, em sentimento, em sinceridade. E por esta razão 
modela e afeiçôa o espírito. 

Há tambem que considerar a necessidade humana de reno­
var-se, que é a maneira mais eficaz ·de não envell-1ecer, de não 
consentir em morrer, como dizia Goethe. Mas nos apegamos a es­
sas convenções sociais, criadas pelo temor da morte, como o nau­
frago se agarra a uma tabua ou a um galho de arvore na riban­
ceira. São um apôio. 

Esses hiatos plantados em meio da vida social representam 
o mesmo refrigério do oasis no deserto ou da sombra em meio do 
caminho. São o repouso, o respiradouro, o descanso. Reanimam 
as forças gastas. 

:Muita gente pensa que esses costumes, essas tradições, como 
eles dizem, vão acab.ar, estão acabando. 

Rabugice de gen~e velha. Saudosismo unilateral. 
Não acabam nunca, transformam-se, tomam nova modalida­

des, de acordo com as tendencias de cada época. Não acabam 
porque são tão uteis ou necessárias ao homem c,omo o mesmo pão, 
pois que viv.emos ·tanto de pão como de esperança. 

Examinem bem a finalidade imediata dessa cordialidade en­
tre as almas no Natal e no fim de cada ano. Que visam essas co­
municações sentimentais? Visam a estreitar a amizade, a unir os 
corações, a fraternizar as in teligencias afins, a recordar sonhos 
passados, a harmonizar as famílias, a revigorar o amor que se ia 
desatando, a espalhar alegria , entre companheiros. E tudo isso se 
opera com a dádiva, com o vinho, oom a flor, com a dansa_ com 
a música, com o canto . com ludo o que faz a vida bela e bôa. para 
ser vivida. 

Todos os povos adotam tais babitos que são imemorais, de­
monstrando por esta eternidade que são inseparaveis da vida 
·coletiva. 

Entreguemo-nos pois a tais expansões, refrescando a alma de 
tantas amarguras que a entristecem nesta hora, nesta hora de 
suor, lágrimas e sangue que o homem derrama sôbre a terra, na 
enganosa esperança de salvar a humanidade. 

Comecemos uma nova vida, mesmo que isto não p3sse de 
vão desejo de vi-da nova. 
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''Be l o Horizonte não podia permanecer na 
D ENTHE as várias solenidades 

que tiveram lugar cm dezem­
bro último, e111 comemoração ao 
aniversário de nossa Cap ital , merece 
especial referencia, pela significação 
de que se revestiu, a homenagem 
com qu e o "Hotary Clube" brindou 
a cidade, fazenuo realizar em sua 
honra um de seus jantares semanais 
no Grande Hotel. 

A r . união, que foi uma das mais 
concorridas e expressivas qu" já 
rea lizou a prestigiosa entidad e, tcvr 
o comp::ireci m en to de gnmd~ núm C'ro 
tle convidado.; il ust r es, i nc luind o o 
prefeito Juscelino lü1bitsch k dr 
Oliveira, llue ali cstevC' para recC'hcr 
as nrnnifestações dos rotanano:; ü 
Capital. 

:N es a ocasião, pronuncio;.1 o p:·p­
feito de Belo Horizonte um magníri­
c o discurso, no qual co nsubstanciou 
tudo qu e a sua ·administração pro­
mov eu em favor el o progresso ela Ca­
pital , no que - salientou o sr . Jus­
cclino Kubitsc h ek - nunca lhc fal­
tou o mais d ec icli úo apóio do gon•r­
nador Yalafüu-es Ribeiro. 

ALTEROSA t em o prazer dc cstam­
pt:r nesta ed ição o discurso do Pre­
f eito da Capital, n a íntegra, afim de 
que s eus l eitores possam tomar. co­
nhecimento uo quanto se tem ic1to 
pelo progresso da cida de, d esde o 
advento da administração Ju scelin o 
Kubítsch e~1:, em 19-10. 

.. O DISU.:RSO UO PHEFEITO 

Depois de se fazerem ou yir diY ·:' r­
sos orauores, que saudaram a cida­
de, incluindo o historiador Abílio 
Barreto e o dr. César Sa !gado, u . ou 
da palaYra o prefeito Juscelino Ku­
bilschek, que assim se expressou: 

"Seja-me p~rmitido, ao ense j o de . -
ta homenagem à cidade, renuer o 
culto de meu apreço e de minha ad-
1nir'a(·ão aos componentc . .; do Rotary 
d e Belo Horizonte. :Xão é esta a pri-
11.eirn vez que me acolhem à sombra 
geno·0sa de seus p1 opósitos . D' olhos 
abertos aos anseios da cídaue, cujo 
J&;t ogresso acomi;anham com serena 
afeição, não se acautelam os rota­
r ianos na estér il indiferença. A mes­
ma nobreza qu ~ lhes faria condcnar 
inedidas contrária ao· interésses 
da cidade, leYa-os a e timular com 
a fór~·a segura e firme de seu ;;plau­
so, p1ovinência que dizem respeito 
a vitais aspectos da c-xistênc ia de 
Belo Horizont'. Ainda ecoa dentro 
de nün1 a sonora vibcação de YOssas 
palavrus quando, por iniciatiya do 
ilustre e digno rotariano, sr. Casti­
lho, recebi o pronunciamento consa­
g1;wor de vo so apóio à iniciatiYa já 
cm execução do Lar dos )leninos. 

Problema que fere, no àma"o, u1n 
d o aspecto. mais trágicos da · ci­
dade em que a vida se vni tornan­
do tumultuária, Belo Horizonte co­
rueçava a se inquietar com a torren­
t e infeliz elos menores, que, scm des­
tino, pelas ruas, apr~nuiam, nesta 
escola ondulmlte e p ngo ·a, lodos os 
caminhos nlistcrio ·os e desoladores 
que levan1 ao crime. E ;:os empreen­
dimentos que o goy(•rno do Estado 
aqui manté111 e aos quais o goyer­
nador Benedito Ya ladan•.; assist , 
com carinho e uevotamento a citar­
sc entre o principais a Oficina-Es­
cola "Alfredo Pinto" e a Granja­
Escola "João Pinheiro", largamente 
ampliada pela atual administração 
estadual, vem agora a municipalida­
de c1nprestar o concurso do seu es­
fôrço, dotando a cidaci.e de institu­
to que correspondam à ua veloz 
escalada, e que, traduzindo os an­
seios generoso e h umani túl'i o. · dos 
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AGRADECENDO A HOMENAGEM DE QUE 
FOI ALVO NO ''ROT ARY CLUBE'', O PRE­
FEITO JUSCELINO KUBITSCHEK FAZ UMA EX­
POSIÇÃO DOS GRANDES MELHORAMENTOS 
REALISADOS PELA SUA ADMINISTRAÇAO 

habitantes da capita l , co loqu em a 
administraçüo c•r Belo .Horizonte à 
altura <•o apreço elos seus munícipe;,. 

A cmoção que Yosso gesto desper­
ta faz t:cender em meu sentimento 
a clara n oção elas responsabilidades 
o:uc me tocam c<>m o prefeito e como 
cidadão. 

Colocac•o, pela confia nça dcsYan ' ­
cedora elo sr. governador, à freE t e 
dos destinos dc Belo H orizontc, JJl'm 

um momento sequer me entibiei c•m 
face dos esmagador! s problemas quc 
a mais risonha e jóvem cidade no 
Btasil apresenta à argúcia elo s seus 
administradorcs. 

l ~ra-me familiar a cidade cm todo~ 
os seus aspectos. Como cstudantc 
sem recursos con heci-lh e a Yida n' 
:rngústia, do~ quc sonham com ª' 
lar;ws per pccliva :; do futuro. ~a 
profi ssão de médico, visitando-lh e 
os lares ricos e nobres, os bairros 
do centro ou os :\rrabaldes silencio­
sos e longínqu os, pude scnt ir, na 
policromia surprcend 0 ntr oc seus 
aspecto., tôda a fisionomia palpi-
t ante e vi...-a da c idad e. 

E en tre a recuada m;;nhã, ele 1921, 
nas luz es ele cuja a h ·oracla sc clesc­
nharan1 nos meus ol h os pela primei­
ra vez , a r l' ta c1i...- isào d' suas ruas 
arborizadas e festivas, até o in stan­
te emocional cm quc recebia sôbrc 
o meu coração e sobre os meus ner­
vos a missão de guiar a c idad e, sem­
pre a cont 0mplei e senti com o mes­
mo doce cn lêvo que me turva os 
olh os ao fitar, agorn, o rosto rc:don­
<10 e 1 isonh o d' minha primcira fi­
lha. 

Assim a honwnagcm ciue nesta sala 
congrega el ementos exponenciais da 
vida local e qu ~ t en uo como alvo a 
cidade se reflete embora empalideci­
da r ~cm briho sôbre a modesta n­
gura do seu prefeito, dá-me a v en ­
tura gloriosa ele atrayés do H.otary, 
f&h:r a tottos os habitantes d' Belo 
Horizonte. :X ão é uma pres ta(·ào de 
contas, pois que a<ruí Jui chamado 
para uma auclação. :\Ias não vejo 
melhor meio de retribuir a home na­
gem, senão cxpondo, singela e des­
pretenciofamcnt ?, alguns dado.· C[ue 
sc relacionem com a administração 
municipal e C[UC ainda não ni vulga­
dos levarão ao conhecimento da ci­
dade o esfór~·o tenaz e re ·ol uto com 
que nos yotaJJ1os à tiu-efa d e adminis­
trar a capital. 

Estou e rto de que· ningucrn ...-crú 
n_as rni_nhas afirrnac;õe.> um propo­
sito ~· ;11doso e _mesquinho. Expo11c..o, 
c:m lmhas. gerais, um pouco do quc 
1cz a admrnistraçào dc Hllü para cá, 
tenho em mira, apenas, eorrrspondcr 
ao dcsnmececlor apo io com que mc 
h onrou o Hotary Clube . 

S • algum merito tiYcsse a minha 
::luação, deve r iam os a plau . os scr 
dirigidos ao goYernac•or Bc1H'dito Ya­
Jadarcs, de cuj:1 ol'ientaçüo , alllndu­
recida por sadia c·xpcriencia, 11'1s Y <' lll 

o estimulo e a cl plih C' raç·üo para :ircar 
eom tarefa tão ardua. 

S mprc cntcndi quc numa ciuadc 
cm f o rmação ainda, dotada d(• um 
plano nüo execu1aclo em sua totali­
dade o dcvcr prim a l'ial do aominis-

lrador < ra, Clll rrimeiro lugar, com­
po1· a fisionomia 1nate rial da urbs . 

Duro trabalho este que, cucetado, 
<'111 1897, rcceb -ria, da legião valoro­
sa d os que a administraram, o calor 
fccu1wantl' de virís energias. No so­
lo dcscrto e requeimado do triste po­
ycado de ou1rora, à luz tranquila de 
sit e ncíosa 3 ::lvoradas começou a rm­
beber rnizes a arvore de galhos am­
plos e dc sombra acolhedora. H.e::(a-
1·a111-11a com l•eYo~·ão o amo r e a fé 
d o povo mineiro . As luzes que do 
cc u azul sc coavam p elas suas folhas 
'inham ilumin;:r nos rosto s balidos 
de espe rança a crença imperecível 
nos destinos dc gloria da cidadc. 
:\Iuitos f oram os cruc <: ajudara1u a 
c1 csc<:i-. ~cm lot\OS, porém, tiveram 
a Yc11tu1 a que mr sorriu, ao ·~ boçar 
na sua fisi onomia urb;rna o ultin10 
rctocruc criador. Foi, cfetivarnentc, 
c·m minha admin is tração que abertas 
e paYimentadas as ultimas ruas da 
avenida do Contorno, se conc lu iu o 
crue designamos, aquí, por parte ur­
h ~ na ela cidade". 

~DIEHOS Ql:E DIZE:\1 Tl:DO 

"O trabalho foi i ntcnso e tenaz . 
Para atingir este objetivo que foi a 
JH'imri1·a reco mendação a mim diri ­
g ida pelo Sr. Govcrnador, tive qu:­
rasgar d ~ um extremo ao outro, o solo 
n·1111elho c duro da cidade. Os alga­
rismos mclhor dinio oo cru e foi feito . 
O n:ovimento de tcrn:p l enagem e clc 
ca l(·amcnto traduzem em linguagem 
<'xpress iva o qu c se conseguiu real i ­
zar. De 18!)7 a 1 !l:rn foram pavimen­
tad os :: . J!)!). :178 mctros quadrado; . 
~os tres anos c meio de minha ge:' ­
tão, consegui uma soma confortadora. 
JlOis que 1 cstc pcriodo pavimentci 
1. 051. 912 metros quacin:dos. ~o to­
ca nte à lcnapl ?nagcm os num eros são 
ainda mais eloqu e ntes. De 1897 a 
1939 , na abertura de ruas, o movi­
mento de terra atinge a 6. 663. "111 me­
ti os cubicos. ~os ultimos tres anos e 
m<'io rle ac1mi11istraç·ão fiz um movi­
m ento de :L 028 .161. 6:~rn o que, jun­
tam 0nte com a área calçada até ago­
ra constitue o "recorei" nacional ncs­
: as ativicladc . 

A compar<lç·ào se t o rna às vezes, 
necessária para uar a inedida da­
quilo que esla m os julgando. Para 
<ruc se anilic do Yullo ctcsses servi­
ços, basta dizer que nos quatro anos 
d' const r ução da cidade, isto é, numa 
i a sc de intensa movimentação de ter­
ra foram removiuos 1.100. 000 metros 
cuhieos, quantidade inferior a que. 
sonH·ntr cm 1911, consegui remover, 
pois que naqurk ano s ' contou por 
1. ;)00. OLO o Yol um e de tcrrn trabalha­
d01 pela PrcfC'iturn. 

,\dmirayelmente traçada na sua 
parte urbana , padece Uclo UorLrnnle 
de u111 grave dcf ilo na zona suhur­
.i.mna, onde nüo Hl' cuiuou de impor 
ao plano orientador a presença dC' 
praças ou de avc•nidas. Apenas ruas 
de 12 llH't ros de larrrura quando 11 ·1 
úrea urbana t<;m ela; 20'111etro!> . 

,\ minha admini~tração procuro;1 
sanar alguns d('<;les inco11vc•11ic•n!C' :,, 
abrinno Ja1·g;1s :1' enidas qu e nü o só 
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quietude monótona das cidades 1 
// 

si enciosas 

RESSALTADO, NO MAGNIFICO DISCURSO 
O CONSTANTE 

DO GOVERNADOR 
RI BEi RO AO EN­

DO PRECEITO DA CAPITAL, 
E DECISIVO APOIO 
BENEDITO VALADARES 
GRAt'-JDECIMENTO DA C l D A D E. 

-descongestionariam os bairros, como 
estabeieeeriam ligaçJes curtas e rá­
pidas entre os d 1versos setores da ci­
dade. 

O p1olongamcnto da avenida Ama­
zonas com 3. 600 n1etros, a av~nida 
<la Pa1npu lha, com 6. 500 metros, a 
.aveniua Teresa Cristina que margei'a 
o Arrudas, com 4 .155 a avenida Pe­
dro II, Silviano B .>a ~dão, Francisco 
Sá e outras perfazem um total de 42 
quilometros que colocudos em segui­
,mento equivaleriam a uma av·2nida 
-de 25 metros ue largura, ligando 
llelo Horizonte a Lagoa Santa . 

Além uisto dez ena s de ruas abertas 
cm todos os bairros, inclusive a que 
cortou a Ped .·eiru Prado Lopes em 
direção ao bairro d , Santo André, ca­
vada na rocha viva. 

A avenida Afonso Pena asfaltad;1 
no inicio d e minha aum11{:s.raçao, e 
cujo prolongamento, cm t x ec uçau, d l'-
1u.«1da a Serra do Curral sofrerá no 
~ut.) da P1 aça do Cruzeil;o modifica­
çc.cs profundas e embelezadoras des­
tinaoas a acolher a grand 2 ca'tcdral 
que o gcnio inspirado de D . Cabral 
fará erguer para enlevo da alma cató­
lica de Minas. 

Com o 1nesmo p ::nsamento de faci-
litar a · com u n ~caçõe eonstruimo 
in~meras pontes sobre os corregos 
'CX1stcnt: s, citando-se entre elas: duas 
sob1 e o Corrego do Leitão, quatro so­
bre o Arrudas, o viaduto ae Santa 
Efigenia e a ponte da avenida Pa­
-raoá" . 

O SAXEA)IEXTO DA CIDADE 
"Ao meu espírito de n1edico não 

fugiria um dos aspectos fundam ·~nt a i s 
da h igien e da cic.i.ade. Basta dizer 
'<JUC os e gotos sanitários que até 1939 
·e P - olongayam por 105 . 921,00 me­
tros, foram acrescidos até 1942 com 
llJ.:is 23. 922,00, ou seja mais de um 
qurnto do total conseguido em quatro 
deeenios . ~o que se refere aos esgo­
tos pluYiais, conseguimos um aum en­
to de 20. 896,07 metro sobre os 
1i5. 721 ,00 até então existentes . 

. o Arruelas, uper-saturado <ie de­
tritos: e Yarios outro corrego f oram 
-eanal1zados, obtendo em tre anos a 
-cifra con iderável de 9. 640,95, qur, 
compi~rada no 18.359,·17 de canali­
zaçJ e-; exi t entes até 1939, dá uma 
1Krcentagem s uperior a 50 % . Au­
m -ntamos de 5. 879 o número 0 e hi­
drometros, que era até 1939 de 17.075 . 

Tambem não foram de cuidadas as 
redes de água, que sofreram u111 au­
lllcn to de 22 . 554 metro . 

Tod os estes úados e referem aos 
anos d 1940, 1911 e 1942, sendo d e 
se re.;saltar a extrema dificuldade 
<rt:r n guerra aearretou a todos os 
<'n~p1 ccndimcn tos que vinhamos reali­
zando. 

P.n.t abranger numa visão panora-
111ica o conjunto aa. obras efetivadas, 
J ' pito, agora, apenas, os númrros 
tJt: ·' s.io os seguintes: 

* 
O cl_i~hê fixa dois flagrantes colhidos por 
ocas1ao da memoravel reunião do " Rotary 
Clube, vendo-se o prefeito Juscelino Kubi 
tschek pronunciando o seu discurso e um 
aspecto da mesa. 

AREA CALÇADA 
Da fundação (1897) até 1939 ....... . 
. . . . 3. -!.99. 378,00 
Total de 1940 a 1943 ............ . 
. . . . . . . 1.051.912,64 (30%) 
SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 
Da fundnção (1897) até 1939 . . . . 
. . . . . . . 6. 663. 411,293 
Total de 19.tO a 19-12 . . . . .... · 
. . . . . . . 3. 028 .161,630 ( 15 %) 
CANALIZAÇÃO DE CORREGOS 
Da fund:.:çào (1897) até 1939 . 
. . . . ... 18.359,47 
Total de 1940 a 1942 . . . . . 

. . . . . . 9. 640,95 (52%) 

ESGOTOS" SAXITARIOS 
Da fundLJção (1897) até 1939 . 
. . . . . . . 105.921,00 
Total de 19.tO a 19-!.2 . 
. . . . . . . 23.922,00 (20%) 

ESGOTOS PLl:YIAIS 
Da fund~:~·ão (1897) até 1939 . 

65 . 724,00 
Total de 19 IO a 19 12 . . . . . 

20.896,07 (30 % ) 

HIDHO:\IETROS 
Da fundt:ção ( 1897) até 19:.!9 . 

. . . . 17,075 
Total de 1940 a 1942 . . . . . 

5.879 (:l0%) 

HEFOIDIAS I:N'TER:N'AS 

"A profunda reforma que introdu­
zimos nos serviços internos da Pre­
feitura com a finalidade precipua de 
a<iaptar o mecanismo burocrátieo às 
exigéncias do crescimento da cidade 
foi radical e completa, sobretudo no 
que diz r ~ speito à Renda Imobiliária 
que nos levou à instituição de um 
modelar serviço ne cadastro cuja re­
percussão externa é o "ce<tificado de 
propriedades, tal como se acham ins­
cido gratuitamente aos proprietários, 
cneerra um levantamento fiel das 
p1 opriedades, tal como se acham in~­
critas na .:\Iunicipalidaoe. 

Aí estão algumas realizações qu<' 
atcstan1 o nosso esforço no eam110 
dos empreendimento materiais. Lon­
~~o e fastidioso seria ocupar-vos a 
atenção no enumerar outras ativida­
des do m : smo setor". 

YID.A SOCIAL E ARTISTICA 

"Compete, porém, ao administra­
dor d e Bel o Horizonte velar não so­
mente por esse a'>pecto. Francisco S'á, 
o i luminado g~nio <•a minha cidade 
natal, no discurso que aquí pronun-

(Conclúe no fim da revista) 



Depósito - RUA SOUZA DANTAS, 23 - RIO 

P AR A A DELGAÇAR A CINTURA 

A :\IASS'AGE:\I manual para adelgaç<ar as cadeiras é de 
efeito surpreenden te. A região adiposa será levantada, 

comprimid a e ama sada, entre o dedos eia mesma manei­

ra que se csDreme uma e ponj'a. 

* * * 

f ~· ~ 
Ili · 
/~ 

/ 

// 

VI STA -SE PELO SISTEMA DE CRÉDITO DE 

A COMPENSADORA 
Rua Tamoios , 438 
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Flagrante rlo 
enlace matrimo­
nial do sr. Oda ir 
Faria com a 
srta. N eu s A 

Franco de Faria 
da sociedade da 
Capital. 

O sr . Rodolfo 
Albano e sua 
noiva, srta. Ofé­
lia R odrigues , 
filha do cel. Vi­
cente Rodrigues 
e sua exma. es­
posa d. Antoaia 
Rodr ig ues, da 
sociedade d a 
Capital. 

L A e E s 

O dr. Caio Ma. 
1 io da Silva Pe. 
reira, secretario 
da Ordem dos 
Advogados de 
M inas GeraÍ3. 
no dia de se\l 
enlace com a 
srta. M aria 
Célia Pereira . 
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MODELO 

MARTHA OUTLAW, que aparecerá em "Cover Girl", 
tecnico!or da Columbia, mostra uma arrojada concepção 

para as tardes esportivas, na qual não sabemos bem o 

que mais admirar: - se a corajosa originalidade do D o 
talhe ou a graça e o encanto deste lindo modelo. MES 



EM SUA CASA 

B ETT~ JANE 
HESS, que apa­

rece em 'Cover 
Girl", Columbia, usa 
nesta foto um ves­
tido estampado em 
duas peças. Em 
verde claro com fo­
lhas vermelhas. No­
tar o feitío dos bol­
sos. Ao c~~tro, ,~ 
insinuante star 
da Columbia mos­
tra um dete lhe de 
outro gracioso con­
junto que lhe. dá 
singular eleganc1a e 
distinção. 

* * * 

Ã O lado da piscina que possóe ém suà residencia em 
Beverly Hills, as estreias da Culumbia, Betty Jane 

Hess e Francine Counihan, vestem encantadores modelos 
em estampados. Betty aparece em negro e branco, com 
uma linda mantilha, enquanto que Francine em tom violeta, 
tambem C')m mantilha. 
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LANA TURNER 
Estrela M. G. M. 

EXPERIMENTE 
O MAKE-UP 

OUE AS ESTRELAS USAM 

Existe um conjunto de harmonia de cores no 

Pó, Rouge , Baton Tru-CÓlor e Pan-Cake Make-up de 

Max Factor-Hollywood, absolutamente perfeito para 

o seu tipo. Experimente-o . . . e veja se ele não a 

torna mais bonita e atraente do que jamais pensou 

ser . 

O PO' 

Tonalidades proprias para 
dar vida, beleza e maciez 

à pele . 

BATON 
TRU-COLOR 

O primeiro baton perfeito ... 
para dar maciez e suavi­

dade aos labios. 

Del icados tons naturais de 
corado que dão calor às 

faces . 

Para conhecer a sua harmonia de corés, pré ­

encha e remeta o coupon abaixo hoje mesmo . 

.-------------,:•••••••••••••••••e••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••· .. ·••••• ............... , •• ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,:-
PA N-CAK E : MAX FACTOR MAKE-UP STUDIOS M a rque o c ou p o n C UIDADOSA ME NTE : 

MAKE-UP i Caixa Postal 2 775 Rio de Janei ro CAB tL OS PELE 01110' Í 
: LOUHA Mun..i c.l..t1J. Í l A1u1· l I : 1 k d : S em co m promi sso , que iram rem eter m 1- c1,, 0 , o E.euros o C1ar. [ 1 c'"'""'º' L J : 

o ywoo ... crea uma nova : folheto ilus trado : ' 'A No~a Arte do M ake-up CASl ANHA ~~.'.~:"º'º~'"B CJSIJnhos . [] : 
H lm1 j agrdOSO ma e-Up e i ~~~~~~i~s~ed~t:I~' ~0~i c~~xd~a~t~~e ~u~ : e: '- "'º' 0Ru1~:curos O ~~~~~·. clar~ g Am•••lado: fJ 1~ 
Pele de colorido perfeito. : de Soci edad~". Cj•;> [J [•wo. [J A, •. m.lhadJ ['; p.,.,os o : 

: MORE.NA Syd~n!J •• 0 PtST ANA~ICvrl ; ....._, __ sc;::~-~·i,.,...;._,,,.._ ________ _,: Nome __ ···· ·- ·· ·· ·-~--~ ... ·----·--·-·· · · ··-~-·-·· ... ---········-··· ~1,._~1r~e~que,ma- c1..1ras O ! 
: Ende r e ç o_·- - ----- -~·---------- -- -------·----·---......... ...... .. rJ,\ úe so1, mJ'Qut: ( curas . .- 1: 

------------~ C idad e -- ·· ----·····---- -------- ·---·-·-·-----···-·-·-·.. . ••. .,, 1::J ~~ .. ,''Pº """'"r; li~!! 
~ ... ::.~~ :! ~ .. ~.~.:~.:'. ;;.: .. .-.-~~~:;:::-:~;~.:~:;.:~ ... ~: :.·.: .....••. ~ ...... o;r.~~;: .•. ~.-: ... ~'·· · ·• • .)..: •.• :~ •• :: •••• s .... Jí 
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*** 

L EFF DORNELL, 
2rtista da Columbia, 

mostra-nos um lin<ilo 
detalhe de vestido de 
baile, em sêda rosa. .A 
blusa é franzida, com 
bc>rdados em veludo. 
As mangas tambem são 
'!:n rdadas com o mesmo 
veludo . 

MARIA MONTEZ, da 
United, veste um va­

poroso vestido de baile em 
léze rosa. Saia rodada, 
corpo justo e decóte arre­
matado com uma rosa. 
Da cintura á barra da 
saia, um veludo trançado 
dá uma nota original e 
graciosa. A sombrinha é 
de organza. 

* * * 
BARBARA ST .\N-

w 1 C K , a famosa 
"star" da United, usa este 
luxuoso modêlo de jantar 
em sêda resa:ia. A saia é 
muito original, o cinto é 
de vidrilhos e a blusa 
ligeiramente franzida. 

ALTEROSA J _'..~Erno DE 19!1 



NÃO BEBE, NÃO FUMA 
NÃO JOG-A 

* 
GI~GEH HOGEHS, 

a ··estrela" mais 
amúvel de HolJywood . 
aquela cujo sex-appeal 
é da qunlidade que to­
das as moças desejam 
possuir, não é u'a mo­
rena de vestidcs C;)-

1-eantes, nem dona <.h' 
olhares ccnquistado­
res, tipo icmp. . . Ela 
tem cabelos av~rmelha­
dos, tão nalura_~; quan­
to seus gestos gracio­
sos; e sôbre n sua vi­
da, não :repou , a a me­
nor sombra de escân­
dalo, nem de roman­
ces espetaculares. :\fas , 
lJLWndo s·2 calcula o 

grán de prestígio das "estrelas" entre os ·elemen­
tos masculinos de Hollywood, é Ginger Rogers 
qt:em ~empre vence, com a maior facilidade. 

Ela nunca tem dificuldade ·cm cumprir os 
seu~ contratos, e os ·es.údios, por sua vez, che­
gam a esquecer as cláusulas dos mesmos. Ela 
-consegue sempre o que deseja . porque só deS'eja 
-coisas realizáveis, apresentando os s·eu argu-
mentos, não cem um - "eu quero!., mas sin1 com 
um simpát:co - "não acham que seria mc­
Jhor? ... " 

Há pouco t·empo, uma bela e ambiciosa atriz, 
conversando com um redator cinematográfico, 
damou coP.lra a indiferença com que os homens, 
hoj-e cm dia, tratam as mulheres. "Cm jornalista 
saiu-~e cm defesa dos homens: 

- Durnnle anos, as mulheres reclamaram a 
lgl2.aldade de direitos, até que vieram a conseguir 
<> que queriam. Por que, então, procuram: ago­
ra, evitar as cons-equências dessa igualdade? A 
maioria das mulheres, com isso, !':e "masculini­
.saram"; essas, que se dizem modernas, bebem 
whiskey puro, fumam muito mais do que os ho­
lll'ens, e usam uma linguagem muito mais forle 
<1uc a dos seus amiguinho:;. . . mas como é que 
.ainda -esperam ser protegidas. e mimadas como 
S(, fos ~ em tão fráge: e sensíveis corno as moças 
<io tempo dos nosso ~ avós? 

Ouviu-se esta pergunta: 

- E haverá alguma representante do nos.­
·So sexo, que não considere Ginger Rogers o mais 
elevado ideal feminino? 

- Isto prova apenas o que estou dizendo -
continuou o jornalista. Ginger Rogers não bebe, 
não joga, não fuma ·e conserva toda ª" virtudes 
qu~ fazem revi Yer os instintos de cavalheirismo 
que os homens possuem. Quem aspira a uma car-
1 eira artísi:ica e f ,~Jicidade pessoal, faria melhor 
imitar Ginger Rogers em vez d·e seguir o exem­
plo das "c :-: lrelas" espetaculares. 

Os homens ainda são idealistas. . . e Ginger 
é um ideal digno para qualquer homem. 

ALTEROSA * JA~EIRO DE 194.4 

A 

FLOR 

Divinal .. 

Ás flôres, a natureza 
fê-las com um reves­
timento macio - é uma 
de suas atrações. A 
mulher, flôr divinal, 
V alisere a reveste 
com a maciez do 
seu tecido é uma 
de suas seduções! 

Contacto que 
, , . 
e uma cariei 

PANA 
45 



UM lindo chapéu 
d e verão, ade­

quado para o pente­
ado que usd , é o que 
nos mostra Leslie 
Brooks, '' star" da Co­
lumbiã, em ' ·Cover 
Girl'' . De feltro azul 
pai ido , com um enfei­
te em forma de rosa 
azul-veludo que se 
aninha entre os cabe­
los. O vestido é em 
azul claro, com bo­
tões prateados que 
combinam com os 
brincos. 

CHAPEUS 

* ** 
O famoso general 

Montgomery, co­
mandante do 8. 0 Exer­
cito Bri tanico, tem pro­
porcionado varios mo­
delos de ch-1péus femi­
ninos, inspirados em sua 
boina representativa das 
divisões bl indadas ingle­
sas . Ann Savage, que 
aparece em " O relogio. 
bateu ás 12' ', filme da 
Columbia, usa um destes. 
interessantes modelos em 
feito marron. 
O v ~stido é de gabar-­
dine beije. 



ESTA, SIM, E ESTRELA 
DE VERDADE 

CLAUDETE COLBERT 

O S produtores cinemalogr.ificos, 
argumentando com as estatísti­

cas, a1'irma111 que os filmes (le Clau­
dcttc Colbert teem êxito garantido em 
qualquer parte em que s ·o jam exib!­
aos, quer inlerpréte papeis di-,1ma­
ticos - como em "Cleopatra'', "~ob 
duas bandeiras", etc. - quer perso­
ni1'ique tipos cônlicos, como em "l\Iu­
lher de verdad ·:! '', seu mais recente 
desempenho. 

Um famoso cronista cinematográfi­
co l\ e Hollywood, no :;>,.fã de investigar 
a origem dos sucessos permanentes 
dessa sedutora atriz franco-americana, 
consumiu horas e horas na análise 
das várias p ersonagens, até hoje, por 
ela vividas na tela. O referido cro­
nisla encontrou tanta coisa, tanta, que 
I e solveu escrever uma biografia de 
Claudette Colbert, agora em impres­
são, para un1a tiragem inicial de 
100. Ouo ex·2 mplares. 

Todos sabem que Clauúelte nasceu 
em Paris e, aos 13 anos, foi para os 
Estados, e que o seu verdadeiro no­
me é Lily Chauchoin. E' considerada 
quase um fenômeno em Hollywood, 
pois o seu p eso nunca passou dos 53 
quilos, apesar de querer ela chegar 
aos 5(i. Diga-se de passagem que não 
faz qualqu er regime alime:1tar; come 
<le tudo e sab·:! fazer quitute.; saboro­
sos. 

Seu esporte predileto é 0 " ki ", no 
qual ela é campeã, já tendo ganho va­
rias prêmio . A "estrela" de "l\Iu­
lher de Verdade" é casada com o Dr. 
Joel Pressman, estudioso médico, qu · 
se de<• ica a pesquizas de laboratórios, 
assunto que para ela é "tabú ", che­
gando a considerar uma falta de éti ­
ca qualquer publicidade em torno 
dele. 

Todos conhec m a sua originalidade, 
- . o penteado franjinha, que é, por as­
s~m dizer, a sua marca regist:-ada; há 
Oito anos que nssim se apre enta cm 
seus filmes, não dando muita impor­
tância ao que o outros c:a ~s ificam 
de penteados da moda. 

Fato curioso cm sua vida: -- nun­
ca desmaiou. E sabe-se que as "estre­
las", principalm . nte no início cie 
suas carreiras, sofrem mu ito des e 
mal. . . 

Claudette é notúvel pela sua manei ­
ra original c independente d ~ ag;r. 
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fFORMVl.AS 
1JIFETIENTEI 

De acordo com os imperativos da· 
razão. da ciência e do bom senso: 

1'AU f~Alll 
DIFEREllTU 

N." 1: Regras abu ndantes. prolon· 
gada s. repetidas. hem~rra­
g ias e suas consequências. 

N.0 2: Falta de regras. regras atra· 
sadas. suspensas, deminui· 
das e suas consequências. 

Insistiu para '}ue lhe dessem um pa­
pe antipático e.rn "O Sinal da Cruz". 
Aceitou trabalhar em "Aconteceu n~­
que la noite", depois _da recusa de tres 
•·estrelas'', que cons1uerara1n o papel 
frívolo demais. E agora, em "Mulher 
de verdade'', ela aparece e111 cena, 
vestida improvisadamente com toa­
lhas e cortinas de um vagão ferroviá -

ri~) ~1~ante dois anos, foi ela a atriz 
que mais dinheiro ganhou em. Holly­
wood. A sua fic h a, nos "arquivos se­
cretos" úa ca a do cinema, ve1n en-

do ela sificada na letra "M" (Mina­
de-o u ro) ! 

Escr2ve com uma facilidade invejá­
Ycl, e 1oais de uma vez ·as revistas 
:imericanas publicaran1 artigos seu s, 
assinados com pseudônimos. Em su a 
própria residência tem ótima ala d e 
JffJJcção, e é lá que assiste ao seu s 
,·_lmcs, fazentio uma autocrítica im­
p::rcia l , sempre niuito severa. 

Como vee1n os leitores, o cronista. 
e: <}ernatográfico, que fez a biografia 
da t;rande atriz, tem muito o que di­
zer. 

* * * 
PARA CONDUZIR DINHEIRO 

E TÃO em moda a carteirinhas para 
niqueis. Algumas ostentam uma guarnição 
nan1 muito modernas. 

* 

áinhei.~o, que chamamos 
de pedras de côres que 

RO U PAS SINTÉTICAS 

porta­
as tor-

DIZ-SE que as roupa que hoje u amos, que são feitas, na sua maioria, de fi­
bras vegetai animais, erão, nestes próximo vinte e cinco anos, con­
feccionadas com prodúto sintéticos. 
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{5f .'1-en /i e/o 
e/e ~ vnv oâa.z-

* * * 
NA PÁGIN ~. APRESENTAMOS TRÊS EXPRES-

SÕES TI PICAS DO SENTIDO DE UM OLHAR. 
KATHRYN GRAYSON, DA METRO , GAAL RUS­
SEL, DA PARAMOUNT; E VIRGINIA DALE . 
OUTRA G'\ROTA BONITA DA MARCA DAS 

ESTRÊLAS . 

A, poesia desmoralizou um pouco 
a linguagem do oihar, mas a 

\·erdade é que ela exü:: te e é até bem 
expressiva na comunicação das im­
pressões e dos sentimentos. E' uma 
linguagem muda que diz tudo, e diz 
de maneira incor- fundivel e emocio­
nante. 

Para certas situações amorosas, 
muita vezes o olhar significa e tra­
duz muito mais o afeto do que a 



NENH UMA consagração poderia ser tão 
de.::isi va com:> a preferencia d9.3 m3.is 
formosas mulheres atravé:-; d e 35 anos! 

H oj.e como ent ão, C era Mercolizad a (Mer · 
colize:i Wax) representa um simples e per­
feito tratamento de beleza. Todas as noite3, 
ao deitar, passe a Cera l\1ercolizada sobre 
a sua cutis. Cera Mercolizada acelera a 
renovação das células gastas e elimina 
panos e espinhas, rejuvenescendo a pele . 
Cera Mercoliz3.da acha-se à venda nas 
farmacias, drogarias e perfum3.rias 

crnA MERCOLIZADA 

esté é um tratamento de beleza 

é'1J1P.1,6f;r:.:.t110l 
/ J J -p'El' 

I Complete seus cuioaaos ue beleza, lavando os cabelus, 
ao menos duas vezes, nor semana, com o shampoo de lu · 
:xo "StPllax", de espuma abundante e fina - E use mn 
depilatcrio realmente eficaz e sem cheiro: Porlac . 

CONSERVA SUA CUTIS J)el/b e~ 

mesma palavra. 

O cer,o é que uma mulher 
quase ~. empre encanta e fas­
c ina pela maneira de olhar, 
uma vsz que os olhos -
principaJmente os olhos de 
uma mulher bonita - são 
as janelas do seu coração. 

confia e desafia. O~har c1e 
quem sorri da paixão qu2 
provoca e que, ao mesmo 

tempo, descansa na força 
magnética que possúe. Ol~rnr 
de morena suco·, monma que 
tem partes com o diabo e e 
ampar.ada pelos anjos. 

E como o olhar varia! 

Veja Você, nestas fotogra­
fias, a diferença e a variada 
exi:-ress.ão desses trê olha­
res. 

O primeiro é um olhar 
confiante, um pouco risonho, 
um nadinha dubitativo, e 
tambem um quase nada ir. ­
dec~fravel por se:c de o·ho , 
côr das ondas do mar . Olhar 
verc~E: cem que tinha preven­
ção supeTsticiosa o velho e 
infali vel Shakespeare. 

O segundo é o ·olhar sabi­
do das morenas, olhar que 

ALTEH OS ,\ * J .\XEIRO DE 1!) 1-i 

5 razões! 
• Sempre novidades 
• Variedade de sortimento 
• Modicidade de pre ç os 
• Artigos de qualidade 
• Garantia assegurada 

PRESE NTES ? 

BAZAR AMERICANO 
AV. AFONSO PENA , 788 e 794 

O terceiro é o olhar suspi­
caz, de soslaio, observador e 
implorativo justamente, :i=ar­
tido de quem inquire de lado 
para ver o que lhe vem pela 
frent ie. Assim como quem 
diz - confio, em ti, mas des­
confiando sempre. É o olhar 
mister ios-o das loiras, tendo 
uma gota da frescura das 
ma ri hãs e a nevoa da tri e-te­
z a dos crepúsculos. 

Enfim, assim como o i:;ei­
xe se perde pela boca, são 
olhares como estes que fa­
.z:em os homens se perderem 
1pe~os olhos das mulheres, os 
quais são tanto mais enig­
maticos quanto mais signifi­
cativo se mostram. 
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NA págin0, apresenta:-T.os 
ai guns dos famosos mo­

delos que posam para as 
cõpas de revistas a'Tlericanas 
e com os quais a Columbia 
surpreenderá os fans de 
todo o mundo na grande 
produ~ão em tecnicolcr 
Cover Girl. Francine Cou­
nihan, Peggy Lloyd, in­
contestavelmente d ois 
belos palminhos de cara, 
apresentando três mag­
níficos modêlos para a 
~stação. 
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AS CAPAS DE REVISTAS 
NUM GRANDE FILME ELEGANTE 
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ESPECIAL PAR A A VITORIA 

" E S P ECIAL PARA A VI T ÓRI A" '.é a den omi nação q u e 
Jane Frazze, estrela da Universal, deu a este modelo em 
lã ama.rela c:im faixas de veludo negro e flô res dourad a s 
em fo ma d! "V''. ( s ~ccesscrios tambem em negro e 

o cha:,i:::.i de pele é CJ1 va :o em li nh as que_agrad am . 

* * * 

BORDAS RECORTADAS 

OS ve5.tidos primaverí estão predominando as bor­
das recortadas em picos e ondas, C:. -: talhe que figurar.í 
t ainbl'm cm mcddos estivais. 
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O "R" da Rhodia 
éa MARC A ­
SiM B OLO dos 
PRO D UTO S 
de V A L OR 

O resfriado comum, que 
nada mais é do que o pri­
meiro sintoma da gripe, 
pode ser fàcilmente 
combatido com un1 ou 
d ois comprimidos de 
HHODINE , tom.a<los a 
qualquer hôra do dia. S e,. 
p orém, a gripe já se ma­
niíestou, o n1eio mais sim­
ples e eficaz de combater 
radicalmente o mal é to-
1nar, ao deitar-se, um 
o u dois comprimidos de· 
RHODI E com um chá­
de-caneJa bem quente. 
Tran~pirando, a ~ripe de­
saparece. RHODINE é a 
boa enfermeira que não 
deixa o resfria do progre­
dir, nem a gripe vencer l 



Privado dos 
prazeres da 
bôa meu? 

Por que? 
PILULAS DE 

REUTER 
o tornarão 
apto a co­

mer de tudo. 

* 

A ESCOLHA DO NOIVO 

t::\I . .\. jóvem qu ? estiver comprometida e receber uma oulr,; propost:i de ca­
sam · nto mais vantajosa, deve sondar seus entimcntos e rcl'lrtir n1uito na de­
cisão qu e vai t omar. A resolução dove ainda ser b1evc, pa :-,a não arriscar a 
perder os (í ois noivos ao mesmo tempo e velar pelo seu bom non1e. 

* * * 
CONSELHOS UTEIS 

XOS monogramas não se u sa nunca a part:c~ila "de", figurando 1:0mcnt>.~ 
as iniciais d o nome. 

* A r:ancla, a secar, deve ser colocada na sombra, pois o sol fá-la en­
colher . 

* 
HA' uma cspt::cic de fibra de vidro, Jnuilo parecida ao algoc.ão, <1uc é 

usada como i~olantc rm hoteis, casa, <te. 

* DIZ-SE que a m u lhcr nascida cm novembro é liberal e bondosa. 

CUIDADOS COM A PELE * * * 
Ql:AXDO a pele se cobre de manchas com a ação prolongada ó.o sol ou 

do ar, ela podem desaparecer com o uso de infusão de tília, ti. uran.tc trê 
vezes no din, sem prejuizo de prcpanaúos apropriados. 

CUIDADOS DE MÃE 

A falta de cálcio, para uma futura 
1:nãe, se niio está compensada por bôa 
alimentação, resulta na C..estruição d e 
sua própria dentadura e a formação , 
cm seu filho, C..'c maus d ·:ntes e ma­
xilares esponjosos, além de predi s­
posição a caries prematuras. 

* * * 

a HIGIENE INTIMA 
unca deYe er esquecida 

2 

antisséptico 
adstringente 
bactericida 

* 
A'S vezes o saber dar é mais di­

fícil el o que o s aber receber. 

* 
PRESENTES ACEITA VEIS 

FLORES', doces e livros são os 
p1·es entes que uma jovem pode acei­
tar de um cortejan lc ou admirador. 
As joia só uevem ser aceitas se exis­
te o amor e suas relações estejam for­
malisadas. 

* 
O VALOR DO SILÊNCIO 

E' prel'erívcl o silêncio às pala­
\Tas, q uando se trata de <ilesgostos 
matrimoniais·. Com o silêncio, se h .-

1 

amor, facilmente renasce111 'ª sereni­
dade, a couformidade e a mútua ccn­
fiança. 

* 
N OVIDADES DA MODA 

co:.10 atraente novidade veremos 
ncsla estação as b lusinhas a ponto 
ele tricol. En1 sua maiori~ serão úe 
cores suav s co111 o colo e punhos 
de renda branco . 

* 
MOTIVOS BORDADOS 

BHEi\' E.:\IEXTE e tarão cm moda 
os motivo bordado cm branco, fcs­
Loncados e crivados, como adorno 
e realce de vestiuo confeccionados 
cm tccirlos de linho sêcla e algodão . 

ALTEROSA * J A. ' EIRO DE 1911 
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GARY COOPER e IN­
GRID BERGMAN 

são os astros da versão 
cinematografica da celebre 
novela de Ernest Hemin­
gway "For Whom The 
Bell Tolls" (Por Quem os 

"POR QUEM OS SINOS DOBRAM" 
VEM AI 

Sinos Dobram). Dudley 
Nichols, que dramatizou 
na téla, para a Paramoun~, 

esta obra prima de Hemin­
gway, declarou : - Das 
25.000 produções de Hol· 

lywood, "Por Quem o 
Sinos Dobram" deve se 
reconhecida como uma da 
melhores". Corre o boat 
ainda não confirmado, d 
que a duração dessa pel 
cula será de três horas. 
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CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

AL'l'El\ SA 

*** DE 

T EREZA WRIGHT é 
umas das pouquíssimas 

artistas que se apresen­
tam ante a câmera sem 
"'make-up ', que aliaz não 
usa tambem em sua 
vida fóra dos estudios A 
bela estrela da Universal 
atuou em "Rosa de Espe­
rança" e nunca Hollywood 
viu uma subida tão rapida 
de uma artista ao estrelato. 

* * * 

Nº clichê apresentamos 
J ack, o garotinho pro­

digioso que aparecerá com 
M ickey R ooney no filme 
M etro "A comedia huma­
na". 



CINEMA 

L ASSIE, o belissimo cão 
do esplendido tecnico­

lor Metro "Élo Invisivel", 
a tocante historia do 
"amigo fiel" que viajou 
mais de mil milhas afim 
de voltar para o ado do 
seu pequeno dono. 

* * * 
DI ANA BAR R YMORE , 

a nova e vitoriosa es­
trelinha da Universai, que 
traz o nome da familia reÇtl 
do cinema, é mesmo uma 
crente nas vantagens da 
"horta da vitória". E não 
é apenas por patriotismo -
CPmo ela mesma o afirma -
como ainda, e com razão, 
por utilitarismo pratico, 
que ela semeia em seus 
quintais todas as verduras 
e legumes que se servem 
em sua meza ... 

ALTEROSA * . TA~EIHO DE 1!)14 

* * * 

DESPERTE D BILIS 
DO SEU FÍGADO 
E Saltará da Cama Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir di::iriamente 
urr. litro de bílis. Se a bílis n~·o corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevém a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio. 

Uma sim plcs evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se di.>­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especiilmente indic,1das para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produt:::>. Preço: Cr. $ 3,oo • 
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Um aspecto da assembleii>, fixado no momento em que falava o dr. Crist!ano Guimarães 

"UMA REALISAÇÃO QUE DIZ DO V A­
lOR DOS HOMENS DE MINAS GERAIS" 
A. Cia. de Seguros Minas-Brasil inicia os primeiros passos para uma nova 
e alviçareira etapa em sua fecunda existenc1a - Resolvida, em assembléia 
geral extraordinaria, a reforma de seus estatutos para inclusão das opera-

ções sobre seguros de vida. 

E :'.\I s ua ullima Yi~ita _à no sa •. Ca­
pital, o ur. Joao Carlos \ ital, 

presidenle d o Instituto d e . Ressegu­
ro <lo Brasil, tcYe oportu.md~de ele 
eonh . cer de perto a orga111zaçao dos 
diversos ciepartmnento ela Cia. de 
' cguros ":'.\1inas-Brasil", por ocasião 

de sua demorada visita a essa ii:1p?r­
tante seguradora nacional. Expnmn~­
do a sua admiração pelo que lhe ti­
nha ido dado ob ervar, afirmou que 
acabaYa c1e conhecer "uma organiza­
ção que . diz. d?, valor dos homens d ·' 
)li nas (, C' rarn. . 

O ilustre presidente do organismo 
nacional ele res eguros não fazia ne­
nhum faYor q11anelo r endia o seu 
tributo de homenagem às ::iltas vir-

Dr. José Osvalco de Araujo, diretor-vice­
rresidente da Cia. de Seguros 

' ' Minas-Brasil" 

tuci.es que enobrec:- m o caráter da 
Aente das montanhas. E' por demais 
conhecido e proclamado, em todo o 
país, o conjunto de qualidades que 
identifica a ação elos homens cie 
)finas Gerais, entre as quais se des­
tacam a honestidade, o critério e a 
prudência, atributos de sua forma­
ção moral e intelectual que sempre 
soube ::-am colocar ao serviço da Pá­
tria. de olhos Yoltados para o seu 
constante engrandecimento político, 
cultural e econômico. 

Essas consicle raçõe nos ocorrem 
no momento em que nos dispomos a 
noticiai·. num rapido registro de 
r ~portagem. a memorável assembléia 
geral extraordinária dos acionistas 

Dr. Cristiano Guimarães, diretor-presdente 
da Cia. de Seguros "Minas-Brasil" 

da Companhia de Seguros Minas­
Brnsil realizaua no 01;.: :!1 de JJe­
zembr~ último, data que ficará a~­
sina1ada nos anais da pujante scgu­
rado1 a mineira, como un1 111arco iu­
minoso cm. sua existencia . E' que,. 
nessa assembléia, à qual estive:am 
pres , 11tes as Jiguras de maior i:tp1·..:­
sentação no <1uadro de seus ac10111:::.­
tas, a Cia. ae Seguros )linas-Bras1 l 
i csolYeu alterar os estatutos sociais , 
p k: ra incluir entre os diversos .ra1!1os 
sua atiYidade o inaior e o n1ais nn­
portautc departamento en1 que a sua 
proveitosa aliYidade poderia ser em­
pt eg:.:da: - o seguro de viúa. , 

.Es. a delib . (iaçào, cuja rcssonan­
cia já se fez sentir em todos os 
m eios seguradores do país, pela al­
ta importância ele que se n•yeste, 
vcn1 dar mais uma exprc.;siYa pro­
'"ª da vitalidaúe dessa mod :: lar or­
g~:niza\ão seguradora mineirn . 

A exposição de motivos com que 
a sua diretoria t ccomendou a r efor­
ma dos e tatuto:; da ".:\Iinas-Brasil", 
afim ele incluir em seus dcparla­
n1entos o seguro tie vida, e~ tú con­
c : bida nos seguintes termos: 

"Se1dzores Acionistas. E' com sa­
lisfartw que vos apresentamos o 
pensamento da Diretoria e <[(! Co :i­
selho Consullivo da Companhw, irn 
sentido da mesma passar a oper111• 
também em seguros de vida. Ani­
mamo-nos a isso pela vantagem do 
.iá vencido trabalho de expanscío por 
todo o País e ainda pela mr111it~~­
la oportunidade de amplia('(io tl_o 
programa inicial. Xesla hora. m :; rn 
que em nenhuma 011/ra, os seguro.~ 
se vcío cngl'andecendo no conceil<• 
público, <' a maior olençcio q~1e lhes 
dispensam as entidarf,es oficiais 
r:vulla-lhes a significação no terre­
no ec(lnomico, na revelaçcío de sua 
real finalidade: p1·e11idência, econo­
mia, assis/,encia social. A imporlante­
inovação obriga-nos a alterar alg11-
nws parles es enciais dos a/11ais Es­
i(t/utos. Aproveitamo-nos do ens•ejo 
para dar a eles a feiçcío padroniza­
da, proveitosa e clara, sem ser. en­
lre/anlo, de adoção compulsoria, con­
forme modelo organizado pelo De­
partamento Nacional de Seguros Pri­
vados e Capilalizaçcio. Pedimo.~ n 
vosso pronunciamento sobre o pro­
jeto abai.ro, q11e depois Sllbmeterr­
mos ao citado Departamento, que <>· 
j11lgará, aprovando-o ou al/erando-r>-

(Conclúe no fim da revista) 

Dr. Sandoval de Azevedo, diretor secretario , 
da Cia. de Seguros "Minas-Brasil" 



, 

NO GINASIO 

TRISTÃO DE A T AID 

* * * 

A ' esquerda, um flagrante fixado quando falava o prof. 
Rui Pimenta Filho, paraninfo da turma de 1943. Esta 

aparece no cliché em pôse especidl para esta revista. 

'N O dia 22 do mês 
passado, teve lu­

gar a solenidade da en­
trega de certificados 
aos licenciados do Gi­
násio "Tristão de Atai­
de", que reuniu todo o 
-corpo docente daquele 
educandário e pessoas. 
<las famílias dos gra­
duados. O programa 
incluiu primeiramenü~ 

missa em ação de gra­
ças, que foi celebrada 
na Igreja de N. Senhora das Dores. A sessão solene teve 
ínicio às 14 horas, sendo então homenageados a Profes­
.sora Jurací Pequeno Martins, Sr. Joaquim Fer:'landes, 
Sr. Roberto Pires Barbosa, Dr. Almir Paula Lima, Pro­
fessor Carlile Teixeira de Carv.alho, Prof. Eitel Cesar 
Fernandes e Sr. Massanielo Santos. 

Foi paraninfo da turma o Prof. Rui Pimenta Filhó, 
que pronunciou substanciosa oração. Falou o licenciado 
Samuel Rocha B.arros, em nome de seus colegas. São os 

eguintes os novo~ licenciados: Ulpiano Guimarães, Ivo­
ne Gelape Bambirra, Samuel Rocha Barros, Imel Catão, 
João Geraldo Carneiro, N elcí Arlete Catão, José do San­
tos e Darcí Pinto Coelho. 

ALTEHOSA * JA~EIRO DE l9H 

O licenciado Samuel Rocha Barros, quando 
fazia o seu discurso de orador da turma 
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Ao alto, um grupo feito pelos alun?s que conclu_iram o seu Curso no Colegio Batista· Em 
baixo, um flagrante feito por ocasião da solenidade, ':'endo-se o paraninfo da turma, 

quando pronunciava o seu discurso 
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DIP LOMADA A 
TURMA DE 1943, 

PELO COLEGIO 
BATISTA 

TEVE lugar em Dezembro ultimo, 
no recinto do templo Batista da 
Praça Raul Soares, a brilhante 

solenidade de entrega dos c..iplomas 
à turma do Colégio Batista que con­
cluiu o curso cn1 Hl13. 

A cerimonia foi presidida pelo 
a ela comparecendo numerosas fanü­
lh:s da nossa melhor sociedad \ pro­
fessores e alunos c..o prestigioso es­
tabelecimento de ensino, autoridades 
e representantes do nosso Goven10. 

A cerimonia foi presidida pelo 
sr. Cascmiro de Oliveira, pastor da 
primeira Igreja Batista da Capital, 
participundo <la rnesa diretora as au­
tor idades presentes; o dr. Alberto 
J\Iazoni de And1 ac.k, diretor do Colé­
gio Batista MinC'iro e dcrnais profes­
sores ucssc cdueandario. 

En1 nome de seus colegas, discur­
sou o diplomando Antonio Porfirio 
de Almeida :::-icto, apresentando as 
despedidas eia Lurma aos seus cole­
gas e u1cstrcs. O professor ~Iareel 
Debrot, paraninfo da turma, l evan­
tou-se e1n seguida para pronunciar 
unHt vibrante ora(;üo na qual disse uc 
sua gratidão pela escolha de seu n .1-
mc por parte dos tliplomandos de .. 
1913, enalteceu a significação daquele 
ato, t ernünando 1:oc falar aos jovens 
diplomandos sobre as diretrizes que 
dcvcriaú1 nortear seus atos na vida, 
dentro da sauin moral evangelica, a 
única que, atrayez dos . cculos, tem 
conduzido os povos en1 suas 111ais be­
las conquistas civilisadoras. 

"Csou ainda da palavra o prof. dr. 
Alberto l\Iazoni de Anú.rad·e, diretor 
elo Colegio que, cm nome no estabe­
lecimento, ofereceu a cada um dos di­
plomandos um exemplar da Bíblia, 
discorrendo sobre a sua grano.e obra 
educadora na civllisação ocidental e 
da beleza dos seus conceitos. 

Após a solenidade, teve lugar um 
animado programa O.e musica e can­
to, no qual tomaram parte diverso 
alunos do conceituado educandario e 
figuras de destaque cm nossos meios 
artísticos. 

* * * 
O AMÔR Á VERDADE 

DE DE ~s primeiros ano , quando 
se cuida da educação é..e uma 

criança, dcYc-se d espertar nela o 

amor à Yerclacle, que é, sem dúvida 
a maior da virtué..cs humru1as. Pa­
ra isso é preciso ser sincero para 
C<•m ela, respondendo às suas curio­
sidades de maneira que a satisfaça, 
Yerclad eiramentc. 

* 
CONTRA OS ESPIRROS 

PARA ~vltar os espirros, durante o 
resfriado, o melhor reméc.io é o 

alho, o qual era recomendado e· usa­
do pelos antigos egípcios e grego pe­
lo seu valor terapêutico. 

ALTEROSA * J AXEIRO DE 19 l-1 



Teve lugar no dia 31 de De­
zembro ultimo, no auditório da 
Escola Normal, o 19.º sorteio 
de premio3 das apo1ices da sc­
ri€ "A", do Emprestimo Minei­
ro de Consolida cão. 

O sorteio, qu·~ foi presidido 
pelo proprio Secretario das Fi­
nancas do Estado, dr. Edison 
Alva.r-es da Silva, contou com 
a p-resença do sr. Francisco 
Martins, superintendente do De­
par;amento da Despesa Varia­
vel e outros alto~ funcionarias 
daquela repartição, represen­
tantes da Associação Comercial 
de Minas e outras entidades re­
presentativas das classes con­
servadoras de Minas, jornali:;­
tas e outras pessôas gradas. 

O premio maior, no valor de 
um milhão de cruzeiros, coube 
à apolice n. º 4.584. 

Prossegue. assim, a distríbui­
ção de premios realisada aos 
portadores de títulos do Em­
prestimo Mineiro de Consolida­
ção. E dentro de mais alguns 
dias, teremos mais um milio­
nário fei!o por esses excelentes 
titulos, cujos serviços de juros 
e amortizacão vêm sendo reali­
zados pelo · Governo do Estado 
com absoluta pontualidade, jus-

Aspecto feito por ocasião do sorteio das Consolidadas Mineiras, em 31 de Dezembro últi!no 

MAIS UM GRANDE SORTEIO 
DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 

tificando, deste modo, a alta co­
tacão dos mesmos nas bolsas de 
títulos do pais. 

No dia 29 de Fevereiro pró-

ximo teremos mais um sorteio, 
com 0 premio maior de Cr 
201}. 000,00, às Consolidadas Mi­
neiras da Serie "C". 

EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 
Decreto n.o 11.412, de 30 de junho de 1934, modificado pelo de n.0 11.419, de 5 de julho de 1934 

RELAÇÃO DAS APÓLICES PREMIADAS 
NO SORTEIO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1943 

CR $1.000.000,00 004.584 
CR $100.000,00 ----------------------------------------------------- ·- ---- 553.899 
CR $ 50.000,00 ------------------------------------------------- -------- 456.052 
CR $ 5.000,00 

~---------------------------------------------------------· 
369 167 

CR $ 5.000,00 
·~---~-~-------------------------------~------------------~ 

746.979 

PREM!OS DE CR $1;000,00 
045.339 058.549 136.291 179.391 210 345 232.161 256 619 274-591 386.935 493.466 530.825 
535.900 580 733 586 930 600.422 606.094 671.125 842.061 884.950 894.843 961.251 

PREMI OS DE CR $300,00 
r.oo 157 067117 133777 200437 267098 333737 4C.0417 467077 533837 600497 667157 733817 800.J.77 867137 933797 
003187 0701-17 136807 203467 270127 336787 403-147 470107 536867 (i03527 670187 736847 803507 870167 9:16827 
OC6:i 17 073177 139837 206497 273157 339817 406177 473137 539897 606557 673217 739877 806537 873198 939857 
0095-17 076207 142867 209527 276187 312847 4(.9507 "176167 542927 609587 676247 742907 809567 876227 912887 
012577 079237 l c15897 212557 279217 3-15877 412537 479197 545957 612617 679277 745937 812597 879257 915917 
()15607 082267 148927 215587 282247 ~)48907 415567 482228 548897 615618 682307 748967 815627 882287 !H89!7 
018637 085297 151957 218617 285277 351937 418597 485357 552017 618677 (i853:!8 751997 818657 885317 951977 
021667 088327 154987 221647 288307 :l54967 421627 488387 55G047 621707 688367 755027 821687 888317 955007 
02-1697 091357 158017 224677 291337 :.;57997 424657 -191418 558078 624737 681397 758057 824717 891377 93803!) 
f.27727 091387 161047 227707 294367 361027 427687 494-147 561107 627767 694427 761087 827747 894107 961067 
030757 097117 164077 230737 297397 361057 430717 497477 564137 630797 697457 76-1117 830i77 897437 9610!)7 
033787 1004-17 167107 2337(i7 300427 367088 4337-17 500507 567167 633827 700487 767147 833807 900467 967127 
036817 103177 170137 236798 303457 370117 436777 503537 570197 636857 703517 770177 836838 903197 970157 
0398J7 1C6508 173167 239827 306487 373147 439807 506567 573227 639887 706547 773207 839867 906527 973187 
o 12877 109537 176198 242857 30!J517 376177 442837 509597 576257 642917 709577 776237 842897 909557 976218 
015907 112567 179227 245887 3125-17 379207 445867 512627 579287 645947 712607 779267 8-15928 912587 979247 
OJ8937 115597 182257 248917 315577 382237 448897 515657 582318 648977 715638 782297 848957 915617 982277 
051968 118627 185287 251947 318607 385267 451927 518687 585348 652007 718667 785327 851897 918617 985307 
0:>4997 121657 188319 251977 321637 388297 454957 521717 588377 655037 721697 788357 855017 921677 988337 
058027 12-1687 1913-17 258007 324667 391327 457987 524747 591407 658067 724728 791387 858017 924707 991367 
061057 127717 194377 261037 327697 391357 461017 527777 594437 661097 727757 794417 861077 927737 994397 
061087 130747 197107 264067 330727 397387 cf61047 530807 597647 664127 7~0787 797447 36-1107 930767 997·l27 



F AZENDA ONDIN A • CACHOEIRA DO PAJEHÚ 
Município de Fortaelza - Norte de Minas 

Propriedade de ELPIDIO PORTO 

* 
CRIA, COMPRA E VENDE GADO 

DAS RAÇAS INDIANAS 

Tem sempre á ve~~a ,?tin;i,os .~eprcdu· 
tores das marcas 71 e J3 - A 
FAZENDA ONDINA é servida por 
- estrada de rodagem, telefone, etc. -

' FIGURINO" - lndubrasil com 14 mezes de idade. Marca "71 ". 
Propriedade de Elpidio Porto 

AOS CONVALESCENTES Por is o é indicado para inválidos e 
convalescentes. 

O 
ARROZ, mais do que qualquer 
outro cereal, proporciona grarnJe 

quantidade de fécula assimilúvel. 
* * * 

Elsa e Usa são nomes derivados de 
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"ADMIRA 'vEL" - Fino reprodutor .izinino da r.iça "Pega" . cri.i de Veridiano Guimc:• 
rães em !U<l fazend.i Esper,rnç.i. Por e~te magnifico exemplar já foi regeitada um.i oferta 

de Cr $ 50.000,00 

FAZENDA ESPERANÇA • JEQUITINHONHA 
- NORTE DE MINAS -

tem sempre á venda ótimos reprod utores uininos, cavalares e bovinos 

Elisa, nome ue orig : m hebréia que 
significa. - prometida de Deus. 

* 
Os objetos de estanho devem ser 

limpados com cebola. 

* 
O P ERIGO DOS RAIOS 

o URANTE os dias tempestuosos 
deve-se evitar objetos metálicoG 

nas proximidades das janelas, pois 
constituem rxcelente atração para os 
raios . 

* 
FERROADA DE ABELHA 

A PRIMEIRA coisa a fazer quunoo 
se recebe uma ferroada de aL~ ­

lha é tirar o ferrão que ela deixou, 
apertando a ferida até que sang ~ e 

um pouco. Aplique, e111 eguida, uma 
compressa de amoníaco. 

* 
PARA CURAR O VICIO 

DE FUMAR 

p ARA peróer o uso do fumo é acon-
selha-vel bochechar com uma 

solu~:ão de 0,25 de nitrato de prata 
num litro de agua. O fumo, no fim 
de pouco t empo, tornar-se-á intole­
rável para quem eguir êste conselho. 

ALTEROSA * J A.NEIRO DE 1944 



G UARUJA, 
3 1/2 ANOS DE IDADE. AFAMADO REPRODUTOR DE 
PROPRIEDADE DO GRANDE CRIADOR JOÃO ALVES DO 
NASCIMENTO. "FAZENDA IPANEMA" E "GRANJA DAS 
TERMAS" - PATROCINIO - TRIANGULO MINEIRO 
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Grupo feito por ocasião do baile dos novos contadores, realisado n os salces do M inas T enis Clube 

FO RM AT URA S 

Srta. D alva Porto 

A srta. Dalva Porto. da sociedm~c 

de Fortaleza, filha do grande fazen­
deiro e criador Elpidfo Porto, vem 
de concluir, após um ctU'So cios mais 
brilhantes, os seus estudos de nor­
malista, sendo diplomada pelo Cole­
gio Imaculada Conceição, desta Capi­
ta. Ofcrecencio-nos a fotografia que 
ilu tra esta ligeira nota social, a srta. 
Dalya Porto, revelando a d <> licadcza 
de seu sentimento , encareceu o seu 
desejo de que fixas emos o profundo 
pe ar com que e de peciia da dir2to­
ra, profe soras e colegas que teve na­
quele conhecido educandario femini­
no, da quais leva, para a ua cida­
de natal, uma imensa sau<iade e sin­
cera gratidão por todas a provas de 
estima que recebeu durante os anos 
de convívio no Imaculada Conceição. 
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E X J A 

BOMBONS 
E 
CHOCOLATES 

GARDANO 
OS MELHORES 

A' VENDA EM TODAS 
AS CONFEITARIAS E 
BOMBO N I ER ES 

* 
O PREPARO DOS LEGUMES 

P ARA que os !:gumes conservem 
todas as suas sub stâncias nutri­

t:vas ncverão ser cozid os na menor 
quantidade dágua possível . Desse mo­
do as suas apreciadas vitaminas e 
sais não se d issolverão completa­
mente. 

* 
CORTEZIAS 

NUM grupo em que cst eJum p : ssóas 
que não se conhecem, a de maior 

autoridacie ou de inaior conhecimcn­
t0 deve apresentar uns aos outros. 
Eis uma obrigação que, não cumpri­
da, deixa l ugar a uma falta de cor­
t ~ zia. 

* 

O anh·er ano de Luís Augusto, filho elo casal ct1·. Gregoriano Cane<io-d. Gua­
<ialupe Canedo , foi comcmo >ado com urn~1 encantadora festa infanti l . Em tor­
no do pequeno aniversariante n :uniram-se vário:, amiguinhos, que lhe foram 
lentr o YOto ne f "licidade . O clichê fixa o mom ento em que Luís Augusto 
apagava a quinta e última velinha elo tradiciona! h0l~ de anhcrsário. 
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Flagrnnte fixado por ocasião do ato do lançamento da pedra fundamental da E stação de Ponte N ova. 

A AÇÃO DINAMICA DA ADMINISTRAÇÃO DA CENTRAL 
DO BRASIL, NA DIVISAO DE MINAS 

O DR. LlJIS BCH.LA.MAH.QU é, in­
conL stavelmente e sen1 favor , 
um elos 111ais alto valores da 

.administração da Central d o Brasil. 
Engenheiro de notavel saber, técni­

co dos mais perfeitos, é, acima de tu­
do, um aclm.inistraclor de larga visão, 
a <1ucm, cm tão boa hora, foi confe­
rio o o importante Departamento da 
Divisão de ::\Iinas. lngrcs sauclo para 
.a nossa principal via faTea ha 21 
.ano ' , se dedicou co1n esmero ao ser­
viço , emprestando a todos os cus 
~1tos uma inteligencia invejaYel e uma 
.autoridade s em esmorecimento. GaL 
gou to,10 os postos pelo seu valor 
proprio r rconhcciclo e proclamado por 
todos os seus chefes e ubordinados. 

Passando unia n:picla revista à sua 
.atuação, no varios setores e1n que 
ten1 agido, nos capacitamos oa jusli­
<:a das nossa ' apn'ciar;ões e do alto 
conceito cm que é tido dentro e fóra 
da Central do Bra il. 

Assim é que , no exercício de seu 
.ár,1 uo e di1icil cargo, teve oportuni­
dade de melhorar e conservar todo 
o matedal rodante da gi·ande ferro­
via, para dar mai o r vasào às merca­
d orias confiatlas ao seu transporte, 
e maior conforto e bem estar aos qu ' 
p or ela trafegam; construiu e recons­
truiu pontes; estabeleceu planos de 
transporte com aproYeitmn rn to total 
dos trens de carga nos p ercursos d ·~ 
ida e YOlta; reformou e poz em mo­
vimento todas a s locomotivas exi s ten_ 
te em toda a vasta região mineira 
sob o seu controle· lastro u inu111ero 
quilomet ros de linha. Iniciou a dre­
llagcm do Jeito da linha. Colocaela a s ­
sim a casa e1n ornem, a Central pelo 
seu setor t' e Divisão cm )linas , <tlen­
deu, como continua a ntcnd . r, aos pe­
didos de transporte feitos por comer­
ciantes e industriais sediado às mar­
gens ó.as e tradas, tais como às da 
Yitória-)linas (Companhia \'al e do 
Rio Doce ) , Leopoldina e R r d e '.\linei­
ra d e Yiação, à s quais co mpetiam e -

ALTEROSA * J A. 'EIRO DE 1944 

se transportes, que, por 1notivos e -
pcciais, não podiam executá-los. 

Edificou numerosas casas para os 
operarios ferroviario ; vem atenden­
do com presteza a tocias as requisi­
ções de especie de transportes, de mo­
do a não prejudicar aos clientes da 
estrnda; e, cousa rara, nonnalisou e 
regularisou os horarios eia Central. 

• o seu trabalho de remodelação, 
te111 em. vista, antes de tudo, as ques­
tões orçan1 entarias, a prestesa dos 
serviço , e a sua perfeição, de tal for-
1na que excedeu, e1n todos os aspec­
t os, às mai avançadas administra­
ções ferroviarias americanas. 

Eis o que ligeiramente nos foi da­
do observar, além d muitos outros 
eficientes serviços prestados pelo va-

loro o moço, o que lhe valeu um pre­
mio da administração, que assim quiz 
elcstacá - Io como um dos mais perfei­
tos organisae1.ores da importante fer­
roYia nacional. 

Foi pois este graduado e fervoroso 
obrei10 ela atual grandeza da Central 
do Brasil quem, desde 1932, estuG.ou 
e compreendeu a necessidade de cons­
trução de uma nova gare na cià.ade 
ele Ponte ::\ova, capaz de r esolver o 
yo Jumoso problema de transporte de­
pendente daquela estação. Os seu 
estudos e os seus esforços foram afi­
nd rcconhcciüos e coroados de exilo, 
<iu<:ndo o ilustre major Alencastro 
Guimarães aprovou a idéia e os estu­
dos, pondo em concorrencia publica 
a concessão. 

O f'ng. 0 Luis Budamarqui, em seu gabinete de trabalho. 
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Os clichês da pagina mostram um aspecto par­
cial colhido no interior do "Restaurante da 
C idade" no dia de sua inauguração; o prefeito 
Juscelino Kubitschek, quéindo fazia o seu 
d iscurso, vendo-se cs secretarios da Agr icultua, 
Finanças e Vi eção; e um fl Rgrante feito quando 
o prefeito da Cariital e diversos jornalistas 
carregavFm a bandeja com o excelente almoço 
popular que a Prefei tura está servindo ao povo 
ao preço de Cr $ 1,40. 

* * * 

INAUGURADO O 
" RESTAURANTE DA CIDADE" 
MAIS UMA NOTAVEL REALISAÇÃO SOCIAL DO PREFEITO JUSCELI­
NO KUBITSCHEK EM FAVOR DAS CLASSES TRABALHADORAS 

DA CIDADE 

A AD.\ll~ISTHAÇÃO el o prefril o Ju s-
celrn o H:ubitsch ek , seguindo a 

n orm as preconizaúas p ela 1n ais a Yan­
~· a da p olítica d e ampa ro social , v em 
d ? Yen eer mai s uma importa nt e et a­
lla n o se u grande programa d e realL 
S:J('ào em pról da s classes menos fa­
YOr~cidas da fo rtuna, com a in a ugu­
ra çao do "He taura n t ~ d a Cid ad e" . 

.:\Ionta do com tod o o caprich o, sem 
emb argo d e s ua simpli cidade, o es t a­
])elccimenLo ofer ece aos seus f r : qucn ­
tad ores um ambiente d e con fo rto rc­
la t_h:o: a lém c1c a b so luta h igien e. As 
rcie içocs, con s ta nte;; el e~ ar roz, f eijão, 
carn e, legu mcs, um copo d e l eite e 
uma b an an a, são s<TYidas ao preço 
í nfimo d P Cr. 1, 10, co m o qu e se fa­
YOrcee aos OpPrarios e t raba lh ad ores 
ele pcqvrnos ;;a túrio;; a op or t un id ad e 
<
1e _se lw nefi cia r cm com uma a li men­

ta ·a o Jw 111 1n·e para d a, far ta p ;;adia, 



No dia imediato ao de sua inauguração oficial, o "Restaurante da Cidade" obteve uma frequencia de 600 pessôas. Aqui vemos um ex­
pressivo flagrante colhido por essa ocasião. 

com um dispcn<lio verdadeiramente 
j nsignificante. 

Ao ensejo do alo inaugural do ün­
po1 tante melhoramento, o prefeilo 
Jusceliuo Kubil ehck reuniu cm um 
almoço, constante aa propria refci­
<;ão comum ~:li servida, os secretar ios 
do GoYerno do Estado, jornalistas e 
membro da s diretorias dos sindica­
tos aas classes lrabalhi s tas da Capi­
tal . Tambem compareceu o cap. Ila­
roldo Ferrcti, representundo o Gover­
nador Yaladares H.ibeiro . 

Todos cmpunharan1 a sua han(kja 
e recolheran1 os pratos constanles do 
"1ncnu" con1um, tomando assento à 
111esa para saborear a refei ção que foi 
muito <:prcciaüa pela excelencia de 
seu pr ~paro. 

O DISCCHSO DO PH.EFEITO 
DA CAPl'L\L 

Entregando o "Restaurante da Ci­
dade" ao publico e h omenag(•ando a 
impren a, falou o prefeito J uscelino 
hubilschek, que leve oportunidade d e 
anunciar u111 largo programa ac obras 
de assislrncia social que a sua ad­
mi nist1 <.çüo realisará n o d ecurso de -
te ano, destacando-se o Ho spital ~lu­
nicip<:l, o Lar dos ~Ieninos, os Pos­
t os de .\ ssistencia ~Ieüica e outros . 

O goYerna dor ela Capital teYc en­
sejo ainda de tecer longas considera-
1;ões sobre o d eYer que assiste aos 
udmiuistraúores, no i:;entido de am­
parar as ch:sses menos favorcddas, 
i cd~·ando a constante preocupação 
de 11ossa mnnicipalidad2 em cumprir 
esse imperntiYo, no que tem ido 

ALTEROS.\. 

sempre apoiada pelo governaaor Va­
ladares Hibriro. 

O'CTH.OS ORADOHES 

Seguiram-se con1 a palavra os u-s. 
Jl;1cir Pereira Lima, presidente cio 
Sindicato dos Trabalhadores na In­
dústria ü e Fiação e T ecelagem; o jo1·­
nalisl;: Luiz de :\Iecleirns-; o pre si­
d ente do Sindicato Holrleiro da C.1-

pilai; e sr. Ernani ~laia, presidente 
oo Sindicato dos Gw·çons; todos enaL 
tecendo a significação do importante 
gesto ele nossa municipalidad ~ e a 
~:~·ão d Psta no terreno social. Fala­
ra 111 ainda o sr .. Job Campolina Sá, 
lenrnlando o brin(le de honra ao go­
yernador do Estado e o sr. Aristote­
Ies Juvenal de Faria Alvim que, em 
nome elos industriais, Jelicito11 o Pre­
feito ela Cnpital. 

As instalações do "Restaurante da Cidade" foram estabelecidas de acôrdo com a ultima 
palavra em conforto e higiene. Aqui vemos um detalhe da cosinha, notando-se os 

funcionarios encarregados da mesma. 
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DIVINOPOLIS REALISA AS ASPIRAÇÕES DE 
PROGRESSO DE SUA GENTE 

Sob a eficiente administração do prefeito Antonio Gonçalves de Matos, o 
grande município do Oeste trabalha pelo engrandecimento cultural e eco­
nômico do Estado - Um dos mais importantes parques industriais mineiros 

A ação da Cia. Mineira de Siderurgía. 

A reportagem de ALTEROS,\. visi­
tou recentemente o grande muni­

cípio mineiro oe Divinópolis, uma 
das mais pujantes afirirn:~·ões do pro­
gresso do nosso Estado. 

Superiormente conduzido p ~ la ad­
ministração do prefeito .Antonio Gon­
çalves de .:\Iatos, a quem o município 
deve a niais larga soma lie serviços 
desde o advento de seu governo, em 
19:.;6, Divinópolis vem exp 2rimentan­
do uma fase de progresso que ficará 
ussinalada como uma das etapas mais 
gloriosas em sua historia. ~ão sati -
feito em fomentar o desenvo1Yimento 
ua cidade através de inumeros m elho­
ramentos públicos do nrnis alto al­
cance, entr~ os quais poderemos ci­
tar o calçamento de uma vasta area 
urbana, o novo serviço de abasteci­
n1ento de agua e de esgotos, a aber­
tura de novas ruas, praças e jardins, 
alén1 da construção de uma enorme 
quilometi·agem u e estradas de roda­
gem, e do grande apoio dispensado à 
educação pública, com a 111anutenção 
de mais de três dezenas de escolas 
rurai , o prefeito Antonio Gonçalves 
de .:\fato tem procurauo voltar a sua 
atenção, com particular emp ~nho, pa­
ra o de envolvimento das fontes de 
produção do município. Daí resulta 
o admiravel progresso que Divinópo­
lis vem experimentando neste impor­
tante setôr de suas atividacies, a pon­
to d se tornar hoje, sem nenhum fa­
vor, um dos rnai. pujantes parques 
industriais do Estado. 

Chama a atenção do visitante que 
nporta em Divinópolis o extraordina­
rio incremento de uas inciustrias. 
Para não falar em varios ramo de 
sua produção industrial, que se es­
tende pelos laticínios, tecidos, aleool­
motor e outras importantes fábricas, 
o qu º tornaria muito extensa esse re­
gistro, nos deteremos na industria 
do ferro, que ali encontra presente-

mente um dos seus mais brilhantes 
aspectos ern :\li1w.;; Gerai . Drposita­
rio ci c imensas jazidas de iniuério 
do mais alto teôr .e cercado de ex­
tensas matas qL:e facilitam a produ­
ção elo guza com materia prima lo­
cd, Divinópolis tornou-se hoje um 
d '.)3 gr<rndcs c<' ntro:; siderúrgicos do 
Estado, com o estabelecimento dí (la 
Cia. .:\finei ra de Siderurgia, à frente 
ela qual se encontram o pref3ito An­
tonio Gonçah·es de .:\fatos, como Di­
retor-Secretário, e os srs. Jovelino 
Rabêlo {' Clodon'u Davis, como Di­
retor Grrentc e presidente re p : etiva­
mc nte. 

Seus altos fornos !à se encontram 
prontos para a produção, forjando 
em breve o fC'rro guza e uma infini­
ch: ,1 e de produtos da indústria side­
rúrgica que prestarão r 2leYantcs ser­
viços 2 c.-ono mía cio Estado. 

Além dessa importante organhação 
side1 úrgica, cuja significação para o 
nosso parc1ue industrial foi ressalta­
da na recente homenagem prestada 
pela .Associação Comercial de l\Iinas 
aos líderes c•a siderurgia nacional, 
conforme ALTEROSA tcv 3 ensejo de 
noticiar ua época, outras industrias 
semelhantes encontram-se ali cm fran­
c:..: atividade, entre as quais a J. Ra­
belo S. A. e a Fundição Perene, in­
dústrias de alta fundição de ferro e 
bronze especialisacias na fabricação 
de arados e moinho para café, além 
de inúmeros outro artigos conheci­
dos e ~ dmirados em todo o país. 

.:\Ierecc ainda especial referencia as 
grandes Oficinas ::\Iecanicas ela R . .:\I. 
Y. siluaclas cm Divinópolis. Dalí 
teem saído carros e até mesmo loco-
111otin1s, construidas de acôrdo com 
a mais n1odcrna técnica, para servir 
a passageiros e cargas na important.~ 
ferrovia 1ninei ra. 

Como se vc', Divinópolis tornou-se 
sem nenhum favor um do grandes 
irnrques industriais do nosso Estado. 

PROFESSORAS DE ALEGRIA (CONCLUSÃO) 

ncira, dedicam as melhores de uas 
hora ao trabalho de tornar bela as 
mão ó.os homens e belos as mãos e 
os pés das elegantes, sem muitas ve­
zes terem tempo de cuidar de i mes­
mas. 

Trabalham, trabalham, ganham di­
nheiro, compram vestidos, trabalham 
nmis e finalmente, un1 belo dia, aban­
donam a profissão torcanci.o -a por 
um ca runento vantajoso, surgido na 
própria mesa d e serviço ... 

.:\las, todas gostam da profis ão e 
só a abandonam mesmo cm ultin10 
caso e as im mesmo - olhem lá l -
com 1nuito chôro, con1 n1uito abraço 
comovido às companheiras, como se 
estivess 2m deixanuo o céu p elo in­
ferno . 

Outro dia, ALTEROS.\. resolnu fa­
zer uma visita geral aos salõe e Ins­
titutos de Beleza da cidade. Conheceu 
n1uitas manicures, conversou com to­
das elas, fez pergunta , d ~ u opiniõe , 
sugeriu alguma coi a e por fim tirou, 
para seus leitores, e tas conclu õcs 
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acerca da profissão d e n1anicurc: 
- Em geral, as manicures gostam 

mais ue brun h ir n1ãos ma culina , 
Cl>lll a justificaliYa de que os homens 
são mais "mão ~:berta" dão gorge­
tas 1naiores, ao passo que as 111ulhc­
res, além das inúmeras reelamaçõe , 
(as rnulherc estão sempre prontas a 
i eclamar, a encontrar defeitos em tu­
do que é feito por. . . outra mu­
l!Hr) dão gorgeta ú e um níquel d e 
dez centavos ou de 50 quando muito. 

- ,\.s manicures estão sempre sa­
tisfeitas, teem sempre nos lábio!> o 
1nelhor de seu sorriso e cncara1n a 
vida com uma bôa vontade que faz 
niaravilhas. Para cana fregu ·?z um 
sorriso amavel, franco e acolhedor. 
Xada de cara feia, nem de casrnur­
rismo . "Cn1 sorriso, alguma palavras 
e o trabalho, executado com firmeza. 
Pronto. Eis um freguez conquistado, 
que srmpre a procurará. 

- Pelas mãos das manicure pas­
sam as mais r tn:vagant?s e as mais 
estranhas mãos na cidade. ~1ãos mo-

rc11as, claras, às vezes co111pleta111cn­
tc escuras, 1nãos pardas, finas, leve'>, 
pesadas e calosas. Acompanham es­
sas mãos os corpos mais diferentes 
que se pod·<1n encontrar cn1 no :;sa 
urhr. Gordos, magros, medios, csque­
leticos, raquíticos. E os corpos são 
acompanhados por rostos, olhos, e bo­
cas. Sobretuao por bocas que não se 
cal~;m, que se abrem, afi111 de extra­
vasar o odio, a alegria, o amor, ro­
n~ancrs cm perspecth·a, negócios, 
aventuras e tudo o mais que pode 
acontecer a u111 homc111 ou a unia 
nwlher dos tempos modernos. 

As bocas falam o que vai no Cérc-
b . o ou no coração. Abrem-se cm 
c•)lrndcncias. E como vcrnad ·eiras pro­
fissionais que se prezam, e que a1na111 
acima de tudo a ética profissional, 
as nossas inanicures recebc111 a 
grandes revelações dos freguezcs ./.! 

não as transmit2m senão às colega , 
que por sua vez tê111 outras outras 
colegas, que ti'm outras colegas, que 
tl·m t:migas. . . assim por diante in­
terminavelmente. . . Deste 111odo, a 
confissão cai uu111 vcn\adeiro "tú­
mulo" fechado. 

Mas, é justamente com estes p ·2 quc­
nos ou grandes fatos que estas filhas 
de Eva, que S(• encarregam do crnhele­
zamento das mãos e dos pés da ci­
<i adc, f~:zen1 a alegria d e sua vida, a 
nizà-:J e ser da profissão e é ainda 
disto tudo que nasce o seu sorriso, 
a sua hôa vontade e a sua compre­
ensão. 

).;um Instituto de Beleza da AYe­
nil•a, encontra1nos uma destas abne­
gadas profissionais qu ·~ nos disse: 

- :\lanicure é un1 verdadeiro con­
fissio11ario vivo, un1 verdadeiro cofre 
de scgreuos. 

Arriscrunos: 
- Cofre que se abre com muita fa­

cilidade ... 
- Engana-se, meu ~~migo. Segredo 

caiu aqui (apontou o coração) não 
sai mais, a não ser ... 

- A não ser para a col·~ga da nH'­
~·a próxima ... 

- A não ser depois que cu esteja 
morta ... 

- De fome? 
- Não. De raiva! 
E caiu na gargallul(la. 
Outra manicure, comentando a ale­

gria das profissionais do emhdez<t-
1nento das mãos, disse: 

- Esta alegria é nec ~ ssar i a. N'üo 
valem nada beleza, "it" ou qualquer 
outra coisa. A afahi l iciade, o bom 
tratamento val tudo, para nós, qu e 
aqui fict:mo<; a espera dos frcguezes . 

Conto-lhe um caso: entrou, há al­
gun1 tempo, para um Instituto de Be­
l eza da Capital uma linda moça. Era 
o que se podia encontrar mesmo (\C 

mais fino. Ficamos espantadas e co-
1nentamos: "essa vai abafar a praça". 
E pensa você que ela abafou mesmo? 
Coisa nenhuma. Era cheia de si , fe­
chada, carrancuda, não clava confian­
~·a a ninguém, maltratava os clien­
tes. Resultaúo: no fim d e um mês ti­
nha feito 6 unlu:s. N'o fim de dois, 
nenhuma. Fracassou e ele istiu. 

Assim, como verdadeiras artistas, 
que sabem o segredo eia viela, as ma-
1ticures vão vivendo calmamente, ale­
grernent.~ , até que apareça um casa­
n1ento vantajoso, nascido na própria 
mesa de trabalho. 

* 
AS B ATATAS PODEM SER 

TÓXICOS 

É EHHO alimentício comer ba-
tala fci la no dia anterior 

cu várias horas antes. As ba­
tatas devem ser servidas apc­
n as depois de cozidas; não sen­
do assim, têm de i to tóxico. 

ALTEROSA * JA. TEIRO DE 1911 



Aspecto feito quando falava o cel. Vicente Torres Jun.ior, coman­
dante geral da Força Policial do E stajo, 

Flagnnte colhid'J por ocas1ao da benção C:as espadas dos novos 
aspirantes . real!zada pelo Arcebispo D . Cabra l. 

Mais uma turma de aspirantes da nossa Força Policial 
As brilhantes solenidades q ue marcaram a declaração da turma de 1943 -
Estiveram presentes o governador Valadares R ibeiro, o general Olimpio F alconiére 
e outras altas auto·idades F oi paraninfo o ce1. Vicente Tcrres Junior 

e Ol\1 o brilho d ~ que sempre se re· 
vestiram as solenidades de decla­
ração dos aspirantes da Força 

Policial úo Estado, tiveram lugar as 
cerimonias deste ano em meio a um 
raro entusiasmo, com características 
de um verdadeiro acontecimento de 
r elevo social. 

A cerimonia da entrega das e pa­
das realisou-se no D epartamento õ.e 
Instrução, logo após a chegada do 
Governador Valadares Ribeiro que re­
cebeu as honras militares por uma 
companhia do 6.0 B. C. 1\1 . , achan­
do-se pres entes ainda o general Olím­
pio Falconiére, comanuante da I. D. 
da 4.ª Hegião l\Iilitar, os sccrelarios 
e auxiliares do Governo do Estado, o 

cel. Yicenle Torres Junior, coman­
dante geral da Força Policial do Es­
t~:do, e paraninfo (la turma o major 
.João Arelano Passos, comandante da 
B;:se Aerea de Belo Horizonte, o te­
ncnte-coroncl Coclho üe Araujo, che­
fe do cslado maior da Força Policial, 
o major George Ben, do Exército 
~ortc-Amcricano, e outras alta au­
toridades militare ·- e civi . 

Após a entrega das espadas teve lu­
gar a solenidade da aeclaração, sen­
do a sessão presidida pelo Goyerna­
dor do Estaô.o. Discursou por essa 
ocasião o aspirante José Yale, fal::rn­
do em nome da turma. Falou em se­
guida o cel. Vicente Torres Junior, 
que pronunciou magnifico discurso 
de paraninfo. Encerrando a solenicia­
de, falou o governador Valadare Ri­
beiro, que pronunciou substancioso 
i~proviso. 

o dia imediato, teve lugar a ce­
rimonia da benção úas espadas, na 
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Igreja de São José, pelo ascebispo 
metropolitano, D. Antonio dos San­
Los Cabral. 

E' a seguinte, a turma de aspiran­
tes de 1943 da Força Policial do Es­
tado: Alberto Plantanicia, Antonio 
:\!orais, Antonio Norberto dos Santos, 
Argentino Madeira, Carlos de Abreu 
Lopc . Daniel Noronha Neto, Eucli­
des Garcia do Carmo, Ezequiel Este­
vanato, Geraldo Francisco Marques, 

Heitor Paratela, Jací Barbosa, Joii.o 
Ferreira do Carmo, Jonas Pereira ua 
Silva, José Candido de Almeida, Jo­
sé Guilherme Ferreira, José Yale, Lin­
dolfo Nunes Filho, Menoti Geraldo 
l\faroni, Milton Campos, Moisés Hau-
ri, Nemer Facure, Paulo :'.\foreira, 
Paulo Reis, Pedro Rosa Nazaré, Rai­
mundo Chagas, Raimundo Lopes, 
Saul Alves Martins, Sebastião Reis, 
Valter Viana, Zulmiro Afonso eia Mota. 

Flagrante feito por ccasi3.o do jura mento ã Bandeira peios novos aspirantes da nossa 
gloriosa F orça P olicial. 



HOMENAGEADO O DR. PAULO MARINHO DE CARVALHO 

A O ensejo da passagem do aJJiversario natalicio do dr. 
Paulo :\larinho de Carvalho, presidente da Caixa Eco­

nômica Feueral de ::\Iinas Gerais, r ecebeu o ilustre funcio­
nário federal e personalidade de destacado relevo cm nos­
os nieios sociais uma carinhosa dcn1onstração de apreço 

por parte de todo o funcionalismo daquele prestigioso ins­
tituto de crédito. 

A manifestação teve lugar no gabinete de trabalho do 
dr. Paulo Marinho de Carvalho, onde os seus companhei­
ros lhe foram levar o testemunho da aúmiração e do apre­
ço que lhe devotam. Falando em nome dos manifestantes, 
usou da palavra o r. Agostinho Branco, contador do ins­
tituto, que teceu consideraçõe em torno da magnifica ges­
tão do homenageado à frente dos destinos da Caixa Eco-

nômica Federal de ::\Iinas Gerais, para krminar apresen­
lanúo a s. s. os m elhores votos de felicidade pessoal por 
parte de todos os funcionarios do estabelecimento. 

Agracedendo a homenagem, o dr. Paulo Marinho de 
Ca 1·va lho pronunciou uma oração repassada ue palavras 
carinhosas para co1n todos que cooperan1 para o engran­
decimento cada vez maior da Caixa Económica Fed·~ral ue 
::\Iinas Gerais, terminando por externar a sua profunaa 
gratidão pela cativante gentileza de seus auxiliares. 

Foi então oferecido ao homenageado um artistico prc­
s~nte, .como lembrança da solenidade. A' noile, em sua re_ 
s1ucncia, o dr. Paulo Marinho de Carvalho ofereceu uma 
recepção aos seus amigos e pessoas de suas relações sociais. 

* * * 
Inaugurada a "CASA BANCARIA CRUZEIRO DO SUL S. A." 

A CAPITAL vem de er â.otada de 
mais um importante estabeleci­

mento de credito - a CASA BA. 'C.\.­
HJA CHl'ZEIRO DO UL S. A., es­
tahderida à Rua Tupinambás, 613, 
llO edifício Santa Tereza. 

As cerimonia da inauguração des­
:c novel e tabelechnento de cr: aito 
roni::istiram em mi "ª pela )1]anhã, 
na Igreja ão José, e a benc:ão solene 
1la jnstalações, realisada logo em 

seguida pelo padre Cir Assunção. Fa­
laram por essa ocasião o dr. Eurico 
da Trindaúe, presidente da casa Ban­
cária, o dr. José de ::\Iiranda Costa, 
advogado, e o dr. Franci co Ribeiro 
11r Carvalho, diretor-gerente. Ao ato, 
11ue constituiu um do acontecimentos 
de relevo na yida econômica da Ca­
pital, compareceram os representan­
te de no as autoridade , dos ban­
co , eia A sociação Comercial, da As-
ociação dos Empregado no Comer­

cio, da The Texa Co, Ltd., jorna-

62·B 

A::pecto fixado durante o ato inaugural 

listas e grande numero de con ·ida­

das. 

A toei.os o presentes foi ofcrt•dtla 

uma taça de champagne. 
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UL-TINIA 
Minha Mãe fal1eceu na Prima.vera, 
qnando a vida era um. cdntico de Flora, 

e em todo ninho\ o passaredo era 
um dilirªmbo de paixão canora.. 

Mas, ao chegar do último a,deus a hora, 
um vento mau soprou de esfera a esfera .. . 
.U-au Deus/ a Primavera f oi-s.e embora, 
e onte!"' mesmo cheaara a· primavera . .. 

Aqui ficou o inverno da saudade. 
e ficará por toda a eternidade 
a enregelar o nosso coração . .. 

po1;que tu, minha Mãe, qu•e foste pura, 
quando baixaste para a sepultura, 
levaste a. primavera no caizãol 

Toda bele%a, pa.1-<t mim, é santal 
Não ha. d'eslises, erros, vicios, nada 
Qu• d"doire a mull•« qu< ""ª"ª e ,ncanta 
A almª das polltas, triste, a,paixonad'a ... 

BAHIA DE VASCONCELOS 

Toc!a beie:za, para mim, é santa. 
Aos qiuentes beijos da creatura amada, 
Banha-me os nervos o esplendor que canta 
Na zu.z dP ,.ol, nos visos d<L aluoradal 

Homens ingenuos, que viveis sonJtando 
.Falsas virtudes, vãs moralidades, 
V e de Fri11éa dominando Atenas 1 

E vêde, mais, Jesus nos ensinando 
perdões extremos, com passividades, 
rara o crime das meigas .iUiadalenl!s! 

ALBERTO RENART 

GONÇALVES DA cosTA 

oéGO 
O Uni•"'º " ,,1,nd< "n d"'"" ' ""''"onias 
Ao no"º ofhar qu< o abraça ''" famP<iº' viO" uentos ... 

Bele%as em tumulto. irradiando alegrias, 
Cobr<m a ""ª' o céu, rolam no• qunfro •'"'º'' 

""mo no ª'º falai dos rr•Pú""'º' ""'"'º'· 
Só vemos o expirar de fulgurantes dias . .. 
- E ant« a viSta ,rguer a um ci.a qn< ui•• (tormentos, 

Do que, cego, vagar por amplidões sombrias/ 

E's ""°" E en ''º'º· ,.omo a arfar, ,obre M ""' Lombros. 

u mo aM'""º'ª """' tn!Md• em ireva ' "'º'"' lbrOS ... 

E "ª"". .. TW ,,mblnn !< é um luar nn noi!< \,calma ... 

11om«o ' Millon - eiS Jaa.< ,ombros qu< asilos! .. 
""" 'º"'º il'" a Noll• a chOrar na.< pnpilns 
E ª''"º' sordndo lU' nos céu• im'º'º' dolm•· 



ENTRE SORRISOS E FLORES VOLTARAM AO~ 

As normalistas diplomadas pelo Colégio Imaculada Conceição, entre as quais se encontram alunas da Capital 
e do interior do Estado. 

As professoras que concluíram o curso de Aperfeiçoamento em pôse especial para esta revista, após a missa 
comemorativa da formatura. 

As alunas que concluíram o curso do Colégio Isa bela Hendrix, fotografadas para A:. TEROSA em companhia 
do seu paraninfo, prof. Alberto Deodato. 



SEUS LARES SOBRAÇANDO o SEU DIPLOMA 

As diplomadas pela Escola Normal Modelo, da Capital, em pôse para a objetiva de ALTEROSA, tendo ao 
centro o paraninfo da turma, dr. José Osvaldo de Araujo. 

Estes rapazes alegres e felizes, receberam o seu diploma pelo Colégio Loyola. 

Grupo de senhoras e senhorinhas diplomadas pela Escola de Enfermagem Carlos Chagas, da nossa Capital. Nesta 
hora solene da vida nacional em que o Brasil reclama de suas filhas t0do o devotamento e espírito de sacrifício 
de que é capaz a mulher brasileira, estas novas enfermeiras se prepararam com brilho para servir, em qualquer 

emergencia, á Patria extremecida. 
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HEITOR MONIZ, brilhante escritor e 
jornalista, novo Diretor de divisão 

do DIP 

* * 

* 
INTO 

o ALFAIATE DA MODA 

RUA RIO DE JANEIRO 374 - 1.o ANDAR 

8 

HEITOR MONIZ E' O NOVO DIRETOR 
DE DIVISÃO DO DIP 

NÃO é de hoje que o jornalista Hei­
tor Moniz goza, em todo o Pais, 

de uma invejável posição no cenário 
cultural da nossa gente. Tendo-se 
iniciado muito moço no jornalismo, 
graças à sua inteligência e valor veiu 
se firmando dia a <iia, até chegar à 
posição de um dos lideres do pensa­
mento brasileiro. 

Diretor secretário da Empresa "A 
1\oite", dirigente de três revistas de 
projeção nacio al, mantém uma efeti­
va colaboração em vários õ:os gran­
d es diários da Capital Federal e ain­
da em muitos outros do interior. 

Não podia ser mais feliz, pois, a 
e~colha do Governo da República, ao 
entregar-lhe a Divisão de Divulgação 
é.o Departamento de Imprensa e Pro­
:,;aganda do Brasil. Não só pela cul­
tura geral, quer corno literato ou so­
ciólogo, quer como conhecedor dos fe­
nômenos políticos e econômicos, mas 
também pela sua atuação prática e 

* 

mas 

por exigencia 
da vida moderna 

VISTA-SE 

COM APURO 

NÃO vacile um instante. De 
sua melhor apresentação, do 

talhe impecavel de suas oupas 
depende, ás veses, a realização 
de um bom ne9ócio ou a 
obtenção de um magnifico 
emprêgo. 

• 
• 
• 
• 
• 

Variedade e beleza de 
padrões. 
Tecidos d e superiori­
dade. 
Aviamentos da mais 
alta qualidade. 
Corte elegante· e mo­
derno. 
Acabamento perfeito e 
distinto. 

firmeza de caráter, Heitor Moniz já 
se impusera à admiração de seus con­
cidadãos. 

Assim, a sua nomeação para o ele­
vado cargo foi recebici'a da maneira 
mais simpática nos meios intelectuais 
do país, e no seio da imprensa, onde 
conta com inúmeros amigos e admi­
radores. 

Também nós, reconhecendo em Hei­
tor Moniz as credenciais que o tor­
nrun merecedor de toó'a confiança e 
simpatia, registramos êste aconteci­
mento com indizível prazer, e augu~ 
ramos-lhe urna fecunda jornada co­
mo diretor da Divisão do D. I. p. 

* 
O VICIO DE FUMAR 

A FIRMA-SE que o vicio de fumar, 
tal qual o conhecemos hoje, pro~ 

ceC.'e dos índios americanos, que o 

difundiram entre os colonizadores. 
Existem, s.em embargo, dúvida sôbre 
esta questão, pois sabe-se que os chi­
neses, já nos tempos de Confúcio, 
eram apaixonados amantes do taba­
"º. Mas a Europa, não resta dúvida, 
só conheceu o fumo áepois da des~ 
coberta da América. 

A ESCOLHA DO ELEITO 

ANTES de comprometer seu coração, 
toda jóvem deve proceder com 

absoluta lealdade consigo mesmo: 
,·er se "ele" n1erece o seu amor e ile 

não corr,e o risco de outorgar-lhe u~ 
herdade, e funáando esperanças etn 
quem não é digno de ocupar seus 
pensamentos. Não póde inspirar con­
fiança o pretendente que procura fa­
zer seus atos às .escondidas, nem tão 
pouco os decidiá'amente ousados . 

* * * 
A COSINHEIRA DE MARK 

TWAIN 

Aconteceu um dia que a co­
zinheira de Mark Twain, muito 
velha já, sofreu um acidente, 
morrendo queimada dentro da 
cozinha. As pessoas da casa pe­
diram-lhe para. escrever um 
epitafio. ~fark Twain tomando 
a pena escreveu: 

"Cozinheira leal e honrada, 
Sempre com a carne bem assa~ 
da". 
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A rápida popularidade e ascenção 
de Rosita úe Souza, do "cast" 

de exclusivos da PRI-3., é devida ao 
l!eu valor como real intérprete de 
música de câmera. 

* 
O RADIATRO de F. Andrade está 

anuncianno, para breve, a apre­
.sentação de "Crime e Castigo'', de 
Dostoiewski. 

* 
O S Gondoleiros do Amor formam 

um dos melhores conjuntos vocais 
do nosso Rádio, e vêm merecenci'o a 
atenção de todos os ouvintes. Eles se 
apresentam no programa cie "s·~u" 

Gaspar, às quintas-feiras, através da 
<>nda da Veterana . 

* 
A NOTA sensacional nos meios ra­

diofônicos do Rio, nestes últimos 
tempos, foi o rompimento de Yara 
Sales, Heber de Bôscoli e Larnartine 
Babo com a Nacional. Adianta-s-e 
(iue o magnífico trio está sendo co­
biçado pela Rádio Clube ou May­
\oink Veiga. Tambem se fala que eles 
pretendem excursionar livremente pe­
las principais cidades brasileiras. 

* 
DURANTE o mês passado assisti­

mos a verdadeiro duelo de estréias 
entre nossas emissoras. Assim, tive­
mos Illona Massey, Lucilla Grays, 
\\ ilson de Ancirade, Emilinha Borba 
t· J,inda Rodrigues. 

* 
N !::STE número, ALTEROSA, numa 

reportagrm com as Irmãs Pedro­
so, destaca o atavis1no musical da fa­
mília da famosa dupla. Como uma 
c<.nfirmação do que <i.izemos, de São 
Paulo nos chegou a notícia de que 
Odete Pedroso, sobrinha do Prof«'S­
sor T.abajara Pedroso, em recente 
concurso promovido pela Ráôio Cui­
tura, foi eleita "a mais perfeita ar­
tista do "broadcasting" paulista". 

* 
A RADIO INCONFIDÊNC1A está ob-

tenuo um sucesso completo com 
:i divulgação do "Ciclo das sinfonias 
de Beethoven", progr'aroa êste que es­
tú no ar aos domingos, depois das 

21,15. 

* 
D ORA Gl:D-IARÃES é um elemento 

de destaque do "Clul.Je uos Di­
plomatas", que a Rádio ::'llineira aprr­
~enta às quintas feiras, a partir das 
l'l,30. 

* 
O VELHO Procópio Ferreira ingres-

sou, finalmente, no Rádio. Ele 
atua às segundas-feiras, às 21,30, na 
Tupi do Rio. 
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PRos· E CONTRAS 
D' ALESSANDRO 

O PLAGIO, em outms palavras (mais adeqzzadas, talvez), o pa 
pel carbono, quase sempre está destinado a desagradar. Temos 
infelizmente, inúmeros exemplos. Não vamos 1 epeUr as observa 
cões que já temos feito, principalmente a respeito dos ",humoris 
tas" ... Desta vez trata-se do "Correspondeni'e estrangeiro"; qu 
não pas1sa de uma tentativa de imi,tar o "Rep?Z(t~r Esso". Qu_e 
por ai conhece esse programa? Da-se ulm premzo a quem cztar 
meid d'uzia de ouvintes desse jornal falado . .. 

* 
A RÁDIO MINEIRA, que brevemente· eSitará instmada em nov 

local oferecerá ao público magnífico audiCório, além de uma pro 
missÓra reforma na sua programação. Isso, sem dúvida, rieflete 
o progre1sso do nosso Rádio. 

* 
DA COMPETIÇÃO, embora muito· cordial, resultam os progres 

sos Brevemente a Inconfidência inaugurar<á suas ondias, curtas, 
ora· em cdráter experimental, obtendo mer'ecido sucesso. Alé 
disso anuncia-se que a 'Oficial terá, nestes dias, um moderno au­
diiório. 

* 
SEivl DúVIDA que à Rádio Guarani se deve muito do soergui­

menlo da radiofonia mineira. ls.so parece inacreditável quando 
não compreen•demos a razão por que a notável emissora mantém 
certos elementos que, além de dispensáveis, formam a sua "asa 
negra". 

* * * 

EMILINHA B O R B ,~ NA PRI 3 

En11l111ha l!orbu, a · garoía grán dez. como foi e!assifícada p'l'lo publU!o 
<.-m(lnfe da m!Ísica ])OJilllor, está fo-::endo lima vitoriosa temporada1 ao micro­
fone da llá<iio Jnl'nnfidcnci 1. No cliché. vem.os a JlUJJU/ar ca·nlora do "broad­
casling" nucional. rm uma fofo gentilment? oferecida aos seu.~ falUI de 
.Uinus (;crnis, por inlermedio desta revista. 

69 



SINTONI E SEU RADIO PARA OS MEHORES PROGR~MJ\~S 
ESTAÇÕES 

NACIONAL 

PRE-8 

TUPI DO RIO 

PRG-3 

1 

SEGUNDAS 

Eludir Porto 
18,15 

N ov.ela "Alvoraú'a" 
19,25 

Novela "A' n1ar­
gêm da vlda" (x) 

21,00 
Violeta. Coelho Neto 

21,35 (x) 
Orquestra Sinfônica 

22,05 (x) 

llola embolada 
18,30 

Familia Borges 
19,45 

Procópio Ferreira 
21,30 

Teatro 
22,00 

11A YRINK VEI-1 

GA - PRA-9 

1 

Ciro Mvnleiro - 18,00 
Hcleninha Costa 

18,15 
Edgard Lafourcade 

21,15 
Alv11rt:n1111 e R11nchi;iho 

21,30 

INCONFID~X­

CIA - PRI-3 

GL"ARANí 

PRH-6 

E(lgard Lafourcade i' 
22,00 

Biblio1eca do Ar 
23,00 

Hora "II" 
22,30 

Nos livros e nos 
Tribunais 

23,30 

O drama da Yida 
dos grandes 111ú'iicos 

22,05 

Parada õos ~Iilhõl'S 
e show Guaraní 

21,00 

f TERÇAS 1 

Namorados da Lua - 18,45 hs. 
Trigêmeos vocalistas 

19,10 (x) 
Orque tra de Cor.ce; tos 

19,25 
Francisco Alves 

21,00 (x) 
C.5louros d11 Orquestr11 

21,:!5 (x) 
Teatro de aventuras 

22,05 

• 
llola <'mbolada 

18,30 

Família Borges 
19,45 

Novela 
19,30 

Cartaz Internacional 
21.30 

Linda Rodrigues 
21,15 

Ráciio Teatro 
22,30 

"Noturno" 
19,30 

Yaricdadcs 
21,00 

Xoité's que não 
tam mais 

22,15 
TC'rnura 

23,30 

vol-

ESTE SINAL (x) SIGNIFICA ONDAS CURTAS E LONGAS. 

QUARTAS _ , 

Virgilia Lane 
18,45 

Jararaca e Ratinho 
19,10 

Novela "A' margem 
da vida" 
21,00 (x) 

Um mi!hõo de melodi11s 
21,35 (x) 

O que fará você? 
22,05 

Bola embolada 
1 18,30 

Família Borges ' 
19,45 

Sílvio Caldas 
21,30 

Joias Nativas 
22,0C> 

Ciro Monteiro 
18,00 

Quarteto de Bronze 
18,15 

Odete Amaral 
18,30 

Seleções l\1airinquia­
nas 

21,30 
Biblioteca do Ar 

23,00 

Hora "H" 
22,30 

Antologia Sonora 
22,35 

Noturno 
19,~0 

Teatro Imaginário 
21,00 

QUINTAS 

Conjunto Tocantins 
18,45 

Orquestra de Con­
certos 
19,25 

Orlando Silva (x) 
21,00 

Barbosa Junior (x) 
21,35 

Orquestra. Paraguáia 
22,35 

Bola embolada 
18,30 

Família Borges 
19,45 

Caixa de perguntas 
21,30 

Heleninha Costa 
18,15 

Edgard Lat'ourcade 
18,30 

Novela 
19,30 

Alvarenga e Ran­
chinho 
21,30 
Teatro 
22,00 

Linda Rodrigues 
21,15 

Hora "H" 
22,30 

Caleicioscópio 
22,35 

Parada dos milhões 
e show Guarani 

21,00 

j 

1 SEXTAS 

1 

Trio de Ouro 
19,10 

Novela "Alvorada" 
19,25 

Novela "A' margem 
da vida" (x) 

21,00 
Jararaca e Ratinho 

21,35 (x) 
Inspiração 
22,05 (x) 

Bola embolada 
18,30 

Familia Borges 
19,45 

Ciro Monteiro 
18,00 

Cartaz Internacional 
21,30 

Lendas Maravilhosas 
22,00 

Biblioteca do Ar 
23,00 

Hora "H" 
22,30 

Vultos e fatos da 
nossa historia 

22,35 

Varieóadcs 
21,00 

Noites que não vol­
tam mais 

22,15 

Vida em relevo 
23,30 

SABADOS' 

Orqu.estra de Con­
certos 
19,25 

Teatro cm casa 
21,05 

Pátria Distante 
21,25 

Bola embolada 
18,45 

Família Borges 
19,45 

Tribunal de l\lelo­
dias 

• 21,30 

Qaurteto de Bronze 1 
18,15 

Novela 
19,30 

Odete Amaral 
21,15 

Carlos Galhardo 
21,30 

Variedades Sonoras 
22,00 

Linci.a Rodrigues 
21,15 

Hora "II" 
22,30 

Aconteceu na Se-
1nana 
22,35 

Vesperal da Alegria 
16,00 

Noturno 
19,30 

Parada dos milhões 
e show Guarani 

21,00 

DOMINGOS 

Novela "Fatalidade" 
10,00 (X) 

Hora do Pato 
13,35 (x) 

Coisas do arco da 
velha (x) 

13,35 

Barbosadas 
20,00 

Calouros em desfile 
20,00 

Hora Universitária 
18i45 

Hora Literária 
19,45 

Escola cie Rádio 
20,30 

Nos domínios da 
Música 
21,15 

Gurilândia 
10,00 

Hora do Recruta 
14,00 

Grande Concerto 
Guarani 

23,15 



f\ VOZ DE OURO DA GUARANI 
TEREZINHA E NUPOTIRA PEDROSO * CONTAM A "ALTEROSA" UM 
POUCO DE SUA VIDA 

art·e, ou melhor, que 
encontram na arte 
UlD meio de ex­
pressão. 

Sem á'úvida que 
tais são os elemen-
tos muitas vezes os 
mais sacrificados, 
outros mal compre­
endi dos pelo públi­
co. Mas, na maio­
ria, felizmente, en­
contram apoio e re­
conhecimento. Este 
é o caso das Irmãs 
Pedroso. 

~· desneces.sárlio 
reafirmar o concei­
to que desfrutrun 

- Quais as primeiras 
Perguntamos . 

canções? 

- As primeiras canções aprendemos 
com ma1nãe, que aincia nos aconse­
lha e f~z-nos observações oportunas. 

A minha primeira música cantada 
cm público - diz Terezinha - foi a 
"Serennata" de Schubert, que, da 
mesma forma, a.prendi com mamãe. 
Logo depois, com o professor Asdru­
bal Lima -aprendi ainda a "Ave-Ma­
ria" de Schubert. 
~ Como tomaram gôsto pelo o.ueto? 
- Por influência da professora 

Honorina Prates Campos, de quem 
até hoj-e recebemos lições. Quando ela 

·e~tá ao piano, chegamos a improvi­
sar duetos. Enquanto cantamos, ela 
está atenta, fazendo observações até 
que se afirmam as terças ou contra-

Terezmha e Nupotira, as Irmãs Pedroso, em uma de suas 
ultimas audições ao microfone de PRH 6 

nos nossos 
radiofônicos. 

meios 
Queri-

cantos. 
- Quando ingressaram no Rádio? 

NÃO só no Rádio da capital ma!> 
também a.e todo o país, bem pou­

<os são os que alí estão por amor à 

* * * 
LINDA RODRIGUES 
NA INCONFIDENCIA 

Linda Rodrigues é outra notavel cantora 
de musicas populares que a PRI-3 estã 

apresentando aos seus ouvintes, em uma 
sensacional temporada 

ALTEROSA * J A~EIRO DE 19~4 

das entre os radio­
tescutas, admirl:ldas entre os · aman­
tef: da bôa música, laureadas nas 
muitas audições de canto em que se 
tem apresentado, as Irmãs Pedroso, 
cumo são conhecidas, formam o à'uo 
mais brilhante de Minas Gerais. 

Nesta reportagem, os leitores pode­
rão ver o amôr que dispensam à Mú­
sica, que é,. por sinal, uma tradição 
familiar para elas. 

Conhecedores que somos do cari­
r:ho com que seus pais se dedicaram 
à formação artística Cle Nupotira e 
Terezinha, quisemos ouvi-las primei­
ramente neste ponto: 

- Descendemos - iniciaram - pe­
lo lado materno de antigos lavradores 
sul-mineiros, onde se encontram não 
só apreciadores mas também executo­
res da bôa música. Pelo lado pater­
no somos de velha gente paulista e 
cie uma família de jornalistas e mu­
sicistas espanhóis, que se fixaram 
em Campinas, a convite de Carlos 
Gomes. Assim, enke no sos ascen­
dentes contam-se, além de nossa pro­
genitora. que ainda hoje canta conos­
co e nos aconselha, alguns composi­
tores, como o nosso tio Renato P.e­
droso, autor da valsa "Diamantina". 
Sabemos também que entre os nossos 
a~cendentes espanhóis, houve um so­
prano de notáveis méritos, D. Leo­
nor Casas, que deixou ceáo a arte 
para se entregar à educação dos fi~ 

lhos. Há em nossa família uma tra­
dição que se vem conservando, e que 
é uma gratidão ao geuial Carlos Go­
mes, que tudo fez por nossos bisavós; 
auxiliando-os até com um recital. 

- Perguntamos. 
- Começamos na Hora Infantil de 

.. Dindinha Alegria", na Rádio Incon­
fidência. Nessa emissora fizemos 
nuas temporadas. E êste ano nos 
transferimos para a PRH-6, Rádio 
Guarani. 

- Quais são seus compositores 
prediletos? 

- Temos quase o mesmo gôsto. 
Preferimos Beethoven, Chopin, :Mo-

Conclúe no fim da revista 

* * * 
NA PRC 7 

João Chagas Filho, pianista que vem atu­
ando ao microfone da Radio Mineira 
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UM . POUCO D A "SUA" PR A. - 9 
TRABALHANDO PARA.VOCE 

HAWAIAN SERENADERS * MARILU' * ODETE 

AMARAL * HELENINHA COSTA * LENITA 

BRUNO ~ * REGIONAIS * TEA 'TRO 

NOVELAS * CRONICAS * CORTINAS 

ORQUESTRAS * CARMELIA ALVES 

RADIO 

CARLOS GALHARDO 

NELSON GONÇALVES 

Dupla JOEL e GAUCHO 

CIRO MONTEIRO 

FERNANDO BARRETO 

EDGAR LAFOURCADE 

EDÚ E SUA GAITA 

QUARTETO DE 
BRONZE 

ALVARENGA E 
RANCHINHO 

DICK FARNEY 

PATRICIO TEIXEIRA 

* 
Fec nando Joel e 
Barreto Gaucho 

MAYRINK 
1.220 KCS . 

VEIGA 
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TRAJES PARA O LAR 

*** 
MODELOS OFERECIDOS A'S DONAS 
DE CASA .QUE GOSTAM DE SE 
MANTER BELAS, ENQUANTO CUI­
DAM DO LAR. 

Original modelo 
em aJgodão, es­
tilo arco-iris. 

Em cima, um modelo interessante para 
ser usado durante os cuidados com a 
casinha. Em azu1 cambraia e branco. 
Ao lado, outro interessante modelo para 
uso na casinha, confeccionado em bran­

co e vermelho. 

Creação que bem simboli-
sa os cuidados com a vida 

domestica. 

Para conser- it: 
var a sua ele­

gancia nos 
trabalhos da 
cosinha, use 
um modelo 

como este, em 
branco e ver­
melho 

Faça a limpeza e a arru 
mação de seu lar, usand 
um vestido como este e 
algodão cinza e branco. 



Modelo de duas 
peças. A blusa, de 
f;randes quadros em 
côres vivas, e o res­
to em negro e azul. 

Para as ho­
ras de tra­
balho acon­
selham-se 
modelos sim 
ples e como­
dos com o 

. este. De 
uma só peça 
que simula 
uma jaque­
ta larga. 

MODELOS 

Dois tons de 
fazenda são 
exigidos pa­
ra a inter­
P r c't a~ç ão 
deste mode­
lo. O mais 
claro para o 
colo e cintu­
ra, e o mais 
escuro para 
o resto do 
casaquinho 
e a saia. 

A prega das cadei­
ras segue a mesma 
linha c.'..a blu·a. Mo­
delo confeccionado 
em crepe 1·omano. 



! 

~UVENIS 

( I { I 
Oe estilo colegial, este ca­

saquinho é bem apropriado 

Para a nossa temporada 

de verão. Colo réto e os 

Punhos brancos ressaltan­
do sobre o verde do resto 

do modelo. Saia de nesgas 
rétas. 

* 

\ 1 

\ 
Modelo singelo formado 
por um casaquinho abotoa -
do no centro e aberto nas 
cadeiras. Saia com nesgas 
bem amplas. Mangas em 
três quartos e um enfeite 
de flôres ao ombro. 

Gracioso e juver;il conjunto 
para esporte composto de 
duas peças. Muito indicado 
para assistir a competições 
esportivas. A blusa é qua• 
driculada contrastando 
cem a saia que é de uma 
só côr. Um detalhe original 
é representa do p e l a s 
fivelas dos suspensorios. 

Para as excur­
sões este modelo 
é sem duvida 
muito indicado. 
A blusa interior 
nos mostra as 
mangas largas e 
franzidas nos 
punhos. Um 
franzido e os 
bolsinhos "pla­
qué'' realçam a 
saia. 

\ \ ) 

, 



Discreto em seu estilo e enfeite'.k 
. é executado em crepe. 

e:;: ~:J~nda leva em volta um b~· b d franzido do mesmo pano. Saia 
a o da com drapeados no centro. nesga 

Se a leitora se 
vir obrigada a 
empreender 
uma viagem, use 
em tal oportu· 
nidade este mo­
delo de linho 
beije coro bo· 
tõcs fantasia. 

Juvenil e atr~e!1te, 
são as caratensticas 
deste modelo espor­
tivo com saia de 
pregas e casaquinho 
adornado com listas 
de fazenda estampa­
da arrematadas com 
um laço. Mangas 
três!quartos. 

Modelo em crépe 
roxo adornado com 
botões de metal dou­
rado. sobre a blusa 
uma préga em for-

ma de"M". Na 
saia, dois baba­
dos que partem 
da cintura. 

Nada mais proprio para 
adelgaçar a silhueta que 0 

estílo de linhas rétas oorno 
este, de jaqueta. aberta até 
a cintura e saia de três 
prégas rétas. 



Toalhas de mesa 
AS toalhas de mesa de 

crochct continuam em 
moda, tanto as brancas como 
as de côres verd'Cs, sendo 
que estas últimas são pref e­
rívcis para as residências 
campestres. 

* 
Convites irrecusaveis 

A O se receber um convite 
para testemunha de um 

casamento, não S'C poderá de­
clinar senão por questões 
mui to sérias e justificadas. 

* 
Os melhores presentes 

A S crianças que já sabem 
ler nada melhor do que 

presentear com livros que 
d.eleitem, instrúam e digni­
fiquem. 

* 
Para afusen tar as moscas 
p ARA afugentar as moscas 

nos dias de verão, nadD. 
melhor do que colocar, sobre 
a cabeceira da cama, um pa­
no embebido em essência de 
alfazema. As moscas não su­
portam o cheiro que se des­
prende, então. 

* 
Atitudes corrétas 

A JOVE:\I que tem a felici-
dade de saber que seu 

prometido está em vésperas 
de casar-se com outra mu­
lher: deve tratar imediata­
mente de readquirir suas fo­
tografias e cartas, pondo 
ponto final em suas relacões. 
Deve pensar que tudo · não 
passou de um equívoco la­
mentável, e preparar-se para 
o futuro, quando não ha de 
faltar pretendentes à sua 
mão. 

* 
A ARTÉRIA aorta nasce no 

ventrículo esquerdo do 
coracão, e sua funcão é dis­
tribu,ir o sangue por todo o 
corpo. 

* 
Com as agulhas 

Q CA1 ~no, ao costurar, no-
tar que a ponta da agt-

1ha penetra corri dificuldade 
no tecido, crave-a várias ve­
zes num pedaço de sabão, e 
verá que o inconveniente te­
rá desaparecido. 

ALTER OS.\ * J AN'EIRO DE 1944 

convencerá 

~ 
DA AOS SEUS LABIOS BELEZA 

* * * 
ALIVIO NOS RESFRIADOS 

p ARA resfriados é bom usar 
dois pedaços de algodão 

molhados em alcool e colocá­
Jos nas fos as nasais. O efeito 
será imediato. 
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OS DEVERES DAS DONAS DE CASA 

A RESPONSABILIDADE da dona de casa, em certos· momen­
tos, assume uma importância extraortJ.iinâria - marvter: o 

equilíbrio material e espiritual do. lar._ fazendo .t.~d? qU'e esfzv~r 
ao seu alcance, para evitar que prwa~oes e sacrlf1czos P.esem so­
bre os seus, diminuindo o sadio otimzsmo., valor e' con/zança que 
deve exJi.stlr no s·eio de toda familia. 

A tarefa é difícil, mas pode ser amplamente compen..sada, 
se for empreendida com o amor. com que as mulheres (a.zem nas­
cer as grandes obras. Econonuzw-, sem, contudo, .<le!xar trans­
parecer que está trata;ndo d_e gastar me.IiJ?s; subs~z;tuzr, sem_ la~ 
mentações e queixas, os artzgos e utenszlzos que Jª escassezam, 
agir, em - outras palavras, de tal modo_ .qu~ no si faça atravessar, 
com um sorriso nos lábios, .tempos dzfLce,J:s, ,t.ornando nossas as 
palavras dos velhos marinheiros espanhóis: 1 "Em mau tempo, 
rosto sorridente". · . . . _ 

Na cozin,ha, então, tudo pode ser ~ezumzdo na utzlzzaçao d.o 
que produzir a horta; também a maneira de apr1,ese!1tar o~ ali­
mentos deve ser feita de tal modo que pareç:p.m mazs apetitosos 
e variados. 

Porque nunca é demais repetir uma boa dona de casa deve 
' ' d 'N - d ~~star integrada, tampém, no esf.orço de guerra a . açao, , usan o 

com habilidade, o hábito salutar da poupança! al!,ado, .e cl~r~: 
a um inteligente espírito pratico e a u"!- perf&.to s~vozr fazre 
que transforma as dificuldades em motivos de alegria. 

* • * 

CARDAPIO 
PUDIM DE FIGADO 

500 gramas ,de figado 
3 cbicaras de miolo de pão 
1 chicara de leite 
1 e meia colherinha de sal 
l:m quarto de colherinha de 

pimenta. 
2 colheres de cebola picada 
2 ovos 
4 colheres de manteiga derre­

tida. 
Ponha o fígado em água f er­

vendo, e deixe-o assim durante 
uns 10 minutos. Tire-o e passe 
pela máquina de mo~r. De.itc o 
miolo de pão no leite, deixan­
do dessa maneira, cerca de 5 
mi~utos. ~listure o sal, pimen­
ta, ovos batidos, cebola, gordu­
ra e fígado, mexendo bem. De­
pois deite tudo numa forma de 
tamanho regular, forrada com 
papel impermeável, levando em 
seguida ao forno de temperatu­
ra moderada. Espere uma ho­
ra tirando em seguida. E' um 
ótÍmo pudi~ e dá para seis pes­
soa . 

PASTEL DE NOIVA 
1 colher de gelatina granu­

lada 

i8 

1 quarto de chicara de água 
fria 

3 ovos 
1 chicara de leite 
~feia chiG,ara de açúcar 
~leia chicara de côco rolado 
1 oitavo de colherinha de sal 
1 colherinha de baunilha 
1 colhcrinha de suco de li­

mão 

Dissolva a gelatina em água 
fria .. Bata as gemas dos ovos 
com o açúcar. Junte o leite e o 
~· al e cozinhe em banho ~Iaria 
sem deixar de misturar. A essa 
mistura fervente junte a gelati­
na para que se dissolva; deixe­
~1 esfriar, levando-a em seguida 
à geladeira. Qua,ndo estiver 
meio gelada. junte-se-lhe as ela. 
ras em ponto de neve, o coco, 
a baunilha e o suco de limão. 
Derrame essa mistura em fôr­
mas de pastel, e leve-a ainda à 
geladeira, até que fique bem 
coalhada. Em seguida, cubra-a 
com coco ralado. Para a massa 
de pastel misture uma chícara 
de farinha com um quarto de 
chícara de manteiga fria e du­
ra, um quarto de colherinha de 
sal e água fria, em quantidade 
que faça unir os ingredientes. 
A.bra a massa e cubra com ela 

o molde de pastel . Depois cozi .. 
1:he a massa a 500 graus Fa­
hernheit. 

SOPA DE BATATAS E 
CEBOLA 

5 chícaras de ba(atas cozida& 
3 chicaras de água forvendo 
:\leia colherinha de sal 
G pedacinhos de toucinho 
3 chicaras de cebolas cozi-· 

das 
2 chicara sde leite 
l.Jm quarto de colherinha de 

pimenta. 
Cozinhe as bat·atas em água 

fervendo com o sal, até que se 
amolecam. Escorra então e re­
serve 'a água; sove a batata. 
Pique o toucinho em pedaci­
nhos; frite-os até ficarem bem 
tostados; junte ·então as cebo­
las e cozinhe-as até que fiquem 
macias e douradas. ~1isture () 

· toucinho, as cebolas e a mas­
sa de batatas à água em que foi 
fervida, à princípio; acrescente 
o leite e a pimenta. Esquente 
essa mistura, e sirva-a em se­
guida. Em momento de apertos 
Esta sopa resolve o problema 
de improvisar rapidamente um 
prato. Dá para seis pessoas. 

PUDIM DE ARROZ MELADO 
3 ovos ligeiramente batidos 
1 terço de colher de açúcar 
l oitavo de colherinha de sal 
3 chicaras de leite quente 
:\feia colherinha de baunilha 
1 e meia chicara de arroz co-

zido 
~fisture os ovos, o acúcar o 

sal e o melado; junte"-se-Jhes,. 
lentamente, o leite e a bauni­
lha. Em S"eguida acrescente o 
arroz, misturando tudo muito 
hem. Deite tudo numa fôrma 
de 1 e n~eio litros de capacida­
de, prenamente untada ., Colo­
que a fôrma numa caçarola 
com um pouco de água ferven­
do, e leve-a ao forno em banho 
~Iaria. Em seguida, cozinhe em 
temperatura moderada, até que, 
ao rntroduzir a ponta de uma 
faca, esta ~ão saia com peda­
~'.os do pudim. (Isso no inter­
valo de uma hora, mais ou me­
rtos). Sirva-o morno ou frio. 
Dú para oito pessoas. Para fa­
zer essa ótima sobremesa pode 
ser usado o arroz que tiver so­
brado de uma refeição. 

TRENS DE COSINHA 
NA 

CASA CRISTAL 
CUSTAM SEMPRE MUITO MENOS 

Rua Esplrito Santo, 629 
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Desodorantes 

Q USO de um bom depilatório 
para as axilas terá sempre 

melhor efeito do que todos os 
outros processos. 

* 
A conservação [de um 

baralho 

p ARA que as cartas de um 
baralho estejam sempre 

l impas e não acumulem leves 
manchas, é preciso usar perio­
dicamente um pouco de alcool 
num trapo de algodão. A agua 
de colônia tambem produz o 
mesmo efeito. Não convém fa­
zer uso de benzina ou de nafta­
lina por que deixam nas cartas 
um cheiro pouco agradável. 

"' 
"Week-endº 

WEEK-END é um termo to· 
do do inglês e que literal· 

mente traduzido quer dizer "fim 
de semana". 

Usa-se para designar o cur­
to espaço que se inicia no sá­
bado ao meio dia e termina 
com o domingo. 

* 
Ruidos incomodos 

D ElIO~STRA:\l falta de edt~-
cacao as conversas e os rm­

dos que se fazem com papeis, 
Principalmente durante uma 
sessão cinematográfica ou um 
concerto. 

JULIO DISKIN 
deseja aos seus amigos e freguezes 
BOAS FESTAS e FELIZ A. ·o sovo 

Roupas feitas em geral 
• Brins, Casemiras, etc. 

Av. Afonso Pena 312-Tel. 2-0430 

VEDAS Á VISU E A CREDITO 

MAIZEHA 
DURYEA 

A VENDA EM 

TODA PARTE 

CONSERVAÇÃO DE 
AQUARELAS 

PARA e·-litar que os quadros ou 
aquarelas perca1n a cor natural , 

sob o efeito da luz, bastará passar 
no vidro cios quadros, na parte ex­
terna unicamente, um pouco de sul­
fato de quinina, que é transparenh·. 

* 

INSTITUTO DE ARQUITETOS 
DO BRASIL 

O DEPARTA~IE. 'TO de ~Unas 
Gerais elo Instituto de Ar­

quitetos do Brasil procedeu, em 
dias do mês passado, à eleição 

_ de sua Comissão Diretora para 
o eX'ercício de 1943-1944, que 
ficou constituida dos seguintes 
nomes: Presidente, Luís Pinto 
Coelho; Vice-presidente, Virgí­
lio de Castr:o; 1.° Secretário, 
Rafael Hardy :filho; 2.º Secretá­
rio, Celso José Werneck; Te­
soureiro, Juscelino Ribeiro da 
Fonseca. 

GUERRA AOS MOSQUITOS 
A S aguas estagnadas são focos de 

mosquitos e constituem um aten­
tado contra a saúde pública. 

' \ 

\~1~ l~ ~-<:::m.....:....-i:.-l&l.--L.->-! "~i 
f-~f-~llll:.'llr.Ji~~w_:_ ), ~I 

MATERIAL ELÉTRICO 

Instalações de luz, fôrça, etc. - Apa­
relhos de iluminação-.Luz fluorescente 

MORAES & SOUZA 
Rua Espírito Santo, 439 

Fone 2-2717 
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES DE SERVIÇOS DE 
MINERAÇÃO DO ESf ADO DE MINAS GERAIS 

A ATU~4ÇÃO DESSA B_E­
NEMERITA INSTITUIÇAO 
EM BENEFICIO DA GRAN-

DE CLASSE 

Jncontestavelmente, a le-
gislação social introdu­

zida no Brasil pelo governo 
do sr. Getulio Vargas, vem 
dando resultados magníficos, 
traduzindo-se em uma soma 
consideravel de benefícios 
que estão atingindo a todas 
.as nossas classes sociais . O 
exame das estatísticas e dos 
gráficos apresentados pelos 
institutos de previdencia, 
creados entre nós depois de Dr. R. P. Teixeira Mendes, 

presidente da Caixa 

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DE SERVIÇOS 

OE MINERAÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
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1930, revelam algarismo 
que valem por uma soberba 
demonstração do alcance e 
significado dessa sabia polí­
tica social que recomenda o 
goYerno do país à gratidão 
e apreço de nossas classes 
trabalhadoras. 

Nestas paginas, temos 
oportunidade hoje de apre­
~entar expressivos gráficos 
sobre o movimento geral da 
Caixa de Aposentadoria e 
Pensões de Serviços de Mi­
neração do Estado de Minas 
Gerais, entidade que reúne 
todos os trabalhadores de 
Morro Velho e Mina da Pas­
sagem. A' frente dessa ins­
tituição, como seu presiden­
te, se encontr.a o sr. R. P. 
Teixeira Mendes, que vem 
fazendo excelente adminis­
tração desde 5 de Maio do 
corrente ano. Seu diretor 
médico, o dr. Heraldo Cam­
pos Lima, é outra figura da 
administração que merece o 
apreço de todos os associados 
p e 1 o s relevantes serviços 
prestados à comunidade. 

Dispensamo-nos de maio­
res referencias sobre o mo­
vimento e os benefícios pres­
tados por essa instituição, 
de vez que os graficos que 
ilustram estas notas dizem, 
melhor do que quaisquer ad­
jetivos, sobre o que tem sido 
a sua ação durante o período 
de sua existencia . 

Limitar-nos-emos a ressal­
tar alguns algarismos que, 
por sua alta expressividade, 
merecem a mais detida aten­
ção dos leitores. 

A receita geral da Caixa, 
que em 1936 não alcancava 
3 milhões de cruzeiros,~ ele­
vou-se, em 1942, a quasi cin­
co milhões. Atestando a sua 
ef iciencia ao serviço da gran­
de cla~se, vemos atravez de 
"'eus gr.aficos que, somente 
em 1942, foram concedidas 
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DE SERVIÇOS 
\ -

, DE MINERAÇAO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
f\ POS[NTADOíllAs PoR JNVAuo~z CoNcrnrnAs EM I 942 

- - ·- "· -

APAO(LHO / 
1 

RESP1tWOR•O T ~~)~ -- ~ -
' //~ -~ ;_ -

TOl;~~' ~~~:ll~::~ORIA) :,' ·/ 
CONCEDIDA5 t 

121 aposentadorias a traba­
lhadores cujas idades variam 
entre 21 e 77 anos. O patri­
monio realisado em seis anos 

\ 
1 
1 

' \ 
\ 

' --- - - -
~-................ ,,.,,• .... , .,,,• . ...... ............. '\\, ,,' \\ 

~" \ 

,/ 

elevou-se a Cr$ ......... . 
19. 537 .157,05. 

Numeras como estes ates­
tam com eloquencia a ação 

5 

1$ 

I j 

benefica que a Caixa de Apo 
sentadoria e Pensões àe Ser 
viço de Mineração do Esta 
do de Minas Gerais ve 

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DE SERVIÇOS 
DE MINERAÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

APLICAÇÃO DO FUNDO PATRIMONIAL EM 31-12-42 

APOLICE.$ D 
BANCO 0JJ 
UNrÀo E2'J 
DrvERSOS DEVEDORE.S LJ 
(AIHf.IRAcf EHPRESIJMO CJ 
JuRO~ A RECEBER ~ 

PATRIMONIO REALIZADO EM 6 ANOS 

(CRS 19. 537. 157~ 05) 
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕE S DE SERVIÇOS 
DE MINERAÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
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tXf QCICIO~ 1936 .937 

prestando, apesar de funda­
da ha apenas seis anos, aos 
seus associados . 

E a julgar pela marcha as­
cendente dos algarismos de-

* 

1938 1939 1940 

monstrativos dos beneficies 
que tem proporcionado até 
hoje, é de se esperar que ela 
continúe realisando a con­
tento os .altos objetivos para 

* 

1941 1942 194) 

que foi estabelecida, como 
consequencia da sadía polí­

tica de amparo social do Es­
tado Novo. 

* 
LANCAOA A TINTA "QUINK COM SOLV-X" 

O ar. J. G. Pcrtela, fotografado em companhia. d? sr. Ro~crto 
Costa, chefe da firma "L1vrana Cultura Bras1le1ra Ltda. · 

e distribuidora da PARKER no Estado 

EM VISITA Ã NOSSA CAPITAL, FALA A REPOR­
TAGEM DE "ALTEROSA" SOBRE A N OVA TIN­

TA "PARKER", O SR . . J. G. PORTELA 

BELO H\)RIZO. ·TE hospedou, há dias. 0 sr .• J G Por­
tela, figura altamente conceituaaa no cená ·. : d _ 
tnal e comnciaI do país. Durante . ri~ ~n us 

tre nó. , o i:;r. .J. G. Portela ue .. a sua es .ª . a cn­
na grande firma Costa Porteia q& cf:hc,1. su~s ~hv1daclr!! 
l'a todo o Brn!'iil, da "Pnrker Pen Co .~· d~~tr1b~1?.?ra, pa­
r1•ferir à crescente preferência do · . · t_c e oc.1s1ao nc :se 
produtos desta afamada marca. publico para com OR 

- '.~Te~1do desenvolvido cie manC'ira SC'm;ÍvC'l 
0 

mdo 
~.o~sum~ 01 - ~~clarou-nos 0 sr. J.. G. Portela _ a 

.1 ª.rkei Pen C.o. . res~lveu instalar no Brasil fábricas d<' 
t111t.1s, que se cleshnarao não ó · d - · 
ao crescente apcrfei~·oamento s cto! p~ uiªº• mas também 
çunrlo mão dos recursos do próp;io Pme~~. os, sempr lan-

A~sii~1 ~. que, :linda n' te Inês, snú lan~·ada a "Quin /· 
com. SoJ' -~ . produto.s que constituc "·erdadeira rcvolu~·ão 
na 111 1 ust~1u da tintas de e. crevcr, e que tem a proprk­
dad.c _de dis oht·r toe.o o Sl'dinwntos <fpi:l.aclos 110 re er­
vutono.· das caueta ". 

Teve a finalidad(• He ultimar os preparativos da pro­
pa~unda desse PI odu to, a visita do sr. .T. G. Porte ln ,\ 
esse respeito •. d darou à nos ·a rcporta~<'m que se trata· dr 
u_ma das maiore,s cnmp.;111has ue propu"ilndu até hoj<' rt•.1-
1zad:1s •. n?. 1_rn_.11; ll,r qu:~l,. ómcnt~ uos priml.'it os ti· lll" 

s .• t 1 :ui 1 1 n Co. !Incri r· cc.rc.1 de um mdh·io · 
quinhcnto mil cruzeiros. 

De ~a manclrn, ".Oui11/· com Solv-x" se .1 um produ­
to gcnumamcntc 11ac1onaJ destinado ao consumo inl<'rno 
e externo, o que reprcsetn mni um passo para gr.111dcza 
do parque indu triul br. silciro. 



No Cons~rvátório Mineiro de Música teve lugar em dias 
do mês passad'o, t•ma audição de piano, dcs alune • da 
Prof. Jupira Dufles Barreto. O flagrante acima foi f'·rndo 
quando a professora Jupira Dufiles Barreto se encontra' ::i 
entre os seus alunos que tomet"rrn parte na referida audiÇ.iO. 

Ao ensejo do primeiro aniversário do inteligente meni110 
Bráulio José, filho do sr. Ricardo Silva Araujo e de d, 
Dulce de Vasques Silva Araujo, foi oferecida ao seus 
emigos e parentes, uma fina mesa de doe'-.;· 

Foi t' acontec;mento de reíêvo na sc::i!.jade da capital o enlace ma':J';monial do sr. Jc...-ge de 
Almei 1a Neves com a senhorinha Maria Auxiliadora de L;ma. O flagrante aba;xo foi fixado no· 
momento da bênção sacerdotal, 

No salão nobre da Sociedade Bra 
siieira de Cultura Inglesa teve luga 
a entrega dos prêmios e medalha. 
aos alunos que mais se distinguiram 
nos estudos de língua inglesa du 
rante o ano letivo daquela socieda 
de. A solenidade transcorreu nu 
ambiente elegante, tendo reunid 
os representantes do governador d 
Est~do, dos secretários da Educaçã 
e Vi.ação, dr. Juscelino Kubitschek. 
pres1dente da S. B. C. I., sr. H. V. 
Walter, consul britânico na capital 
além de outras pessoas da noss' 
sociedade. Foi colhido por nossa ob· 
jetiva este flagrante, que mostra o 
sr. Juscelino Kubitschek fazendo a 

' entrega do prêmio a uma aluna. 



UMA 
EM 

POTENTE EMISSORA 
MONTES CLAROS 

Q XORTE l\IL 'EIRO, com os empreendimentos verificados em mui­
tas cioades, tornou-se uma das zonas mais prósperas do Esta­

do e bem traduz o surto realizador que vem caracterjzando a vida 
nacional. 

)lontes Claros é já uma gra!lde 
cidade. Dia a dia no~as realiza­
ções são anunciao.as ~11, numa de­
n1onstração da capacidade de .se.u 
povo. Assim é que, .iá no proxi­
mo dia 20, será inaug~rada, i:a­
quela cidade, a primeira ra?1?­
emissora o.aquela zona - a Radio 
Sociedade .. ·orte de Minas. . 

Esse fato auspicioso, que esta 
sendo aguardado ansiosamente pe­
los habitantes não só de l\Iontes 
Claros mas tambem pelo granoe 
númer~ de ciuades circúnvizinhas, 
está destinado a marcar um nov.o 
rítmo às realizações do norte mi­
neiro. propagando a cultura e_ a 
arte, além das múltiplas questoes 
de ordem econômica, a Rádio So~ 
cie(lade Norte de )Iinas prestara 
um grande benefício ao :Municí­
pio e ao Estado. 

Como presidente da referida 
emissora atuará o sr. Jair de Oli­
yeira, diretor da "Gazeta do Nor­
te", importante u· ·rio que se edi­
ta naquela próspera cidade. Na 
direção estão os drs. José Rodri­
gues Prates Junior e José Joaquim 
da Costa Junior. A direção artís­
tica estará a cargo do sr. José 
:Monteiro Fonseca. 

As instalações na radio-emissora 
serão no segundo andar do edifí­
cio da "Gazeta do Norte'', e cor­
re pondero ao que existe de mais 
1nonerno e confortável, podendo, 
assim, oferecer ao público, um 
auditório à altura da realização. 

As máquinas foram instaladas 
no bairro Santo Expedito, e não 
precisamos repetir que represen­
tam a ultima palavar em técnica. 

A Rádio Sociedade • ·ortc de 'l\li­
nas terá a potência de 250 watts 
na antena. 

O cliché mostra mn aspecto do prédio onde se acha insjaladri a es­
iaç{'ío tnmsmis:>oru da Radio Sociedade "Sorte de J!irws . .-lo lado. 
vé-se um flagrante colhido por orasiii.o da festividade reali::ada all 
no "Dia da Brmdeira", }unto à torre da e, taçiio. J~sta. r11Ja 01·ma­
ção estava llm pouco abalada. por motivo de zuna rorte chuva, foi fo_­
-tografada quando, sem embargo do perigo qlle isso representava. d1-
ve/4sos operários ncío vacilaram em subir pelq armaç<lo, para colocar 
bem no alto (-15 metros), as bandeiras do Brasii. Estados Unidos e 
Inglaterra. 

8.t 

\. 

SOCIAIS 

O sr . .\'elson Trebilcock Breias e a 
srt<L. .l!aria da Conceiçlio Ribeiro, no 
diu do seu Pnlace matrimonial. 

Entre os que se formaram êste ano 
pela Faruldade de Direito da L'niver­
sidade de Minas G-erais, destaca-se o 
Dr. Antônio José de Freitas, filho do 
sr. Antônio de Freitas, Superinten­
dente do Departamento de Impostos 
e Fisrnlização da Secl'etaria das Fi­
nanças, figura altmnente relacionada 
e estimada em nosso meio intelectual 
e no seio do funcionalismo público 
mineiro. 

ALTEHOSA que tem na sua pessoa 
um dos seus melhores amigos , ren<ie-
1/Je esta justa e merecida homenagem. 
almejando que, em sua nova prof is­
S<io, atinja o ideal de todas as suas 
nobres e sublimes aspirações. 

ALTEROSA * JANEIRO DE 1944 



CAMPANA
1

RIO ANTIGO 
IVETTE PITANGUY 
PINHEIRO CHAGAS 

Cahlpanário de minha terra! 
augusto cenário de maguas, 
ouvinte terno e paciente de preces e de promessas ... 
Poesia dos velhos tempos e das cousas mort'as ! 
Tua voz é um badalar solucante. 
Minha alma queda contempiativa 
diante de teu perfil secular ... 
Campanário austero que partilhaste de meu destino 
atormentado e aflito! 
De teus carrilhões e de teu sacrário 
emana a fé que ilumina 
a sombra de minha vida ... 
E' teu o sino que dobra festivo e consolador 
nos meus grandes abatimentos ... 
E' de ti que escuto 
as vozes tão raras e esquecidas dos que oraram comigo 
no dealbar da vida ... 
O' tu, campanário, que estás orando no caminho! 
Ficarás de pé, erguido para o Céu, 
puro e sofrido 
qual oração eterna! ... 

A sra. Ivette Pitanguy Pinheiro Chagas, 
autora da poesia que ilustra esta pagina 

* * * 

BRINDES A "ALTEROSA" 
Da "Gazeta de Leopoldina!", impor­

·lante jornal que circula em vasta ex­
tensão da Zona da Mata, editado na 
cidade de Deopolina, recebemos um 
interessante calendario para 1944, 
contendo uleis esclarecimentos sobre 
as obrigações usuais do comércio pe­
rw~te as Leis Fiscais e outras além 
de informações completas sobre a lei 
do selo . 

* 
Do sr. Fabio Campos J'.lota, r epre-

.sen f(m te nesta Capital de T. Janér & 

Cia., importadores de papel com li­

nlws d'agua para a imprensa, rece­
bemos uma ai-lislica folliinha comer­
cial p1i;ra 1914. 

* Da Cia. de Cigarros Souza Crzzz re-
'Cebl'l!1 esta revista a gentil oferta de 
<luas lindas folhinhas para 1944. 

* * * 
COM AS MULHERES 

Venh11ma razão têm as mulheres 
Jwra levar seus assuntos às igrejas. 
S. PalllO, na primeira Epístola aos 
Coríntios, diz textualmente: "As mu­

.Jlreres que se calem nas igrejas. Se 
desejam algllm esclarecimento, e:r po-
11lia.n1 Sllas dúvidas aos maridos". 

* * * 
ELIMINEMOS AS MOSCAS 

O meio racional e eficiente para a 
eliminaçcio das moscas é a l'!.rtinção 
das larvas criadoras. 

ALTEROSA * JA"XEIRO DE 1944 

* * * 

Aos 
nossos a . 

D 
11llgos e r 

e . rregueses . se1ainos Bo 
f!S FESTAS 

e FELIZ ANo 
Novo 

85 



Ivone Soares e Anésia Alves, são 

duas profissionais que seguiram 

caminhos diferentes. A primeira 

se dedica a cuidar das unhas de 

cavalheiros, e a segunda do afor­

moseamento das mãos femininas. 

PROFESSORAS­
EMBELEZAM 
E OS PE'S DA 
ALTEROSA realiz~ entre &'IS 

oportuna reportagem - Onde. 
dos com inteira segurdnçd ... d~ 
te Cara feia não pega -
e o fim de uma prof!ssâo 

>?< ·~ * 

Armanda Fernandes de C;:ir­
valho é uma manicure que­
está sempre contente com a 
vida que Deus lhe deu. Aqui 
a vemos fazendo as t'"lhas de> 
repor ter, enquanto o ''figa ro' ' 
lhe faz a barba. 

* * * 

HA' uma profissão feminina que, mais do que qual­
quer outra, exige gôslo, abnegação e bôa vonlad-e. 
Gôsto, para dedicar-se inteiramente; abnegacão pa-
ra suporlú-la, e bôa vontade, para mantê-la ·sempre 
no me mo ni cl. Esta profissão é a de manicure. 
bm Belo llorizonl'C, conhecemos uma série de Jns­
li lulos de BclPza ou simples salões de barbeiro, on­
de mocas linda mocas, dc.>dicam-se ao trabalho 
d-e Ji.·ar, jrnlir e hnmhir unlrns de mão e ... tam­
bém ,de pc'.•s. ~ tc.> S{'l'Yiro, que parece, ú primeira 
vi ta, entadonho, fúra de todas as cogitaçõc.>s de 
uma moca que nece'-si1e ganhar, honradamente, 
o seu dlnhei10, torna- e inte1·es<;antc e atraente, 
uma 'erdadei1 a "caclrnca", como cú dizPmos 
em linguagem de imprensa. Pois bem. quasi 
t rna centena de mo~·a.), nesta bela i:.:apilal mi-

(Cmwl11(' na p{q:~ina til-A) 



DE ALEGRIA 
AS MÃOS 
CIDADE 
mdnicures da capitdl uma 
os segredos são guarda­
serem transmitidos adidn· 
Um casamento vcintdjoso 
queridd. 

Esta manicure do Instituto Ludowig nas h0ras vagas faz 
as unhas de suas proprias companheiras. Solidariedade 
natural entre artistas do mesmo oficio. - Â esquerda, 
aparece a srta. Olga Santos, outra figura destacada da 
classe entre os nossos salões de beleza. 

Hilda Calendo tambem gosta de 

cuidar das mãos femininas, de 
preferencia, sem embargo das 

gratificações men0res ... - Maria 
do Carmo, Olga A. Freitas e Ceei 
Leite dizem que a profissão não 

é má, deixa tempo para se ler 
boas revistas e contém muita 
atração para quem sabe levar a 

vida com alegria e bom humôr. 



Um · modelar estabelecimento 
de ótica, cirurgía e f otografía 

Vista da fachada das novas instalações da "Casa da Lente" 

1, "EGA YEL\IE. " TI~. cabe ao comercio uma _;i;nind' 1;:~~·,~ 
cela na forma~·àff d0 conforto de· urna c1oaclC'. l: ' 
Capital como a no:-:sa, desprovida ~e modern?s e co~1= 

pletos estabelecimentos comerciai::;, :-t-ri:~ un~a" :.1d_i~d<' 111 

completa, uma ci<.ade dtsaparelhada pai a p1 o,.,IC d11 · 

Essas considerações n0s ocorrem no monwnlo em ']uc 
empunhamos a pena para dizer o <1ue ~ _a CA_S.\ ,,U;.\. .,u~. ~: 
TE 0 nohvel cmporio de artigos de ot1ca, íoto,,,r.1f1c1, c 
ru~giu, e 1~rnterial cit'ntífíco, agora cm suas ?º'·as ins~al:.1~ 
ções, à Rua da Bahia n. 0 8~ !, quasi na esquina da A"\cnl 
da Afonso Pena. 

Oferecendo ao público a garantia de uma orientaç~o já 
conhecida por sua honestidade de princípios e capacidade 
tE'cnica a CAS,\ DA LE~TE é hoje, sem nenhum favor, 
um estabelecimento que pode rin1Iisar com os melhores 
que se encontram no Rio e em S'~o Paulo~ _c~m um_ coi~~ 
plcto e mouerno sortimento de arhg?s _dr otica, _secçao e _ 
que dispõe dos mais competentes tecnicos da cidade, pa 
ra 0 perfeito aviamento das receita~. A gra.nde prefer~~~ 
eia que 0 nosso publico lhe vem dispensanao neste_ se 
de suas atividades vale por uma cabal demonstraçao da 
superioridade ue s~us serviços de ótica. 

Sua secção de material cirurgico, é realmente outro de­
part~mento atravez do qual a <:ASA_ DA LE. "TE _vem pre~= 
tando os mais assinalados sernços a classe medica de 1\1~ 
nas Gerais. Dispondo c•e um estóque permanente, <y mais 
variado e completo, abrangendo a aparelhagem mais :r;i~­
derna que a cirurgia recomende, oferece ao mundo J?-1~di­
co da Capital e do interior no Estado, todas as facilida­
des para montagens de consultorios, hospitais, e de. labo­
ratorios para pesquisas analíticas, tendo um so~·timento 
permanente de aparelhos, microscópios, microtomos, ba-
lanças, estufas, fornos, etc. Yidraria pa1:a .laborator~o e 
um estoque consiáeravel de produtos qmm1cos. e a_c1dos 
para analise, como tnmbem corantes para lahonatono. 

Sua secção de fotografia, contando com amplo e ~o­
dernissimo aparelhamento, e dirigida por compet:ntes tec= 
nicos tornou-se desde muito tempo o centro mais procu 
rado 'pelos amaáores da arte fotográfica que alí encontram 
um erviço rapido e perfeito em materia de copias, am­
pliações e reproduções artísticas. Quanto à secção que se 
dedica a trabalhos de copias fotostáticas a secção de ~~­
viço ue film tamanho miniatura e micro e microf.otogra:1~ 
co, estas duas secções esperialisadas t(~lll ~on_s~gmdo ena: 
renome grande que tem ultrapassado os limites do noss > 
Estado, deviáo à grande perfeição alcançada. 

Como se vê, a CASA D.\ LE. "fE é de fato um drss"s 
estabelecimentos que fazem falta na vida de uma grande 
cidaúe. 

Suas instalações, seus departamentos comerciais, o 
pessoal polido que poe ao , 2rviço de seus clientes e, s~­
bretudo, as· suas normas de negocios, pautadas na ma1.~ 
sadia honestiáade comercial, fizeram-no com que se tol 
nasse um do::; mais justificados motivos ~ir vaidade Pª1:ª 
o belorizontino que nele tem um estabckcunrnto verdadei­
ramente mocielar. 
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A AHT,E da maquilagc 
· não é tão facil co­

rno parece à primeira 
vista. A sua técnica 
não pode ser a mesma 
para todas as ocasiões. 
Quando se escolhe es­
ta ou aquela forma de 
maquilage, para êste 
ou aquek' lipo de ros­
to, deve-se ter em vis­
ta, m1tes de tudo, o 
senso de estética, pro­
curando-se emprestar 
mais realce aos tracos 

fisionomicos capaz<>s de produzir uma impressão 
de simpatia, e disfarçar, com perfeição, qualquer 
detalhe que possa parecer menos agradável. E' 
necessário maquilar-se de diferentes maneiras. 
embora respeitando sempre os lineamentos bá­
sicos prescri los no estudo das feições. 

1 'ão é possível admitir que, para ir ao cam­
po ou a um passeio desportivo, se pinte da mes­
ma forma que quando se dirige a uma visita ou 
a uma festa social. 

Em todas as atividades matutinas é aconse­
lhável apresentar-se com uma maquilage suave e 
discreta, de maneira que a beleza esteja realça­
da, dentro da simpli'cidade. As maçãs do rosto 
devem apresentar apenas uma ilusão de rouge e 
o lapis não deve destacar imoderadamente os lá­
bios com um vermelho muito vivo. 

Para a tardie a maquilage é mais difícil, por­
que se estará, muitas vezes, em lugares onde a 
luz artificial exige que o rosto esteja melhor 
preparado para realçar a beleza. Além disso, 
essa maquilage tem de estar em harmonia com 
certos adornos do ves~ido, o que também é de 
grande importância. E necessário avivar o tom 
do rouge, pois a luz ao entardecer, projeta som­
breados sôbre o rosto. O fulgor do olhar pode­
rá ser mais evidente se as pálpebras merecem 
um ligeiro e cuidadoso sombreado. Isso

1 
sem 

c1úvida, dá:lhe mais encanto, mas convém se es­
quecer de que deve combinar com a cor dos 
olhos. 

As morenas, por exemplo, não devem usar 
sombreado azul; fica-lhe melhor o esverdeado. 
Já o sombreado az_ul ou malva são indicados pa­
ra as louras e rmvas. 

Quanto aos lábios, é de importância avivá­
los, guardando a proporção com o rouge das 
faces. Um ligeiro toque marrou fará parecer me­
lhor os supercílios. Para completar esta maqui­
lage, convém não se esquecer do creme base ain­
da de um pouco de pó de arroz bem fino, que 
se confundirá melhor com a epiderme. 

A maquilage noturna, S'C assim podemos de­
finir, exige, da mesma forma, especial cuidado. 
.As pálpebras podem ser pintadas com sombrea­
dos de tom pastel, atualmente muito em uso, e 
que é um fator de evident'e delicadeza feminina. 
As morenas devem usar rouge rosado. Esse con­
~elho se distende tan~bém às ruivas e louras. 
Da mesma forma o rosado é a cor mais indica­
da para os lábios. 

Embora se.ia de uso corrente, as côrcs mui­
to vivas não são as de melhores efeitos. 
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A SUA BELEZA 

SABE VOCÊ DESCANÇAR ? 

Q UANDO Deus terminou a criação do mundo 
em seis dias, guardou o sétimo para descan­

sar. .E era Deus, o Todo Poderoso. Teria mesmo 
necessidade de descanso? Queria com isso, sobre-
1udo, dar-nos uma grande lição. 

Mas a mais frágil de todas as mulheres e o 
mais débil de todos os homens não acreditam 
devei seguir a lição sagrada. Quantas pessoas 
continuadamente dizem: - eu não descanso 
nunca! ... 

Não se consegue nada de útil ou aproveitá­
vel se o corpo e o espírito estão cansados. Eis 
uma verdade, da qual todos precisam ter ciência. 

Está provado, cientificamente, que uma pes­
soa, depois de duas horas de trabalho, tendo dez 
minutos de descanso, desempenha melhor o seu 
~erviç0 do que aquela que descansa uma hora 
depois de seis ou oito de ação contínua. 

Cada um de nós tem a sua maneira de re­
pousar. Em princípio, a base do descanso reside 
na inversão dos hábitos a que os trabalhos nos 
submetem. Quem está sujeito a serviços seden­
tários, descansa fazendo movimentos. E quem es­
tá acostumado ao trabalho de movimentação es­
tenuante, descansa com um repouso completo do 
corpo e do espírito .. E' grande' a sabedoria da­
queles que permanecem em casa, e sabem dis­
trair-se, folheado um livro. Pois fóra de casa o 
descanso é quase impossível. O barulho, a pres­
sa, as filas das casas de diversões agem sôbre o 
sistema nervoso, quase sempre esgotado. 

Um grande industrial americano, antes de 
acei lar um novo empregado, pergunta-lhe sem­
pre: - Que faz aos domingos? - E prefere 
aqueles que sabem repousar. 

Para a mulher, sem aúvida, o descanso é 
mais importante do que para o homem, pois a 
excitabilidade nervosa é o pior inimigo da bele­
za. O descanso mais precioso é o que devolve 
nos musculos o poder perdido com a fadiga. 
Quando se experimenta uma sensação de cansa­
ço, 0 corpo está cheio de venenos que devem ser 
eliminados. 

Um ligeiro exercício ou massagem é de efei­
to surpreendente. A massagem não deve ser vio­
lenta. Tem de ser suave, e em direção circular, 
àe maneira que dê ao sangue arterial maior li­
berdade de circulacão. O banho turco é também 
uma das formas mais simples que a ciência 
aconselha para recuperar as energias. Ainda são 
1ecomendáveis os banhos de sol, que injetam no 
organismo a vitamina D. O banho de luz ofere­
ce outra vantagem que é a dilatação dos vasos 
sanguíneos, o que proporciona às partes afeta­
das maior quantidade de sangue fresco. 

- Linger;e fina 
- Modas em geral e respecti-

vos complementos 

O mais variado sorti­
mento de artigos para 

presentes. 

* * * 
A massagem pode cons·eguir mais que esti 

m ular o si stiema circulatório. Faz perder peso 
o que beneficia o sistema nervoso, os músculos 
e os tecidos. E auxilia ainda a digestão e a res 
piração. 

Efs alguns conselhos de grande importânci 
e que poderão ensinar-lhe a descansar bem. 

BRAHMA ~ PORTER 

CERVEJA PRETA 

INGLEZ T 1 P O 

• 
ÓTIMO APERITIVO 

E ESTIMULANTE 



Teve inicio no mês ultimo. nos sa_lões da Sociedaae .tJI'al.H t iru rie CuUurri Jnglcw, o Torneio Inter-Estadual de Xadrez, 
prumouido ]Jor essa prestigiosa entuiade. O certame. que r_e un~ ert.c·aarzstas de quatro Estados brasileil;os, teve sua pri­
mc11·a se~scio dedtcada à imprensa e ao radw de M111us Ge ais, c11;0.s represn1f1111tes foram obse11nindus, poi· <1<J1tcl<l 

. oca iciu. <'fJm iz1m animado "drink". 

Comemorando a passagem do seu 
ani11er arw nalal1l'io. o sr. .t l11('rfu 
Pinheiro, diretor da firma "S .l. de 
Tecido~ .llberlo Pinheir(J", ofereceu 
aos seus cola/Jvradore::; 11111 lwnqqze/1• 
que te1~c lugar 1w Santa Tereza Ho­
tel. 

A esse b11111111efr romparecera111 to­
dos os que traJwlham n<t f.ir:ma. tra11s­
cor1•endo a efegante re1111wo em a111-
biente de cordialidade e animará<>. O 
anivei-sariante, ao ensejo, 11so11 da pa­
lavra vara ofertar o ba11q11ete. Agr11-
dece11do em 11ome de todos os pre­
sentes. o sr. Sinésio Bastos dis.~c que 
aquela significatfoa homenagem vi­
nlza realçar .rnbremaneira o prestígio 
e amizade de que go:::n o sr. Alberto 
Pinheiro entre os se11s cnll:cilim·e.~. 

O flagrante foi rolhido durante 
aquela reunião. 

1943 

* * * 

1944 

A Cia. Siderúrgica Belga-Mineira S. A. 
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FORMULA VOTOS DE FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO 

NOVO AOS SEUS DISTINTOS CLIENTES E AMIGOS 

Belo Horizonte, 31 de Dezembro de 1943 
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JANE CLA YTON 
N;A P A M P U L H A 

Jane Clayton, a noua reuelação do 
cinema americano. uem de fa:;:er uma 
ttnsacional temporada no Cassino da 
Pa:mpulha. A. fwnosa artista da Me­
.tro, q11e ueio dirl'lamenle de Holly­

wood para Belo Horizonte, ofereceu 

-à imprensa da Cavital 11m coctel du­
rante o qllal posou para o nosso fo­
tografo, en<111wnto apreciava a secrão 
de cinema de .tLTEROSA., visillelmen­
te satisfeita. como se vê na foto. 

* 

Terezinha, grnciosa filhinha do sr. 
Joaquim Pinto e sua esposa D. Ma­
ria Lellcia de lu11rc11ga Pinto, resi­
dentes no Rio. 
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Quando todo~ Co11f raterni z a.,, 
• . . O TELEFONE É O MEIO IDEAL 

DE TRANSMITIR JJ()Ag FESTAS 

DURANTE as festas de Natal e Ano 

Bom, leve ás pessoas amigas e aos 
entes queridos que se encohtrem fóra 

da cidade seus votos de Bôas Festas, uti­
lizando-se, para esse fim, do Serviço Tele­
fônico Interurbano. Para os que estão au­
sentes, será sua voz, vivâ e palpitante, 
motivo de contentamento. 

••• 

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA 

VACA CELEBRE MANCHAS DECHOCOLAIT 

D. ERTO da ciCia<ie de Ontário (Ca­
nadá), existe a estátua de uma 

vaca, de tamanho natural, edificada 
alí como testemunho de gratiaão. A 
vaca se chama "Springbank Snow 
Countess" e chegou a dar 94 mil li­
tros de leite. Faleceu em 1936. 

A S manchas de chocolate poaem 
desaparecer facilmente, Ia,•ando­

as se111 demora com agua fervendo: 
Se persistem, convém usar alcool pu­
ro, misturado com um pouco de amo­
níaco. Também surte resultado o em­
prego oe agua oxigenada. 
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Realizações do Instituto dos Comerciários em Minas 

São vultosos os trabalhos do Instituto dos Comerciários em Minas. 

Executando o seu plano grandioso de previdência social, vem aquela institui­
ção protegendo os seus segurados, amparando-lhes na invalidez, na doença, na ve­
lhice e na morte. 

Para ter-se uma idéia do que tem sido a obr.a de amparo social, aqui realiza­
da, daremos, abaixo, as importâncias pagas aos beneficiários do I. A. P. C., até 
23-12-1943: 

Aposentadorias por invalidez Cr$ 2. 704. 955,90 

Aposentadorias por velhice . Cr$ 258.458,80 

Pensões . . . . . . ... Cr$ 8'93. 048,70 

Auxílios (doença) Cr$ 532.144,00 

Auxílios (natalidade) Cr$ 247 .222,80 

Auxílios (funeral) Cr$ 38.222,00 

TOTAL Cr$ 4. 674. 052,20 

Foram beneficiadas 6. 554 pessôas, na seguinte ordem: 1. 525 aposentados por 
invalidez, 786 por velhice, 3. 047 receberam auxílio natalidade, a 878 foram con­
cedidos auxílio-doença e pagos 318 auxílios para funeral. 

CARTEIRA IMOBILIÁRIA 

Os financiamento concedidos pela Carteira Imobiliária, até 30-11-943, atin­
gem a importância de Cr$10. 086. 517,40, havendo, nessa data, 187 propostas de 
empréstimo em andamento, num total de Cr$37. 010,488,20. 

A~ém dos lotes comprados para construção de casas, a requerimento dos segu­
rado , foram adquiridos em Belo Horizonte: 

I - terrenos da Vila Santos Dumont, no Carlos Prates, somando uma área to­

tal de 170. 216,42 ms2; 

II - terrenos abrangendo uma área de 223 .180 ms2, da Quinta São José, em 

Carlo Prates; 

III - terreno à Av. Afonso Pena-Rua Curitiba, com 7 43,96 ms2; 

IV - terreno à Av. Amazonas, esquina com Rua Tamoios com 938,22 ms2. 

Os números aqui reproduzidos, bastante eloquentes, evidenciam a explêndi­
da realidade que é o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, ora 
""ob a esclarecida orientação do sr. Presidente Plinio Cantanhede. 
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Os contadorandos pelaJ Faculdade .~!ineira de Comércio, 110 mu:ageando o paraninfo da tw·ma, sr. Joaquim Vieira de 
Faria, preside1ute da Associai;ão Come1•cial de Jfinas Gerais, ofereceram-llze um elegante jantar, que transcor1•eu Illllm 
ambiente de cordialidad·e e alegria. Respondendo em subs fancial improviso ao aontadorando que, em nome de seus 
colegas, lhe ofereceu o jantar, o sr. Joaquim Vieira de Faria enalteceu n funçci.o social da contabilidade na organizc~­
rão das sociedades modernas e augurou aos jóvens contado rc,1:dos um brilhante f1Uturo. Vários outros oradores usaram 
da palavra, antes do encerramento dq, solenidade. O cliché a d ma fixro zzm grupo tomado npós o jantar. 

BANHOS 

f IZ uma vez un1 descobrimento 
qua'>e newtouiano. Eu estava ino­

nindo num apartmnento con1 vairos 
coleg::'> e usavamos todos o mesmo 
banhdro. Todos nós costuma vamos 
110 barbear e tomar banho, peh ma. 

nhâ. Alguns toma vamos banho quen­

te, outros o tomavam frio e . u sem­
pre sabia qual dos dois estava sendo 
preparano porque a torneira da agua 
quente soltava pequenos estampidos 

que interrompiam o ruid'> da agua 
corrente. Fiz então um notavcl desco­
brimrnto: embora os banhistas "a 
frio" ficassem no ban'10 muito me­
nos tempo do que os outros - con­
forme se deduzia elos ruiuos que pro­
duziam - permaneciam maior tem­
po no banheiro. Acontecia que, com 
a tiritante realidade do banho frio à 
< spen:, d 0 s empale:1vam, pensavam e , 
prolongavam o e canhoamento. 

LA. 'CET 
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CONHECE ESTAS? 

- Quando estou triste, peço à mi­
nha mulher para cantar. 

Tão bem canta ela? 
Não, mas quando ela se cala, a 

vida me parece bela. 

O }1ARIDO - Acabo de saber que 

~ A 4 • ~ 4 A 6 • • A 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NAfüZ E 

GAHGA~TA 
PROF. HILTON HOCHA 

lJB. PI~HEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edificio Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a il:i - fone, :l-3 1;1 

DR. CRISTOVA:\I i\ORO. 'HA 
Chefe de Clinica do 

Sanat-orio do :;forro das Pedn1s 
L·oenças internai:;, principalmente 
dos pulm0es Tratamento t.a 

tubercu lose pulmonar. 
Consultorio: Hua Carijós, -136 
(Ed. Hex) 5. 0 andar - Sala 508 
- Tcl. 2-58Hl - Das 14 às 18 bs. 
HC's.: H. Curitiba, 2-J57 _ Tel. 2-2580 

DH. WILSO.' ATAB 
.Iédico especialista em 

Hü:.\IEOPATIA 
ConçuJtorio e Residencia: Av. Af. 
Pena , :rn8 - .i .0 • ~mdar - Peça 

Hora pelo Telefone: 2-3212 1 

o milionario Marcrues morreu e dei­

xou toda a sua fortuna para a viuva. 

Não querias ser essa viuva? 

A ESPOSA - Não, que.rido. Eu só 

desejo ser a tua viuva e óe mais nin-

guem. 

ADVOGADOS 
DH~ . JONAS BARCELOS' COR­
ll r~A .JOSE' DO VALE FERREIRA, 
n e I>r:}1 ROMEIRO PERÉT, MA-

!'. OEL FRANÇA CAMPOS 
Eseritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sal1o1s 807-809 - 8.0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

DH. ~EREU DE ALM.EIDA 
JlJNlOR 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico 2 tratamento das mo­
kslias do e·stomago, intestinos, fi­
µ:at.o, pa.ncreas e vesicula biliar. 
Con'>ultorio: Ed. Cruzeiro - Av. 
Aion-;o Pena, í74 - 5. 0 andar -

:,'alas 50!-506 - De 1 às 3,30 
Re'>idencia: Hua Guarani, 268 -

Fone: 2-6.067. 

DR. PAL'LO A~ TUNES 
Consultorio: Edificio Guimarães 
A. v. Af. Pena, 952 - 5. 0 andar -
~a h1s 530 e •>24 - Fone 2-5 763 -

Das 14 às 18 horas 
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Direção de POLIDORO -----

Léxicos: Silva Bastos; Simões da Fonseca, edição antiga; Se­
guier; Brasileiro; Chompré; Fonseca e Roquete, o.s dois volumes; 
Breviário do Charadista; Provérbios, de Mário Lamenza. 

TORNEIO DA SAUDADE 

(Homenagem de ALTEROSA ao Dlo­

co da Saudade, ô.a. Capital) 

E1TIG:\IAS N. 1 a 4 

(Ao Álvaro de Assíz Pinto, pela par­
te que me toca). 

"Quantia mínima" terá 
Ao "começar" na lida, 
Mas, boa fortuna fará, 
Se LlJTAR PELA YIDA. 

J.airo - B. S. - Capital 

Uma "coisa essencial" 
O leitor deve notar, 
Se uma "letra" original 
Conseguir bem colocar, 
Escutará, em alto brado, 
Alguém dizer: muito OBRIGADO! 

Jamil - R. S. -Capital 

Desde a manhã à tardinha, 
"per igo" co' ESSE alçapão 
Uma canora A YEZINHA, 
Que alegrou meu coração. 

Jairo - B. S. - Capital 

Eu tenho um p.orco valentão 
Que não dou por nenhum dinheiro ... 
~ão faz DESORDE.t'1 no terreiro, 
.'.\Ias, espanta qualquer ladrão! -
2-2-(3). 

Jamil - B. S. - Capital 

A. ·GuLARES SIL" IlICAS N. o 8 e 9 

No pomar d meu pai o terreno, às 
vezes, torna-se tão úMIDO, que ne­
le mal se pode andar. 

Jam - 13. S. - Capital 

O sapateiro aprimora, 

Com uma "faca" afiada, 
Uma chinela bordada. 
Dentro cium quarto de hora. 

Jamil - B. S. Capital 

SINCOPADAS •.. " 10 a i3 

(Ao Águia Vermelha, relembrando) 

Aquele mau estudante 
l'm bom trato deve ter, 
Para que, lendo bastant , 

l.'m bom rapaz possa ser. 3-2. 

Jam - B. S. - Capital 

3-2. Já agora no fim da vida, é que 
fico a pensar no tempo perdido. 

Justo - B. S. - Capital 

(Ao Águia zul, agradecenáo) 

3-2. O RELAMPAGO torna-se me­
donho quando acompanhado pelo ri­
bombar do trovão . 

Jairo - B. S. - Capital 

3-2. O individuo estúpido cai cons­
tantemente em logro. 

Justo - B. S. - Caplt 1 

CHARADAS • •. 0 14 a 20 

(Ao Bloco dos .\.guias) 
• ·uma familia de águia-, - 3 
C'ana qual mais saliente, 
Vemos garbosos rapazes 
Formando um Bloco excelente - t. 

Justo - B S -Capital 

(Ao Álvaro de Assíz Pinto, agra-
d0cendo) 

Falo bem alto p ·ra todos 
E juro por Deus até 

:e não é brwso o homem, 
• ão merece a nossa fé. t-1. 

Justo - B. S. - Capital 

Explica o mestre na e cola: 
P r·1 ~e achar alução 
Do problema em discussão, 
Basta uma simples adição. i-1. 

Jam - B. . - Capit. 

( o Alvaro áe Assiz Pinto, agra­
decendo). 

Ierece "ca tigo .. 
S IMBÓLICO N. 21 

Aquela "::\IULHER ", 
·ão é, meu amigo? 

- Pois dita maga 

. 'ão tem que fazer 

E' só rogar PRAGA. 

J mil - B. S . 

• rESOCLfTICA ••. 0 5 

-Capital 

C'o A FORÇA DU:\1A PAIXÃO 
• II. "HA vida de amargor, 
Pelo T LHO da ilusão 
Yai murchando qual a flor. 2-1. 

Jniro - B. S. - Capital 

ECLlTICA' • ·.o 6 e 7 

(Ao Jo · de Sôlha Iglésias) 

Quem Yive na bebedeLra 
E tão f óra do comum, 
Pa :.a APERTO a vi a inteira 
Sem po ·:uir inh"iro al;um. 2-2-(3}. 

Jamil - B. ·. - Capital 

94 LTERO . * J A. 'EIRO DE 194 



Ao comprar uma trombeta 
Dei de volta uma peseta; 
Verificando o instrumento, 
Onde fóra fabricacio, 
Reparei que fui lesado 
Por um homem corpulento. 3-1. 
42-2. A pessoa insolente e de inteli­
gcncia curta, deve-se tratar muito 
friamente. 

Jam - B. S. - Capital 
2-2. Contra a guerra impi e<iosa, que 
tudo destroi, já se levanta o clamor 
da humanidade. 

Jam __:_B. S. - Capital 
2-1. "Homem que se veste com mui­
to apuro" "não" "anci'a balançando 
desgraciosamente o corpo". 

Jairo - B. S. - Capital 

TORNEIOS DE Jl.JNHO, JULHO E 
AGOSTO 

Concorreram: Aguia Azul (1 a 5); 

Águia Branca (6 a 10); A. Cinza 
01 a 15); A. Negra (16 a 20); A. 
Roxa (21 a 25); A. Vermelha (26 a 
30); Alvaro A. Pinto (31 a 35); Flo­
ra (36 a 40); José Sôlha (41 a 45); 

Moema (46 a 50); Dr. Jomond (51 a 
55); Ibsen (56 a 60); Dângelo (61 a 
65); Jásbar (66 a 70); Zigomar (71 

a 75); Jam (76 a 80); Jairo (81 a 
85); Jamil (86 a 90); Justo (91 a 95); 

Raul Petroc.elli (96 a 00). Jupira, que 
prefere manter-se incognita, não con­
corre aos premios. O desempate far­
se-á pela loteria fec..eral de 15 do cor­
rente mês, valendo os três primeiros 
prêmios. 

Tratando-se de premios iguais, ne­
nhum concorrente poderá ser premia­
<'o mais de uma vez. Em caso de du­
plicata, será beneficiado o concorren­
te seguinte, considerando-se Aguia 
Azul como seguindo-se a Raul Petro­
cclli, para efeito de sorteio. 

Palavras cruzadas a prêmio, de Zi­
loca. - Concorrem: Águia Azul (1 a 
5); A. Branca (6 a 10); A. Cinza 
(11 a 15); A .• ·egra (16 a 20); A. 
Roxa (21 a 25); A . Verde (26 a 30); 

A. Vermelha í31 a 3;1); Jam (36 a 

40); Jjamil (41 a ·15); Jairo (46 a 50); 
Justo (51 a 55); Ronega (Rio) (56 a 
60)· Dr. Jomond ((61 a 65); Ibse1 
(66' a 70); Dângelo (71 a 75); José 
Solha (76 a 80); :\Ioema (81 a 85); 

Jásbar (86 a 90); Zigomar (91 a 95); 

Filistéa (96 a 01)). D?se.mp~te pela 
loteria federal cie 19 de Janeiro cor­

rente. 
Listas recebidas: De Setembro 

Raul Petrocelli, Caçador Paulista, 
Raif Kurban, Julião Riminot, Paco, 
Pele Vermelha, Quaxágoras, Yara e 
Zelira todos d~ São Paulo; Filistéa, 
~loem~, Dr. Jomond, Ibsen, Dàngeo. 

De Outubro: Dos mei::mos. De No­
ve1ubro: )foema, Geraldo Rocha (D· 
Sih-ério), Jam, Jairo, Jamil e Justo· 

COilRESPO. 'DE. ·cIA 

Stella )fotutina - • ·ova Lima. Vou 
pedir à gerência que providencie a 
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remessa ó.a assinatura de ALTEROSA, 
a que Lm direito como prêmio. 

Raul Petrocelli - São Paulo. Tem-, 
me sido impossivel evitar que um ou 
outro trabaho sej.a publicado com im­
perfeições. Conto, porém, o ponto a 
todos os concorrentes, nestes casos. 
O B. B. só tl!m vida quando há Sul­
Americano para decifrar. Não tendo 
este aparecido, por motivo que tan­
to eu como o Jásbar ignoramos - o 
Bloco está hibernanó.o, apezar do ape­
lo que daqui fizemos aos seus com­
ponentes. Espero que continuem os 
charadistas de São Paulo a honrar 
esta secção. 

Sertanejo II - P. Vargas. Recebi .e 
agraceço o cartão de visita que me 
enviou em nome de todos os chara-· 
distas daí. Vou, aos poucos, recupe­
ranúo a saúde. 

Filistéa - Inhaum.a. Muito grato 
pela gentileza da visita. 

Jásbar e Jam - Capital. Muito gra­
to pela visita. 

Odilon Luna - P. Vargas. Os seus 
trabalhos foram entregues à direção 
da revista. 

sirvio Alves - Rio. Recebi, em 
tempo oportuno, o livro "Palavras 
Cruzadas" e sua carta. Fico-lhe ca­
da vez mais agradecido pela especial 
atenção qu.e presta a este seu hwnil<i'e 
am go. 

Raul Petrocclli, Caçador Paulista, 
Paco - São Paulo. Recebka, com 
enorme agrado, a colaboração remeti­
da. Continuem, juntamente com os 
demais confrades paulistas, a honrar 
esta modesta secção. 

Dàngelo e Geraldo Hocha .--:- Itaúna 
e D. Silvério, respectivamente. Rece­
bicia a colaboração. Grato. 

AlYuro Pinto - P. Vargas. Publi­
carei, com muito gosto, os trabalhos 
do torneio a premio. 

VÁRIAS 

Com a senhorinha Maria José Cá­
faro, da sociedade de Pará de Minas, 
contratou casamento o nosso muito 
prezado colaborador Robson Correi~ 

ôe Almeida, residente na mesma cida­
de. 

PALA YRAS CRUZADAS Silvio 
Alves acaba de publicar um interes­
sante livrinho contendo mais de duas 
centenas de probemas de palavras 
cruzadas. Obra original, é realmente 
interessante não i::ó para os principi­
antes, aos quais é ó.edicada, como 
também para os já afeitos a esse gê­
nero de passa-tempo. Poderão os in­
tt>ressados obtê-la com o autor, á rua 
Sarandi, 30 - Rio de Janeiro. 

Errata . .\ Charada n. 14, do Tor­
neio P. Vargas não está certa, fi­
cando, assim, sem efeito. 

DIPLOMANDOS DE 
JANUA'klA 

O GINASIO São João, de Januária, 
uiplomou, no dia 12 do mês 

passado, mais uma turma. Tal acon­
tecimento, que .se v·ein repetindo anu­
almente, graças ao trabalho daquele 
educandário, revestiu-se de muita 
significação para a próspera cidade 
do norte mineiro. 

O programa de soleniuades cons­
tou, primeiramente, de missa eru 
ação de graças, quando se realizou 
a comunhão geral dos diplomandos. 
No salão nobre do Ginásio proce­
deu-se a entrega dos ciiplomas, ten­
do falado o orador da turma e o pa­
raninfo, prof. dr. Lidio Diniz Hen­
riques. Ao ensejo, foi alvo de cari­
nl10sa homenagem o Padre João Flo­
risval Mont'Alvão, uiretor daquele 
educandário. São os seguintes os 
novos diplomandos: 

Alberto Aquino Sales - Antônio 
Lisboa Neto - Cassiano Carlos da 
Cunha - Edne dos Santos Fortes -
Geraluo Lisboa de Oliveira - Hélio 
Teixeira Maciel - Jorge Menezes Li­
ma - Juvenal Teixeira Maciel -
Luiz Prestes Meireles. 

* * * 
NOVOS GUARDA-

1\ 

LIVROS DE SETE Ll\GOAS 

N O DIA 12 do mês passado rea­
lizou-se na próspera cidade de 

Sete Lagoas a solenidade da entrega 
de ciiplo ias aos novos alunos for­
mados pela Escola Complementar ~ 
Comércio. O acontecimento, que já 
se tornou trac..icional nos meios edu­
cacionais daquela cidade, transcor­
reu festivamente. 

A's 7, horas e trinta na matriz lo­
cal foi celebrada missa em ação de 
graças. A's 19 horas, em sessão so­
lene proeeueu-se a entrega dos di­
plo1i'ias aos alunos que concluirani o 
curso, tendo falado o orador da tur­
ma, diplomando Hugo Tavares e ain­
da o paraninfo, Dr. Lourival Gon­
çalves de Oliveira. 

Os diplomados foram em número 
<ie vinte e sete, cuja relação nomi­
nal damos a seguir: 

Aloisio Diniz Peixoto, Carlos A. 
de M. Figueiredo, _Cleide de Freitas 
Soares, Décio J. Ferreira do Altissi­
mo, E lza de Alencar Castro, Efige­
nia Correa de Moura, Enéas dos 
Santos Ferreira, Emilio Yinseiro 
Delgado, Francisco A. cie M. Figuei­
redo, Geraldino Drumond FiguPire- · 
do, Geraldo Dias Machado, Guilho­
bel Cláudio Sales, Relia Campolina 
França, Hugo Caetano Tavares, lni­
má de Castro Corrêa, Ima Drumond 
Figueireuo, José de Alencar Castro, 
Jo 'é Clemente da Silva, Lúcia A. 
Fernandino, Lucí Brasil Corrêa, Lu­
ciano França Fonseca, Maria C. Tei­
xeira da Costa, l\iurilo R. Tavares, 
Meireles Vicente de Avelar, Natalina 
Luiz, Randolfo Cáudio Sales, Zulma 
Francisco. 

* * * 
GARIMPO 

Lavra o coração da serra, 
Cala os diamanles ... silo teus: 
Seio as lágrimas da terra 
Cristalizadas por Deius ! . 

ARTUR RAGAZZI 
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----- Direção de FÉBO 

PRIMEIRA OBSERVAÇÃO 
AUTOGRAFO 

SOBRE' UM 

A PRIJIEIR,1 pergunta <Jlle nos deve ocorrer quando desejamos 
traçar um perfil gra/ológico é a $eguinte: "A que meio so­

cial pertence a €scrita em estudo?" 
Suponhamos dois autógrafos. Ambos denunciam coragem. 

Um pertence a um escritor. Outro a um opetá1iio. E'stá fóra de 
dúvida que a qualidade coragem não terá as mesmas manifesta­
cões nesses dois indfviduos. Para o inr'electzza!, a coragem se tra­
duzirá na independência do pensamento, na convicção das sua<; 
opiniões, na paixão e no ardor das suas pala,vras. O operário ma­
nifestará o seu destemor através de feitos materiais. 

As duas grafias apresentarão os mesmos sinais denunciadores 
da qualidade coragem, compelindo ao grafólogo dar a cada uma 
delas a sua traducão conveniente. 

Encontra-s.e ~ observador dicmte de dois fipos de grafismo: 
o plebeu ou popular e o in telcctualizado. 

O primeiro será composto dos caracteres inharmonicos, ain­
da que pouco infantis, dos que não têm o hábito de e'icrever. 'Re­
velará o meio do seu autor, ond'e o movimento físico d'omina o 
cerebral. 

Não há negar, em escritas plebéas, certos sinai.r.' de grande be­
le::a. O seu conjunto, porém, será sempre, tipicamente, diferente 
do do homem de letras: As suas maiúsculas serão .~;em origina/ii~­
de e, nunca tipográficas. .ls minusculas, pastosas. A. "pontuafàO 
não irá al.ém do ponto final. As margens1 estaPão ~usentes e a vul­
garidade ressaltará em quasi todos os .traços .. A escrita do intele­
ctual, ao contrário, oferece aspecto bem diverso, Pouco importa, 
pertença ela a uma sumidade ou a um medíocre. Xão se trata, 
aquí, de reconhecimento Q'e inteligência, através dos traços g1 áfi ­
cos; apenas do meio social a que pertence o seu possuidor. Essa 
escrita mostrará 0 h~bilo de escrever do seu autor. reconhecido 
na harmonia de conjunf'o de seu grafismo, na simplicidade das 
suas maiusculas, na 1 apide::. de traçado dos sinais gráficos. 

* * * 
CONSULTAS 

FADA AZCL - Irai - }fon­
te Carmelo - Letra mais ou 
menos artificiosa. ::\Iargem ver­
tical á direita. :\Iaiusculas de 
traçado lenio e pouco harmo­
nioso. Assinatura com parágra­
fo enlaçado. Inclinação incons­
tante. Caracteres dissociados. 
Direção regular. 

r.ormal. Yontade fragil. irrefle­
xão e alguma presuncão. 

Vaidade, orgulho e -pr€ocupa­
ção de originalidade. 

CLOÉ - Sete Lagoas - Gra­
to pela generosa acolhida ao es­
tudo grafologico que tive opor­
tnnidade de oferecer-lhe ,atra­
vés das páginas de ALTEROSA. 
Por enquanto nada posso adi­
nntar-Jhe a re peito da sugestão 
que apresenta para uma nova 

FE'BO SECÇÃO 

~cssão nesta revista. E.' prová­
\"el, consigamos satisfazê-la rnu:­
to brevemente. 

L. ~IARQCES - Inhat!11rn -­
Grafia do tipo dedutivo, em ca­
racteres mistos. Angulo de in­
cíinacão constante e dir-erã<) 
ligeir~lm€nte descend€nle. As­
sinatura com parágrafo em la~q 
e ponto final. ~aiuscu]as aJ:as 
e comuns. Cor.es dos "tl" a ~ ­
cendcntes. 

O conjunto dos traços da / 
ara fia em obsen a cão mostra 
~mm natureza sensível, impres­
sionável. algo teimosa € irrcfle-
l ida. ~otam-se traços de in­
quietação, fantasia, impacien­
cía e sentimentos poéticos. E' 
pessôa elegante no trato e dota­
da d€ lealdade e franqueza. De 
!'€nlimentalidade é normal. A 
direeão descendenie do seu gra­
fismo denuncia uma crise de 
abatimento moral e tendência à 
trist0za e à melancolia. E' um 
l'Cmperamento romântico. Sa­
be d€fender habilmente os seus 
interesses. Infelizmente não 
posso atender ao seu pedido. 

A grafologia, repousando na 
observação pura e simples dos 
traços da escrita, compara-os 
aos movimentos cerebrais, na­
da pod€ndo dizer a respeito do 
futuro. 

"E:\IYI" - Juiz de Fora 
Grafia mixta. Predomínio da 
curva. Sinais destrogiros. Cor­
tes dos "tt" regulares. ~1argem 
'ertical dupla. Direção rígida. 
~faiusculas em certa despropor­
<:ão, em relação a altura das mi 
nusculas. 

Escrita reveladora de um ca­
rat0r bem formado, a S€rvico de 
uma ótima inteligência e· boa 
cultura geral. Gostos requinta­
do~. ordem, e calma, não obstan­
te alguma vaidade e presunção. 
Vonlade, às vezes. enérgica e 
bem orientada, ás v€zes ,alguma 
indecisão. Traços de desconfi­
anca, dissimulacão e tendencia 
il 111iopía. · 

Espírito observador, meti­
culoso e ponderado. 

Sen timentabilidade normal, 
contrôle das emoções, algum 
<>goismo, ambição construtiva e 
saude bem equilibrada. 

Sentimento do belo. Bonda­
de natural. 

GRAFOLOGIA 

Tipo de letra juxta-posta r€­
velando ind€cisão, fantasia des­
r€gulada, gosto poéticos, t~n­
dência ao .. onho e ao devaneIO. 
Carúter nouco empreendedor, 
inquieto e pessimista. Como é 
L m espírito ainda mtülD jovem . 
certo of~erá. ainda, inúmeras 
mod1ficacões. Fal:a a essa in­
teligência, que é boa, alguma 
cultura e uma visüc mais real 
das e usas e dos fatos .• 'otam­
se tracos de mistia mo, gosto 
da forma '! senlimentalidadc 

Junto a esta mais de 20 linhas, á tinta e em papel sem pauta, para 
V. S. faça o meu pe.fil grafológico pela revista ALTEROSA. 

que 

NOME. _______ ·--- ______ --- __ --- --- - _ - - - ------- -- - - - -··. - - - - - - - - - - - - . 

FSEUDÔMINO . ____________________________________________________ . 

CIDADE ______________ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _ - . - - _ - • - - _______ • ____ . 

ESTADO ___________ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _ - _______________________ _ 
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O CUSTO DOS ALIMENTOS 
A' guisa de elementos para estudo sobre o 

custo da vida, oferecemos aqui um confronto 
entre os preços vigorantes em Belo Horizonte pa­
ra generos de primeira necessidade, entre 1909 
e hoje: 

Gêneros; Preços 

1909 1943 

Açucar cristal . 0,40 2,40 
A~·ucar refinado 0,50 2,60 
1 quilo de arroz . 0,40 2M 
1 H " café 0,40 3,80 
1 " " sabão 0,70 7,50 
1 " " feijão O,íO 2,00 
1 " " manteiga . 3,50 18,00 
1 " " carne .sem osso 0,90 4,60 
1 " " macarrão 0,40 2 00 
1 " " dôce 1,20 7,50 . . . . . 
1 " " farinha de mand. 0,GO 1,80 
1 " " toucinho 0,90 6,20 
1 " " sal 0,60 3,50 
1 metro de l'Cnha 0,80 42 00 
1 caixa de palitos 0,80 1,50 
1 saca de arroz 24,00 140,00 

* * ~ 

FUNDIÇÃO CORRAl)I 

UMA GRANDE INDUSTRIA 
ESTABELECIDA EM IT AUNA 

V IAJANDO pelo interior de 'l\Iinas Gerais; te­
mos oportunidade de encontrar industrias 

as mais florescentes, cuja exis:tencia, por sí só, 
vale por um magnifico atestado da capacidade 
de nossa gente. 

Assim acontece, por exemplo, com a grande 
fundição dQs Irmãos Corradi, estabelecida em 
Itaúna. Dotada de um alto forno de construção 
desses proprios industriais, a Fundição Corradi 
está produzindo cinco toneladas de ferro por 
dia, além de uma enorme serie de magníficos ins­
trumentos agrícolas, com o que beneficía sensi­
velmente a economía geral do Estado. Entre es­
'les instrumentos podemos destacar os afamados 
moinhos para café marca "Amoroso", debulha­
dores, engenhos de cana para animal e para agua, 
engenho manual para caldo de cana, ralo e pren­
sa para mandioca e diversos tipos de arados da 
mais alta eficiencia. ' 

Essa importante organisação emprega atual­
nrente 60 opernrios e será ampliada para empre­
gar o dobro) ainda em 1944. 

A Funàição Corradi é abastecida de minério 
proveniente das proximidades de Itaúna, espe­
cialmente de Azurita, e vem fornecendo barras 
de ferro guza a outras fundições do Estado. 

ALTEROSA * JA~EIRO DE 1914 

1.º D E JANEIRO 

Ai, se marcar puderes tua senda 
Com o sangue derramado nesta guerra! 
Se em teu horror de libertar-te, ó terra, 
De todos os sinais da luta horrenda, 

A nívea flôr que as petalas decerra 
Em um milagre tétrico de lenda, 
Em vez de orvalho fresco, erri oferenda 
Transpirasse êste sangue que te aterra! 

Talvez, quem sabe?, a maldição. dos céus 
~uma antecipação, ferisse os reus 
Sôbre os quais pesa a culpa deste drama! 

E tuas árvores, terra, em vez de fruto~, 
Estenderia à fome destes brutos, 
Cma fruta de sangue em cada rama! 

ANITA CARVALHO 

DESEJA COOPERAR ·NA 
DIVULGAÇÃO D E 

"ALTEROSA"? 

e H a uma oportunridade pata 
as senhoras e senhorinhas resi­
dentes no interior do Estado, 
cuias ocupações não as impeç(Jf}n 
de dedicar alguns minutos diarios, 
para colaborar na tarefa de e,n­
gmndecimento cultural do nosso 
Estado, realisada, desde cinco 
anos, por ALTEROSA. A dire­
ção desta revista está empenhada 
em completar a organisação de 
seu quadro de agentes-correspon­
dentes em todms cidades mineiras. 

As candidatas deverão se dirigfr 
à gerencia da revista, Caixa Pos­
tal 279, em Belo Horizonte, indi­
cando nome, idade, profissão, es­
tado civil e1 fontes de referencia. 
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PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 
' 

SEGUROS PAGOS POR FALECIMENTO DE 

Em Janeiro 
Carolina Idalina Rosa . 

:\faria Feliciana Vieira . . . 

José Vespucio Silva ..... 

.José de Paula e Silva . . 

~Ianuel Vieira Junior . . 

Idalina Benvinda Campos 

Antonio L1sbôa ... 

Guilhermina Ribeiro dos Santos 

Em Fevereiro 

Rubem de Almeida, dr. 

José Agnaldo "1. Silveira, dr. 

~Iario Danton de Araujo; dr. 

Walter de Oliveira .... 

Cornelio Vaz de :'\felo, dr. . 

Miguel Augusto de Castro . 

Balduino Dervil de :\Iiranda 

João Ciriaco Frade . . . . . 

Em Março 

José Bernardes de Sousa . . . 

Ana Procopio da Costa . . . : 

Luís Ernesto Cerqueira . . . 

José ::.\Ieimberg da Cunha . . . 

Joaquim .Iuller Trant .... 

Fernando Epifanio da Costa 

ntonio Pereira da Silva .. 

:Maria Rita de Sousa Rocha 

Rita Augusta de Lima . . 

Raim.undo Tavares .... 

98 

5. 000,00 

12. 000,00 

10. 000,00 

21. 000,00 

18. 000,00 

5. 000,00 

6. 000,00 

4. 000,00 

Em Abril 
AJvaro :\fondonça, dr. 

João Líbano Soares . . . . . 

José Pereira da Costa . . . . 

l\Iartiniana de Carvalho . . 

:\Iario Teixeira . . . . . 

José Lopes Sobrinho . . 

José Candido de Sousa . 

s1. ooo;oo Em Maio 

10. 000,00 

30. 000,00 

19. 000,00 

7. 000,00 

30. 000,00 

30. 000,00 

6. 000,00 

10. 000,00 

142. 000,00 

30. 000,00 

2. 000,00 

20. 000,00 

12. 000,00 

6. 000,00 

10. 000,00 

15. 000,00 

7. 000,00 

4. 000,00 

14. 000,00 

120. 000,00 

Lourival ::\Iorais · . 

Josefina Figueiredo Barro 

Demerval Cunha . . . . 
Corina Padilha Furazo . . . . 

Em Junho 
.\rtur Haton de ::.\loura (Dr.) . . 

João Xavier Lopes . . . . . 

José Ananias Santana (Dr.) 

Renato Gorgulho ~ Togueira 

Em lulho 
Antonio Aleixo (Dr.) . . . 

Antonio Pinto de Oliveira . 

Odon l\Iacedo Viana . 

Josino AlYes da Silva Rodarte .. 

Altair Corrêa Borges . . . . 

Gustavo de :Jiarengo Estrela 

Francisco Paula Matos 

José de Las Casas . 

Ganimedes Dias . • 

Hclio de Resende F. Alvim, dr. 

28. 000,00 

25. 000,00 

7. 000,00 

12. 000,00 

30. 000,00 

30. 000,00 

7. 000,00 

139. 000,00 

13. 000,00 

11. 000,00 

9. ººº·ºº 
12. 000,00 

45. 000,00 

30. 000,00 

30. 000,00 

30. 000,00 

10. 000,00 

100. 000,00 

30. 000,00 

15. 000,00 

30. 000,00 

5. 000,00 

12. ººº·ºº 
4 .000,00 

13. 000,00 

30. 000,00 

15. 000,00 

30. 000,00 

184. 000,00 
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DO ESTADO DE MINAS GER IS 
ASSOCIADOS DURANTE O ANO DE 1943 

Em Agosto 

l\Iarcio Coriolano L. Praça 

José Justino Sacramento . 

Antero Adolfo da Silveira 

Hortencia Rodrigues 

Em Setembro 

::\faria Carolina Ferreira 

}.faria Cunha . 

Ananias Ataliba Teixeira, dr. 

Jeremias Esperidião Jorge 

Luiza Siqueira Pinto . . . 

... Tatalia Pereira. Lima . . 

AIYaro Coelho :.\I. Gomes, dr. 

Samuel Pedro Conceição . 

Henriqueta Candida Ribeiro Santos 

Antonio Dias :.\Iaciel . . 

Heitor Augusto de Sousa, dr. 

Em Outubro 

Gustavo Costa :\laia . 

Antonio Rodrigues G. Lima 

Antonio Costa Teixeira . 

Ismenia Olinta de Sousa . 

Albino OliYcira Esteves . . 

Bento Ernesto Júnior . 

:\fortim da Costa . Lage . 

José Antonio Tiburcio .. 

Cônego Francisco X. Alm. Rolim 

José Barreiros 

12. 000,00 

7. 000,00 

21. 000,00 

13. 000,00 

53. 000,00 

4. 000,00 

9. 000,00 

30. 000,00 

11. 000,00 

7. 000,00 

10. 000,00 

18. 000,00 

7. 000,00 

4. 000,00 

20. 000,00 

30. 000,00 

150. 000,00 

12. 000,00 

30. 000,00 

30. 000,00 

8. 000,00 

30. 000,00 

14. 000,00 

24. 000,00 

12. 000,00 

18. 000,00 

15. 000,00 

Atualpa Pereira . . . . . . 

Eulampia Elvira C. Vilela . 

Em Novembro 

Domingos Diniz Viana . . 

Sócrates Renan F. Alvim, dr. 

Benedito José dos Santos, dr. 

:.\Ianuel Alves de Lemos 

:.\faria Guaraciaba Passos 

Sandocal Duarte Pereira . 

Joaquim Osmar Pinto . 

Geraldino :.\Iinistério . 

Gil Xavier de Alcantara 

Leovigildo T. Arruda Passos 

Em Dezembro 

João Vicente de Barros . . 

Rita Gonçalves :.\Iesquita 

Oscar Tarabal 

Raimundo Teodoro Gomes 

João Sampaio Tavares . . 

Paulo Armenio de Figueiredo 

Francisco de Paula H. Esteves 

Osorio Silva :.\Ielo 

J acobis Augusto . 

Didia Igreja do Carmo 

Herminia Alves . . . 

Joaquim An;onio Dutra, dr. 

TOTAL .•........ Cr 

14. 000,00 

7. 000,00 

214. 000,00 

28. 000,00 

30. 000,00 

30. 000,00 

18. 000,00 

11. 000,00 

7. 000,00 

30. ººº·ºº 
30. 000,00 

30. 000,00 

5. 000,00 

219. 000,00 

3. 000,00 

9. 000,00 

8. 000,00 

7. 000,00 

7. 000,00 

30. 000,00 

18. 000,00 

9. 000,00 

9 .000,00 

. 7. 000,00 

5. 000,00 

30. 000,00 

142. 000,00 

1. 589. 000,00 
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COLÓQUIO NOTURNO COM IGNIS E LUCIA CONCLUSÃO 

presa. no castelo encantado da madei· 
ra e do carvão . Contam os nossos 
poetas a história duma princesa que 
vivia num palácio cercado de mura· 
lhas altíssimas e defendido por fe­
roz C1ragão . Pelas artes máginas du­
ma feiticeira foi a jovem submersa 
num sono profundo e misterioso, do 
qual só a poderia despertar um prín· 
cipe que escalasse as muralhas, ma· 
tasse o ominoso dragão e depositas· 
se um b eijo de amor na fronte da 
princesa encantada. Passou-se um sé· 
culo de inúmeras tentativas infrutí· 
feras para penetrar no misterioso cas­
telo. Potências sinistras veciavam o 
ingresso. Até que, finalmente, um co­
rajoso príncipe, vindo de longe, mu· 
nido de fôrças secretas, escalou a~ 

muralhas, matou o feroz dragão, de· 
positou um beijo na fronte da prin­
cesa dormente - e ela acordou para 
a grande alvoraci'a da vida e para a 

jubilosa primavera do amor. 

Assim contam os nossos poetas. 

Essa história não é apenas ficção 
e fantasia; é pura realidade, minha~ 
amiga~ ígneas_ A princesa dormente 
(> a energia solar, luz e calor, encar­
cerada no seio escuro da lenha, do 
carvão, em outras substâncias com­
bustíveis. Nesse castelo encantado 

TRISTE F 1 M 
realizadas por via aérea (não se co­
nhece, porém, o tipo de avião utili­
zado), poi·s o homem viajou muito e 
v-iveu ainda mais, tendo chegado aos 
oitenta anos. O que nos interessa no 
n:.omento é precisamente a sua mor­
te, que, todos hão de convir, não foi 
muito consentânea com a sua vida 
de penitência e a sua quali<iade de 
criatura divina, que subiu ao céu pa­
ra ensinar a sua doutrina aos trinta 

ESTA 

tem ela de <iormir o seu misterioso 
sono, secular, milenar, multimilenar 
- até que algum agente de fora a ve­
nha despertar desta estranha letar­
gia para a grande vigília, até que a 
energia latente e potencial se trans­
forme novamente em energia ativa 
e atual, como a principio quando ir­
rndiou do sol - luz e calor ... 

- E quem foi que nos despertou 
do sono para a vicia real? - pergun­

tou Lúcia. 

- ~o caso presente, fui eu. Ris­
quei um fósforo, toquei com a pe­
quena chama a energia potencial dO 
carvão, e essa energia dormente des­
pertou para a vida da energia vigil. 

- Então és tu o nosso príncipe li­
bertador! - exclamou Lúcia com tão 
rasgado gesto de simpatia que quasi 
atingiu as folhas do meu caa'erno -
Quis até abraçar-me, mas tiYe tem­
po de impedir êsse amplexo de amor 
que teria sido por demais doloroso 

para mim. 

- Viva nosso príncipe libertador! 
- bradou Ignis, lançando a cabeça 
e metaC\e do corpo flexível para fora 
da estufa. Lúcia fez côro à irmã. 

Agradeci a entusiástica manifesta­
ção de amizade e prometi às duas 

• • * 

chamas escrever êste capítulo em sua 

honra. 

Por volta da meia-noite, quando já 

havia na estufa mais cinza que car­

vão, quando o sono se apoderava de 

mim e os corpos carbônicos ae Ignis 

e Lúcia estavam quase consumidos. 

por sua alma flamejante, despedí­

me das luminosas e ardentes amigas, 

dizendo: 

- Adeus e hôa-noite, amiguinhas­

de fogo 1 Quando as vossas almas so­

lares estiverem outra vez sem corpo, 

uifusas pelo espaço infindo, dai lem· 

bran~~as minhas ao nosso grande ami­

go e pai ,o Sol, e saudai Aquele de 

quem o sol é esplêndido símbolo; 

Deus ... 

Deus. segredou Ignis. 

Deus. murmurou Lúcia. 

Deus. repetiu minha alma. 

E fez-se grande silêncio, na estufa. 

na sala, dentro em mim - por toda. 

a parte ... 

DE UM PENITENTE CONCLUSÃO 

e tres deuses que lá residem. (Que 
ignorantões, êsses trinta e três cava­

lheiros divinos 1) . 

Bem razão tiveram seus companhei­
ros de ascetismo quando, por ocasião 
de caso àa sopa de leite e mel, o cha-
111aran1 de "guloso" e "volutuoso''. 
Pois de que é que haveria de morrer 
o Buda Simplesmente disto: duma 
ir;digestão. Sim, duma prosaica in­
digestão. E clUma indigestão, vejam 

* * * 

só que falta de ascetismo, de carne 

de porco! 

Razão tecm os muçulmanos em 

prescrever a carne de porco como ali­

mento. Pois se ela deu cabo da vida 

dum homero tão portentoso e tão 

resistente como o Buda, que havia 

outrora enfrentacio e ·suportado oiten­

ta mil esposas 1 

E A TUA HERANÇA CONCLUSÃO 

chuva benfeitora e às e-.trelas, ao vento e ao 
mar imenso, ao crescer das árvores e ao retorno 
da primavera, e à grande::a dos heróis. 

Conserva tezz coração e teu espirTto sempre 
sedentos de a.môr e de saber, sustenta teu ódio 
sem freios à mentira e alimenta em ti, eterna­
mente, o poder da indignação! 

Estas foram as palavras que o soldado es­
creveu a seu filho, que ainda estava para nas­
cer. 

Agora, filho de minha alma, sei que vou mor-
1·er. Pesa-me saber que terás como herança wn 
mundo destroçado pela cobiça, pelo ódio e de­
vastado pela rivalidade dos homens. Mas assim 
tem de ser! 

Beijo-te a fronte puríssima. Boas noites -
bons dias - e um lím_vido ~ glorioso despertar!" 

100 

Mas, quando os companheiros de Pedro ex­
pulrnram da cidade os barbaros invasores ti­
veram u notícia de que Maria fôra covarde~en­
te assassinada pela soldadesca sedenta de san­
gue, poucos <li.as antes do esperado para o na~­
c1menlo da criança. Esta carta, que não poude 
ser entregue, tornou-se uma mensagem sublime 
a todos os meninos que estão por vir neste 
mundo tão estranho "onde os homens vivem tão 
pro[zrndamente cansados" . ' 
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"BELO HORIZONTE NÃO PQDIA PERMANECER NA QUIETUDE MONO'-
TONA DAS CIDADES Sl~ENCIOSAS" (CONCLUSÃO) 

ciou no dia da inauguração da capi­
tal, assim concluiu: "A urbs" está 
criada, faltando, porém, a "civitas", 
que espero seja dentro d·e Minas glo­
riosa um baluarte de inteligência, ue 
patriotismo e de confraternidade". 

A "civitas" e feita de arte e de 
cultura. A sua essencia >espiritual 
ponderavel se desprende do ambiente 
_urbano, fluíó.a e palpitante como a 
chama que se ergue da lenha em 
combustão. 

Belo Horizonte não podia perma­
necer na quietude monotona das cida­
des silenciosas e mornas. Ruas, ave­
nidas e praças cheias de flores e de 
sombras já não bastavam ao inquieto 
anseio dos mineiros. ÀS ciuades, co­
mo às mulheres, não basta, apenas, 
a pureza das formas; é preciso tam­
be.m a graça que as vivifica. A Pam­
pulha veio, como uma rima sonora na 
extremidade de um verso, encher de 
harmonias a vida tranquila e quieta 
da metropole incipiente. N espelho 
metalico de suas aguas, na leve graç·a 
aristocrática de suas curvas, na trans­
parcncia iluminaua de suas constru­
ções, a cidade encontrou a forma in­
decisa e esbelta de seus sonhos de ar­
te. Ao rítmo viril dos musculos de 
sua mocidade as embarcações a remo 
e as velas sugestivas e nostalgicas en­
chem de vib rações novas a paisagem 
social ua cidade. 

Já tive oportunidade de proclamar 
que, bem melhor do que cu~ar, uma 
mágua física é, às vezes, ~bnr a po­
bre alma hun1ana uma paisagem ilu-
minada e festiva. . 

O Teatro Municipal começa a ati­
rar para a nesga de céu azul que o 
cobre, por entre. ~s ramo~ verdes que 
lhe formam dehc10s.a paisagem vege­
tal, o arrojo solene e belo de su~s 
grandes inhas O.e arte. Com capac1-
.dade para 3. 500 espectadores, po~­
suindo sala de 60 metros de compri­
mento para exposição de belas artes 
e uma 111oderna e suntuosa sala de 
chá, voltacia para a peqyena e e?­
cantadora ilha de palmeiras que as 
aguas do lago docemente enlaçam, 
será o teatro na opinião dos gran~es 
artistas e arquitetos uma das maio­
res maravihas arquitetonicas do mun­
do. 

Sob a cupola majestosa de s;ia 
imensa abobaua de 50 metros d va?, 
sen1 uma coluna sequer, à luz n1acia 
e suave de fócos invisiveis, Belo 
Horizonte de amanhã }'..vlierá, alí, 
mergulhar no mundo misterioso de 
sons e de harmonias, a:1sim como vi­
ver as emoções suaves e for1:es que 
a arte do teatro desperta nos espíri­
tos e nofl corações dos que vivem e 
sonham. 

A Escola de Belas Artes, recente­
mente criana pela Prefeitura e já 
prestes a funcionar com elementos 
locais e artistas contratados de fora, 
formará o âmbito propício à eclosão 
de vocações que muitas vezes desper­
cebidas pela carência de el_emento~ 
reveladores, poderão proporcionar a 
fisionomia da cidaue figuras e nomes 
que a elevem no domínio sutil e con­
sagrado~· das artes. 
~a estruturaçüo moral dos povos a 

tradição é força decisiva e nenhu~a 
cidade ou nação aciquire fibra rig~­
da de carater sem que pelas aveni­
das de sua historia se assinalem, com 
letras de ouro os marcos evocadores 
de seu pas ad~ e O.e suas reminisc~n­
cias. Deste pensamento surgiu a cria­
cão do Museu de Belo Horizonte. 
Idéia um pouco avançada foi recebi­
da por entre aplausos e ironias; che­
garan1 mesmo a dizer que estavamos 
colocando colarinho duro em crian-
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ça O.e cinco anos. Cedo, porém, se ca­
pacitaram os critico::; apressados dª 
oportumdade da medida·. Na Fazenda 
Velha, unica casa dos tempos do Cur­
ral u'El-Rei, se agrupam para a eter­
nidade dos seculos todos os elemen­
tos indispensaveis à reconstituição 
da historia da cidade. Recentcmcnle, 
fainoso dir etor ue inuseu ainericano 
que nos visitou, declarou-se encanta­
do con1 a nossa iniciativa af1n11an­
do que nenhuma cidade do ;uundo po­
deria sustentar, co1110 a no::;sa, a gra­
ç<l e.e possuir aos 46 anos de exblcncia 
um estabelecimento que lhe fixaria , 
doravante, todos os contornos cultu­
nds e historicos. Impõe-se, aqui, uma 
refercJ1cia j u::;1a. O l\lu,,cu de J.Selo 
Hodzonte se é hoje uma casa, que 
emboi a nova, supreende os que a vi­
sitam, deve esta 'eulurü ao <lr. A.IH­
lio J.Sarreto, seu organizador e pn­
meiru diretor, figura briJhant · e 110-
nesLa de histotiauor e que, pelo cs-
1 o, <;o continuo de pesquisas a que se 
dedicou, pode cnar a historia de Be­
lo Horizonte, conquistando para si o 
honroso titulo de "o hhtoriador da 
ciuude". Tive1nos a v.;:ntura de ou­
vi-lo, ha pouc?s instantes e aos aplau­
sos que lhe tributastes, junto os meus, 
como uma expressão calorosa e viva 
do reconhecimento da capital. 

Se à administração se impunha co­
mo imperativo de ordem espiritual, 
a cnaçao d ê elementos que cultural­
men~e modelassem a fisionomia da 
"c1v1tas", .penosos, poré1n, conipen­
sadores esforços se tornavam ueces­
sarios nu1n outro setor igua!n1ente 
grave: o de assistcncia social". 

Ul\IA SERIE DE REALIZAÇÕES 

"O munuo, batido pelos sofrimen­
tos e lutas, não pode mais pennane­
cer indiferente às desigualdades so­
ciais que a1nesquinham a estrutura 
da sociedade. E aos poderes publ icos 
incumbe a missão de sanar as injus­
tiças e uistribuir pelos que anonima 
e silenciosamente lutam, os frutos da 
riqueza coletiva. 

Aos que comigo colaboram costu­
mo dizer que, no terreno das reali­
zações materiais, já fez a Prefeitura 
quase tudo que lhe era possível den­
tro das dificuldades cada vez mais 
angustiantes que a guerra gerou, so- · 
bretuuo no tocante à falta de trans­
porte e à carencia de materiais de 
construção. Mas que, doravante, com 
a força de sentimento e fazendo do 
cora~'ão a 1nat ria prima para as rea­
lizações em vista, iríamos proporcio­
nar ao povo a assistencia que' coubes­
se dentro dos recursos da ~Iunicipa­
lidanc. E é com espon1anea alegria 
que posso anunciar para breve a 
inauguração de varios empreendimen­
tos que atrairão para a Prefeitura o 
ap.oio esclarecido e justo dos que exa­
mmam as atividades públicas. Este 
mês, ainda, serão abertos ao publico 
o primeiro restaurante da cidacie e o 
serviço de ambulatorios do Hospital 
'.\Iunicipal. 

Xada preciso aduzir a esta noticia. 
Todos snbemos o que é o problema 
da al!mentação do operario. '.\.Ial nu­
trido em casa, trazrnao para o ser­
viço, cn1 pequenas latas, restos de um 
fermentado jantar da vcspera, engo­
lem, às pressas, assentados nos calca­
nhares uma ra\üo que mal chega pa­
ra adormecer-lhes o anctite insatis-
feito. • 

Instalado no almoxarifado da Pre­
feitura, em frente à E$tação Rodovia­
ria O.a Feira, o primeiro restauran­
te da cidade, como denominamos, for-

necerá almoços sadios pela importan­
eia d : un1 cruzeiro e quarenta cen­
tavos. 

O Hospital .l\Iunicipal abrirá as por­
tas aos que precisam de assistencia 
medica a partir de 30 deste. Colocaúo 
e1n bairro de população operaria, e 
110 extremo oposto a parte servida 
pela Santa Casa, estará habilibdo a 
fornecer aos que pad ce111, sen1 re­
cursos, o conforto d<' mna assbtencia 
cuidadosa e confortavel. Possuinô.o 
ambulatorio s para todas as especiali­
dades, enfermürias e maternidade, 
1 aio X e instalações cirurgicas, será 
o Hospital .Municipal uma nova casa 
que se abr~ aos que, nesta cidade, 
vivem a vida uo trabalho. 

Prosseguindo nesse pt·ograma se­
rão inaugurados en1 janeiro o primei­
ro pavill1üo do Lar dos :\Ieninos e 
c111 segu,da o que denominamos Pos­
tos de As~islencia '.\lunicipal, •distri­
buidos pc:los bairros ua cidade. 

O Lar dos .M •ninos jú recebeu de 
vossa parte o aplau ' o consagrado;. 
De:stinado a ubrigar menores de:o.am­
parados, que ali se dedicanio ao cul­
tivo de f10res e legumes para abas­
tecimento ua cidade, alojará 300 
crianças, distribuídas em grupos de 
vinte pata cada "Lar". Sistetua emi­
n !!temente humano, pois que tira ao 
estabdecimcnto o aspecto de presidio 
infantil, <'Spera a administração pro­
porciom.r •l Belo Horizonte mna no­
tavel escola de profilaxia do crime, 
cduca1rno para o Brasil inmneros jo­
vens que a rua lt ansformaria em ré­
probos da sociedad '. Os Postos de 
As ';istcuc:ia '.\lunicipal se comporüo 
de um lactario para as crianças sem 
r~curso, de uma sopa, de preço mo­
dico que lhe tire o degrauante aspec­
to de esmola, de uma pequena biblio­
teca e de um consultorio medico e 
der:tario para a as , istcncia da popu­
lac;ao suburbana. La gamentc descen­
tralizada, a ci<.iadc jú oferece gran­
des distancias aos que precisam de 
uma consulta ou aos que, lutando 
com escassc>z dr recursos financeiros, 
precisam buscar alimento nas partes 
centrais da cidade". 

A LIÇÃO DE ALEXANDRE 

"Aí estão expostos, em linguagem 
suciula, os empreendimentos a serem 
breve ina ugura'10S. :Não ine poderia 
alongar m detalhes que me exporiam 
ao vosso desagrado. '.\Iuita cousa fi­
cou sem referencia. ::\luita cousa de­
verá, po, ém, ser feita ainda. A ci­
dade é eterna no tempo, quer dizer, 
os seus problemas nascem e se mul­
tiplicam de instante a instante. Não 
temos a vaidaae de os haver resolvi­
do. A penas os afloramos. Ao ser di­
to a Alexandre que Dcmocrito afir­
mava que todas as estrelas são outros 
tantos n1undos, saltaram-lhe as la­
grimas pelos olhos e disse chorando: 
"Será possivel que haja tantos mun­
dos, quando eu ainua não acabei de 
conquistar um?". Yieira que conta 
isto nos sermões do Rosario chama a 
atcnç·ão para os vaidosos que supõe 
possível, dentro da precariedade dos 
(' ·forc;os humanos, a solução dos pro­
bl<'1rn:<; na vicia. Conhec;-o a lição e 
s i que alem do meu, há inu.meros 
mui.dos que os meus olhos jamais fi­
ta; ão. O que a cidade exige será obra 
de perene devoção de todos os seus 
filhos. Dentre eles, porém, cumpre 
citar, num preito absolutamente sin­
cero e justo, a dedicação onimo<i.a do 
governador Benedito Valadares, em 
cujo governo Belo Horizonte se trans­
formou numa das mais encantadoras 
cidades do Brasil. As ligações ro<i:o-
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viartas e ferrovlarias, que a colocaram 
como centro de Minas, as inumeras 
iniciativas que aquí se desenvolvem, 
o Parque Industrial que é a semente 
formidavel que fecundará a vida eco­
nomica do Estaô.o, a assistencia cari­
nhosa e vigilante que dispensa aos 
administradores da cidade, fazem de 
de S. Excia. não somente o Gover­
nador mais amigo ô.a capital, mas 

igualmente o prefeito mais devotado 
da cidade. Sejam, agora, as minhas 
ultimas palavras um agradecimento 
muito caloroso ao Rotary Club pela 
homenagem que prestou a Belo Hori­
zonte ·e aos conceitos generosos de que 
imerecidamente fui alvo através das 
expressões brilhantes ô.o seu grande 
presidente, dr. Eduardo Menezes. 

E se, inadvertidamente os supli-

* * * 

ciei com a longa enumeração do que 
se realiza à sombra da Prefeitura foi 
para que pudesse prestar contas atra­
vés ô.o acolhimento generoso, a todos 
os habitantes de Belo Horizonte, se­
guindo ainda nisto um belo conceito 
de Vieira, segundo o qual para falar 
ao v·ento as palavras bastam, mas só 
com obras se pode chegar ao coração 
dos homens". 

"UMA REALISAÇÃO QUE DIZ DO VALOR DOS HOMENS DE M. GERAIS" 

(CONCLUSÃO) 

no que for exigido para perfeita 
adaptação às disposições legais vi­
~entes. Belo Horizonte, 11 de de­
~embro de 1943. A Direto1·ia - aa) 
Cristiano França Teixeira Guima­
rães, José Osvaldo de Araujo, San­
doval Soares de .4.z·evedo. 

Fundada ha apenas cinco anos, a 
Cia. de Seguros ")Unas-Brasil nas­
ceu como um imperativo inadiável 
do profundo nacionalismo econômi­
co que despertou na conciência dO 
país, e ô.a vontade firme de traba­
lhar e produzir dentro do Brasil e 

* 
A voz de ouro da Guaraní 

(CONCLUSÃO) 

z12rt, Tchaikowsky, Carlos Gomes, 
Puccini, Liszt, Schubert, Strauss, :Mig­
none e vários. Também apreciamos 
Alberto Costa, Luís :Melgaço, Lucas 
Lacerda e Valdemar Henrique. 

As irmãs Terezinha e Nupotira Pe­
droso são assim. Simples, encantado­
ramente simples em sua genialidade 
artística. Descendentes de familias 
amantes da musica e do canto, não 
é surpresa que a natureza as tenha 
dotado da maravilhosa voz a que o 
publico mineiro se habituou a cha­
mar - a voz de ouro do radio mi­
neiro t 

* 

Sr. José Marcelino da Mota, distinto 
cirurgião-dentista na vila de Rodeio, 
no Estado do Rio, cujo aniversário 
trnscorre no dia 2 do corrente mês. 
Os parabens de ALTEROSA. 
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para os brasileiros . 
Superiormente conduzic.'a pela cla­

rividência de mineiros sem jaça, a 
novel seguradora surgiu trazendo em 
seu próprio nome a bandeira que 
nortearia os seus ô.estinos: MINAS­
BRASIL. Nunca o nome de uma or­
ganização sintetizou tão b em o seu 
próprio programa. A inteligência, 
as virtudes e o trabalho de Minas 
Gerais, ao serviço do Brasil 1 

Depois de estender a todo o ter­
ritório nacional a sua atividade nos 
r31nos de fogo, transporte, aciô.entes 
pessoais .e acidentes no trabalho, 
com o estabelecimento de agências 
cm todos os Estados, depois de con­
solidar de modo firme e seguro as 

ALTER OS A 

suas operações em toô.as essas car­
teiras, vai a Cia. de Seguros "Minas­
Brasil" começar a operar no ramo 
de seguro de vida, onde a sua atua­
ção se fará sentir, certamente, com 
os mesmos benefícios que o · públi­
co recebe dos seus modelares depar­
tamentos ora em vigor. 

Justifica-se, portanto, o nosso re­
gistro sobre a importante assem­
bléia, de que resultou a auspiciosa 
iniciativa que marcará o dia 21 ô.e 
Dezembro de 1943 como uma data 
sob todos os pontos de vista histó­
rica nos anais da Cia. de Sl'guros 
"Minas-Brasil" e, sobretudo, muito 
grata à economia mineira pela enor­
me significação de que se reveste. 

DE FEVEREIRO 
publicará: 

OS SANHAiÇOS - Conto de Nóbrega de Siqueira, premiado 
no Concurso Permanente de Contos. 

U:\1 RAPAZ DE OURO - Conto de Maria Bergo Torres, men­
ção honrosa no Concurso Permanente. 

:\IAHTA - Conto de Juliana de Avila, tambem contemplado 
com menção honrosa no Concurso Permanente. 

A :\IORTE DO GRA:\IÃTICO - Conto de Alberto Olavo. 
LADRÃO DE AMôH. - Cofflo de Wanderley Vilela. 
A CONFISSÃO - Conto de Oreen Sherman. 
OS TRÊS EN1G::\1AS - Conto de Mei Ling Chiang Kai-Shek. 
:\llXHA TIA .E:\IERENCIANA - Conto de Circéa Diniz. 

* 
VITRINE LITERÁRIA - Com colaboração de Oscar :Men-

des, ::\Iurilo Araujo, Roberto Gil, Alberto Renart e Al­
berto Olavo. 

* 
PALA COLO:\IBINA - Por Olga Obry. 
::\IASCARAS E DISFARCES - Editorial 
CARXAVAL - Por Alberto Qlavo. . 

* 
PALPITANTE rnQGÉRITO LITERÁRIO REALISADO PÓR 

O. LAGE FILHO. 

* 
SEXSACI01rAIS :\IOD.ELOS PARA O CARNAVAL DE 1944. 

* 
CGRIOSAS REPORTAGENS DE RADIO E CINK\1A. 

* 
DESENVOLVIDA :\!ATERIA DE BELEZA. 
REPORTAGENS LOCAIS - NO :\1UNDO DOS ENfG:\IAS 

REPORTAGK\1 DA VIDA SOCIAL MINEIRA, ETC. 
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Bclkiss, filha do casal José 
Gonçalves e D. Aurea Gon­
çalves, residente em Pains 

* 

A interessante Zélia Maria, 
dileta filhinha dos nossos 
estimados colaboradores Ál­
varo de Assís Pinto e D. 
Zita de Macedo Pinto, resi­
dentes na cidade de Presi-

dente Vargas 

* 

CRIANÇAS 
* 

Fernando, com S meses, filho 
do casal Celso Varela 

* 
Alísio, aos 3 anos, filh.:> 
do casal Ataliba Siquei. 
r a • D. Alaíde Xavier 

Siqueira 

Dulcemar, filha do casal Mau­
rio de Oliveira, da sociedade 

de Pains 

• 

Lélia Maria, filha do casal dr. 
josé Parreira de Melo • D. Al· 
bertina Alves Parreira, residen· 

te em Formiga 



PYOTYL 
••o CRIADOR n1 1oaa1so1u 

o dentifrício mais completo 
- creme dental e líquido 

EM TODAS AS SOAS FARMÁCIAS E DROGARIAS 
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